


Vista parcial do depósito na fábrica de Anastácio, . S. P. - Bobinas p/ fabrico de caixas de papelão ondulado, c/ mais de 2m de largura. 

*Além da linha principal de embalagens econômicas, para o 
mercado interno, também caixas especialmente projetadas dentro das 
normas internacionais, para exportação de produtos brasileiros. 

Com mais uma fonte de matéria-prima (a nova fábrica Klabin 
em Piracicaba, S. P.), estamos em condições de fornecer 
qualquer quantidade imediatamente. Na verdade, podemos atender 
o seu caso com pontualidade e regularidade acima do normal! 
Faça-nos um desafio. Te mos certeza de que ficará 
tranqüilo com nosso.atendimento. 
É o mínimo que poderíamos dizer agora. 

iciZI~in DIVISÃO DE EMBALAGEM 
FÁBRICAS DE CAIXAS EM S. PAULO e RIO 
(Projetos para Pernambuco e Rio Grande do Sul) __ _ 



REALIDADE- CLAUDIA- QUATRO RODAS. CAPRICHO- INTERVALO- MANEQUiM· CONTIGO- O PATO DONALD- MICKEY ·REVISTAS TÉCNICAS 

Julho, 1967 

Prezado leitor: 

A partir de hoje você encontrará, todos os meses, nesta revista, 

um caderno especial sôbre economia, finanças e administração 

-EXAME. 

Nosso intuito, editando EXAME, é fornecer-lhe subsídios prá­

ticos para solucionar os problemas econômicos, financeiros, 

fiscais, trabalhistas e gerenciais da sua emprêsa. 

Como você verá pela leitura, focalizamos todos os assuntos 

do ponto de vista do executivo que precisa tomar decisões. 

Para isso, procuramos aliar, aos conhecimentos especializados 

de técnicos nos diversos setores abordados, nossa própria expe­

riência de empresários. 

Esperamos que desde o primeiro número já possamos ser-lhe 

úteis e aguardamos suas opiniões e sugestões com grande inte­

rêsse. 

Cordialmente 

EDITOR E DIRETOR 

EDITORA ABRIL 
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EXECUTIVOS DOS EUA 

AJUDAM 
,... 

EMPRESAS BRASILEIRAS 

Ricbard Brandt, representante 
do CISE no Brasil, mostra co· 
mo emprêsas nacionais estão 
aproveitando a expenenc1a 
de executivos norte-america· 
nos para traçar planos de re· 
~struturação e racionalização. 

Executivos norte-americanos de alto nível estão pres­
tando assistência a emprêsas brasileiras, sem percebe­
rem salário algum. São contratados por um período de 
dois a três meses e colocam à disposição do empresário 
nacional tôda a experiência acumulada em 20 ou 30 
anos de atividades. ~sses assessôres vêm ao Brasil atra­
vés do Corpo Internacional de Serviços Executivos, 
uma organização particular, sem fins lucrativos, criada 
para estimular a livre iniciativa nos países em desen­
volvimento. 

Qualquer firma - seja qual fôr o setor de atividades 
- pode dirigir-se ao CISE para solicitar assessoria, se­
gundo informa representante dessa organização no 
Brasil, Richard Brandt. O CISE possui, em Nova York, 
um arquivo com uma relação de executivos de alto 
gabarito já aposentados e que querem prestar seus ser­
viços. Se não fôr encontrada a pessoa com as qualifica­
ções necessárias, solicita-se a uma emprêsa o. "emprés­
timo de um executivo"; dificilmente o pedido é recusado. 

Geralmente são encaminhados assessôres com conhe­
cimentos específicos e globais sôbre os problemas em­
presariais. Na escolha, também, há o cuidado de sele­
cionar executivos com facilidade de comunicação, a fim 
de facilitar seus contatos com os dirigentes das emprêsas 
às quais vão orientar. 

No contrato, informa o sr. Brandt, especifica-se o tipo 
de trabalho que será realizado e sua duração - geral­
mente de dois a três meses. À firma cabe aceitar ou 
recusar o homem indicado pelo CISE. 

CUSTO - Para ~ emprêsa brasileira é extremamente 
baixo o custo da assessoria. O executivo contratado não 
recebe salário. 1?. necessário pagar apenas a viagem e 
NCr$ 2.500,00 a 3.000,00, mensalmente ao CISE, que 
cuida do alojamento, manutenção etc . 

Mais de 25 executivos já estiveram no Brasil, desde 
o início do programa, há dois anos, a pedido de mais 

~e 20 emprêsas de diversos setores: gráficas, farmacêu­
ttca~, distribuidoras de gás, têxteis, de mineração, lojas, 
fabncantes de chocolate, peças sinterizadas, roupas fei­
tas etc. Os setores em que trabalham são os mais varia­
dos: aumento da produtividade, racionalização, avalia­
ção de problemas de crescimento e expansão, contrôle, 
reestruturação de quadros etc. Sua função, esclareceu o 
representante, não é dirigir nem decidir; é apenas asses­
sorar e traçar programas. 

O programa do CISE é satisfatório para ambas as 
partes. Para a emprêsa porque obtém,· por um preço 
extraordinàriamente baixo, assistência de pessoas cuja 
experiência seria pràticamente impossível de obter lo­
calmente, pois muitos dos setores onde são solicitadas 
foram criados há pouco tempo no Brasil. O assessor, 
sem problemas financeiros - geralmente recebe apo­
sentadoria nos EUA- tem a satisfação de utilizar, para 
fins altruísticos, sua experiência, que ficaria inaprovei­
tada, com resultados imediatos, evitando que as emprê­
sas cometam os mesmos erros que êle já fêz, nos EUA, 
procurando saídas para os problemas empresariais. 

RESULTADOS- As cartas recebidas mostram, por si, 
os resultados do programa do CISE. Uma emprêsa es­
creveu, a respeito de um assessor, que: "Sua experiên­
cia lhe permitiu transmitir com grande facilidade; con­
seguiu atingir e mesmo superar os objetivos de sua es­
tada entre nós" e elogiou sua "integridade, disposição, 
entusiasmo e cavalheirismo, que criaram em nosso qua­
dro de pessoal uma excelente atmosfera, permitindo a 
absorção integral dos conhecimentos transmitidos". 

Segundo outra firma, "a estada entre nós de Mr. 
Stebbins foi realmente de grande valia. De fato superou 
nossa expectativa e tão forte foi o impacto criado pela 
sua experiência e conhecimentos, que costumamos dizer 
que futuramente em nossa companhia dividiremos o 
tempo em antes e depois de Mr. Stebbins". 

Outra companhia fala das "melhoras introduzidas ou 
em andamento, não só nas seções para as quais foi so­
licitado, mas também em outras áreas. Como serviço 
extra, êle reestruturou nosso sistema de compras". Tre­
chos de outras cartas: "Sua experiência não só nos as­
suntos gerais da emprêsa como em diversos setores es­
pecíficos foi de inestimável valor". . . "Não sàmente 
mostrou como devem ser feitas as coisas mas também 
adaptou suas sugestões a nossas circunstâncias especí­
ficas e nossas possibilidades". 

O programa do CISE está repercutindo nos meios 
empresariais. Após a estada de um assessor, conclui 
Richard Brandt, uma companhia brasileira solicitou a 
vinda de outros quatro executivos. E o número de em­
prêsas que pediu ao CISE consultores nas últimas sema­
nas, para estruturar programas de produção e racionali­
zação, já iguala o de firmas atendidas até hoje. • 
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A MELHOR MANEIRA DE ATINGIR OS LIDERES INDUSTRIAIS 

exame 
atinge um público de 55.000 

leitores diferentes­
descontada a superposição 

entre as três revistas. 

exame é um nôvo caderno, 
encartado nas revistas técnicas 
da Editôra Abril- TRANSPORTE 
MODERNO, MÁQUINAS & 
METAIS e QUÍMICA 
& DERIVADOS 

exame oferece uma 
audiência global de 
166.000 leitores 
(55.000 exs. x 3,18 leitjex., 
Pesquisa INESE) 

VOCÊ ESTA COM e~·me NAS MÃOS. CONTINUE EXAMINANDO. 
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OLHE SUAS NOTAS 
Você emite corretamente suas notas promissórias? Antes 

da reforma tributária, as NP eram regulamentadas pela 
lei do sêlo. Assim, aquêles documentos de crédito eram 
válidos desde que devidamente selados e registrados. Ago­
ra, o impôsto do sêlo não existe mais; e as duplicatas fun­
cionam da seguinte maneira: a) quando emitidas por en­
tidades financeiras ou creditícias, devem pagar Impôsto 
sôbre Transações Financeiras; b) se emitidas por pessoas 
físicas ou jurídicas, não pagam qualquer tipo de impôsto. 

DELFT AJUDA EMPRÊSAS 

Especialistas familiarizados com os problemas das 
pequenas e médias emprêsas estão sendo formados , 
atualmente, em São Paulo, pelo CIESP, SESI e Facul­
dade de Ciências Econômicas, com a colaboração da 
Universidade de Delft, Holanda. Se sua emprêsa pre­
cisa dêsse tipo de especialistas, você pode: 1) solicitar 
estagiários, em nível de aprendizado, gratuitamente; 2) 
encomendar trabalhos de consultoria, que serão realiza­
dos por professôres e alunos e discutidos com os em­
presários. 

ACORDOS COM O INPS 
Seus empregados não necessitam ausentar-se do trabalho 

para tratar de assuntos relacionados com o Instituto Nacio­
nal da Previdência Social. Se você assinar um acôrdo com 
essa entidade, sua emprêsa poderá ficar encarregada de 
todo o processamen~o e pagamento de benefícios, prestação 
de assistência médica etc. Centenas de indústrias já ado­
taram o sistema e assinalam sensível redução de absenteís­
mo e maior dedicação dos empregados à firma. O acôrdo 
funciona da seguinte maneira: a emprêsa paga aos funcio­
nários e seus familiares todos os benefícios a que tenham 
direito no INPS - auxílio doença, auxílio natalidade, abo­
no de permanência por tempo de serviço, pensões a depen­
dentes por falecimento do segurado, aposentadoria. O 
Instituto reembolsará sua firma uma semana depois. Igual­
mente, a emprêsa encarrega-se da tramitação de papéis 
junto ao INPS, desde o requerimento até o deferimento 
e execução. Mediante acôrdo, a companhia pode prestar, 
ainda, assistência médica direta, ou por meio de entidades 
especializadas, descontando das fôlhas de contribuições de 
dois a três por cento, a fim de custear as despesas. 

CEARÁ INCENTIVA 
Indústrias de azulejos, materiais sanitários, arame, liofi­

lização, fiação, extrusão de alumínio e carroçarias, além da 
de aproveitamento do milho, estão recebendo incentivos 
para instalação no Ceará, onde já existem projetos concluí­
dos nesses setores. Outros estão sendo estudados para mi­
neração e industrialização do cobre, rutilo, magnesita, fa­
rinha e óleo de peixe. 

CONTRIBUIÇÕES COM DUPLICATA 
As facilidades que sua emprêsa gozava antes, com o 

IAPI, para pagamento das contribuições através de dupli­
catas foram mantidas pelo INPS, que as estendeu a tôdas 
as firmas, industriais ou não. 

APROVEITE O KENNEDY ROUND 
Os manufaturados de sua fabricação são agora muito 

mais competitivos nos países industrializados. Essa é uma 
das conseqüências do Kennedy Round, concluído em maio 
último. Mediante o acôrdo, os EUA, Japão e países euro­
peus reduziram suas tarifas alfandegárias entre si e para 
os países subdesenvolvidos. f:stes últimos não precisam fa­
zer nenhuma concessão em contrapartida. -
A redução de tarifas é a seguinte: 

e Para milhares de produtos industrializados, entre os 
quais veículos, maquinaria em geral, cerâmica, máquinas 
de fotografar etc., 50%. 

e Aço - a Grã-Bretanha diminuiu suas tarifas de 11 para 
8% ; os países do Mercado Comum, de 9 para 5, 7% e os 
Estados Unidos de 6 para 3%. 

e Alumínio - a CEE concordou em importar 130 . 000 
toneladas anualmente com taxa de 5%. 

e Papel - a CEE baixou seus direitos de 16 para 12%. 

e Produtos químicos - os EUA reduziram as taxas adua­
neiras em 50% incondicionalmente; a CEE em 20%, mas 
comprometeu-se a chegar a 50% se o Congresso norte­
americano concordar em eliminar a cláusula "American Sel­
ling price", que discrimina contra os produtos importados. 
Para produtos com taxas superiores a 25% ad valo rem a 
redução será de 30%'. 

e Anilinas - os EUA reduzirão de 30 a 90% , a Grã­
Bretanha de 15 a 33,5% e a CEE de 10 a 15%. 

e Conservas de aves, frutas enlatadas, óleo de soja e fumo 
tiveram suas tarifas sensivelmente diminuídas. 

Essas tarifas serão reduzidas num prazo de cinco anos, 
a começar em 1967. Mas os Estados Unidos mostram-se 
dispostos a aplicar desde já as novas taxas integralmente, 
para os produtos dos países subdesenvolvidos, sem necessi­
dade de esperar até 1972, se o resto das nações industria­
lizadas aplicar a mesma medida. 

MATÉRIAS-PRIMAS MAIS BARATAS 
Caso sua indústria utilize chumbo e alumínio em bruto 

ou amianto, vai poder importar êsses produtos mais bara­
tos, graças à redução da alíquota de importação. As ta­
rifas do alumínio e chumbo em bruto, que eram de 32% 
e 25 % ad valorem, respectivamente, passaram para 10%; 
a de amianto, de 28%, foi suprimida. Mas para gozar des­
sas reduçoes, você deverá comprar uma parte da matéria­
prima dos produtores nacionais. Assim, para cada tonelada 
importada de chumb.o, você deverá mostrar comprovante 
de compra de quatro toneladas de produto brasilei­
ro. Igualmente, devem ser adquiridos 25% de amianto e 
66% de alumínio nacionais, para importar essas mercado­
rias com redução de alíquota. 

RIO MUDA CICLAGEM 
A .Eletrobrás está mudando a ciclagem dos Estados da 

Guanabara e Rio. Usuários de aparelhos e máquinas elé­
trlcas devem ir preparando a adaptação de máquinas e 
aparelhos, que passarão da freqüêl!cia de 50 para 60 ciclos. 
Devem ir prevendo, também, os cortes de energia necessá­
rios para modificações nas linhas de transmissão. 
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LISTAS DE PREÇOS OBRIGATóRIAS 
Companhias que mantenham os preços estáveis para re­

ceber estímulos fiscais deverão manter listas de seus preços 
aos revendedores e ao público desde outubro de 1966, nu­
meradas em série e autenticadas por dois diretores. Mas 
nos meses em que não houver aumentos não é necessário 
elaborar listas. A fiscalização corre por conta da Conep, 
agora transferida para o Ministério da Indústria e Co­
mércio. 

ALTERADO O ICM 
Emprêsas que operam em São Paulo terão de obser­

var a nova regulamentação do lmpôsto sôbre Circula­
ção de Mercadorias. Devem recolher o impôsto duas 
vêzes por mês, isto é, cada 15 dias em vez de cada 1 O, 
como anteriormente. Mas o prazo para pagamento con­
tinua o mesmo: cinco dias após o vencimento do pe­
ríodo. Outras modificações: os modelos das notas fis­
cais foram uniformizados; a emissão de notas para ven­
das é obrigatória apenas em transações superiores a dois 
cruzeiros novos. 

TREINE TÉCNICOS NA ITÁLIA 
Se sua firma é ligada aos setores de construção naval , 

pavimentação e terraplenagem, artes gráficas, comércio ex­
terior, mecânica, organização, cimento, transportes, comu­
nicações ou siderurgia poderá treinar técnicos na Itália, 
mediante bôlsas de estudos. São concedidas pelo "Instituti 
per la Riconstruzione Industriale", com duração de outu­
bro de 1967 a maio de 1968. Os interessados deverão diri­
gir-se ao Centro de Bôlsas do Instituto Roberto Simonsen, 
em São Paulo. 

IMPORTAR NÃO PAGA IMPOSTOS 
Para expandir ou modernizar suas instalações, as indús­

trias de eletricidade, eletrônica, alimentação, têxtil e pro­
dutos químicos, podem comprar seus equipamentos no Ex­
terior sem pagar impôsto de importação nem irnpôsto sôbre 
produtos industrializados, por um prazo de quatro anos, a 
vigorar de novembro de 1966. 

UNIÃO PARA EXPORTAR 
Se quiser exportar em condições competitivas, procure ou 

forme um consórcio. Os consórcios ou "pools" de exporta­
ção têm-se revelado, no Brasil, a maneira mais apropriada 
para a conquista dos mercados externos. Permitem a unifi­
cação dos esforços de vendas, a redução de custos opera­
cionais, além de possibilitar a realização de pesquisas de 
mercado, propaganda e participação nas negociações da 
ALALC, que não poderiam ser custeados por uma única 
emprêsa. Principais consórcios existentes: AEIA, para fabri­
cantes de autopeças; IBEMEP, reúne os fabricantes de equi­
pamentos elétricos pesados; Esabrás, destinado à exportação 
de navios; Inbracon, para fornecimento de instalações in­
dustriais co~pletas, como usinas siderúrgicas, refinarias ou 
mesmo equipamentos avulsos; Consórcio Exportadores do 
Nordeste, para vendas de manufaturados daquela região. 
Existem também outros "pools" formados pela indústria 
têxtil, fabricantes de material ortopédico, indústria de rou­
pas feitas etc. • 
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GRANDE 
OCISIIO 

IMPLO EDIFfCIO, PIRI 
FUNCIONAMENTO 

IMEDIATO DE FIIBRICI 
Área construída . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.800 m2 

Casa p/residência, de 2 andares . . . . . . . . . . I 76 m 2 

Área total do terreno, aprox ........... ; 4.900 m 2 

Transformador de alta tensão . . . . . . . . . . . 300 KVA 
Quota de luz e fôrça p/717 kWh/dia 
TELEFONE PRÓPRIO, funcionando 
Reservatórios ~ água p/ 36.000 litros 
Elevador de carga p/ 2.000 kg 

LOCALIZAÇÃO EXCELENTE: 
Bairro de Santana. Farta mão-de-obra. Rua asfaltada, 
iluminada, com várias linhas de ônibus à porta. 
Prédio sólido, com instalações elétricas e hidráulicas 
completas, em perfeito estado. Também refeitório, 
ambulatório, vestiário masculino e feminino, c/ roupei­
ros individuais, banheiros e chuveiros, depósito para 
combustível, com tanques e bombas, incinerador, pá­
tios p/ carga e descarga. 

Telefone para: São Paulo 35-5477 - Sr. ARTHUR, 
ou escreva para: -"Santaria11

, aos cuidados desta revista. 

CJ­
IT 
;:lt 
< 
~ 
c 
c ,. 
t:" 
c: 
2-1 
v­
c: 
r 
):: 

2 
'c 



Para cada atividade, cnamos uma poltrona certa ... 

. . . baseados em dados fornecidos N 
.... por nossa equipe de pesquisas. 
o. Analisamos a maneira 
z correta de sentar e criamos 

as novas poltronas Giroflex, 
~ anatôm1camente certas. 
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UM PRODUTO DE QUALIDADE kftro{(t 
SOmente nas boas lojas de eqUipamentos de escntóno 

Rema, Rembo. 
Rembo -Luxo, Metropol, 
e Doradus -
novas linhas Giroflex 
que combinam com qualquer 
ambiente e decoração e ... 
nunca saem da moda! 

Utilizamos apenas materiais de 
qualidade, como o genuíno Courvin, 
o Tecido lndantren e o Couro. 
E madeiras como a imbuia, 
o amendoim e o jacarandá. 
Pés de aço e de madeira. Moldes 
anatômicos, assentos reguláveis. 
E o padrão é a qualidade Giroflex. 

O correto assento anatômico ... giroRex · 
Giroflex s. a. - c. postal 449- são pau lo 
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CONSTRUCAO 
ESTA SUBINDO 

O Banco Nacional de Habitação dispõe de 60 milhões de cru· 
zeiros novos por mês para financiamento da casa própria. As 
Caixas Econômicas vão gastar, também, vários milhões men· 
salmente com a mesma finalidade. :€sses investimentos vão esti­
mular o setor da construção civil e a indústria de materiais: de 
vidro plano a conexões, de cerâmica a plásticos e tintas. 

A indústria de materiais de construção deve estar preparada 
para um violento aumento da demanda. O Plano Nacional de 
Habitação prevê, até fins dêste ano, o financiamento de 192 mil 
moradias pelo BNH, com desembôlso de 571,5 milhões de cru­
zeiros novos; e de 1,5 milhão de casas até 1972. 

A execução do Plano provocará reações em cadeia, incenti­
vando diversos setores: desde as indústrias de pregos até as de 
estruturas metálicas, conexões de ferro, tintas e guindastes. 
Igualmente, serão estimuladas as firmas de engenharia e redu­
zido o nível de desemprêgo da mão-de-obra não-qualificada. 

RECUPERAÇÃO - Essa perspectiva brilhante contrasta vio­
lentamente com os tempos de crise dos últimos anos. A cons­
trução, que teve um razoável ritmo de atividade até 1964, 
entrou em recesso no ano seguinte, para melhorar apenas nos 
últimos meses. 

Em janeiro de 67 foram aprovados, em São Paulo, 1.132 pro­
jetos, com área total de 228.530m2

, contra 356 de 170.675m2 

em igual período do ano passado. Aliás, em dezembro começou 
a notar-se melhora no setor, com a aprovação de 1.245 projetos 
e áre;J. de 483.491m2

• A recuperação teve uma causa bem defi­
nida: os contratos para construção de casa própria assinados 
pelo BNH em São Paulo. 

Isso foi apenas o comêço. Os 571,5 milhões de cruzeiros 
novos que o Banco Nacional de Habitação pretende investir 
para levantar 192 mil moradias representam gastos 10 vêzes 
superiores aos do ano passado, quando aplicou, apenas, 52,5 
bilhões de cruzeiros velhos. Por seu lado, a iniciativa particular 
vai construir, com estímulos governamentais, outras 40 mil ca­
sas até dezembro próximo, se fôr seguido o programa previsto 
nos orçamentos. 

Em 1972 a situação será melhor ainda: 376 mil casas cons­
truídas nesse ano através do Banco e 70 mil por particulares, 
totalizando mais de um milhão e meio no qüinqüênio. 

RECURSOS - O BNH conta com uma renda certa para exe­
cutar o Plano. A principal fonte são os depósitos do Fundo 
de Garantia por· Tempo de Serviço - NCr$ 60 milhões por 
mês. Existem também os recursos das caixas econômicas, -
que só em Siío Paulo vão investir NCr$ 145 milhões. 

PRODUÇÃO E CONSUMO DE CIMENTO NO BRASIL 

ANO PRODUÇÃO CONSUMO 

1963 4 .881 5.100 

1964 5.529 5.501 

1965 5.544 5.551 

1966 6.024 6.400 

Com a execução do Plano, aumentará a demanda de mate­
riais de construção, que já está sendo observada na praça. As 
casas do tipo popular aumentarão a demanda de vidro plano 
e ferro para construção, cal, cimento, produtos de cerâmica, 
aparelhos sanitários, encanamentos, materiais elétricos, imper­
meabilizantes, tintas etc. 

O Plano prevê, também, a construção de conjuntos residen­
ciais e edifícios de apartamentos para atender à classe média. 
Neste caso, é esperado o consumo adicional de perfis de ferro, 
tubulações, estruturas metálicas, elevadores e materiais elétricos 
mais sofisticados, assim como a utilização de equipamentos de 
terraplenagem, transporte interno e de elevação durante as 
obras: tratores, escavo-carregadores, guindastes de tôrre, talhas 
etc. 

O alumínio, cujo emprêgo em esquadrias e cabos de trans­
missão elétrica tem oscilado em três a quatro mil toneladas por 
ano, vai ser utilizado em maior quantidade. Segundo levan­
tamento realizado em 1964, seu consumo na construção civil 
obedeceria à seguinte projeção: 1965, 5.060 t; 1966, 5.660 t; 
1967, 6.350 t. Devido ao recesso do setor, a previsão para 
1965 e 1966 não foi confirmada, mas a de 1967 será, sem dú­
vida, ultrapassada. 

O mercado de tubos teve um crescimento bastante dinâmico 
até 1962, quando foram consumidas 134 mil toneladas. Daí 
para a frente, o consumo foi menor. 

Os produtos químicos serão solicitados em maior volume. 
Haverá mais pedidos para revestimentos de paredes, cêras, 
colas, vernizes e Jaminados decorativos. O setor de tintas, tão 
sensível às oscilações conjunturais da construção, deverá aten­
der a uma demanda adicional de pelo menos 30 mil toneladas 
anuais sôbre as estimadas 150 mil que vem produzindo. Plás­
ticos - que vêm sendo cada vez mais procurados pelo setor 
- materiais acústicos, vidro plano, cimento-amianto etc. terão 
um mercado muito mais amplo nos próximos anos. 

CIMENTO - Existe, inclusive, a possibilidade de o País ter 
que importar materiais para manter o ritmo acelerado que pre­
tende imprimir à construção. O cimento, que aparentemente não 
foi atingido pela crise da construção, devida à transferência de 
demanda do setor privado para o estatal - e conseqüente incre­
mento das obras públicas - enfrentará um aumento da procura. 
Em 1965, o consumo estagnou; a recuperação veio em 1966, 
com aumento de 8,5% . Se o plano Qüinqüenal de Habitação 
não sofrer interrupção, o consumo chegará a 8,5 milhões de 
toneladas em 1972. Isso pode levar o Brasil a importar o pro­
duto - a menos que as fábricas do setor efetuem vultosos 
investimentos para ampliar em 50% sua produção atual. 

EXPANSÃO - As conseqüências do Plano, porém, não se 
limitam ao incremento da procura de certos produtos. Repre­
sentam, principalmente, um extraordinário aumento da impor­
tância do setor de construção e talvez uma mudança da estrutura 
econômica do País. • 

PLANTAS APROVADAS PELA PREFEITURA 
DE SÃO PAULO 

ANO 

1964 

1965 

1966 

Fonte: "A 

PROJETOS APROVADOS 

2.248 

8 .502 

7. 389 

Construção em São Pau lo" 

AREA TOTAL 
(em mil m2) 

4.084 

4.040 

3. 383 
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FONTES - Instituto Brasileiro de Siderurgia; Conselho Nacio­
nal de Petróleo; Anfavea; São Paulo Light; DECAD-FIESP; 
Departamento Estadual de Estatística; Conjuntura Econômica 
da Fundação Getúlio Vargas; Boletim do Banco Central da 
República; Associação Comercial do Estado de São Paulo; 
Bôlsa de Valôres de São Paulo; Serviço Nacional de Investi­
mentos; Prefeitura do Município de São Paulo; Companhia Na­
cional de Álcalis; Iron Age. O índice 6 da Conjuntura Indus­
trial representa a exportação de manufaturados da classe 7.000 

Entre parêntesis 1961 = 100 

A - CONJUNTURA INDUSTRIAL 

1. Produção 

1.1 -Aço em Lingotes (203.602t.) 
1.2 -Petróleo Refinado ( 461.000m3 ) 

1.3 - Autoveículos ( 12.132 un .) 
1.4 - Cimento Portland (392.410t ) 

1.5 - Barrilha (3.691t ) 
2. Energia Elétrica - São Paulo 

2.1 - Consumo Industrial ( 326.627 .OOOkwh) 
3. Construção Civil - São Paulo 

3.1 -· Área licenciada (323.170m2 J 

4. Preços 
4.1 - Produtos Industriais (644) 

4.2 - Cobre - Londres (;t 229,7 / t ) 
4.3 - Alumínio-NY (US$ 0,224 j libra) 
4.4 - Níquel-NY (US$ 0,730 / libra) 

5. Mão-de-obra 
5.1 - Emprêgo industrial SP Cap. ( dez. 64 = 100) 

6. Exportação de manufaturados SP (US$ 102.464) 

B - CONJUNTURA FINANCEIRA 

1. Dinheiro 
1.1 - Papel-moeda em circulação (NCr$ 232.900.000) 
1.2 - Meios de pagamento (NCr$ 823.700.000) 
1.3 - Descontos bancários (NCr$ 119.826.000) 
1.4 - Empréstimos (NCr$ 131.877.000) 
1.5 - Preço do dólar (NCr$ 0,27) 

2. Bôlsa 
2.1 - Ações-índice 
2.2 - Ações negociadas (NCr$ 458.800) 
2.3 - Letras de Câmbio ne~ociadas (NCr$ 748.100) 
2.4 - ORTN - negociadas (65 = 100 = NCr$ 1.892.600) 
2.5 - Outros Papéis negociados (NCr$ 1.409.700) 
2.6 - fndice Bõlsa NY - Dow Jones (691,55) 

3. Tftulos Protestados - SP - Capital (NCr$ 156.698) 
4. Falências/Concordatas - SP - Cap. (58) 

C - CONJUNTURA GERAL 

1. Nível Geral de Preços (558) 
2. Vendas-ICM em SP - NCr$ milhões 
3. Custo de vida - SP-Cap. (907,8) 
4. Exportações - Santos (US$ 41.338) 
5. Importações - Santos (US$ 54.418) 
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de acôrdo com codificação do S.E.E.F. Ministério da Fazenda. 

Na Conjuntura Financeira, os índices 1.3 e 1.4 representam 
a amostra dos seguintes Bancos: América; América do Sul; Au­
xiliar de São Paulo; Bandeirante do Comércio; Bradesco; Bra­
sul; Comercial do Estado de São Paulo; Comércio Indústria de 
São Paulo; Estado de São Paulo; Itaú Federal Sul Americano; 
Mercantil de São Paulo; Noroeste do Estado de São Paulo e Na­
cional do Comércio S.A. 

ABRIL MARÇO FEVEREIRO 

1967 1966 1967 1966 1967 1966 

- 141 128 144 119 130 
152 117 142 117 134 100 
140 148 157 173 120 137 
125 121 128 122 109 111 
238 191 214 161 158 140 

·- 120 119 119 128 120 

87 81 65 60 54 49 

1.286 998 1.231 972 1.211 955 
156 300 173 296 192 296 
112 109 112 109 112 109 
117 107 117 107 117 107 

90 98 91 98 92 96 
797 630 760 

1.151 894 1.197 853 1.198 866 
. 1.304 1.103 1.306 1.092 1.291 1.097 

1.044 826 972 822 937 858 
1.123 818 1.039 817 984 832 

995 814 • 995 814 995 814 

566 526 652 535 575 515 
1.455 919 1.932 1.082 1.212 948 
2.718 3.856 4.009 6.358 1.930 1.682 

191 153 143 157 89 122 
224 118 84 179 46 126 

124 134 123 141 
5.600 2.041 5.175 1.880 4.416 1.415 

583 295 598 335 512 226 

! I· !I 
l I ( , I 

1.364 1.033 1.327 991 1.292 968 
170.000 130.522 164.769 144.231 162.492 118.690 

1.479 1.114 1.425 1.064 1.382 1.027 
116 118 194 

83 88 64 

,_ ,_ 

4 

I 
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BARRILHA 

Nota-se urna acentuada oscilação na produção de barrilha nos 
quatro primeiros meses de 1967, que parece ser explicada por 
fenômenos sazonais. No período, a quantidade dêsse produto fa­
bricado pela Companhia Nacional de Álcalis - responsável por 
mais de 95% da produção nacional -, apresentou níveis bem 
superiores aos do primeiro quadrirnestre do ano passado. Urna 
vez que já o ano de 1966 foi bom para a barrilha, apesar da 
queda ocorrida em outros setores, a melhora dos primeiros me­
ses de 1967 se apresenta corno um dos sintomas do crescimen­
to acelerado da indústria química em geral, que utiliza aquêle 
produto corno rnatéria-p!ima. Até o fim dêste ano, a perspectiva 
é de um aumento contínuo da produção e consumo de barrilha 
- a menos que as facilidades concedidas à importação de soda 
cáustica afetem o setor, corno já prevêem alguns observadores. 

PAPEL-MOEDA EM CIRCULAÇÃO 

Parecem otimistas as perspectivas de estabilização monetária, 
urna vez que - malgrado as pressões exercidas sôbre o Banco 
do Brasil - não houve qualquer emissão de papel-moeda no 
período janeiro-abril de 67. O fato em si não tem nada de 
excepcional, pois se emite muito mais no fim do que no 
cornêço de cada ano. Entretanto, essa esperança de melhora se 
esteia no fato de o Govêrno anterior ter deixado condições bas­
tante favoráveis para o êxito da batalha contra a inflação: 
1. Criou as bases necessárias para que os bancos particulares 
expandissem seus créditos sem recorrer às autoridades mo­
netárias. 2. Tornou possível ao seu sucessor novas aplicações 
das . ORT, graças ao clima de confiança que soube implantar. 
Tais- reaplicações possibilitaram a liquidação dos títulos venci­
dos, sem o recurso de novas emissões. Se houver um perfeito 
entrosamento entre as entidades de classe e o Govêrno ter-se-á 
dado um grande passo em favor da estabilização monetária. 

NIVEL GERAL DE PREÇOS 

l'ste índice de preços - que abrange o maior conjunto de bens 
transacionados na economia brasileira - fornece urna idéia 
precisa do comportamento da inflação. Comparadas as variações 
mensais de janeiro a abril, percebe-se que nem sempre os au­
mentos foram superiores aos registrados em 66. O aumento de 
janeiro-abril/67 foi bem irlferior ao de igual período em 66: 
7%, em 67; contra 10%, em 66. 

EMPRÉSTIMOS DA RÊDE BANCÁRIA PRIVADA 

A evolução do volume de empréstimos durante o ano de 
1966 - registrada pelo gráfico - apresentou tendência 
bem moderada e continuou no mesmo ritmo no primeiro 
bimestre do corrente ano. Explica-o a polltica econômica 
adotada pelo Govêrno anterior que, no combate à inflação, 
impôs drásticas medidas de restrição de crédito. O incre­
mento de empréstimos observado no segundo bimestre de 
67 mostrou-se superior: o aumento de março com relação 
a fevereiro foi de 6% e de abril, com relação a março 
de 8% - enquanto em 66 o maior acréscimo foi de 5%, 
em setembro. 

PRODUÇÃO NACIONAL DE BARRILHA 

61=100 

1966 1967 

PAPEL MOEDA EM CIRCULAÇÃO 
61:100 

1966 1967 
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Nossos Retificadores de 
M 

~ Alta Potência a Diodos de 
i Silício alinham-se entre os 
LIJ 

I melhores do mundo 



Pela primeira vez na América Latina, estamos fabricando 
diodos de silício para retificadores de alta potência. E há mais 
de 20 anos vimos produzindo, sob encomenda, equipamentos 
especiais destinados às mais diversificadas aplicações de corrente 
contínua. Peça folhetos técnicos. Ou consulte-nos. Engenheiros 
especializados terão prazer em apresentar ... lhe estudos e 
sugestões, sem compromisso. Seja qual fôr o seu problema, 
V. pode contar com a ELETROMAR. 

-> 
Cubículo Retificador 100 V - 15.000 A. 
Parte do conjunto 100 V - 60.000 A, 
fornecido à Cia. Química do Recôncavo. 

~ 
Cubículo de Contrôle, Medição e Alar. 
mes do equipamento retificador. 100 V 
60.000 A. 

Algumas emprêsas (por ordem al­
fabética) às quais a ELETROMAR 
forneceu retificadores para fins de 
eletrólise química, refinação de me­
tais, fontes de energia cc. para 
alimentação de motores: 

AMAZONAS ENGENHARIA 

CIA. ELETROQU(MICA DE OSASCO 

CIA. ELETROQU(MICA PAULISTA 

CIA. ESTAN(FERA DO BRASIL 

C IA. MERCANTIL E IND. INGA 

CIA. NACIONAL DE TECIDOS 

NOVA AMÉRICA 
CIA. QUIMICA DO RECÔNCAVO 

FÁBRICA PALMEIRA (BELÉM) 

MARTINS JORGE S.A. (BELÉM) 

INDS. QU(MICAS ANHEMBI. 

.. .. .. . . " 
r:'\oo Q r\ 
"' .. 000\AJ 

000 000 

Licenças WESTINGHOUSE e DE NORA 

... em eletricidade, símbolo de qualidade! 
ESTRADA VELHA DA PAVUNA. 105 -TEL. 30- 9860- RIO DE JANEIRO-GB 
RUA AMADOR BUENO. 856 · TELS.: 61-1250- 61-7355 - ST 0 AM ARO -S.P 

MANAUS. BELÉM- RECIFE- SAL V A DOR· VITÓRIA· BELO HORIZONTE 
BRASÍLIA. RIO DE JANEIRO- SÃO PAULO· CURITIBA· PÔR TO ALEGRE 

AGENTES E DISTRIBUIDORES EM TODO O PAÍS 
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halanco . 

FUSÃO DE BANCOS 
Formada a União de Bancos Brasileiros S.A. , mediante 

fusão do Banco Agrícola e Mercantil e o Banco Moreira 
Salles. Conta com 330 filiais em 11 Estados e mais de um 
milhão de clientes. A nova entidade operará em escala mui­
to maior do que poderiam atingir os dois banços separados: 
traba lhará com custos operacionais mais reduzidos e utili­
zará de maneira mais racional o patrimônio existente. 

RABELLO CONTROLA FICHET 
A Construtora Rabello, emprêsa nacional do setor de 

engenharia e terraplenagem, adquiriu o contrôle acionário 
da Fichet & Schwartz-Hautmont, companhia estrangeira es­
tabelecida há muitos anos no Brasil. 

FINANCEIRA AGORA É BANCO 
A Safra Nacional de Financiamento transformou-se em 

Banco Safra de Desenvolvimento; capital de 7,53 milhões 
de cruzeiros novos e um total exigível de 79 milhões, o que 
o torna a maior entidade privada de investimento do País. 

EMPRESA FINANCIA ESTUDOS 
A Bates do Brasil está financiando os estudos de grau 

médio para os filhos de seus operários. ~ste ano foram 
distribuídas 26 bôlsas de 250 cruzeiros novos cada uma, em 
Belo Horizonte, São Paulo e Recife. 

ORGANISMO TÊXTIL 
As indústrias têxteis já têm um organismo para. repre­

sentá-las junto às entidades públicas. Trata-se da Comissão 
Executiva do Conselho Nacional da Indústria Têxtil, com 
sede no Rio. 1:: formada por Luís Américo Medeiros, Ed­
gard Arp, Herbert Renner, Clóvis Gonçalves de Souza, 
Eurico Amado, Fernando Gasparian, Marcelo Carneiro 
Leão, Álvaro de Souza Carvalho. 

DEUTZ COMPRA DEMISA 
A Deutz alemã assumiu o compromisso de adquirir o 

contrôle acionário da Demisa, por um preço a ser esta­
belecido pela firma de auditoria Price Waterhouse. A De­
misa, cuja fábrica em Minas Gerais entrou em recesso de­
vido à compra de tratores no Exterior, seria fundida com 
a Otto Deutz, fabricante de motores diesel em São Paulo 
e transferida para o Nordeste, onde o grupo já iniciou a 
produção de chassis para ônibus e pretende fabricar tra­
tores de esteira e caminhões leves. 

BANCO EM SÃO PAULO 
O Banco Comercial do Nordeste, com sede na Bahia, 

abriu sua primeira agência em São Paulo. Fusão do Banco 
Comercial da Bahia com o Banco Mercantil do Nordeste, 
o nôvo estabelecimento possui 38 agências em oito Estados. 

INDúSTRIA DE CHAPAS . 
Uma indústria de chapas de madeira aglomerada será 

instalada em ltapetininga, São Paulo. Com capacidade para 
60 toneladas mensais, a fábrica estará funcionando dentro 
de 18 meses. O financiamento, de NCr$ 3,65 milhões, para 
a emprêsa madeireira - Alplan S.A. -- foi efetuado pelo 
BNDE, através do FIPEME. • 

ENTREVISTAS sôbre assuntos da atuali­

dade, com personalidades do govêrno e 
das classes empresariais. 

~ 
INFORMES acêrca de problemas de es­
trutura e conjuntura. 

~ 
BÚSSOLA dos negócios, com indicadores 
das tendências econômico-financeiras 

dos mercados nacional e internacional. 

SETOR- Análises objetivas de setores 
significativos da economia nacional. 

ANOTE- Tópicos, comentários, indica­
ções e casos, esclarecendo e orientando 
os empresários sôbre aspectos econô­
micos, financeiros, fiscais e trabalhistas. 

PERSPECTIVAS-O que está por aconte­
cer no campo econômico. 

exame é orientação para homens 

que lideram indústrias. 

PROSSIGA ANALISANDO ~STE EXEMPLAR DE 

exame 

" 



setor 

INDOSTRIA 

AUTOMOBI LrSTICA 

INVESTE NO MERCADO 

O setor automobilístico encontra-se num processo que 
irá transformar profundamente tôda sua estrutura. O nú­
mero de emprêsas tende a diminuir e a produção a aumen­
tar. A expansão do setor representa um aumento de com­
pras: 1,6 mil milhões de cruzeiros novos até fins de 67. 

A indústria automotiva está apostando no mercado. En­
quanto outros setores se retraem ou ficam na expectativa, 
o automotivo anuncia ampliação de instalações, lançamento 
de novos modelos e inversões de centenas de milhões de 
dólares. 

De todos os investimentos, o maior está sendo efetuado 
pela Volkswagen: 128 milhões de dólares. Um dos resul­
tados foi o lançamento do pick-up, em junho, com 10 
unidades diárias. 

A General Motors pretende investir US$ 100 milhões e 
colocar no mercado um automóvel médio baseado nas li­
nhas do Opel, com parte mecânica brasileira. A Simca 
mostra-se disposta a aplicar 100 milhões de dólares em 
cinco anos. Já lançou o Regente e vai produzir uma perua 
com as mesmas linhas. A prazo médio é provável a cons­
trução de um modêlo Chrysler. 

Por seu lado, a Willys está aplicando US$ 40 milhões. 
Pretende lançar o Renault R-16. A Ford, após a consoli­
dação do Gálaxie, fabricará o Cortina, de tipo médio. O 
investimento é de US$ 17 milhões. 

A Vemag, associada à Volkswagen, pretenderia aplicar 
17 milhões de dólares e lançar, a prazo médio, um veículo 
especial para as condições brasileiras. A Toyota, que ven­
deu no Brasil sete mil veículos em dez anos, iria lançar um 
carro médio - o Corona - e efetuar investimento de 
US$ 10,5 milhões. O projeto, porém, ainda está verde. A 
Mercedes-Benz e a Scania-Vabis vão efetuar aplicações, 
de menor vulto, nos setores de ônibus e caminhões. 

CONCORIUtNCIA - O resultado de todos êstes prepara­
tivos é previsível: uma longa e dura concorrência entre com­
panhias solidamente apoiadas no Exterior, para a conquista 
de um mercado talvez pequeno para tôdas elas. Existem 10 
emprêsas fabricando 40 modelos, com uma infinidade de 
variantes. Isso impede que tôdas operem em têrmos econô­
micos, isto é, que produzam em lotes ideais. 

Paradoxalmente, a perspectiva a curto prazo é de au­
mento do número de fabricantes e modelos, o que levará à 
produção de lotes menores, com maior custo unitário. A 
situação é ainda agravada pela concentração de modelos 
em áreas ~imitadas do mercado. 

O setor de carros de luxo, por exemplo, apesar de um 
rápido crescimento, tem uma procura anual de 23 mil uni­
dades. E a faixa, que já era apertada para os seis modelo~ 
existentes, ficou mais difícil com o lançamento do Gálaxie. 

Já o setor de carros pequenos, que cresceu mais ràpi­
damente que o anterior, e que abrange quase 40% do 
mercado, é ocupado por apenas dois modelos. Nêle não 
foi previsto nenhum nôvo lançamento. 

Em compensação, o setor de carr().S médios, no qual há 

um umco modêlo, atraiu três ou quatro projetos. O mer­
cado é estreito (sete mil unidades anuais) e mostra um lento 
crescimento, mas espera-se que conquiste uma fatia das 
outras faixas. 

O mercado de pick-ups e peruas apresenta oscilações pe­
quenas, em números relativos. Mas o de jipes mostrou uma 
queda violenta: de 19,1% do total de veículos no período 
de 57 a 60, contra 6,5% em 1966. 

A produção de caminhões caiu tanto em números abso­
lutos como em relativos: 41,7 mil unidades em 1960, contra 
35 mil em 1966. Isso levou um fabricante, a International­
Harvester, a sair do mercado. Contudo, uma nova em­
prêsa - Magirus-Deutz -- pretende fabricar chassis de 
ônibus na Bahia, a partir dêste mês. 

FUSÕES - A longo prazo, a existência de um grande nú­
mero de fábricas disputando vendas num mercado extre­
mamente competitivo levará necessàriamente a fusões entre 
emprêsas. A êsse respeito, afirma-se que, após consolidada 
a associação com a Vemag, a Volkswagen estreitaria suas 
ligações com a Mercedes-Benz, a exemplo do que acon­
teceu na Alemanha. Igualmente, a Willys poderá ligar-se 
ao grupo Ford. 

Tais operações podem ser apenas boato. Mas os persis­
tentes rumores sôbre fusões mostram a tendência do setor 
automotivo para operações dêsse tipo. A fusão permite 
a formação de grandes companhias, mais adequadas para os 
mercados em grande escala, e beneficia o consumidor, que 
paga preços menores. 

EXPANSÃO - As conseqüências das reestruturações pre­
vistas sentir-se-ão no resto da economia. No Brasil, grande 
parte da indústria gira em tôrno do automóvel e sua pros­
peridade acompanha as oscilações dêste: cada emprêgo 
criado pelas dez emprêsas do setor abre três vagas nas 
firmas fornecedoras . 

O setor mais ligado, o de autopeças, já se prepara para 
acompanhar a expansão da indústria automotiva. Cham­
pion, Robert Bosch, Mangels, Metal Leve, Arno e Perkins 
vão efetuar investimentos e ampliar suas linhas, o que 
significa maiores compras a seus fornecedores. O total qe 
inversões do setor chegaria a 864 milhões de cruzeiros 
novos em cinco anos e a 1.445 milhões em dez anos. 

Em 1967, a perspectiva é de aumento da produção de 
veículos, apesar da queda ocorrida nos primeiros meses. 
A comercialização através de consórcios não é alheia ao 
aumento da procura. Para os fornecedores da indústria 
automotiva, essa expansão representa vendas diretas de 1 ,6 
mil milhões de cruzeiros novos e, na indústria de autopeças, 
o faturamento vai superar os dois mil milhões. • 

PRODUÇÃO DE VEICULOS 

MILHARES DE UNIDADES 

Periodo 1966 1957/60 1957/63 1957167 ( j aneiro) 

Autom6veia 120,2 ( 63,4%) 52,0 ( 16,3'7ol 268,4 ( .2,5o/d 596,4 ( 41,3o/t) 
populares 87,5 ( 38,1%) 33,5 ( 10,5%) 173,7 ( 20,9%) 400,4 ( 27,8o/d 
médios 7,0 ( 3,1'7<) 7,0 ( 2,2o/c) 26,7 ( 3,3<;1) 45,8 ( 3, l lft-l 
luxo 23,0 ( 10,2%) 11,5 ( 3,61/t-) 65,0 ( 7.9<;1) 140.0 ( 9,7<;1) 
esporte 2.3 ( 1,0%) - - 3,0 ( 0,4?(:) 10,2 ( 0,7%) 

Perua• 37,9 ( 17,1o/c) 53,2 ( 16,6o/c) 153,8 ( 18,5%) 266,6 ( 18,5'7<) 
médias 1,4 ( 16,5%) 53,2 ( 16,6%) 152,1 ( 18,3'7<) 258,1 ( 17,9%) 
luxo 36,G ( 0.6%) - - 1,7 ( 0,2%) 8,5 ( 0,6t;'l') 

Utilittirioa 14,4 ( 6,5o/c) 61,3 ( 19,1%) 112,9 ( 13,6%1 151 ,3 ( 10.5%) 
médios 0,4 ( 0,2'7<) 0,8 ( 0,2o/c) 1,0 ( 0,1<;1 ) 4,3 ( 0,3%1 
populares 14 ,0 ( 6,3o/c) 60,5 ( 18,9%) 1 11,9 ( 13,5<;1) 147,0 ( 10,2%) 

Pick-upa 17,1 ( 7,8%) 23,5 ( 7,4%) 71,1 ( 8,5o/d 113,8 ( 7,9o/c) 

Camin hões e ônibtiB 35,0 ( 15,3%) 130,1 ( 40,6%) 224,1 ( 26,9%) 311,3 ( 24,8%) 
leves 2,7 ( 1,1%) 6,3 ( 1,8o/c) 13,1 ( 1.5'7,) 19,4 ( 1,3%) 
médios 29,0 ( 12,8%) 108,4 ( 33,9%) 87,7 ( 22,6%) 257,6 ( 18,1 %) 
pesados 3,3 ( 1,4'7<) 15,4 ( 4,9t;'ol 23,3 ( 2,8%) 34,3 ( 2,4o/d 

Produção total 224,6 (100,0%) 320,1 ( 100,0%) 832,0 (100,0'7<) 1.439 ,4. ( 100,0o/c) 

Popular, até NCr$ 7 mil; médio, de NCr$ 7 a 10 mil; luxo, mais de NCr$ 10 mil. 

17 



DIRETORES 

46 % 

CHEFES 

22 % 

11) 

o 
0:: 
;:) 
o 
~ 

o 
Q 
c 
(,)I .... 
c 
~ 

~ 
11) 

"' > 

GERENTES 

20 % 

:E 
"' ~ o c y 

z ..t 

"' 11111 .... -::1 
~ A. 

< 
0:: 
0:: 

"' ._ 
G8 

cn 
c 
cn 
0:: 

"' > -Q 
cn c -0:: ._ 
cn 

·;:) 
Q 
z -

é isto: 
(DISTRIBUIÇÃO POR FUNÇÃO, SETOR E REGIÃO) 

;-

NORTE 

275 exs 

CENTRO-OESTE 

275 exs 

Bem, agora Você já sabe: 

11.000 exs 

• 

-
exa•••_.. realmente é o veículo 
mais indicado para atingir os 
seus compradores na indústria . .,... 
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PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

O nôvo Código da Propriedade Industrial, em vigor 
desde primeiro de junho último, deverá ser reestruturado 
pelo Ministério da Indústria e Comércio. Elaborado sem 
considerar as sugestões· das entidades das classes produtoras, 
o código apresenta várias falhas: a) suprimiu o título que 
cuidava dos crimes em matéria de propriedade industrial 
e das ações penais; ·b) não cuidou do reaparelhamento do 
Departamento Nacional da Propriedade Industrial, que 
carece de pessoal, recursos e aparelhamento, e que demora 
de cinco até dez anos para conceder uma patente; c) esta­
beleceu taxas excessivamente elevadas, que desencorajam 
o registro de novos inventos; d) não condiciona o uso de 
marcas por terceiros a nenhum requisito de autenticidade 
do produto; e) não prevê a criação de marcas de serviço 
nem de marcas notórias, necessárias num país em evolução; 
f) não protege as einprêsas, combatendo o "encôsto" a 
marcas conhecidas. 

TARIFAS PODEM MUDAR 

O Govêrno poderá rever, ainda êste ano, a atual polí­
tica tarifária e cancelar inclusive a redução linear de 20% 
em tôdas as alíquotas. Macedo Soares, ministro d~Indús­
tria e Comércio, considera que as tarifas aduaneiras incen­
tivam as importações e afetam a indústria nacional, ainda 
em fase de consolidação. Fabricantes de máquinas opera­
trizes, óxido de chumbo e caminhões pesados, por exemplo, 
já estão sentindo a concorrência dos produtos importados. 

CUSTOS AUMENTAM 

Espera-se, para os próximos meses, um aumento do cus­
to dos produtos manufaturados em geral. Razões: 1) im­
pacto do dólar, uma vez que já se esgotaram os estoques 
de componentes e matérias-primas importados antes da 
desvalorização da moeda; 2) aumento do preço do aço. em 
14% , a partir de 22 de maio último. 

EXPORTAÇÃO PARA OS EUA 
Existeyn boas perspectivas para incrementar a exporta­

ção de produtos químicos aos EUA, tais como ácido oxá­
lico, antibióticos, ipecacuanha, vermífugos, cosméticos à 
base de álcool , além de minérios, cêra de carnaúba e óleos 
vegetais. ~ o que afirmou a missão norte-americana que 
estêve recentemente no Brasil para incrementar as relações 
comerciais entre ambos os países. 

MERCADO EUROPEU 
Uma comissão técnica da ONU preparou, para o govêrno 

mexicano, um estudo com vistas a aumentar as exportações 
de produtos industrializados à Europa. Algumas das con­
clusões podem interessar ao homem de emprêsa brasileiro: 

1) O notável crescimento· da demanda européia de 
madeira, polpa e papel torna previsível um grande fluxo 
de exportações a longo prazo. Mas para isso seria necessá­
rio criar uma indústria com instalações integradas, apro­
priadas para produção em larga escala. As fábricas em 
funcionamento são adequadas apenas ao mercado interno. 

2) o mercado para tecidos de algodão é extremamente 
competitivo. A produtividade e os custos mexicanos são 
totalmente inadequados para penetrar na Europa. 

FERRAMENTAS PARA DESENVOLVIMENTO 

Veja esta idéia. A Grã-Bretanha está preparando uma 
ofensiva comercial destinada a incrementar a exportação 
de equipamentos e ferramentas de baixo preço, para uti­
lização nas áreas rurais dos países subdesenvolvidos. ~sses 
materiais, pouco complexos e que não requerem conheci­
mentos técnicos para sua utilização, seriam mais apropria­
das para aumentar a produtividade no campo do que equi­
pamentos mais sofisticados, que envolvem sérios problemas 
de treinamento e manutenção. 

Nos próximos meses, o Intermediate Technology Deve­
lopment Group, britânico, iniciará a distribuição de 50.000 
catálogos em 60 países em desenvolvimento, mostrando cen­
tenas de produtos. Os equipamentos, de fácil fabricação, 
podem ser produzidos pela indústria nacional que poderiá, 
também, comercializá-los em larga escala tanto no Brasil 
como em outros países. 

LUBRIFICANTES VÃO MELHORAR 

Conseqüências previstas da liberação do preço dos óleos 
lub'rificantes: a) aumento dos preços em aproximadamente 
30%; b) melhora da qualidade, que tinha caído com o ta­
belamento em níveis demasiado baixos; c) maior possibi­
lidade de escolha para o consumidor, uma vez que diversas 
marcas internacionais poderão voltar ao Brasil. 

PROMISSóRIA DÁ CASTIGO 

Emitentes de promissórias descontadas em instituições 
financeiras, que atrasarem seu resgate ou reforma por 
mais de 1 o· dias, terão as mesmas penas que os em i teMes 
de cheques sem fundo . O Banco Central pretende baixar 
resolução nesse sentido. 

MÁQUINA~ EM CRISE 

Dos 120 fabricantes de máquinas-ferramenta catalo­
gados em 1965 pelo BNDE, apenas uma dúzia, se tanto, 
deverá chegar até fins dêste ano. Os motivos? Declínio da 
atividade na indústria metalúrgica em geral , dificuldades 
de adaptação da maior parte das emprêsas a um política 
de austeridade e, principalmente, concorrência dos produ­
tos importados. 

GOVÊRNO AJUDA INDúSTRIA TÊXTIL 
O Govêrno federal mostra-se disposto a atender as rei­

vindicações da indústria têxtil. Mas é improvável que as 
atenda de maneira global. Antes, parece inclinado a estudar 
caso por caso, para ver de que maneira pode salvar as 
emprêsas em situação crítica - sern o retôrno ao crédito 
fácil, que permitiu a sobrevivência de instalações que da­
tam de comêço do século. 

for outro lado, um bom número de empresários prefere 
que o govêrno incentive, em primeiro lugar, a produtividade 
das indústrias mais atrasadas. Aliás, já ·foram realizados 
trabalhos nesse sentido, em Americana, com ajuda da 
USAID, com excelentes resultados quanto ao aproveita­
mento de instalações e mão-de-obra. • 
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O GIRO 
Elementar. Se reduzir a velocidade, rompe-se o equilíbrio e o pião cai. Também na 
produção ou prestação de serviços, o lucro depende da rapidez de giro do capital 
investido. Ordens lentas ou atrazadas põem em risco o equilibrio da emprêsa, numa 
época de competição cada vez mais acentuada. 
SERVENCIN é serviço de correspondência agrupada em malotes. O malote é inviolável. 
Só quem envia ou recebe tem chave para abri-lo. E viaja sob seguro. 
SERVENCIN atinge já, em apenas 24 horas, 134 cidades em todo o Brasil. 
SERVENCIN - com frotas terrestres e aviões próprios e fretados - no transporte de 
correspondência agrupada em malotes, fecha o circuito " escritório a escritório". 
Ganha tempo e reduz custos de operação. 

SERVENCIN 
DESPACHOS GERAIS S.A. 
o malote de mão em mão 

SAO PAULO : (matriz) Rua General Jardim, 699/715- Tels. : 37-0694 
e 34-8711 - (Disque 62-3171 - Assinante 705) 
RIO DE JANEIRO: R. da Candelária. 91 - Tels.: 23-5314 e 23-9923 
SANTOS Praça dos Andradas. 14 - Sobrado - Te!.: 2-2593 
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FNM 

Modêlo D-1 t .000 c/ 2 camas 

V-4 Chassi longo c / cab. 

V-5 Chassi normal c/ cab ............. .. . . 

V-6 Chassi curto p/ base .... . .... ... .. .. . 

V-6 Chassi curto p / cav. mecânico ....... . 

ENTRE 
EIXOS 

(metro) 

4,40 

4,00 

3,40 

3,40 

TARA 
(kg) 

5.00C 

4.950 

4.850 

4.850 

PÊSO 
CARGA BRUTO 

(kg) (kg) 

10.540 15.540 

10.590 15.540 

10.690 15.540 

- 35.000 

Potência de 138CV ( DIN) a 2.000rpm. Pneus 1.1 00x22 c/ 14 lonas. 

MERCEDES-BENZ 

L.P. 321/42 chassi c / cab. avançada .. . . . . 4,20 3.410 7.200 10.700 
L.P. 321/42 ·chassis s/ cab. p / ônibus .... 4,20 3.020 7.700 10.700 

L.P. 321/48 chassi c/ cab. avançada ... . . 4,80 3.460 7.200 10.700 

L.P. 321/48 chassi s/ cab. p/ ônibus ...... 4,80 3.070 7.700 10.70ü 
LPO 344/45 chassi especial p/ ônibus .... 4,57 3.220 8.500 11.700 

L-1111/42 chassi c/ cab. semi-avançada .. 4,20 3.380 7.200 10.500 

L-1111/48 chassi c/ cab. semi-avançada .. 4,80 3.450 7.200 10.500 
LK-1111/36 idem p/ basculante ...... . ... 3,60 3.330 7.200 10.500 
LS-1111/36 idem p/ cav. mec ............. 3,60 3.390 - 18.300 
LA-1111/42 tração 4 rodas ...... .. ... . ... . 4,20 3.660 7.000 10.500 
LA-1111/48 idem ............. ... .. . ...... 4,80 3.720 7.000 10.500 
LAK-1111/36 idem p/ basculante . ... ..... 3,60 3.610 7.000 10.500 
LAS-1111/36 idem p/ cav. mec. . . . . . . . . . . 3,60 3.670 - 18.300 

PREÇO 
TABELA 

NCr$ 

42.458,26 

42.436,80 

42.082,80 

42.082,80 

27.378,96 

25.574,92 

27.803,44 

26.211,64 

27.060,60 

26.848,36 

27.378,96 

26.954,48 

27.378,96 

32.472,72 

33.109,44 

32.472,72 

33.109,44 

Os modelos acima têm potência de llOCV (DIN J a 3 .000rpm . Pneus 900x20 c/ 12 lonas. 

LP-331S / 46 chassi c / cab. dir. hidr ...... . 

LPK-331S/36 idem p/ base .. . ...... .. ... . 

LPS-331 / 36 idem c/ cab. leito p / cav. mec. 

4,60 

3,60 

3,60 

5.510 

5.470 

5.560 

10.000 

10.000 

15.000 

15.000 

35.000 

46.586,68 

46.268,32 

47.541,76 

Os modelos acima têm potência de 180CV ( DIN J a 2.200rpm. Pneus 1.100x22 c/ 14 lonas. 

SCANIA-VABIS 

L. 7638 caminhão trator .. .... . .. ... . ... . 3,80 5.400 - 40.000 57.706,00 

L. 7638 chassi p / base . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,80 5.400 12.600 18.000 57.706,00 

L. 7650 chassi longo p/ carga ............ 5,00 5.500 10.000 15.500 57.706,00 

LS-7638 chassi c / 2 eixos tras. ....... . .. 3,80 6.400 31.600 40.000 66.516,00 

LS-7650 idem p/ carga ........... .. ..... 5,00 6.500 14.500 21.000 66.516,00 

LT-7638 caminhão trator c / 2 eixos tras ... 3,80 7.200 - 50.000 93.270,00 

LT-7650 caminhão c/ 2 eixos tras. . . . . . . . . 5,00 7.300 15.000 50.000 93.270,00 

B-7663 chassi s/ cab. p / ônibus . . . . . . . . . . 6,25 4.800 9.500 14.300 56.720,00 

Potência de 1 95CV ( DIN) a 2 .200rp m . Pneus 1.1 00x22 c/ 14 lonas . 
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FORO 

F-100 - Pickup c/ caçamba de aço ..... 
F-350- Chassi c/ cabina completa ...... 
F-600 - Gasolina 

Chassi curto c/ cab. completa .. 
Chassi longo c/ cab. completa .. 
Chassi longo c/ cab. completa .. 

F-600 - Diesel 
Chassi curto c/ cab. completa .. 
Chassi c/ cabina completa ...... 
Chassi longo c/ cab. completa .. 

ENTRE 
EIXOS 

(metro) 

2,80 
3,30 

3,76 
4,37 
4,92 

3,76 
4,37 
4,92 

TARA 
• (kg) 

1.518 
1.896 

2.655 
2.760 
2.922 

2.915 
3.015 
3.180 

CARGA 
(kg) 

750 
2.648 

6.645 
6.540 
6.378 

6.385 
6.285 
6.120 

PÊSO 
BRUTO 

(kg) 

2.268 
4.536 

9.300 
9.300 
9.300 

9.300 
9.300 
9.300 

PREÇO 
TABELA 

NCr$ 

12.592,00 
13.719,24 

16.811,55 
16.851,31 
17.277,99 

22.690,35 
22.728,52 
23.136,11 

Potência de 148CV (DIN) a 4.400rpm (gasolina) c 119CV. (DIN) a 2.850rpm (diesel). Pneus 
650x16 (F-100), 750x16 (F-350), c/ 6 lonas. 825x20 (diant.) e 900x20 (tras.) c/ 10 lonas, 
p/ os demais modelos. 

CHEVROLET 

C-1404 - Camioneta de carga, chassi C-14, 
c / caçamba de aço e cab. como 
pie ta •••••••••••• • •••••• o ••••• 2,92 1.580 700 2.280 13.183,20 

C-1414- Idem com cab. dupla .......... 2,92 1.770 510 2.280 13.905,30 
C-1504 - Camioneta de carga, chassi C-15 

c / caçamba de aço e cab. com-
pie ta ......................... 3,23 1.910 700 2.610 13.697,80 

C-6403- Caminhão, chassi C-64 c/ cabina 
completa ...... ..... . . ........ 3,98 2.800 6.5Gü 9.300 16.997,00 

D-6503 - Idem cj chassi C-65 .......... 4,43 2.835 6.465 9.300 17.038,00 
C-6803 - Idem c/ chassi C-68 .... . ...... 5,00 3.020 6.280 9.300 17.516,50 
D-6403 - Idem c/ chassi C-64, motor 

diesel ••• o •••••••••••••••••••• , 3,98 3.120 6.180 9.300 23.288,40 
D-6503 - Idem c / chassi C-65 .. .. ..... . 4,43 3.155 6.145 9.300 23.327,30 
D-6803 - Idem c / chassi C-68 ••••••• o o •• 5,00 3.300 6.000 9.300 23.805,70 

Potência de 137CV (DIN) a 4.000rpm (gasolina) c l l9CV (DIN) a 2.850rpm (·diesel). Pneus 
650x16, c/ 6 lonas para o C-1404 e C-1504; 700x15, c/ 6 lonas p/ o C-1414; 825x20 (diant. ) 
e 900x20 (t.ras.) c/ 10 lonas p/ os demais modelos. 

TOYOTA 

TB 25 L - Capota de lona tração 4x4 ... . 
TB 25 L - Capota de aço tração 4x4 ... . 
Perua TB 41 L ............. ... ......... . 
Pickup - TB 81 L, c/ carroç. de aço ... . 
Pickup - TB 81 L, sem carroç. de aço ... . 

Potência de 72CV (D IN ) a 3.000rpm. 
6 p/ o 3.0 e 8 p/ os dois últimos. 

VOLKSWAGEN 

Kombi Standard sem bancos ...... ...... 
Furgão de aço .......................... 

2,285 
2,285 
2,755 
2,955 
2,955 

Pneus 650x16, 

2,40 
2,40 

1.475 
1.620 
1.800 
1.670 
1.540 

corn 

1.140 
1.070 

4 

500 
500 
700 

1.000 
1.000 

lonas P/ 

930 
1.000 

Potência de 48CV (DIN) a 4.200rpm. Pneus 640xl 5 c/ 6 lonas. 

WILLYS 

Jeep Pickup tração 2 rodas (4x2) 
Jeep Pickup tração 4 rodas (4x4) 

2,997 
2,997 

1.551 
1.649 

Potência de 83CV (DIN) a 4.000rpm. Pneus 650xl6 c/ 6 lonas. 

750 
750 

os 

1.975 
2.120 
2.500 
2.670 
2.540 

dois 

2.070 
2.070 

2.301 
2.399 

l.os 

9.260,00 
9.280',00 

12.20'0,00 
13.200,00 
12.811,00 

modelos, 

8.875,00 
8.173,0'0 

9.006,00 
9.564,00 
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;:, Lembra daquele ta u 
,· de que caminhão Diesel 
~ não serve para cidade? 
I 

) -

1 
_. Veja como o "Mercedes" acaba com êle. • 

"Diesel é muito grandalhão para cidade." 
É aqui que o tabu começa, mas não vai 

~longe. 
Éle termina assim que se dirige um 

"Mercedes" por algumas ruas bem estreitas. 
Dá para fazer curvas mais fechadas do 

que se poderia pensar, porque o raio de 
curva também é menor do que se costuma 
pensar. 

E a direção é de uma maciez exclusiva, 
graças a um sistema exclusivo de esferas 
circulantes. 

Outro engano é pensar que o "Mercedes" 
é muito comprido. 

Só a carroceria é que é maior, porque o 
- "Mercedes" é o único caminhão nacional 

médio que tern cabina avançada ou semi­
-avançada. 

Se não fôsse semi-avançada a cabina 

E essa cabina é mais larga: se o seu pro­
blema fôr levar um motorista e dois aju­
dantes, há um modêlo "Mercedes·· que faz 
isso cômodamente. 

A carroceria maior traz ainda uma van­
' tagem formidável: o "Mercedes" leva 1/ 3 

mais de volume de carga que um cami­
nhão convencional. 

Sem ser grandalhão. 

"Diesel não serve para serviços 
em que o caminhão anda e pára, 
anda e pára, anda e pára ... " 

Ésse é um tabu maior ainda. 
Pois o "Mercedes" é justamente o cami­

' 4 hão mais indicado para êsses serviços de 
liga-e-desliga. 

Éle sempre pega na hora, graças ao seu 
exclusivo sistema de combustão. 

Sem precisar de excesso de combustível. 
na mistura, que dilui o lubrificante das pa-

Além disso, existe ainda uma outra solu­
ção para o problema do liga-estaciona-des­
liga-liga-estaciona-desliga: é não desligar. 

Porque trabalhando em marcha lenta o 
motor do "Mercedes" consome tão pouco, 
tão pouco ... que nem vale a pena falar. 

Outra coisa: o motor Diesel é muito mais 
simples. 

Por isso os problemas de manutenção 
que o seu pessoal vai ter com êle, também 
vão ser muito mais simples. 

E não existe sistema de ignição. 
Por isso também não existem todos aquê­

les problemas de ignição elétrica, tão co­
muns nos caminhões convencionais. 

Principalmente nos serviços de anda e 
pára, anda e pára, anda e pára ... 

"Os caminhões Diesel são muito caros:• 
Perdão, mas isso é outro tabu. 
É verdade que um "Mercedes" tem pre­

ço maior que .b!..tn caminhão convencional 
(afinal, a qualidade do "Mercedes" também 
é muito maior). 

Mas basta pensar em têrmos de investi­
mento em frota, para que essa questão de 
custo fique bem diferente. 

Primeiro, porque com caminhões "Mer­
cedes" a frota vai ser bem menor: um 
"Mercedes" leva 1/3 mais de volume de car­
ga, assim com 3 "Mercedes" já dá para le­
var tanto quanto com 4 caminhões con­
vencionais. 

Isso já significa economizar um caminhão 
inteiro, e mais aquelas despesas decorren­
tes: motorista, ajudantes, pneus, combus­
tível, área para estacionamento, manuten­
ção, seguro etc. etc. 

(Imagine a economia que dá para fazer, 
por exemplo, usando 36 "Mercedes" em 
vez de 48 caminhões convencionais ) 

Segundo, porque o "Mercedes" dnra mais. 
É reconhecidamente mais robusto, tra­

balha práticamente o dôbro de tempo que 
um caminhão convencional. 

E· isso dobra também o prazo de reno­
vação da frota. 

Ter:ceiro, porque na hora de renovar., 
menos dinheiro vai ser desembolsado: o 
caminhão "Mercedes" é o que tem mais 
alto valor de revenda. 

--(. Na hora de 
~ vender, se não fôr 

ercedes, veja o que pode 
acontecer com o seu dinheiro. 

(Basta ver as cotações de preço nas pu· 
blicações especializadas.) 

Por tudo isso, acontece uma coisa muito 
interessante: os custos por unidade ficam 
menores. 

E outra coisa, mais interessante ainda: rn 
os lucros ficam maiores. ~ 

Tão grandes, que logo fazem sumir um :;: 
velho tabu. "g 
sã~~~:~:. de que os caminhões "Mercedes" ~ 

"Eu não acredito em tabus, mas também 
não acredito em caminhão Diesel na cidade:' 

Otimo. 
Nós temos farto material sôbre cami-

nhões "Mercedes" nos serviços urbanos. 
Teremos o máximo prazer em lhe pres­
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tar esclarecimentos, seja qual fôr o seu 
tipo de transporte de carga. ~ 
Disponha. w 
(Mesmo que v. acredite só um UI 
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ESTRADOS 
(pallets) indispensáveis na 

armazenagem vertical 

R 24: 
Extra forte de 4 entradas e 
duas faces para empilhadeiras 
90 X 120 e 120 X 120 

Paineis cheios de 8 entradas e 
duas faces para empilhadeiras 
90 X 120 e 120 X 120 

R12: 
Forte de 2 entradas e 

Para todos os tipos 
de empilhadeiras mecânicas, 

elétricas ou manuais, 
em medidas padronizadas 

de acôrdo com instruções da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas. 

Painel cheio de 8 entradas e 
uma face para empilhadeiras 
90 X 120 e 120 X 120 

simples de 2 entradas e 
uma face para empilhadeiras 
90 X 120 - 1 20 X 120 e 120 X 1 50 

R 14: 
de 4 entradas e 

uma face para empilhadeiras e carrinhos 
120 X 120 - 120 X 150 e 120 X 1 80 

uma face para empilhadeiras 
90 X 120 e 120 X 120 

Consulte nosso Departamento Técnico 

SERRARIA AMERICANA Salim F.Maluf S.A. 
Av.Francisco Matarazzo,612 
Fones: 52-9146-51-7118-51-3137-51-7857. 
End .Tei."Maluf"-C.P.1683- São Paulo 

NÃO HÁ DÚVIDA, O MELHOR NEGÓCIO É COMPRAR SEMPRE NA SERRARIA AMERICANA! 
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Revista de Equipamentos e Processos de Transporte Industrial 

Quem não visitou o 11 Salão de Embalagem - lbirapuera, São 
Paulo - poderá fazê-lo agora, através da cobertura que realiza­
mos neste número. Ela faz parte de um Caderno Especial sôbre 
embalagens de transporte, destacando a escolha do produto, 
testes de qualidade indicados e relação de fabricantes. É o ter­
ceiro artigo de capa da série estocagem, transporte industrial e 
embalagens, assuntos interligados na indústria. Os dois primeiros 
foram apresentados respectivamente em TM 43, fevereiro, e 
TM 44, março de 1967. 

Roberto Muylaert 
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Seu freio... sua vida! 

O perigo dos 
fluidos voláteis 

Devido ao atrito das lonas contra 
o tambor de freio, a energia di­
nâmic a produzida transforma-se 
em ca lor , atingindo altas tempe­
raturas que se transmi tem ao fluido 
contido rios ci lindros e no ci rcuito 
hidráulico. Os flu idos comuns de 
freio " fervem" e se volatizam devido 
a seu baixo ponto de ebulição. Sur- . 
gem, então, bôlsas de vapor , inu­
meráveis enguiços e distúrbios no 
sistema de frei os. É um perigo e 
sempre acontece em declives ·acen­
tuados. Por isso, as especificações 
da ABNT (Associação Brasileira 
de Normas Técnicas) e da SAE 
(Society of Automotive Engineers) 
exigem que o ponto de ebulição do 
fluido seja acima de 190oC para ser­
viço pesado. O Fluido para F reios 
Hidráulicos Wagner Lockheed tem 
seu ponto de ebulição acima de 
194oC, superando as no·rmas da 
ABNT e da SAE. Wagner Lockheed 
custa mais caro que os fluidos co­
muns. Mas que vale... vale! 
Lembre-se : seu freio... sua vida! 

Waener ' 
Lo~ · 

Fabricado no B rasi l sob l icença exclusiva da 
W agner E lectric Corporation - St. Lou is 33 

M o. - U. S. A.- p ela 

FARLOC DO BRASIL S. A. 
lnd. e Com. 

Rio: A venida Rio Branco, 99 - 2 .0 andar 
T els. 43-0466 e 23-5397 

São Paulo : A v. lpi ranga, 795 - 3 .o andar 
Te ls. 37-3785 e 35-2095 
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• Os nomes "Wag ner" e "Lockheed" e o desenho Z 
do " V" são marcas regist radas. • 
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DE TODOS OS TIPOS, PARA TODOS OS FINS­
PINTADOS, GALVANIZADOS OU ENVERNIZADOS 

Tambor de chapa de aço 18, tipo OTS, p/ 
200 litros, recravado c/ 2 anéis de refôrço, 
repuxados da própria chapa. Munido de 
2 bujões Tri-Sure. 

Tambor de chapa de aço 18, tipo OTS­
GRAXA, p/ 200 litros, c/ fundo e 2 anéis re­
cravados da própria chapa. Tampa remo­
vível, fechada c/ anel de fêcho e parafuso. 

Para produtos alimentícios e químicos, fornecemos tambores com revestimento interno especial 
para cada caso, segundo a recomendação de nosso laboratório - que está à sua disposição. 
Além de tambores, fabricamos TUBULAÇÕES DE AÇO, TANQUES e ESFERAS DE PRESSÃO, 
TANQUES para armazenamento de petróleo bruto e derivados; SILOS metálicos; ESTRUTURAS 
METÁLICAS; TROCADORES DE CALOR e FORNOS DE AQUECIMENTO ; CILINDROS para gás 
acetileno, freon e gás liquefeito; BOTIJÕES para gás liquefeito. 

• 

Cll. NICIONDL FORJIGEM DE IÇO BRASILEIRO • 
uma emprêsa do Grupo Industrial IBESA 
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NOVA DIRETORIA 

Levamos a seu conhecimento a cons­
tituição da nova diretoria da ABEM I 
- Associação Brasileira de Engenha­
ria e Montagens Industriais -, com 
mandato até abril de 1969: eng.0 Aylton 
Antoniazzi, diretor-presidente; econo­
mista Luiz Albino Barbosa de Oliveira 
Neto, diretor vice-presidente; almiran­
te Fernando Carlos de Mattos, diretor 
vice-presidente; eng.0 Alceo Antônio 
Braga Lopes, diretor vice-presidente 
para o Estado da Guanabara; eng.0 

Moacyr Celso Delgado, diretor-secretá­
rio; eng.0 Alfredo Rubens Gennari, di­
retor-tesoureiro. JORGE PASSOS, chefe 
da Secretaria, ABEMI - São Paulo. 

fNDICES REMISSIVOS 

Desejo indagar se estão sendo pu­
blicados índices gerais e anuais da 
revista TRANSPORT~ MODERNO. JOA­
QUIM OSWALDO R. DE SOUZA, chefe 
do setor administrativo, GEIPOT -
Grupo Executivo de Integração da Po­
lítica de Transportes - Rio de Janeiro 
- GB. 

• 
O índice remissivo de TM aparece 

na revista, anualmente, no mês de 
agôsto. Já foram publicados três e 
há cópias dos mesmos em disponibi­
lidade. 

TRATORES INDUSTRIAIS 

Gostaríamos que V.Sas. nos remetes­
sem qualquer I iteratura que porventura 
possuam sôbre tratores industriais e 
carrinhos para reboque pelos mesmos. 
FREDERICO CLARK NUNES, Gerente 
Div. Movimentação de Materiais 
Standard Electrica S.A. - Rio de Ja­
neiro- GB. 

• 
Dois artigos publicados em TM 

esclarecem bem o assunto: TM 24, 
julho 1965, "Trator tem campo na 
indústria" e TM 28, novembro 1965, 
"Carrêta industrial transporta na fá­
brica". Enviamos-lhes um número 

~ do primeiro e uma separata do se­
gundo, pois o respectivo exemplar 
encontra-se esgotado. 

TRANSPORTE MODERNO - julho, 1967 

NõVO ENDER~ÇO 

Pedimos sua especial atenção para 
a divulgação de nossa recente mudan­
ça de escritórios, para a Av. Brigadeiro 
Luiz Antônio, 4.531 - Caixa Postal 
7577. Telefone 80-9465. TURENNE FOZ 
CUNHA, Olinkraft Celulose e Papel 
Ltda. - São Paulo. 

LEITOR QUER COMPRAR 

Desejamos adquirir o gravador de ró­

tulos em relêvo, constante da seção 

Produtos na Praça de TM 41, dezembro 

de 1966. Solicitamos nome do distri­

buidor, preço e condições. SALVADOR 

TOMAS - Companhia Industrial Além 

Paraíba - Pôrto Nôvo - MG. 

• 
Rodolfo Fierz & Cia. Ltda. são os 

distribuidores autorizados do produ­

to Dymo, no Rio de Janeiro e em 

São Paulo. Um aparelho do tipo M-6, 

com um disco alfabético e um rôlo 

de fita código 5206 (azul) tem um 

preço total de NCr$ 80,50, contra en­

trega em balcão. O de tipo M-10, com 

dois discos alfabéticos, sem rôlo de 

fita custa NCr$ 139,00. Tabela de 

1.0 de maio de 1967. 

PôRTO DE ILHÉUS 

Participamos a V. Sas. que, em decor­
rência da rescisão do contrato de ex­
ploração do Pôrto de Ilhéus, até então 
concedido à Companhia Industrial de 
lhéus, passou o mesmo a ser adminis­
trado pelo Departamento Nacional de 
Portos e Vias Navegáveis, cujo Diretor 
Geral, através da Portaria n.0 305, de 
31 de março de 1967, designou como 
Administrador o GMG (RRm) Othon Na­
buco de Araujo. A Administração do 
Pôrto de Ilhéus funcionará provisària­
mente no mesmo enderêço da citada 
Companhia: Avenida Estados Unidos, 6, 
Edifício Larbrás, salas 804/8. MILTON 
ARILIO DE ALMEIDA COSTA - chefe 
do escritório de Salvador -Administra­
ção do Pôrto de Ilhéus, Salvador, BA. e 
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EM REDUTORES 
A SOLUÇÃO CERTA É COM 

CHAME NOSSO ENGENHEIRO DE VENDAS 

Redutores a rôsca 
sem fim e coroa. 

Variadores de velo­
cidade" Varitec" 

Acoplamentos 
elásticos 

"Teteflex". 

Motoredutor a 
rôsca sem fim e 

coroa. 

engrenagens 
helicoidais . 

Misturadores 
industrias 
portáteis 

"Relâmpago". 

® REDUTORES 

li ~~~R~ANS~2.1ECNICA 
São Paulo : Rua Cruzeiro, 558 . Tel. : 52-2439 
(P.B.X.) C.P. 30425-End. Telegr. " REDUTORES" 

Filial: Rio de Janeiro: R. México, 111 - Grupo 1 006 
Tel. 42-2505 

Salvador: Eritec- Fone: 2-3516. 
Belo Horizonte: Altino Mascarenhas, Represen­

tações Ltda. - Te I. : 4-5690 

P. Alegre: Bredemeier & Rahn Ltda. - Tel.:4-8782 

Recife: Memb Ltda. - Te I. : 4-321 O 
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EXPO 67 

O Canadá comemora em Montreal o 
Centenário de sua Confederação, com 
a realização da Expo 67 - feira .in­
ternacional que durará até 27 de ou­
tubro. O tema da exposição é: "O Ho­
mem e seu Mundo". Foram construídos 
125 pavilhões, teatros e estádio, para 
os 70 países participantes, entre os 
quais o Brasil. Os pavilhões do país 
anfitrião ocupam uma área de 4,5 hec­
tares e mostram o "Katamavik" (lugar 
de encontro, em esquimó) - enorme 
pirâmide invertida com terraços e ob­
servatórios. A Expo 67 não é, porém, 
apenas um centro de ma'nifestações 
culturais: é igualmente um ponto de 
encontro onde empresários de todo 
globo tratarão de negócios e terão 
acesso às pesquisas industriais, atra­
vés das firmas expositoras e de órgãos 
governamentais. 

FERROVIAS DIMINUEM 

O Govêrno deverá suprimir 
mais 1.800 quilômetros de ra­
mais ferroviários antieconômi­
cos, além dos 4.864 já fechados. 

o 

500 POR DIA 

Investimentos a serem aplica­
dos, de imediato, na Vol'kswa­
gen, criarão 4.000 novos empre­
gos. Com um total de 18 mil 
funcionários atingirá, ao fim do 
ano, 500 unidades diárias. 

APLICAÇÃO 

Com base em estudos realiza­
dos pelo GEIPOT, o Govêrno 
aplicará, nos próximos anos, 
NCr$ 404 milhões para ampl iar e 
reequipar os portos brasileiros. 

PALETIZAÇÃO 

Já em funcionamento, no pôr­
to do Rio de Janeiro, um siste­
ma de paletização, utilizado pe­
la primeira vez no Brasil, em 
operações de cabotagem. 

LIGAÇÃO MAIS LONGA 

O Japão acaba de ser ligado 
diretamente com o Brasil, atra­
vés de três canais de Telex, da 
Radiobrás. 

JATOS NA SADIA 

A Sadia pediu ao Govêrno per­
missão para negociar dois BAC 
- One Eleven, bimotores da úl­
tima geração de jatos médios. A 
encomenda dos aparelhos -
com os necessários sobressalen­
tes - representará investimen­
to da ordem de 9 milhões de 
dólares. 

PRAZO CURTO 

Contratos no valor de NCr$ 100 
milhões, assinados pelo govêrno 
paulista, permitirão a conclusão 
da Estrada d'Oeste, entre São 
Paulo e Tôrre de Pedra. O tre­
cho será concluído em 12 meses. 

COMISSÃO UNIFICA 

O Ministério dos Transportes 
estuda a possibilidade de unifi­
cação de bitolas em todo o ter­
ritório nacional. O problema 
vem sendo cu i dado por uma co­
missão nomeada pelo titular da 
pasta. 

Somos tradicionais 
fabricantes de emba-
lagens de fôlha de 
Flandres- lisas ou 
litografadas - com 
desenhos do cliente 
ou criados por nós. 
Também fabricamos 
tampas com rôsca 
para jarros de vidro 
de selagem a vácuo. 
Com exclusividade, 
produzimos tampas 
pelo Processo "Omnia" 
PEÇA ESTUDO E 
ORÇAMENTO, SEM 
COMPROMISSO . 

{PRêDA} 
Companhia 
Me#alúrgíea 
Prado 
RUA CAMPOS SALLES, 1367 
(STO. AMARO) • TELS. 61-1483, 
61-1492, 61-1450, 61-8146 
C. POSTAL 1825, S. PAULO 1, S. P. 
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NOVA POUTICA 

O tráfego marítimo entre Bra­
sil e demais ~aíses terá a pre­
dominância do país exportador e 
importador. I! a política traçada 
pela Comissão de Marinha Mer­
cante. 

HOVERCRAFT NO BRASIL 

O hovercraft, veículo anfíbio 
fabricado pela firma inglêsa Bri­
tish Hovercraft Corporation Ltd., 
já tem representante no Brasil: 
é a Mesbla. 

DO EXTERIOR 

VEíCULOS DÃO TRABALHO 

Nos EUA, mais de 9,25 milhões 
de pessoas trabalham na produ­
ção, vendas, serviços e uso de 
veículos comerciais, os quais 
somam 15 milhões de unidades. 

GUIAR NO ESCURO 

Na Inglaterra, dispositivos des­
tinados a foguetes e aviões es­
tão sendo testados para propor­
cionar uma "navegação" precisa 
a caminhões. Será possível ori­
entar um veículo terrestre, sem 
que o motorista veja por onde 
anda. 

TRENS A 400 km/ h 

Estudos para a construção de 
uma rêde ferroviária de alta ve­
locidade - 4GO quilômetros por 
hora - estão sendo realizados 
pela Estrada de Ferro Federal 
Alemã. Um traçado especial­
mente construído atravessará a 
República Federal de norte a 
sul. 

CONTENTORES 

A prime ira expos1çao interna­
cional de serviços e equip3men­
tos de contentares será realiza·­
da em Londres, em maio de 
1968. 

BILIONI!SIMO 

O bilionésimo rolamento de 
esfera saiu da linha de produ­
ção da SKF, em Gotemburgo, 
Suécia. Sua fabricação iniciou­
se há sessenta anos, mas 50 por 
cento dos rolamentos foram pro­
duzidos nos últimos dez anos. 

NõVO JATO 

O Boeing 737, o jato bimotor 
mais moderno dos EUA, fêz seu 
primeiro vôo. Já foram enco­
mendados 141 dêstes aparelhos, 
que têm capacidade para 117 
passageiros. e 
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Interessa carregar 
mais 7 toneladas de 
frete por viagem? 

17 ton. 10 ton. 5 ton. 

17 ton. 17 ton. 5 ton. 

Terceiro Eixo Móvel 
FRUEHAUF 

Pode ser acoplado e desengatado, 
a qualquer momento, pelo próprio motorista, 

numa simples e rápida operação. 
Não é uma adaptação do chassi o que elimina 

os inconvenientes dos terceiros eixos comuns. 
Custo amortizável pelo frete extra 

obtido em doze viagens São Paulo-Rio de Janeiro. 

Fruehauf do Brasil S. A. 
Av. Presidente Wilson, 2464- Telefone 63-3126 End. Tel. "FRUSA" - Silo Paulo · 
Av. Graça Aranha, 182- 7.0- Tel. 22-5111 Ramal 21 -Rio de Janeiro 

REPRESENTANTES: BELÉM: C. Brandão & Cia.- Rua ó de Almeida . 470- 2." andar- Telefone 2-884 e RECIFE: 
Maricllio Fernàndes Lima- Edif. Alfredo Fernandes- Sala 203 • SALVADOR: José Pedreira Neto- Rua Miguel Calmon , 17 
2." andar - Telefone 2-3104 • BELO HORIZONTE: Nicamaqui - Comércio de Máquinas Ltda. - Rua Rio Novo. 108 
Telefone 4-5272 • CURITIBA: Orpec- Empreendimentos - Rua Barilo do Rio Branco, 63- 8." andar- Telefone 4-9411 • 
PÔR TO ALEGRE: lmcex Importação Comércio e Exportação Ltda. - Praça Parobé, 130- 2." andar- Telefone 4 -1722 
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REBITE OU 

~=ISt\\C~~)l\:tU~SOl~> 
PARAFUSO OU 

JrF 
SOLDA OU 

BRASCOLA 
isto é, cola e produtos afins para colagem, 
vedação e proteção contra ruídos e trepida­
ção. O material adesivo moderno e adequa­
damente empregado na indústria; pode ser 
fator de maior qualidade do produto e ba­
rateamento da mão-de-obra. 

A BRASCOLA 
especializou-se na pesquisa e formulação do 
material apropriado para mais de 300 fina­
lidades de colagem, vedação. anti-ruídos e 
trepidação para, entre outras, as indústrias: 
automobilística, eletrônica, de construção, de 
plásticos, têxtil, de móveis, calçados etc. 

SEM ONUS 
para os interessados, os laboratórios e téc­
nicos da BRASCOLA estudarão a solução 
adequada para problemas específicos. 

e ~.~~~~.~;~~ p~,t~;~:, 
zaga, 78 (Jabaquara) Tels. 70-!2873- 70-5692 

Caixa Postal, 30.116 

Representantes em tôdas as capitais 

fó --;;; 
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TURBO-EXECUTIVO - Continuam aumentando os tipos de 
aviões executivos equipados com motores turboélice. O 
Cessna 401 transporta de seis a oito passageiros, carrega 
1.300kg e tem velocidade de 380km/h. Preço US$ 96.500. 

CABREA GIGANTE - O gancho da foto pertence a uma cá­
brea, com capacidade para 500t, posta em operação no pôrto 
de Houston - Texas, EUA. O nôvo equipamento possibilitará 
a movimentação de cargas unitárias extremamente pesadas, 
constituindo-se em atrativo para a uti I ização daquele pôrto. 
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A VEZ DAS FERROVIAS - O uso de contentares e a instala­
ção de terminais para sua estocagem e manuseio, em mais 
de 50 cidades, são algumas das medidas adotadas pelas fer­
rovias britânicas para enfrentar a concorrência do caminhão. 
Atualmente, 25% das cargas por trem são conteinerizadas. 

V USE - Cêrca de 120 mil pessoas compareceram à V Feira 
de Utensílios e Serviços de Escritório realizada em maio, no 
lbirapuera - São Paulo. Foram .realizad_?s deb_ates e. C:onfe­
rências sôbre problemas comuns as empresas. Cmco mm1stros 
de Estado estiveram na e~posição. e 
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logo mais 
poderemos 
iender também 
o seu caso. 

Por enquanto, não dá mesmo... o que é uma 
pena! Estamos trabalhando com nossa capaci­
dade máxima e não queremos atendê-lo mal, 
nem deixar de atender bem nossa atual clientela. 
Assim que as novas máquinas estiverem fun­
cionando, estamos certos de que a satisfação 
será mútua. Afinal de contas, há um quarto de 
século planejamos, desenhamos e executamos 
qualquer tipo de embalagem em cartão - com 
os melhores resultados! - Até breve, portanto. 

e~ 
. FRANCISCO MAZZA S .A . 

( OO IIAI.MH!HI INOVIT~OAOS '"""" TOOOII OS FINS 

São Paulo, S. P. 
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20 toneladas de precisão agora f~ 
.. 

gyrasphere® 

8 DISTRIBUIDORES EM 
11.1 
c 
o 
c.> 
> o: 
11.1 
U) 

SÃO PAULO: Soe. Técn1ca de Matenais SOTEMA S.A.- Av. Francisco Matarazzo. 892- RIO DE JANEIRO: Av. Pres. Wilson. 198-7.0 andar e FORTALEZA 
(CEARA): MARCOSA S.A.-Maq. Rep. Com .lnd.- Rua Castro e Silva. 294 a 298- End. Telegraf1co CEMARCOSA e MANAUS (AMAZONAS): CIMAZA- C ia. Amaz6nia 
Importadora- _Caixa Postal 97- End._ TelegráfiCO. CIMAZA • BELÉM (PARA): CIMAQ - Cia Paraense de Máqu1nas- Av. Senador Lemos. 41 - End. TelegráfiCO -... 
CIMAQ. e SAO LUIZ ( MARANHAO): C ia. Nordeste de Automóve1s " CINORTE .. - Ca1xa Postal172 - End. Telegráf1co C I NORTE e RECIFE (PERNAMBUCO): 
Cia. Brasile1ra de Maqumana- Rua lmpenal. 2077- End. Telegraf1c0 COBRAMA • SALVADOR l BAHIA): Tratores e Máqumas S A.- Av. Bonf1m 141 -
End . Telegráf1co TRAMAQUI e CURITIBA (PARANÁ): PARMAQ S.A. - Paranaense de Máquinas- Rua Emiliano Perneta. 818- End Telegráf1co PARMAQ e 
PORTO ALEGRE (R. G. SUL): Importadora de Maq. Agrícolas e Rodov. S.A. -Rua Voluntános da Pátna . 1981- End Telegraflco PATROL. 



~ricadas no Brasil • !-.. 

..... para você quebrar seu material 
e não sua cabeça I 

Eis o que é Gyrasphere: 

• máquina giratória para britagem secundária e 
estágios subsequentes - como tal , altamente re­
comendável para materiais duros e abrasivos. 

• superfície esférica de britagem- produtos mais 
uniformes. 

• bôca de alimentação sem obstrução- o que per­
mite completo aproveitamento da ampla câmara 
de britagem. 

• sistema de alívio automático para passagem de 
corpos estranhos à britagem (ferro, aço) - por 
ação mecânica das molas. 

• conjunto oscilante apoiado sôbre rolamentos 
de alta capacidade - evita desgaste das partes 
permanentes da máquina. 

• um modêlo para cada estágio de britagem. 

• lubrificação automática sob pressão. 

• sistema de alarme para pressão - temperatura 
crítica do óleo. 

• regulagem fácil e rápida. 

Consulte um usuário de Gyrasphere 
- depois procure nosso distribuidor 

Barber-Greene 
Barber-Greene do Brasil 

GUARULHOS - S. PAULO - BRASIL 

~JPRESENTE 
~ NAS ESTRADAS DO 
~ PROGRESSO 
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CONSAGRADA 
EM 62 PAÍSES 
~4~-fl,. 33 

MÁQUINA PORTÁTIL 
DE COSER SACOS DE 

ANIAGEM E PAPEL 

Fabricada por Thimonnier & Cie., 
Lyon, França 

eEconomia de Mão-de-obra 

Um só operador cose até 
300 sacos por hora. 

•Economia de Sacos 

Pode-se empregar sacos mais 
curtos, sem receio de rasgarem 
na costura,o que permite 
reutilizá-los muitas vêzes. 

•Melhor Acabamento 
e Segurança 

A costura ê firme e contínua, 
sem possibilidade de abrir. 

Solicite uma demonstração, 
sem compromisso. 

TUDO PARA MOINHOS E SILOS 

Rua Cons. Néblas 217, 2.•, S/21, Tel. 34-3657 
Caixa Postal 9256, São Paulo 1, S. P. 

COPIA TUDO - Apresentado na última Feira de Utensílios e Serviços de Escritório, 
já se encontra no mercado um equipamento para reprodução gráfica1 pelo processo 
xerográfico. Permite obter, em sete segundos, reproduções a sêco de qualquer tipo 
de escrita ou desenho, sôbre papel de qualquer tipo ou côr. As máquinas que exe­
cutam êsse serviço não estão sendo vendidas, mas alugadas aos clientes, para uma 
produção mínima de duas mil cópias por mês. Indique Serviço de Consulta n.0 1. 

MOVIMENTAÇÃO FACILITADA - Con­
tentares industriais metálicos empilhá­
veis facilitam a classificação de di­
versos tipos de peças e a sua movi­
mentação em lotes, por meio de em­
pilhadeiras. Utilizados na estocagem 
e também na produção, os recipientes 
são desmontáveis. S. de Consulta n.0 2. 

34 

SEGURANÇA NA ESTRADA - O 
sinalizador de emergência é um dis­
positivo de grande utilidade para 
frotistas, garantindo a segurança na 
estrada quando das paradas para 
trocas de pneus etc. S. C. n.0 3. 

PARA TÊMPERA - Fabricada no País, 
em diversas dimensões, a esteira 
transportadora metálica é empregada 
na movimentação de materiais com 
arestas vivas ou a elevadas tempera­
turas. Uma de suas aplicações especí­
ficas encontra-se na têmpera de me­
tais. Serviço de Consulta n.0 4. • 
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QUADRO GERAL DE VENDAS DE PICK-UPS NO BRASIL 

Marcas 

PicR-up "Jeep" 
Pick-up "8 " 
Pick-up "C" 
Pick-up "D" 

1964 

30,4% 
39,6% 
25,2% 

4.8% 

1965 

42,1% 
28,5% 
25,9% 

3,5% 

1966 

52,6% 
29,6% 
15,4% 

2,4% 

A que você atribui 
essa crescente preferência 

pelo Pick-up"Jeep"? 

O Os compradores estão exigindo 
cada vez mais pelo seu dinheiro . 
O Os homens de negócio não gos­
tam de imobilizar capital. Por isso . 
procuram obter sempre maior ren­
tabilidade em qualquer investimento. 
O Porque proporciona maiores lu­
cros , o Pick-up " Jeep" representa. 
sempre , o inicio de uma frota de 
Pick-ups "Jeep" - e é vantajoso 
padronizar a frota . 
O O Pick-up "Jeep " custa de 30 a 
40% menos que os outros pick-ups, 
embora todos tenham a mesma 
capacidade de carga. 
O O Pick-up "Jeep" possui baixo 
custo operacional : a potência ade­
quada do motor poupa combustivel. 
Não há cavalos de mais nem de 
menos para gastar gasolina. 
O A resistência é "Jeep" O Pick-up 
"Jeep" agüenta firme o vai-e-vem 
das entregas urbanas. o desafio de 
caminhos precários e a viagem lon­
ga com carga total durante muito 
tempo. 
O O Pick-up "Jeep" possui, tam­
bém, tração nas quatro rodas e 
reduzida nas quatro marchas: dá o 
dôbro de tração. o dôbro 
de segurança, o dóbro 
de confiança .~ 

O O Pick-up " Jeep" pode receber 
inúmeras carrocerias para tarefas 
especiais: cabine dupla. furgão , 
ambulância, carro de policia, carro 
de bombeiros, carro-correio etc etc . 
E sempre a preço inferior ao dos 
outros pick-ups. 
O O Pick-up "Jeep " vive recebendo 
aperfeiçoamentos. O Pick-up "Jeep " 
67, por exemplo, possui 4 marchas 
totalmente sincronizadas e suspen­
são dianteira independente (4x2) ; 
caçamba com ripas de madeira no 
assoalho; nôvo painel de instru­
mentos; trava de direção como 
equipamento original; pedais mo­
dificados e relocalizados ; novas 
maçanetas ; nôvo estofamento; e 
pâra-choque na parte traseira. 

Se assinalou a maioria dos qua­
drinhos, você é dos que não preten­
dem sacrificar.o capital de giro na 
compra de pick-ups muito mais ca­
ros e um pouco mais bonitinhos. 
Vai preferir o Pick-up "Jeep " 

PICKJiêP.'67 
Produto da Willys-Overland w 
Fabricante de veiculas de 
alta qualidade. 

Eleito Carro de Utilidade Pública '67 pelo "Jornal do Brasil" em 7-1-67 
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pRe.sso 
E.~ ligeiro 
URGENTE 
pontual RÃP1oo 

SEGURO 
econômico 

EFICIENTE 
EXPRESSO AÉREO é um 
serviço nacional de entrega de 
malotes de correspondência 
agrupada, documentos, valores, 
pequenas encomendas. 
Garantia absoluta, máxima 
pontualidade. 

Cidades atendidas: 

ARACAJU, BELÉM, BELO 
HORIZONTE, BRASILIA, 
CAMPINA GRANDE, 
CAMPINAS, CURITIBA, 
CUIABÁ, FLORIANÓPOLIS, 
FORTALEZA, GOIÂNIA, 
ILHÉUS, ITABUNA, JOÃO 
PESSOA, JUIZ DE FORA, 
MACEIÓ, MANAUS, 
NATAL, PELOTAS, 
PORTO ALEGRE, RECIFE, 
RIO DE JANEIRO, 
SALVADOR, SANTOS, 
SÃO LUIZ, SÃO PAULO, 
TERESINA, VITÓRIA. 

10 anos de exP-eriência 

Solicite informações, 
hoje mesmo. 

Autorização DCT N.o 2 
Rua Amaral Gurgel 298, 
tel. 34-7618, 36-0840 
São Paulo 2, S. P. 
RIO: Av. Gen. Justo 275-B, 
tel. 52-6724 

II)Éii\S 

"GAIOLA" PROTEGE - Um dispositi­
vo de segurança para o enchimento de 
pneus após a montagem consiste em 
uma série de barras metálicas fixadas 
ao chão, formando uma "gaiola", onde a 
roda. é colocada. É produzida em qual­
quer fábrica ou oficina, a baixo custo. 

MAIOR TRAÇÃO - Para aumentar 

a tração do veículo em terrenos 

alagadiços, foi concebido um nôvo 

d isposit!vo. Trata-se de um equipa­

mento adaptável aos pneus trasei­

ros de caminhões ou ônibus, o qual 

proporciona maior aderência. É fa­

bricado com placas de aço e sua 
instalação demora de 10 a 15 mi­

nutos, sem necessidade de serem 

empregadas ferramentas especiais. 

36 

MUDANÇA ORIGINAL - Louis J. Gar­
della Inc., de Connecticut, EUA, resol­
veu de maneira original o problema 
da mudança dos escritqrios e oficinas 
de uma firma situada em edifício de 
seis andares. O sistema escolhido uti­
lizou um guindaste BLH Lima de 60t, 
com lança de 36m, levantando O·S se­
mi-reboques até uma altura de 24 me­
tros, a fim de receber as cargas pelas 
janelas. Cada veículo foi carregado em 
uma hora, em comparação com quatro 
hora.s requeridas para um carregamen­
to normal. Graças a êsse método, a 
mudança se efetivou sem necessidade 
de desmontagem. e 
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Mais de 250 emprêsas* 
de ônibus iá substituíram 
o dínamo pelo 
Alternador WAPSA 

ucENçA A prestolite 

(12 e 24 volts) 
Veia porque: 
• Carrego o bateria mesmo com o motor em 

marcho lento. 
• Elimino os problemas do partido pelo manhã, pois 

o bateria é mantido o pleno cargo. 
• Elimino o necessidade de cargo rápido no bateria. 
• Mantém uniformes e mais intensos os luzes 

internos e dos faróis. 

. .. e por que WAPIA? 
• A Wopso é que possui maior experiência em 

alternadores no Brasil: mais de 150.000 veículos 
equipados com alternadores Wopso rodam por todo 
o País. 

• A instalação do Alternador Wopso não exige qualquer 
modificação no sistema elétrico do veículo. 

• A Wopso possui técnicos altamente capacitados 
poro estudo do conversão de suo frota. 

• Elimino o alto custo de manutenção dos dínamos. • A Wopso proporciono assistência técnico permanente. ~ 

FAÇA TAMBÉM COMO ELAS FIZERAM: INSTALE o ALTERNADOR WAPSA 
::0 
< 

<O 
o 
c 
ITI 

WAP8A AUTO-PECAS 8.A. ~ 
c: 

EQUIPAMENTO EL~TRICO DE CONFIANÇA® ~ 
Rua Dr. Álvaro Alvim, 76 - São Paulo, 8 I 

z 
* Para demais informações e lista de usuários, consulte, sem ·o 

compromisso, o nosso Setor de Alternadores. ~ 
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GRDMPEDDEIRD 
lííl-1 

PDRD FECHDR 
CDIXDS 

DE PDPELÃO 

Equipada c/ mesa trans­
portadora de roletes, guia 
ajustável. Grampeia c/ ara­
me chato tipo Galhardete, 
caixas de até 80 em de 
lado. 

MAQUINAS PARA A 
INDÚSTRIA DE CAR­
TONAGEM: 
Tipo Americano p/ pape­
lão grosso e ondulado; ti­
po Brehmer para Ponto 
Canto, e para Ponto Cha­
to c/ braço de 39 e 50 em, 
além de tipos especiais. 

· CONSULTE- NOS, 
SEM COMPROMISSO . 

• 
MIYER·SCHIEDLER, S. I. 

INDÚSTRIA MECÂNICA 

RUA SILVA TELL ES, 951 a 961 
TELS. 93-6276, 93-]769, 92-4002 

TELEG . "OFMECA," SAO PAULO 6, S. P. 

t•tJIII .. I (~.Ll(~() I~S 

EDIÇAO INTERNACIONAL 

~ 
jemal de Tefh»li 

I!SfMrEIII ffiCifllf 11 "Hflll" IIS IIIIS IIIIS YICifiS YC·II 
0.----···-·---- .. --- .. - .. - ..,.-~ "·· 

JORNAL INTERNACIONAL - As resi­
nas "Teflon" por suas qualidades de re­
sistência térmica, tenacidade, baixo 
coeficiente de atrito etc., vêm tendo 
aplicações crescentes nos mais diver­
sos setores industriais. Visando à di­
vulgação dos variados empregos, a Du 
Pont edita um jornal em sete idiomas, 
incluindo o português. S. C. n.0 5. 

ELETRICIDADE - A escolha de regu­
ladores, dínamos, motores de partida e 
alternadores destinados a automóveis, 
utilitários, caminhões e tratores, além 
de motores estacionários e marítimos 
é facilitada pelas tabelas publicadas 
neste catálogo. Inclui, também, dese­
nhos, esquemas e quadros com a rela­
ção de peças de diversos componentes 
elétricos. Editado pela Wapsa Autope­
ças. Indique Serviço de Consulta n.0 6. 

38 

TRAILERS - Aplicações e vantagens 
dos reboques e semi-reboques são expli­
cadas em catálogo distribuído pela 
Fruehauf do Brasil. Em 26 páginas estão 
contidos gráficos, tabelas e diagramas 
com as características técnicas dos 
equipamentos produzidos por aquela 
emprêsa. Serviço de Consulta n.0 7. 

TV PARTICULAR - A televisão em cir­
cuito fechado, seu campo de aplica­
ção, equipamentos para transmissão 
em prêto e branco e em côres, são 
apresentados pela Copael em folheto 
i lustrado. Serviço de Consulta n.0 8. 

Êste é o 6.340 (M) 
modêlo marítimo do motor diesel 
mais utilizado no mundo inteiro 

DIESEL MARfTIMO - Com sistema de 
refrigeração indireto e circulação fe­
chada de água limpa, o nôvo motor 
marítimo Perkins é apresentado em fo­
lheto editado pelo fabricante. Suas 
características técnicas: seis cilindros, 
lOOCV a 2.500rpm, pêso sêco de 590kg. 
Serviço de Consulta n.0 9. e 
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.:: Se o sr. pensa que 
Refinacoes de Milho, Brasil 
só produz ~~--~-

--colas vegetais 
está na hora 

. de solicitar 
informacoes 

, sôbre esta 
nova linha de 
adesivos sintéticos 

.coragum 

-"' A indústria brasileira já conhece nossa. tradição em 

colas vegetais. Com o mesmo padrão de qualidade 

e baseados em nossa experiência internacional, cria­

mos CORAGUM, moderna linha de adesivos sintéti­

cos, apresentando inúmeras vantagens em todos os 

campos de aplicação, dentre as quais destacamos: 

• aplicação a frio 
• secagem rápida 
• grande rendimento 

• • não mancha nem cristaliza 
• aplicável à máquina ou manualmente 

Qualquer que seja .o tipo de sua indústria, conheça o 

que CORAGUM pode fazer para resolver seus pro­

blemas de colagem, enviando-nos o cupom a~aixo: 

REFINAÇÕES DE MILHO, BRASIL LTDA. 
Divisão de Produtos Industriais 

Rua Formosa, 367- 8.0 andar- Caixa Postal 8151- Tel. 34-7131 ·São Paulo 

Solicito maiores esclareclment,os sôbre CORAGUM 

Nome 

Ramo de Negócio 

Enderêço ________ --------

c;dade _ _ ___ _ Estado 
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Readmissão 
conta 
tempo 

Se um empregado demitir-se 
de · uma firma e à mesma re­
tornar após dois anos de tra­
balho em outr21, tem seu tem­
po de serviço anterior com­
putado, mesmo para efeito de 
estabilidade? - é a consulta 
que nos formula o departa­
mento de transporte de uma 
firma de Salvador (BA). 

O assunto . não nos parece 
suscetível de dúvida, face ao 
que dispõe o art. 453, da 
C.L.T.: "No tempo de serviço 
do empregado, quando read­
mitido, serão computados os 
períodos, ainda que não contí­
nuos na emprêsa, sa Ivo se 
houver sido despedido por fal­
ta grave ou tiver recebido inde­
nização legal". 

Em vista dêsse dispositivo 
legal, pode-se afirmar que o 
funcionário sàmente não terá 
direito ao tempo de serviço 
anterior, se ocorrerem as duas 
únicas hipóteses previstas pe­
la lei: indenização pelo tempo 
de serviço já prestado ou de­
missão por falta grave. Não se 
configurando nenhuma dessas 
hipóteses, seu tempo de ser­
viço anterior sempre deverá 
ser computado para todos os 
efeitos legais, notadamente 
estabilidade. A jurisprudência 
dos tribunais trabalhistas vem 
consagrando essa prática. 

Conclusão: na readmissão 
de ex-funcionário, seu tempo 
de serviço anterior deverá ser 
computado. 

40 

TM encontra-se à disposição de seus leitores, para dar solução a problemas jurí­
dicos de transporte. Consultas por carta, para a Caixa Postal n.0 2372, São Paulo. 

F.M. de Souza Queiroz Ferraz 

Adicional de periculosidade 
Um mecânico de certa emprêsa de transporte reclamou, em Juízo, 

pagamento de salário adicional por periculosidade, alegando que tra­
balhava em contato permanente com gasolina e querosene, na lava­
gem de peças em consêrto ou desmonte. 

Entretanto, essa alegação não foi acolhida pelo Tribunal Superior 
do Trabalho, que repeliu a pretensão do reclamante sob o fundamento 
de que a limpeza de peças, mesmo com o emprêgo de gasolina e 
querosene, não é prevista em lei como fato caracterizador de peri­
culosidade. Segundo a concepção da le i, a lida com aqueles produtos 
só é pas·sível de periculosidade quando transportados como inflamáveis. 

Conclusão: o adicional de periculosidade .só é devido no transporte 
- carga e descarga - de inflamáveis. 

Caminhão x boiada 
Em recente caso de colisão de 

caminhão com bovinos - que 
eram tocâdos por uma estrada 
de rodagem - a Terceira Câma­
ra do Egrégio Tribunal de Justi­
ça decidiu em favor do proprie­
tário do veículo. Entendeu 
aquela Côrte, por votação unâni­
me, que a responsabilidade era 
totalmente do dono dos bois, pois 
o mesmo não tomara nenhuma 
providência para evitar a colisão, 
advindo, disso, pesados danos 
para o proprietário do caminhão, 
cuja carga foi consumida pelo 
incêndio que se seguiu ao capo­
tamento. Esclareceu ainda aque­
la decisão que a condução de 
animais por estradas é prática 
terminantemente proibida por 
lei, repelindo a alegação do pro­
prietário de que não lhe cabia 
responsabilidade por ter havido 
estouro da boiada. 

Conclusão: quem conduz ani­
mais por estradas é responsável, 
em caso de acidente, pelos da­
nos ocasionais. 

Redução de trabalho 
Certa emprêsa de transporte, 

por diminuição de serviço, redu­
ziu as horas de trabalho de seus 
motoristas, que passaram a rece­
ber menos, embora conservassem 
o mesmo salário-hora. Os empre­
gados reclamaram perante os tri­
bunais trabalhistas, alegando 
que a medida - proibida por lei 
- constituía alteração unilateral 

Especial também vale 
Tendo-se extraviado o certi­

ficado de propriedade de um 
caminhão, seu proprietário 
passou a dirigi-lo com licença 
especial, enquanto prov iden­
ciava uma segunda via. Contu­
do, a Polícia Rodoviária en­
tendeu ser ilegal a situação 
do veículo e promoveu sua 
apreensão. Não se conforman­
do com essa medida, o pro­
prietário impetrou mandado 
de segurança junto ao Tribu­
nal de Alçada do Estado de 
São Paulo. Por votação unâni­
me, aquela Côrte concedeu a 
segurança, entendendo, as­
sim, ser ilegal a apreensão de 
um veículo que trafega com 
licença especial. (Agravo de 
petição n.0 75.733). 

Conclusão: não está trafe­
gando irregularmente veículo 
munido de licença especial. 

do contrato de trabalho e que 
podia até oçasionar a rescisão in­
direta de seus contratos. A re­
clamação foi acolhida e o TST 
(proc. 351/65) entendeu que ha­
via diminuição de salário, confi­
gurando-se a rescisão indireta. 

Conclusão: qualquer alteração 
do contrato de trabalho deve ter • 
o consentimento de ambas as 
partes. • 
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A RESISTÊNCIA DE UMA PÁ CARREGADEIRA DM SER MEDIDA 
PRINCIPALMENTE NO PONTO OUE MAIS TRABALHA: OS BRAÇOS. 
OBSERVE QUE A YALE É A ÚNICA QUE TEM BRAÇOS EM CAIXA. 

Para enfrentar escavações duras, 
carga extrapesada, terreno irregu­
lar, o que uma pá carregadeira pre­
cisa é de resistência. 

O que a Yale tem de sobra. 
Os braços são em caixa. 
O chassi é construído em uma 

só peça. 

O ponto de aplicação do esfôrço 
de escavação está no prolongamento 
do eixo longitudinal do cilindro que 
comanda a elevação." 

Além de excepcional resistência, 
a pá carregadeira Yale ganha tam­
bém em estabilidade, facilidade de 
manobra e economia de manutenção. 

....._ 
EATON VALE & TOWNE LTDA. y 
DIVISAO YALE : MÁQUINAS RODOVIÁRIAS 

F!'?r.RITORIOS: R. CONS. C:RISPINIANO. 72-1° e 2•- TE L. 34-8747 - 34-2781 - 35-1488- S . PAULO 
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EMBALAGENS: 

• escolha da embalagem 
de transporte 

• verificação de suas 
características 

• como adotar nova 
embalagem 

• análise de sistemas 
empregados 

• cobertura do 11 Salão 

• guia de compras 

As embalagens podem ser de 
consumo ou industriais. As primei­
ras referem-se ao produto unitário, 
sua aparência, utilidade, adequa­
ção ao consumo e proteção contra 
umidade, contaminação, variação 
de temperatura etc. As industriais 
devem satisfazer as condições de 
um transporte seguro e econômi­
co ao seu destino, bem como de 
segurança nas operações de ma­
nuseio e estocagem. 

No projeto de uma embalagem 
devem ser levados em conta fatô­
res de produção, vendas, consumo, 
promoção etc. 

Seleção - Qualquer que seja o tipo 
de embalagem a ser analisada, há 
uma série de considerações gerais 
importantes a fazer: 

• Analisar os regulamentos exis­
tentes no setor de transporte onde 
serão empregadas as embalagens 
projetadas. 

• Determinar as qualidades es­
pecíficas requeridas pela natureza 
dos produtos transportados. Por 
exemplo: resistência à umidade, 
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DA ESCOLHA AO USO 

Roberto Muylaert 

abrasão, batidas, proteção . contra 
vibração, . contaminação, graxa, 
roubos etc. 

e Selecionar o estilo da emba­
lagem, em relação à sua utilização 
final. 

• Considerar os produtos dos 
concorrentes, desde a unidade, até 
a embalagem final. 

• Determinar o valor dos itens 
contidos e a proporção admissível 
de gastos com a embalagem. 

Uma vez determinado o tipo a ser 
empregado, é necessário realizar 
uma completa especificação do 
mesmo, de forma a garantir um 
correto fornecimento por parte do 
fabricante. 

Recebendo o material - Para ava­
liar a qualidade dos materiais rece­
bidos, efetuam-se testes periódicos 
por amostragem, nas unidades cuja 
aparência denuncia qualquer irre­
gularidade. Alguns dêsses testes são 
feitos sem o emprêgo de instrumen­
tos especiais. Para as caixas de pa­
pelão corrugado, por exemplo, o 
comprador pode analisar visual-
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padronização 

Como embalar cargas para o 
transporte é problema que influ­
encia a segurança da mercadoria 
e o seu custo. Atualmente são 
feitas experiências em diversos 
países, com novos tipos de ma­
teriais, buscando melhores con­
dições para movimentar produ­
tos. No Brasil, o 11 Salão de Em­
balagem realizado no lbirapuera, 
em São Paulo, apresentou uma 
boa mostra da evolução atingida 
pelo setor. Há, contudo, um sério 
problema .ligado a embalagens, 
ainda não resolvido em nosso 
País: a padronização. Ela já foi 

· proposta pela NTC - Associa­
ção Nacional dos Transportado­
res Rodoviários de Carga - à 
Federação das Indústrias do Es­
tado de São Paulo, com o objeti­
vo de simplificar as atuais tarifas 
de fretes. Enquanto isso, o Con­
selho Nacional dos Transportes 
incentivava a criação de uma Co­
missão de Estudos de Cofres de 
Carga, junto à ABNT, para fixa­
ção dos padrões oficiais que per­
mitam a utilização de contenta­
res. Os trabalhos deverão estar 
terminados em janeiro de 1968. 
As embalagens menores, entre­
tanto, carecem de padronização, 
sendo necessária a criação de 
um grupo de estudo formado por 
industriais e transportadores, pa­
ra a apreciação objetiva da ma­
téria. A partir dos padrões será 
possível a adoção de transporta­
dores mecanizados em maiores­
cala, especialmente nos termi­
nais de carga e descarga de 
transportadores e usuários. 

é importante 
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EMBALAGENS 

mente itens como estilo, onqas, im­
pressão, juntas, dimensões e acaba­
mento. Dois instrumentos simples 
podem auxiliar bastante nessa tare­
fa: uma balança precisa e um mi-
crômetro. · 

Quando as amostras a anaüsar 
são sempre iguais, deve-se adotar 
gabaritos, para maior precisão, me­
dição mais rápida e garantia contra 
erros acidentais. 

Para testes mais complexos é 
necessário montar um pequeno la­
boratório com aparelhos específi­
cos para cada caso. 

Proteção - Embora uma embala­
gem deva, por definição, defender o 
seu conteúdo, às vêzes é necessária 
uma proteção contra determinado 
agente ou fator externo: 

abrasão - é importante posicionar 
as embalagens individuais de tal 
forma que elas não entrem em con­
tato direto com a embalagem ex­
terna. Para êsse fim são utilizados 
aglomerados de papelão corrugado, 
aparas de madeira, papel parafina­
do, feltros, panos grossos etc. 

umidade - revestimentos removí­
veis, aplicação de óleo fino nas par­
tes expostas são proteções adequa­
das contra a umidade. Envoltórios 
que podem set de papel impregna­
do, protegem o produto contra 
água e graxa. Para evitar a conden­
sação de umidade sôbre as partes 
ferrosas quando a temperatura va­
ria, uma baixa umidade relativa de­
ve ser mantida na embalagem. Para 
isso utilizam-se produtos como a 
sílica gel, no interior do enyoltório. 

corrosão - nenhuma medida con­
tra a corrosão poderá ser efetiva se 
o material já foi embalado em más 
condições. Assim, a preparação do 
material e sua limpeza são tão im­
portantes quanto a embalagem. Uti­
lizam-se, para êsse fim, cobertura 
de papel encerado e aplicação de 
óleo fino sôbre as superfícies ex­
postas. 

temperatura e pressão- para man­
ter o material a uma temperatura 
constante utilizam-se materiais de 
paredes adiabáticas. Uma cober­
tura com fôlha de alumínio é em-
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styropor 

• vac1na 
• 

VIaJa 
garantida 

Na Pfizer, como nos demais laboratórios farmacêuticos, as embalagens do 
produto requerem mais atenção que as de transporte. Um nôvo sistema só é 
adotado após afastadas as possibilidades de o invólucro prejudicar .o conteúdo. 

Quanto às embalagens de transporte, além das caixas de papelão · corrugado, 
adotam-se naquele laboratório caixas de polistireno expandido, lle tamanho 
padrão, com gêlo, para o transporte de vacinas por avião, garantindo-se, assim, 
sua potência até a entrega. Além disso, o baixo pêso específico dêsse tipo 
de recipiente torna-o apropriado para o transporte aéreo. 

Na linha agropecuária processa-se, atualmente, uma mudança da embala­
gem empregada no transporte de suplementos para rações. Os tambores de 
fibra vão sendo substituídos por sacos de papel multifolhados, revestidos de 
polietileno. O preço do tambor de fibra de 50.kg é de NCr$ 5,50, contra NCr$0,50 
para o saco de papel de igual capacidade. Além disso, a nova embalagem 
apresenta a vantagem de ocupar espaço muito menor, quando vazia, na esto­
cagem e transporte. Tôda a movimentação dos produtos acabados para o em­
barque é feita através de empilhadeiras com motor a gaso·lina'. 

movimentando caixas de papelão 
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pregada, em certos casos, para re­
fletir os raios solares e diminuir as 
variações de temperatura. Métodos 
de pré-aquecimento ou pré-resfria­
mento da embalagem antes do em­
barque também têm sido emprega~ 
dos, para manter o produto no esta­
do. Gêlo ou gêlo sêco, são usados 
como refrigerantes nas embalagens 
isotérmicas. 

Embalagens que viaJam por 
avião podem sofrer variações brus­
cas de temperatura e pressão. Al­
guns produtos, como líquidos, se 
ressentem dessa mudança. Para se­
gurança, as caixas contendo mate­
riais instáveis deverão ser fabrica­
das para resistir a pressões de até 
0,7kg/ cm2 • 

luminosidade excessiva - muitos 
produtos, como filmes fotográficos , 
por exemplo, são sensíveis à luz. 
Fôlhas metálicas, papel opaco, la­
tas e vidro colorido são materiais 
adequados para a sua proteção. 
Embalagens com materiais colori­
dos · que filtram a luz são usadas 
para produtos alimentícios afetados 
pela luminosidade. 

insetos - produtos sujeitos à con­
taminação por insetos - como os 
derivados de cereais, celulose, ma­
teriais pulverulentos etc. - estão 
sujeitos à contaminação. Para a sua 
proteção, as embalagens devem ser 
herméticas, especialmente nos pro­
dutos de exportação, onde qualquer 
contaminação prejudicaria em mui-

• to a imagem do produto. Embala­
gens previamente tratadas contra 
insetos têm sido empregadas com 
sucesso. 

odores e môfo - em alguns casos a 
embalagem deve impedir a exalação 
de odor; em outros, evitar a sua 
propagação até o produto. Alguns 

~ dêles podem absorver o cheiro da 
embalagem. Produtos que exalam 
cheiro devem ser embalados com 
materiais cujo índice de transmissão 
de gás seja baixo, como o vidro e 
certos metais. 

Outros, sujeitos à ação bacterio­
lógica ou môfo, também devem ser 
transportados nesses tipos de emba­
lagem. Elas são adequadas às altas 
temperaturas a que deverão subme-

-~ ter-se na fase de processo. Baixas 
temperaturas e ausência de oxigê-
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TRABALHO MAIS SIMPLES -
NAS CONSTRUCOES 
M410R PRODUTIYID4DE N4S OBR4S COM 
EQUIP4MENTOS ROMENOS P4R4 CONSTRUCOES 

• Escavadeiras de 0,3 m3, de pneus com diversos equipamentos ·opdonais 

e Betoneiras de pneus, capacidade: 500 e 250 e 100 litros 

• Rolos compressores de 10/ 12, 10/ 13 e 15 / 18 toneladas 

• Máquinas Compactadoras de pneus, de 10 toneladas 

e Trituradores móveis com separador, produtividade 6m3 /h. de pneus 

• Trituradores giratórios de grande produtividade 

• Guindaste de torre de 40 e de 100 tm. 

e Misturadores de argamassa, capacidade : 150 litros 

CONSULTE SEM COMPROMISSO o Escritório do Conselheiro 
Comercial da legação da República Socialista da Romania. 

Av . Rui Barbosa , 20-2.0 andar- Tel. : 25-1819 
Rio de Janeiro - GB 
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EMBALAGENS 

nio na embalagem evitam o môfo, 
além de manter o produto inaltera­
do. 

roubo - pràticamente não há em­
balagem imune a furtos. Assim, as 
medidas a serem tomadas visam a 
dificultar o trabalho dos ladrões, 
exigindo-lhes bastante tempo para 
a violação. 

Testes - Muitos compradores de 
embalagens limitam-se à inspeção 
visual para o recebimento de seus 
produtos. Embora êsse processo se­
ja importante, não é suficiente na 
maioria dos casos. Além disso, a 
análise através de métodos científi­
cos, permite escolher uma nova 
embalagem no laboratório e lan­
çá-la no mercado com seguran­
ça. A montagem dos aparelhos para 
teste não é cara e poderá render 
muitos dividendos. Os testes mais 
conhecidos são analisados a seguir. 

• Tensão de ruptura - .Bste 
teste é um dos mais conhecidos e 
utilizados para as embalagens de 
papelão e papel multifolhado. O 
"teste Mullen" é realizado por uma 
pequena prensa que concentra a 
pressão sôbre uma área circular de 
embalagem, de aproximadamente 
uma polegada quadrada. A fôrça 
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no 
caminhão 

A forma de dispor as embala­
gens de transporte no cami­
nhão define a sua segurança 
na viagem. As caixas de ma­
deira (à esquerda) estão em 
equilíbrio instável. As emba­
lagens de papelão (à direita) 
são protegidas pela cantonei­
ra de madeira, sôbre a qual 
passará o encerado e a amar­
ração, dando-lhe estabilidade. 

necessária para rompê-la é medida 
através de um mostrador calibrado. 

e Resistência - A embalagem 
é colocada em um tambor hexago­
nal rotativo (2rpm) de cêrca de 2m, 
em cujo interior há uma série de 
aletas. Com o movimento, ela é jo­
gada em várias posições. O número 
de quedas, sem que haja prejuízos 
para a sua superfície, mede a efi­
ciência em serviço. 

Como as falhas surgem gradati­
vamente, é fácil verificar quais os 
problemas existentes, no projeto e 
execução . .Bste teste é também útil 
para estudo de novos lançamentos. 
Tipos de fechamentos, como fitas, 
arames etc., podem ser testados pe­
lo mesmo processo. 

• Compressão - .Bste teste sub­
mete a embalagem a fôrças de com­
pressão semelhantes às que podem 
surgir no transporte ou estocagem. 
O produto a ser testado é colocado 
entre as mesas de uma pequena 
prensa; determinam-se os esforços 
e deformações correspondentes. O 
número de camadas a serem super­
postas na estocagem é também ana­
lisado por êsse processo. 

• Impacto - A embalagem, co­
locada numa plataforma inclinada 
a cêrca de 1 O graus, é sôlta para 

chocar-se com um anteparo solidá­
rio ao plano inclinado e perpendi­
cular ao mesmo. Normalmente, as 
caixas testadas estão vazias, mas 
podem ser cheias, quando se dese­
ja conhecer os efeitos do impacto 
sôbre o conteúdo. .Bste. teste simu­
la as condições a que são submeti­
das as embalagens de transporte, 
quando de uma saída ou parada 
brusca do veículo. A magilitude do 
choque varia de acôrdo com o pon­
to de onde a caixa é solta. 

• Vibração - Uma superfície 
metálica ou de madeira, suspensa 
sôbre molas, e dotada de um excên­
trico para o seu acionamento, é o 
aparelho utilizado para simular as 
vibrações encontradas na movimen­
tação por caminhão, trem etc. Em­
bora as vibrações de um veículo não 
rompam as embalagens, podem 
causar prejuízos ao seu conteúdo, 
razão pela qual êste teste deve ser 
realizado . .Ble aponta também fa­
lhas na arrumação do produto em­
balado. 

• Gramatura - Em uma balan­
ça sensível, coloca-se uma superfí­
cie conhecida do material a ser ana­
lisado. O resultado da pesagem é 
fornecido na unidade em que o pro­
duto é comercializado, sendo fácil 
a sua verificação. I segue 
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testes 
garantem 

qua.lidade 

Na Sanbra é fácil ve rificar a correla­
ção existente entre as características 
de cada produto e as embalagens in­
dividuais e de transporte adotadas. O 
papelão predomina, utilizando-se ma­
de ira somente para gorduras, ou nos 
casos de embarque por navio. As em­
balagens já vêm preparadas do produ­
tor, para serem ench idas da maneira 
mais prática possível e com o menor 
esfôrço. Há diversos equipamentos de 
transporte industrial, de tal forma que 
as caixas prontas seguem ràpidamente 
para o estoque ou para os caminhões. 
Utilizam-se transportadores de fita me­
tálica, de taliscas de madeira, escor­
regadores hei icoidais e empi lhadeira.s. 

Com relação às dimensões das caixas 
empregadas, chegou-se à quantidade 
de 36 latas de óleo, como cubagem 
ideal para o transporte; 220 caixas de 
papelão lotam um caminhão. Para o 
sabão, por questões de mercado, há di­
versos tipos de caixas. Exemplo: 90 
pedaços de 200g, para as grandes 
cooperativas, ou 30 pedaços de 20üg, 

teste mullen 
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para atendimento normal a varejistas. 
A margarina é um produto que pre­

cisa ficar a baixa temperatura e, por 
isso, é embalada em caixas menores, 
de 7kg, fáceis de manter refrigeradas. 
Para o transporte são utilizados cami­
nhões com çarroçaria mista: parte iso­
térmica, com 2t de capacidade, para o 
transporte de margarina; parte carga 
sêca, com capacidade de 4t, para 
outros produtos. 

Testes - Para o recebimento do ma­
terial , a Sanbra possui um laboratório 
que verifica se os produtos chegaram 
conforme a encomenda. Suas caracte­
rísticas físicas são importantes, tanto 
para o transporte externo como para a 
movimentação interna, onde alguns 
transportadores são dimensionados de 
acôrdo com as embalagens, sendo pe­
quenas as tolerâncias. 

Exemplos de como são testadas duas 
embalagens recebidas: 

Latas de óleo de 18 litros - devem ser 
de fôiha-de-flandres, sem defeito, ele­
trolíticas, com alça de arame, pêso 
base mínimo de 107 libras, com tampa 
e fundo recravados com massa DAREX, 
com furo lateral na tampa e corpo in­
teiramente soldado. 

Limites 

Aspecto . .... . ... .. .... . . 
Litografia . ............ . . 
Espessura da fôlha (mm) 
Altura (mm) .. . . . .... . . . 
Base quadrada, lado (mm) 

gabarito 

perfeito 
nítida 
min. 0,315 

+ 348 --.:. .. 1 
233 + 0,5 

Espessura do estanho 
(g/dm') ... . . . .......... . 
Pêso (g) .. .. ... . ........ . 

0,25 a 0,50 
1.100 - 40 

Resistência da alça (kg) 
Diâmetro do furo 26,70mm 
Diâmetro do furo 26,65mm 
Máximo de lubrificante 
permitido para usar nas 
fôlhas (mg/ dm') . . . . . . . . . 0,2 

min. 50 
passa 
não passa 

Observações: Lubrificantes a serem 
usados na superfície deverão ser os 
aprovados como não prejudicia is à 
saúde. 
As latas não devem apresentar restos 
de solda na sua superfície. 
As alças devem ser soldadas eletrica­
mente, com pontos. 
Os dizeres e o desenho proporcional 
deverão estar de acôrdo com o espe­
cificado. 

Ca ixas de papelão para óleo - serão 
do tipo maleta, prêsas lateralmente 
com oito grampos, feitas com papelão 
de onda baixa. 

Comprimento interno (mm) 
Largura interna (mm) .. . 
Altura interna (mm) .... . 
Gramatura (g/ m' ) .. . .. .. . 
Mullen test (lb/ pol ') ... . 
Tipo de ondulado, ondas/ 
DM ........ . .......... . . 

min. 150 
424 + 2 
285 + 2 
336 ± . 2 
650 ± 20 

16-18 

Uso: Embalagem de latas de óleo 
36/ 900 ou 18/1800. 

Obs.: O desenho e dizeres estarão de 
acôrdo com o especificado. 

gramatura passa-não-passa 
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"MATERIAL 
HANDLING'' 

ZELOSO 
... o que falta em 

sua indústria 

PLATAFORMA ELEVADORA 
• Inteiramente construida em chapa de aço. 
• Acionamento hidraulico por bomba de 

dupla ação. 
• Levanta sem esfórço até HXXJ kg em 2 

minutos. . 
• Rodas de ferro ou revestidas de borracha. 

Consu lte-nos sem compromisso 

~ !!a~2,!2. Aven1da Santa Manna, 181 
Tel. 62-8559 - São Paulo 

EMBALAGEM CONFECCIO­
NADA EM CORPO DE PAPEL, 
TAMPA E FUNDO DE METAL 
• Economia no transporte 
• Economia no preço 
• Inviolabilidade 

• Rigidez 

Ideal para embalar qualquer 
tipo de produto granulado ou 
em pó. 

Fabricada nos tamanhos de 
5 cm3 até 25 litros de capa­
cidade. 

PÉTER MURANYI lnd. Com., S. A. 
25 Anos de Experiência na Fabricação de 

Embalagens de Fibra 
SAO PAULO: Rua Sampaio Moreira 247, 
tel. 93-9156, Teleg.INCO, C. Postal 3166, 

São Paulo 1, S. P. 
RIO: Av. 13 de Maio 47, cj. 2801, tel. 42-9560 

EMBALAGENS 

e Tração - Um aparelho ten­
siona o material por suas extremi­
dades até a ruptura. A lorça neces­
sária é lida em um mostrador. Tes­
te adequado a chapas de madeira 
compensada, cordas, cabos, resis­
tência de juntas, encaixes etc. 

e Gordura - Para medir a resis­
tência à passagem de graxas ou gor­
duras, coloca-se quantidade defini­
da de óleo em uma superfície do 
produto e determina-se o tempo 
necessário para que o mesmo atinja 
a outra face. 

• Corte - Um pêndulo dotado 
de superfície cortante passa sôbre 
a face externa do papelão, papel 
multifolhado ou material similar. 
Um indicador mede o retardamen­
to do pêndulo, causado pela resis­
tência ao corte da amostra. 

• Queda livre - f:ste teste con­
siste em deixar cair a embalagem, , 
de uma altura definida, numa su­
perfície de concreto ou chapa. Uma 
variação consiste em derrubar um 
pêso conhecido de determinada al­
tura, sôbre vários tipos de embala­
gens. Estuda-se o comportamento 
de diversos produtos, submetidos a 
iguais condições. 

• Atrito - A resistência do ma­
terial ao atrito com outra embala­
gem pode ser simulada mecânica­
mente, a uma pressão de 0,014kg/ 
cm2• O número de passadas duplas 
para que a embalagem apresente 
desgaste é considerado ponto de 
ruptura da camada de superfície. 
f:sse teste compara diversos tipos 
de embalagens e simula as condi­
ções existentes no transporte. 

e Amassamento - A fôrça re­
querida para achatar as ondas de 
uma superfície corrugada é impor­
tante para comparar diversos sis­
temas e serve também como prova 
de maior ou menor capacidade para 
amortecimento de choques: através 
da embalagem. É feita pela mesma 
prensa que testa a compressão . 

• Calibre - Embora a espessu­
ra não garanta resistência, ela é 
relacionada com essa propriedade . 
Sua determinação precisa através 
de calibres é importante, por cons­
tar de tôdas as especificações de 
compra. 
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Dispositivos simples auxiliam ... 

... nas operações de embalagem .•. 

permitindo maior rapidez .•• 

. . . e eficiência no trabalho. 

TRANSPORTE MODERNO - julho, 1967 



... 

• 

.. 

• 

•"-

exper1enc1a 

define 
embalagens 

No depósito de peças e acessó­
rios da Ford são atendidos os re­
vendedores da emprêsa, à razão de 
300t de pedidos mensais. Os siste­
mas de embalagem usados são fruto 
de muitos anos de experiência e 
contêm sugestões interessantes. 

Maioria vai de "taylor" - Inicial­
mente as caixas de madeira empre­
gadas eram fabricadas no próprio 
depósito, com sarrafos, medindo 
7x2cm, e tábuas de lcm de espes­
sura. Em seguida passou-se à ado­
ção de sarrafos de 5x2cm e madei­
ra compensada de 4mm. ~ste tipo 
tinha sôbre o anterior as vantagens 
de maior resistência e melhor apa­
rência além de menor pêso. As pa­
redes mais finas não prejudicavam 
o conjunto, pois as tensões eram 
suportadas pela estrutura. 

Depois da utilização dêsse tipo 
de embalagem por alguns anos, pas­
sou-se a considerar a possibilidade 
de comprar-se caixas prontas. Feito 
o estudo econômico, chegou-se à 
conclusão de que elas apresentavam 

vantagens sôbre as fabricadas no 
local, além de dispensarem o em­
prêgo de mão-de-obra. Computadas 
tôdas as obrigações envolvidas na 
fabricação local, concluiu-se que a 
caixa pronta era mais barata. Op­
tou-se pela caixa "taylor" que con­
siste numa série de tábuas de 8mm 
de espessura, com seus respectivos 
montantes, unidas por arames re­
dondos, que constituirão o fecho 
final. ~sse conjunto vem aberto do 
fabricante, constituindo-se numa 
superfície plana, de fácil transporte 
e montagem. 

Vantagens - Os argumentos de 
ordem prática que determinaram a 
adoção dêsse tipo de embalagem 
são ponderáveis. As caixas fabrica­
das no local tinham duas cabecei­
ras, duas laterais e duas tampas, 
materiais de formatos diferentes, 
que deviam ser inspecionados no 
recebimento. Sua montagem leva­
va 12min, mais 5min para o fecha­
mento. Eram empregados 50 pre­
gos, duas cintas de aço, dois selos 

"patola" apanha caixas 
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caixas "taylor" em vagonetas 

e 16 grampos. As caixas "taylor" 
- não reutilizáveis - têm três 
componentes: duas cabeceiras e 
uma esteira, formada pelas laterais 
e arames. É montada com quatro 
pregos e fica pronta em 5min. On­
de se armazenavam 500 caixas 
standard, cabem mil do tipo ora 
adotado. Seu fechamento é feito 
com uma ferramenta simples. É 
inviolável, pois é preciso romper o 
arame para abri-Ia. 

Atualmente a Ford só fabrica em 
seu depósito alguns engradados es­
peciais, ou embalagens que exijam 
elevada robustez. Os amarrados 
também são ali preparados, para 
canos, eixos, feixes de molas etc. 
Chassis e outras peças volumosas 
seguem sem embalagem. As caixas 
de papelão são utilizadas para pe­
didos de emergência, geralmente em 
quantidades menores. 

As caixas "taylor" empregadas 
medem lx0,50x0,50m e levam um 
pêso de 200kg. Cada unidade custa 
cêrca de seis cruzeiros novos. As 
caixas de papelão usadas são mais 

do almoxarifado à embalagem 
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Ative-se com 
Aerocomércio. 

E ganhe um armazém que viaja. 
Esperando guardados nos armazéns estrangeiros, seus caros 
estoques podem ficar obsoletos. Antes disso, saiba que os · 
Jatos da Pan Am tornam os armazéns obsoletos. 

Aerocomércio permite que você supra o mundo apenas 
com o seu armazém local - ou direto da sua linha de . pro­
dução. Você pode atender a demanda de mercados a meio 
mu~do de distância em dias - ou horas. E você pode 
remeter quantidade, porque Pan Am é o maior cargueiro 
aéreo do mundo. 

Quando você negocia pelo AerQcomércio economiza em 
seguros, papelada, docagem, transporte terrestre e muito 
mais mesmo. Deixe que um especialista lhe mostre como. 
Chame o seu Agente de Carga. Ou a Pan Am. 

Rio de Janeiro: Rua Santa Luzia, 275-B 
São Paulo: Rua São Luís. 29- tel.: 36-0191 

O maior transporte aéreo de carga. do mundo 
A linha aérea de maior experiência do mundo! 
Primeira na América Latina ... Primeira sôbre o Atlântico . . . 
Primeira sóbre o Pa.cifico ... Primeira ao redor do Mundo I 

EMBALAGENS 

baratas que as de madeira, propor­
cionando um frete mais baixo, devi­
do ao seu pouco pêso. Entretanto, 
com o tipo de transporte utilizado 
- as cargas seguem em caminhões 
de carroçaria aberta -, a própria 
pressão exercida sôbre os volumes, 
para a colocação da lona, pode pre­
judicar as embalagens de papelão. 
Uma alternativa que está sendo es­
tudada, consiste em fabricar emba­
lagens com estrutura de sarrafo e 
paredes de papelão. 

Movimentação- Na Ford o siste­
ma de distribuição das peças a par­
tir dos pedidos mensais dos reven­
dedores funciona com muita eficiên­
cia. Um computador prepara os 
cartões perfurados para a apanha 
das peças no depósito, pela . ordem 
de saída. No cartão se encontram 
a locação da peça na fábrica, seu 
número e quantidade. As caixas 
"taylor" são colocadas em vagone­
tas especiais, onde vão sendo enchi­
das, por funcionários que percorrem 
o depósito. Terminada essa opera­
ção, os veículos são colocados em 
um circuito e tracionados por um 
transportador de corrente subterrâ­
nea até o fechamento e despacho. O 
manuseio dos volumes, pesando 
cêrca de 200kg, é feito com talhas, 
dotadas de "patolas" ao invés de 
ganchos. Aquêles que exigem cui­
dados especiais recebem os rótulos 
tradicionais de frágil, não vire, in­
flamável etc. 

Com relação ao transporte dos 
pára-brisas, há uma teoria desen­
volvida pelo gerente do depósito, 
A. A. Barros, que merece ser con­
tada: observou o sr. Barros que cêr­
ca de três vidros por mês eram que-

. brados na remessa, quando a emba­
lagem era fechada e feita de cabe­
ceiras de madeira grossa, tábuas de 
2cm de espessura, lastro de serra­
gem e duas cintas de aço. Resolveu 
adotar um método totalmente dife­
rente, passando a embalar aquêles 
materiais em engradados "taylor" 
bem frágeis, com suportes de aglo­
merado de papelão corrugado, en­
caixados às tábuas externas, supor­
tando os pára-brisas. Outros supor­
tes idênticos na parte superior da 
embalagem, e a tampa pressionando 
o conjunto. · Graças a êsse sistema, 
não houve mais quebras, pois a 
aparência frágil do conjunto passou 
a ser a sua maior defesa. • 
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3 A nova mangueira está 
pronta para usar 

Reduza de Duas Maneiras os Custos de 
Manutenção com as Mangueiras Aeroquip 

Você economiza de duas formas, quando usa as 
Mangueiras e as Conexões Reutilizáveis Aeroquip 
para reposição de condutores no motor e sistema de 
freios: 1 - Você ganha em tempo e mão-de-obra 
porque pode trocar qualquer mangueira em questão 
de minutos; 2 - Você ganha no custo das peças 
porque as Conexões Aeroquip são removíveis e to­
talmente reutilizáveis por diversas vêzes. Um peque-

no estoque de mangueiras e algumas conexões reuti­
lizáveis atendem à maioria dos casos de manutenção 
em seus veículos. Frotistas no mundo todo . confiam 
nas Mangueiras Aeroquip pelas vantagens da rápida 
reposição e do funcionamento longo e seguro em 
seus veículos. Para maiores detalhes sôbre as Man­
gueiras de Conexões Reutilizáveis Aeroquip, procure 
nosso distribuidor local ou escreva diretamente a nós. 

~eroquip. WORLDWIDE 

Aeroquip Corporation, Jackson, Michigan U.S.A. • Aeroquip (Canada) Ltd., Toronto, Canada 
Aeroquip G.m.b.H., Baden-Baden, Germany • Aeroquip Mexicana, Toluca, Mexico 

Aeroquip Sulamericana, Rio de Janeiro, Brazil 

SERVINDO A FROTISTAS COM PRODUTOS CONDUTORES DE FLUIDOS E DE CONTROLE DE CARGA 

Mangueira e Conexões 
Reutilizáveis para moto­
res, freios a ar e aplica­
ções hidráulicas. 

Mangueira de Teflon e 
Conexões Reutilizáveis 
para linhas de descarga 
de compressores. 

Os produtos AEROQUIP são patenteados internacionalmente. 

Juntas FLEXMASTER pa­
ra conexões seguras e 
rápidas de canos e tubos. 

Fitas Ajustáveis e Siste­
mas para contrõle de 
cargas. 

Sistema de Prateleiras 
Múltiplas para caminhões 
e camionetas. 

FLEXMASTER e marca registrada da Aeroquipe Teflon e marca registrada da DuPont. 
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Como aproveitar o espaço que sobrn. 
PROBLEMA PARA QUEM TEM EMPILHADEIRA VALE. 

A Yale transporta e empilha toneladas de cargas, em 
pouco tempo, e com um homem operando. 

No empilhamento, você aproveita totalmente a área de 
armazenamento. E descobre que existe espaço sobrando . 

Como aproveitá-lo é problema seu. 

YALE: 92 anos de experiência em movimentação 
de cargas. 

EATON VALE & TOWNE LTDA. 
DIVISAO YALE: EMPILHA DEIRAS 

ESCRIT ÓRIOS: R. CON S. CRISPINIANO. 72 - 1• e 2• - TE L. 34-8747 - 34-2781- 35-1488 - S . PAULO 
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EXPOSIÇAO-----------------------------------------------------------

As embalagens tiveram sua 
mostra anual no lbirapuera -
São Paulo -, entre os dias 24 
de maio e 4 de junho. O aconte­
cimento atraiu milhares de ele­
mentos ligados ao setor. Um 
"trajeto único" valorizou os es­
tandes, possibilitando, numa só 
caminhada, a visão geral de 
todos os produtos ali expostos. 

'BRASIL 
VIOOOS CORNING 

BRASIL S. A.. 

Salao mostra 

embalagem 
José Jota M. de Moraes 

10 P(Ç S --59-cm-·114~.'"""1 ORO ESCURO 
23"-11.4" 

INDÚSTRIA BRASILEIRA 
A~ (;()Rt<O<(i SIM SUZiohO S.P. 

CGC'<"1\.FRY7n MOVtME TE SÕMENTE COM EMPILHADEIRA 
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EMBALAGENS 

As novidades foram poucas, no 
li Salão de Embalagens. Mas a 
apresentação bem cuidada da maio­
ria dos estandes, ocupando uma 
área de 634m2, despertou o inte­
rêsse de 40 mil visitantes. Estive­
ram representadas na promoção de 
Alcântara Machado: indústrias de 
embalagens de plásticos; de papel, 
papelão e fibra; vidro; chapas me­
tálicas; e de equipamentos utiliza­
dos nos processos de fabricação. 

Plásticos - Os materiais mais em­
pregados na fabricação de plásticos 
-apresentados na feira- foram: 
polietileno, PVC e polistireno ex­
pandido. 

Os sacos valvulados, expostos 
pela ltap em um tanque para de­
monstrar a sua impermeabilidade, 
são de polietileno de baixa pressão. 
Indicados para embalar adubos e 
fertilizantes, além de outros pro­
dutos químicos. Podem ser fabri­
cados em capacidades de até 60kg, 
com impressão em quatro côres. 
Um aditivo antideslizante - con­
tido na matéria-prima - evita o 
escorregamento, quando os sacos 
são empilhados. A válvula é con­
feccionada em película mais fina 
de polietileno que, por pressão 
exercida pelo produto embalado, 
veda o recipiente. As soldas das 
extremidades têm "labirintos" que 
recebem o ar interno, evitando o 
estouro do saco, em caso de que­
das eventuais. 

A emprêsa também expôs lonas 
plásticas (de PVC ou polietileno), 
que podem ser reforçadas com te­
cido. A característica principal des­
sas lonas impermeáveis é a de po­
derem ser fornecidas em larguras 
de até 6m, sem emendas, em qual­
quer comprimento. Podem ser uti­
lizadas na proteção de equipamen­
tos e materiais, silagem, proteção 
de colheitas etc. S. C. n. 0 11. 
. Ainda no setor de plásticos es­
tiveram presentes: Alba e Vaso­
flex. A primeira apresentou pe­
lículas de PVC transparente, em 
seis espessuras, para produtos têx­
teis, cosméticos, alimentícios e ma­
nufaturados. Dispensam o uso de 
adesivos, soldando-se em tempera­
turas entre 150 e 200°C. Para fins 
de demonstração, foi apresentado 
um aparelho manual de soldagem: 
um rôlo de película desliza sôbre 
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rolêtes livres, alimentando o siste­
ma. Depois de envolvido o produto 
com o plástico, êste é passado sô­
bre um fio metálico aquecido, que 
provoca o seu corte. A soldagem é 
realizada sôbre uma chapa igual­
mente aquecida. S. C. n.0 l2. 

A Vasoflex apresentou - além 
de numerosas embalagens - bom­
banas de polietileno de até 20 li­
tros. Transportam produtos em pó, 
em estado líquido ou pastoso. Do­
tadas de flexibilidade, possuem pê­
so específico oito vêzes inferior aos 
tambores de lata. S. C. n.0 13. 

Sob medida - No setor do polis­
tireno expandido, estiveram repre­
sentadas: Conterma e Quimicolor, 
esta última, distribuidora da maté­
ria-prima para o Brasil. A novidade 
apresentada pela Conterma foi uma 
"capa térmica", um cilindro ôco 
para o transporte de bujões de lei­
te. S. C. n.0 14. 

A Quimicolor mostrou algumas 
das possibilidades do styropor (po­
listireno expandido), material que 
embala cada carga "sob medida". 
As mais importantes foram: "ni­
nhos" para ferramentas, instrumen­
tos de precisão, produtôs farmacêu­
ticos e máquinas de escrever. Tam­
bém foram mostradas "fôrmas" pa­
ra o transporte e armazenagem de 
garrafas, caixas térmicas para o 
transporte de frutas e verduras, 

além de recipientes dotados de 
"drenos", para o transporte de pes­
cados. As caixas podem ser fabri­
cadas em quaisquer dimensões; as 
da mostra mediam: 400x300x150 
mm (para peixes) e 400x300x100 
mm (para frutas e verduras). S. C. 
n.0 15. 

Papel e cartão - No setor de pa­
pel, além da Olinkraft, distribuido­
ra de matéria-prima, o Salão teve 
a presença de fabricantes de sacos 
comuns e multifolhados. A Real 
apresentou sacos multifolhados de 
até seis camadas, inclusive com pa­
péis especiais betumados ou reves­
tidos com polietileno. Tipos: cos­
turados de bôca aberta, costurados 
valvulados, colados valvulados e 
colados de bôca aberta. 

Como produção exclusiva da 
mesma emprêsa foram exibidos far­
dos de fundo colado, quadrados, de 
bôca aberta, com até seis fôlhas, 
para ·acondicionamento de produ­
tos já empacotados. Todos os tipos 
podem receber impressão até 4 cô­
res. S. C. n.0 16. 

A fábrica Divani apresentou sa­
caria especial de papel para acon­
dicionar café, açúcar, cereais, ba­
nha, produtos químicos etc.; e sa­
cos multifolhados - de bôca aber­
ta ou valvulados - para cimento, 
cal, café etc., com capacidade até 
60 kg. S. C. n.0 17. 
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polistireno expandido 

Duas firmas mostraram vários 
tipos de embalagens em papéis, fil­
mes plásticos e caixas de cartão e 
cartolina desmontáveis: Empax e 
Cartográfica Mazza. 

Papelão e fibra - A Klabin de­
monstrou, no 11 Salão, a importân­
cia das embalagens de papelão pa­
ra fins de exportação. Se há três 
anos o item "embalagem para ex­
portação" não existia, hoje repre­
senta, na emprêsa, cêrca de 20 por 
cento da sua produção. O fabrico 
de tais embalagens - em diversos 
tamanhos e formatos - obedece a 
normas internacionais. O adesivo 
utilizado requer cuidados especiais, 
devendo ser resistente à água. Mui­
tas vêzes, a própria embalagem re­
cebe, externamente, uma camada 
de alguma resina (geralmente uréia­
formal) para torná-la imune à água. 
No transporte de frutas, aplica-se 
uma camada interna para preser­
var sua umidade natural. 

No estande foi exposta uma em­
balagem para o transporte de tu­
bos de TV, aos países da ALALC. 
Também foi apresentada uma em­
balagem "vai e vem", destinada a 
transportar confecções das fábricas 
para as lojas, "penduradas" como 
em um guarda-roupa. S. C. n.0 18. 

A Fibratam expôs vários tipos de 
tambores de fibra, fabricados a par­
tir de papel "kraft" enrolado e en-
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aplicador de fitas adesivas 

durecido com cola. Adequados pa­
ra produtos em pó, sólidos; utiliza­
ção em indústrias químicas, farma­
cêuticas, alimentícias etc. São em­
balagens de grande leveza: um tam­
bor de 120 litros, por exemplo, pesa · 
menos de cinco quilos. Não têm 
emendas e com revestimento inter­
no de polietileno, parafina ou fô­
lhas de metal, podem transportar 
sucos de frutas, graxas etc. S. C. 
n.0 19. 

Do vidro ao metal - As emprê­
sas Nadir Figueiredo e Vidraria 
Santa Marina apresentaram suas 
extensas linhas de produtos. So­
mente esta última conta com quase 
300 modelos padronizados de fras­
cos de vidros. No setor de embala­
gens para transporte, podem fabri­
car bombonas com capacidades de 
até 13 galões, para o acondiciona­
mento de produtos químicos. S. C. 
n.0 20. 

O setor de embalagens metálicas 
estêve representado pela Metal­
gráfica Canco, que apresentou la­
tas de até 20 litros de capacidade; 
Metalúrgicas Heleny e Marcatto, 
com vários tipos de tampas de me­
tal. S. C. n.o 21. 

Adesivos e impressão - A 3M 
colocou em seu estande três má­
quinas para selar embalagens com 
fitas adesivas. Um "combinador de 

sacos multifolhados 

embalagens" que envolve vários 
produtos embalados - de forma­
tos e materiais diferentes - com 
uma cinta adesiva; um "aplicador 
em superfície plana", trabalhando 
com célula fotoelétrica que aplica 
mais de 45 fitas (de tamanhos pre­
fixados) por minuto; e um "fecha­
dor de caixas", que sela dos dois 
lados, nos cantos das caixas, à ra­
zão de 50 unidades por minuto. 
S. C. n.0 22. 

Despertou interêsse uma máqui­
na impressora eletromecânica da 
Bercap, para a colocação de preços, 
número de lote, datas, códigos etc., 
em rótulos de cartuchos ou caixas 
de papelão. Imprime sôbre superfí­
cies envernizadas, papel metaliza­
do, celofane e plástico. A tinta em­
pregada na impressão é indelével e 
seca em três segundos. S. C. n.0 23. 

Planejamento - A Cia. Universal 
de Fósforos e Embalagens - que 
conta com a assistência da firma 
sueca Akerlund & Rausing AB -
mostrou, em seu estande, os mode­
los de embalagens de sua concep­
ção. A emprêsa, especializada no 
planejamento de embalagens para 
diversas ·finalidades, realçou a im­
portância dos itens planejamento, 
padronização e racionalização do 
setor de embalagens. S. C. n.0 24. 
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BOMBA DE ÓLEO 
1.500 

SUPER ESPECIAL 
PARA VW E GORDINI 

De fácil colocação, mantém a pressão correta do 
óleo, mesmo em motores cansados ou quando 

há calor excessivo. 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

1500-.-Stlapr ftda 
I 

RUA GUAICURUS 493 • TEL. 65·2826 • SiO PAULO 10, S. P. 

T ecnauto tem a 
solu~ão para o seu 
transporte interno 

CARRINHO 
HIDRÁULICO 
MANUAL 
CAPACIDADE: 
de 1.500 a 5.000 kgs. 

Empilhadeiras Hidráulicas Manuais 
e Elétricas. - Capacidade: 700 kg. 

~ TEC~mUTO 

~ 
Distribuidores para todo o Brasil 

dos produtos 

f1BlBiN 
Rua Vergueiro 3305, fel. 71-7857, S. Paulo8, S. p. 
RIO: lda~o, ltda. - Av. Pres. Vargas, 542, 8.o, 
s/ 804; 5, fel. 23-0365 
BELO HORIZONTE: 
Eletron, ltda. R. Mato Grosso 692, tel . 4·2505 

EMBALAGEM: 
RELAÇÃO 

DE FABRICANTES 

ADESIVOS 
Alba S.A. ____.: Inds. Químicas; Brascola 
Ltda.; EBEQ - Produtos Químicos e 
Industriais Ltda.; Fábrica de Adesivos 
Atlas; Fixan S.A.; Goodyear do Brasil; 
Gotthard; Henkel do Brasil S.A. Inds . 
Químicas; JAM Produtos Químicos 
Ltda.; Minnesota Manufatureira e Mer­
cantil Ltda.; Produtos Adesivos Adezi­
te ; Refinações de Milho, BrasiL 

BUJõES E CILINDROS 

Guanabara 
S.A. White Martins. 
Ria de JaneirG 
Fundição Barra do Piraí. 
São Paulo 
Badoni do Brasil - Inds. Metalmecãni­
cas S.A.; Confab - Cia . Nacional For­
jagem de Aço Brasileiro; Norbrasa Meta­
lúrgica S.A. 

CAIXAS DE PAPELAO 

e Papelão e cartão 
Guanabara 
Cartonagem Carvalho 
Cartonagem Dacosta - M. Pereira da 
Costa & Cia .; Cartonagem Guanabara 
Ltda.; Embala Ind . de Embalagens Es­
peciais S.A. 
Paraná 
Mirtilho Trombini S.A. 
São Paulo 
Alcides Castellan & Filho Ltda.; Arruda 
Castellan & Cia. Ltda.; Cartográfica 
Francisco Mazza S.A.; Cartográfica F. 
Del Nero S.A.; Cartonagem Abolição; 
Cartonagem Cysne Ltda.; Cartonagem 
Excelsio; Cartonagem Industrial Guima­
rães Ltda.; Cartonagem Irmãos Passos de 
Jesus; Cartonagem Modêlo Ltda.; Carto­
nagem Rubi; Cartonagem Vitoriosa 
Ltda.; Cartonagem Santo Antonio; Cí­
cero Prado; Eldográfica S.A. - Ind. e 
Com.; Embalagens Barg S.A. Ind. e 
Com.; Indústria de Papelão e Caxias An­
drade S.A. (Campinas); Irmãos Madi 
S.A.; Litográfica Interprint S.A.; Manu­
fatura de Artefatos de Papelão S.A.; 
Rondo Brasileira de Embalagens S.A. 
e Papelão ondulado 
Guanabara 
Coreli - Com. e Ind. de Cartonagem 
Ltda.; M. Pereira da Costa & Cia. 
Minas Gerais 
Cartonagem Santa Rosa (Juiz de Fora); 
Cartonagem "Saturno". 
Pernambuco 
Minerva. 
Rio Grande do Sul 
Cia. lndL Linheiras S.A. (Pelotas); 
Guaíba. 
São Paulo 
Alcides Castellan & Filho Ltda.; Brusi 
& Carreira; Cartonagem IndL Guimarães 
Ltda.; Cartonagem N. S. Auxiliadora; 
Cartonagem Rubi Ltda.; Embalagens 
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Barg S.A. Ind. e Com.; Fibracaixa Ind. 
de Papelão e Embalagens Ltda.; Ind. 
Menten de Cartonagem Ltda.; Inds. de 
Papel J. Gosta & Ribeiro S.A.; Klabin 
Irmãos & Cia.; Papelão Corrugado "Util" 
Ltda.; Rigesa S.A. Celulose, Papel e Em­
balagens; S.A. I.R.F. Matarazzo. 

CONTENTORES 
Aço Torsima; Fichet & Schwartz-Haut­
inont; Fruehauf do Brasil S.A.; Pasini 
S.A.; Trivelato S.A. - Engenharia lnd. 
e Com. 

EMBALAGENS DE MADEIRA 

e Barricas e tonéis 
Guanabara 
Tanoaria Mestre Ltda.; Tanoeiro Ind. e 
Com. de Vasilhames Ltda. 
São Paulo 
Agro Comercial Campo Bello Ltda.; Em­
balagens Espósito Ltda.; Tanoaria Sul 
América Ltda.; Vito Leonardo Frugis 
Ltda. 
e Caixas comuns e engradados 
Paraná 
Dallegrava, Mcreira S.A. - Ind. 
( Irati); Inds. Diedrichs S.A. 
Grossa). 
Rio Grande do Sul 

e Com. 
(Ponta 

Industrial Madeireira Ltda. ( Caxias do 
Sul ) ; Torezan, Zanella & Cia. Ltda. 
(Bento Gonçalves). 
Santa Catarina 
Romano Massignan S.A. (Joaçaba ) ; Vic­
torio Poletto S.A. (Caçador). 
São Paulo 
A. Queiroz Lugó S.A. Serrarias e Ma­
deiras em Geral; Agro Comercial Campo 
Belo Ltda.; Armando Silva & Cia. Ltda.; 
C.C.M. Comercial de Madeiras; Caixota­
ria Paulicéia Ltda.; Caixotaria Paulista 
Ltda.; Caixotaria São José Ltda.; Emba­
lagem Espósito; Embanova S.A. Ind. e 
Com.; Imaribo S.A. Ind. e Com.; lnd. 
Guarandy de Madeiras Ltda.; Imãos Set­
tani Ltda.; Madeireira Real; Serrarias 
Almeida Pôrto S.A.; Vito Leonardo 
Frugis Ltda. 
e Caixas dobráveis 
São Paulo 
Indústria de Embalagens Americana S.A.; 
Vicari S.A. - lnd. e Com. de Madeiras. 
e Caixas ''Wire-Bound" 
Rio Grande do Sul 
Industrial Madeireira Ltda. (Caxias do 
Sul ) . -
São Paulo 
Embanova S.A.; Pereira Sobral Ind. de 
Madeira S.A. 

EQUIPAMENTOS E ACESSóRIOS 

e Aparelhos para arquear fitas 
São Paulo 
Cyklop do Brasil Embalagem S.A.; Fi­
taça Com. Ind. de Artefatos de Emba­
lagens. 
e Aparelhos para marcação 
São Paulo 
D. S. Vasconcelos S.A,. 
Guanabara 
João Pajunck. 
e Conjunto para costura de sacos 
São Paulo 
Bates do Brasil S.A.; Comeca - Com. 
Ind. e Importadora Ltda. (Santos); Má­
quinas Donar Ltda. 
e Enchimento de recipientes 
Guanabara 
I.G. Malik Equip. Ind. Ltda.; T .V. Mottek 
& Cia . Ltda.; Treu & Cia. Ltda. 
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• São Paulo 
AMF do Brasil S.A. Máquinas Automáti­
cas; Chelle do Brasil S.A.; Crown Cork 
S.A.; Einar Mortensen S.A.; Hostein 
Kappert S.A. Ind. de Máquinas; Máqui­
nas Glória S.A. Ind. e Comércio (Jun­
diaí); Máquinas Welba Ltda. ; Mecânica 
Gedel Ltda.; Mecânica Termosferro Ltda.; 
Meteor Ind. e Comércio S.A.; Naschold 
S .A. Ind. de Máquinas; Puccetti & Cia. 
Ltda.; Representação Comercial da Po­
lônia; Representação Comercial da Repú­
blica Democrática Alemã; Representação 
Comercial da Checoslováquia; Seal Má­
quinas e EquipamePtos Ltda.; Vedat 
Tampas Herméticas Ltda.; Vester Ltda. 
• Ensacadoras 
São Paulo 
Bates do Brasil S .A. ; Máquinas Donar 
Ltda.; Meteor Ind. e Com. S.A.; Secador 
Genta S .A. Ind. e Com. 
• Grampeadoras para papelão e ma­
deira 
São Paulo 
Mayer - Schaedler S.A. Ind. Mecânica; 
Nosag; Sibamm - Soe. ítalo-Brasileira 
de Máquinas e Motores Ltda. - Carbex 
S.A. 
• Máquinas para colagem 
São Paulo 
Meteor Ind. e Com. S.A.; Máquinas In ­
dustriais Geropac S.A.; Otto Haensel 
Equip. Ind. Ltda. 
• Máquinas para embalar com injeção 
de gás inerte 
Guanabara 
Fermac Ltda. 
São Paulo 
Produtos Químicos Daex Ltda. 
• Máquinas para soldar sacos plásticos 
São Paulo 
E. I. Eletrônica Indusbrial S.A.; Máqui­
nas Donar Ltda.; Meteor Ind . e Com . 
S.A. 
• Revestimento de papel 
São Paulo 
Du Pont do Brasil S.A. 

FITAS ADESIVAS 
São Paulo 
Adezite S.A. - Produtos Adesivos; Fá­
brica de Papel Gomado Superaderente ; 
Fitimprex Fitas Adesivas Ltda.; Min-

• nesota Manufatureira e Mercantil Ltda.; 
Rigesa S.A.; S. A. Inds. Reunidas F. Ma­
tarazzo; Sodesil S.A. Ind. de Ades;vos. 

FITAS METALICAS 
Guanabara 
Laminação Brasileira de Ferro - Bras­
ferro; Soe. Brasileira de Embalagens . 
São Paulo 
Açober Ltda. Ind. e Com. de Aço e Fer­
ro; Bratal Ferro e Aço S.A.; Brasme­
tal Cia. Brasileira de Metalurgia; Cyk­
lop do Brasil Embalagens S.A.; Fase! 
Embalagem e Laminados Ltda.; Fitaço 
Ind. e Com. de Artefatos para Embala­
gens; Merkel Frey Ind. e Com. Ltda.; 
Serralgodão Com. e Ind. Ltda.; Bratal 
Ferro e Aço S.A. 

LATAS 
Bahia 
Metalúrgica Matarazzo da Bahia. 
Guanabara 
Estamparia Carioca de M. Dias Fernan­
des S.A. Ind. e Com.; Estamparia Colom­
bo; Estamparia Duque de Caxias S.A.; 
Estamparia Rio Industrial S.A.; Metal­
gráfica Vitória S.A. 
Maranhão 
Agro Industrial São Luiz Ltda. 
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Minas Gerais 
Estamparia Santarritense (Santa Rita 
do Sapucaí ) ; Metalgráfica Mariosa S.A. 
( Pouso Alegre); Metalgráfica Mineira 
S.A. 
Pará 
Cia. Paraense de Embalagens. 
Paraná 
Metalgráfica Pradi S.A. 
Pernambuco 
Metalgráfica do Norte S.A. 
Rio Grande do Sul 
Metalgráfica do Sul S.A. 
Rio de Janeiro 
Estamparia Barra Mansa S.A. ( Ba r ra 
Mansa ); Metal Forty S.A. 
São Paulo 
Brasung S.A. Ind. e Com. de Estampa­
ria ; Cia. Metalgraphica Paulista; Cia . 
Metalúrgica Prada; Estamparia de La­
tas 'São João"; Fábrica de Latas Ame­
ricana S.A.; Metalgráfica Canco S.A.; 
Metalgráfica Gi.orgi S.A. ; Metalgráfica 
Grossi Ltda.; Metalgráfica Paulista; Me­
talúrgica Brasilina S.A.; Metalúrgica Ma­
tarazzo S.A.; Peter Murányi Ind. e Com. 
Fabricam latas para consumo próprio 
Armour; Anderson Clayton & Co. S .A. ; 
Cica; Nestlé; Paoletti; Swift; Frigorí­
f ico Serrano S.A.; Ind. Alimentícia Car­
los de Britto S.A. (Pesqueira, Pernam­
buco ) ; Inds. Reunidas Leal Santos S.A. 

POLISTIRENO EXPANDIDO 

Guanabara 
Savônia Ind . e Com. de Plásticos e Me ­
tais S.A. 
Rio Grande do Sul 
Piraquara. 
Santa Catarina 
Plásúicos Tupiniquim S.A. 
São Paulo 
Cartográfica F. dei Nero S.A.; Cartona­
gem Excelsior, Isopor S.A.; Ciá: Aliança 
de Anilinas; Conterma - Con strutora 
Ind. e Termotécnica S_.A. 

PALLETS 

São Paulo 
Esquadrias Padrão S.A.; Serrarias Al ­
meida Pôrto S.A.; Serraria Americana 
Salim F. Maluf S .A.; Vicari S.A. 

PRENSAS PARA 
ENFARDAMENTO 

• Borracha 
São Paulo 
Máquinas Piratininga S.A. 
• Fumo 
Santa ·Catarina 
Binz S.A. 
• Produtos têxteis 
São Paulo 
Máquinas Piratininga S.A. 
• Reenfardamento 
São Paulo 
Máquinas Piratininga S.A. 
• Resíduos de fiação 
Minas Gerais 
Ind. e Com. Lusar (Juiz de Fora). 
• Resmas de papel 
São Paulo 
Ind. Mecânica Cavalari S.A.; Ind. Me­
cânica Irmãos Barban Ltda. 
• Retalhos metálicos 
São Paulo 
Máquinas Piratininga S.A. 
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ZONA DE SILÊNCIO 
REDUTORES 

CES ARI 
TRABALHANDO 
REDUTOR CESTDRI ~·~ 

TIPO "HD" 

ENGRENAGENS CIL INDRICO-HELICOIDAIS. 
ALTO RENDIMENTO, GRANDE DURABILIDADE. 
ABSOLUTAMENTE SILENCIOSO. REDUÇÕES 
DE 1:9,4 A 1:49,2. CAPACIDADE ATÉ 200 H. P. 

• 
atendemos, sem compromisso, a con-
sultas sôbre estudo e fabricação de tipos 
especiais de redutores e variadores. 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

IRMÃOS CESTDRI S. D. 
NOME DE PROJEÇÃO NA INDÚSTRIA NACIONAL 
~:- CONSAGRADOS PELA ~REFER~NCIA PÚBLICA 

FILIAL: AV. PRESTES. MAIA, 927 - S. PAULO 
TELS, 37-5381 e 35-5611 
I REPRES. NO RIO: CADESI LTDA. AV. RIO 
BRANCO, 156 - TEL. 52-3997 I REPRES. EM 
RECIFE: "CIMAP" RUA M. DE DEUS, 268 
C. P. 362 I REPRES. EM P. ALEGRE: MAX 
SALLER RUA P. BANDEIRA, 357 - C. P. 1665 

FÍBRICI: MONTE ILTO • SãO PIULO 
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CONTROLE VISUAL lhe permite ter constan­
temente uma visão global e atualizada do 
situação, sem necessidade de procurar em 
arquivos ou examinar relatórios. Aplico-se 
ao controle de Vendas, Produção, Compras, 
Pessoal, Manutenção, Plan ejamentos e de­
zenas de outras atividades. Fabricamos di­
versos tipos de PAINÉIS, de características 
inteiramente diferentes e projetados para 
atender aos mais diversos tipos de controle. 
Solicite folhetos ou visito de nosso repre­
sentante. 

I UA I S L T DA . 

AI. Dino Bueno, 542 
Tel.: 51·5255 
SÃO PAU LO 

PAINEL DE CONTROLE VISUAL· MAGNETOGRAF 
PLANOGRAF • VISIFLEX • FLEXITROL • LETREX 

transporte n1odenu1 
POSSUI UMA CIRCULAÇÃO 

QUALIFICADA DE 

23.000 
EXEMPLARES E 

80.000 
LEITORES. 

transporte nullll!l'llll 
· É LIDA PELOS 

HOMENS DE MANDO 
NAS 

12.000 
PRINCIPAIS INDÚSTRIAS, 

EMPRÊSAS DE TRANSPORTE 
E TERRAPLENAGEM 

DO PAÍS. 

EMBALAGENS 

RECIPIENTES PLASTICOS 
Guanabara 
Cia. Carioca de Indústrias Plásticas 
São Paulo 
Atma Paulista S.A. - Ind. e Com.; Cia. 
Bandeirantes de Vasilhames Plásticos; 
Eletro Flex de Plásticos Ltda.; Emplás 
Ind. e Com. de Plásticos S.A.; Interplas­
tic S.A. - Ind. e Com.; Moreira Mar­
ques S.A. ; Novolit S.A. - Ind. e Com. 
de Matérias Plásticas em geral; Plastar 
S.A. - Com. e Ind. de Mat. e Prod. Plás­
ticos; Plásticos Flextene Ltda.; Plásticos 
Hévea Ltda.; Trol S.A. Ind. e Com.; Va­
soflex Ind. e Com. de Plásticos e Metais. 

REVESTIMENTO DE PAPEL 

e Betume, parafina, polietileno, saran 
Beneficiadora de Papel Rotimplex; Bra­
sipel - Cia. Brasileira de Papel Ind. e 
Com.; Bretanha Ind. de Papéis Ltda .; 
Buelan Embalagem Ltda.; Cia. Fabrica­
dores de Papéis ; Cia. Paulista de Em­
balagens Rotoprint; Dalmas S.A.; Du 
Pont do Brasil S.A.; Embal - Embala­
gens Brasileiras S.A.; Empax - Emba­
lagens S .A.; Ind. de Papéis de Arte José 
Tscherkassky S .A.; Ind. Rotativa de Pa­
pel Ltda.; Shellmar Embalagem Moder­
na S.A. 

REVESTIMENTO DE PEÇAS 

e Etil celulose 
Ceralit S.A.; Plastiplack Ind. e Com. de 
Plásticos/ Metais Ltda. 

RóTULOS PARA EMBALAGENS 

e Marcação de Rótulos 
São Paulo 
Bercap - Indústria Mecânica Ltda. 

e Rotuladores 
Guanabara 
Treu & Cia. Ltda. 
São Paulo 
Chelle do Brasil S.A. Ind. e Com. de Má­
quinas; Meteor Ind. e Com. S.A.; Ves­
ter Ltda. 

e Rótulos 
Guanabara 
Artes Gráficas Gomes de Souza; Gráfi­
ca Pimenta Mello; Lito-Tipo Guanaba­
ra; Rotográfica Daru. 
São Paulo 
C ia. Lithographica Ypiranga; Cia. Pau­
lista de Embalagens; Cia. Universal de 
Fósforos e Embalagens; L. Nicolini S.A.; 
Indust. Gráfica; Lanzara S.A.; Gráfica 
Editôra; Off-Set Cópia Ltda.; Oficinas 
Rotográfica Ltda. ; Padilla Inds. Gráfi­
cas S.A.; Rondo Brasileira de Embalagens 
S.A.; S.A. Impressora Brasileira. 

SACOS DE ALGODAO 

Assunção Zurita & Cia. Ltda.; Cia. Fabril 
de Sacaria "Cofasa"; Cia. Fiação e Te­
celagem Assumpção; C ia. Fiação e Tece­
lagem Azem; Cia. Fiação e Tecelagem 
Santa Bárbara; Cia. Fiação e Tecidos 
São Bento; Cia. Indl. e Agrícola Boyes; 
Cia. Taubaté Industrial; Fábrica de Te­
cidos Santa Ada Ltda.; Fiação e Tecela­
gem Erbema Ltda.; Indúsbria Têxtil Cos­
mopolita S.A.; Ind. Têxtil Haddad S.A.; 
Manufaturas Têxteis Jaguaré S.A.; Mo­
rungaba Industrial S.A.; Sociedade In­
dustrial S.A.; S.A. Indústias Reunidas F . 
Matarazzo; S.A. Moinho Santista; Têxtil 
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Ave Ltda.; Têxtil Vera Lúcia Ltda.; Têx­
til Zill.o-Lorenzetti S.A.; Tia! S.A. -
Têxtil Industrial de Algodão e Linho; 
Tutex S.A. Ind. Têxtil. 

SACOS DE JUTA 

Amazonas 
Cia. Brasileira de Tecelagem de Juta. 
Bahia 
Cia. Fabril dos Fiais. 
Espfrito Santo 
Jucutuguara Industrial. 

• 

G~~~m / 
Cia . Nacional de Tecidos S. Francisco 
Xavier; Fábricas de Tecidos Santo An ­
tônio ; Fábrica São Luís Durão S.A. 
Maranhão 
Cia . de Fiação e Tecidos de Cânhamo. 
Pará 
Inds . Martins Jorge. 
Pernambuco 
Cia . Fábrica Yolanda; Textifício Santa 
Maria. 
Rio Grande do Norte 
Fiação e Tecelagem Santa Mônica. 
Rio Grande do Sul 
Jutifício Chaves ; Arrozeira Brasileira. 
Rio de Janeiro 
União Manufatora de Tecidos; 
Petrópolis (Petrópolis). 
São Paulo 

Sacaria 

I 

Cia. Anglo-Brasileira de Juta; Cia. de 
Aniagem Caçapava (Caçapava); Cia. 
Fabril de Juta Taubaté (Taubaté); C ia. 
Indl. de Juta; Cia. Jaunense de Fiação 
(Jaú ) ; Cia. Paulista de Aniagem; -Fia­
ção e Tecelagem de Juta; Fiação e Te­
celagem de Juta Santa Isabel; Ibicatu 
Agro-Industrial; Inds. Reunidas de San­
ta Rita (Sta. Rita ·do Passa Quatro ); 
Jutifício Mari~ Luiza ( São Bernardo do 
Campo ) ; Jutifício São Francisco; Mo­
r ongaba Indl. S .A.; S.A. Ind . Reunidas 
F . Matarazzo. 
Sergipe 
Ag ro-Tecelagem Laranjeiras. 

SACOS DE PAPEL 

Guanabara 
E. Almeida Com. e Ind. S .A.; Ind. de 
Artefatos de Papel Bacos S .A. 
Pernambuco 
Isapel. 
Rio Grande do Sul 
Cia. Indl. Linheiras S.A. 
São Pauto 
Acopel Com. de Papel e Artefatos Ltda.; 
Apar - Artefatos de Papel Athayde Reis 
S.A.; Bates do Brasil S.A.; Brasipel -
Cia. Bras. de Papel Ind. e Com.; De 
Nardi & Filhos Ltda.; Embalagens Mar­
tini S.A.; Embalagens Zenith Ltda.; Fá­
bica de Sacos de Papel Lupatelli Ltda.; 
Impepapel Ind. e Com. Ltda.; Ind. de 
Embalagem Divani Ltda.; Repel Ind. e 
Com. de Artefatos de Papel Ltda. ; Solipel 
Soe. Ind. de Papei · Ltda. 

Fabricam para consumo próprio 
S.A. Inds. Reunidas F. Matarazzo; S.A. 
Indústrias Votorantim. · 

SACOS PLASTICOS 

Guanabara 
Com. e Ind. Tuffi Habbib S.A.; Filmo­
plast Com. Ind. e Imp.; Gulliver S.A. Ind. 
e Com.; Plastimex S.A.; Savônia Ind. e 
Com. de Plásticos e Metais. 
Pernambuco 
Dafonte S.A. 
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' Rio Grande do Sul 

Hoelzel S.A. Inds. Reunidas Mercur (San­
ta Cruz do Sul ) . · 
São Paulo 
Braspla S.A. Ind. e Com. de Matérias Plás­
ticas; Centrosul Embalagens Transpa­
rentes; Comércio Ind. de Plásticos Triân­
gulo Ltda.; Cia. Química Rhodia Brasilei­
ra; Eletroplastic S.A. Produtos Plásticos 
Eletrônicos; Filmoplast Com. e Ind. de 
Embalagens; Indústria Heller de Metais 
e Plásticos Ltda.; ITAP - Ind. Técnica 
de Artefatos Plásticos S.A.; Itaplast 
Emb. Plásticas S.A.; Novolit S.A.; Piai­
com Ind. e Comércio Ltda.; Plásticos Me­
talma S.A.; Polifilm Embal. de P<~lietile­
no Ltda.; Plástifon S.A. - Plásticos e 
Derivados ; Plastikung Ind. e Com. Ltda. ; 
Plastar S.A.; Plástico Branca de Nev'e 
Ltda.; Polipel Embalagens Ltda.; Shell­
mar Embalagens Modernas S.A.; Vaso­
flex S.A.; Toga - Ind. de Papéis de Arte 
José Tscher Kassky S.A. 

TAMBORES DE AÇO 
Guanabara 
Rheem Metalúrgica S.A. 
Pará 
Cia. Paraense de Embalagens. 
São Paulo 
Bambozzi S.A. - Máquinas Hidráulicas 
e Elétricas (Matão ) ; Confab - Cia. Na­
cional Forjagem de Aço Brasileiro. 

• Recuperação de tambores 
São Paulo 
Com. de Tambores Sta. Rita Ltda.; Va­
silhames Apostólico Ltda.; Vasitex va­
silhames Ltda . 

• Revestimento de tambores 
São Paulo 
Artefatos de Borracha 1001; Fábricas 
Germade S.A. ; Lithcote do Brasil S.A.; 
Novatração Atefatos de Borracha S .A.; 
S.A. Fábricas Orion. 

TAMBORES DE FIBRA 
São Paulo 
Fibracaixa Ind. de Papéis e Embal. Ltda.: 
Fibratam - Usina de Tambores de Fi ­
bra S.A.; Lipoquímica Ltda.; Peter Mu ­
rán yi lnd . e Com. 

• • Tambores de fibralata 
Guanabara 
Cia. Sealcome de Embalagens e Arte­
fatos . 
São Paulo 
Cia. Metalúrgica Prada; Peter Murán yi 
Ind. e Com. 

VIDRO 
• Garrafas 

' Guanabara 
Cia. Industrial São Paulo e Rio. 
Pernambuco 
Sociedade de Vidros do Recife. 
Rio Grande do Sul 
Vidraria lndl. Figueiras Oliveira S.A. 
(Canoas ). 
São Paulo 
Cia. Vidraria Santa Marina; Enkopo Re­
pesentações Ltda. 
• Frascos, potes e bombonas 
Guanabara 
Cia. Indl. São Paulo e Rio. 
São Paulo 
Bandeirantes; Cia. ,Vidraria Santa Ma­
rina; Cristaleria Cruzeiro Ltda.; Jara­
guá, Multividro S.A.; Vidraria Catedral ; 
Wheaton do Basil S.A. - Ind. e Com . • 
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(Bomba de Palhêta-Mod. V-200. 
Para pressões até 140 atmosferas . 
Volumes de 8 até 60 litros/min .) 

(Comando Direcional Múltiplo. 
Mod. Cm.11. Conjuntos de até 10 comandos , 
para pressões até 170 atmosferas.) 

Com êste equipamento hidráulico 
Vickers 

Você aciona máquinas 
de terraplenagem, de construção 
e de movimentação de cargas, 
com o máximo de 
facilidade e precisão. 

Vickers projeta e fornece equipamento hidráulico 
(inclusive sistemas de direções) robusto e de fácil manutenção. 
Submeta o projeto de suas aplicações à Vickers. Teremos 
a maior satisfação em atendê-lo, sem nenhum compromisso. 

iVli(KERS VICKERS HIDRÁULICA L TOA. 
Av. Nazareth, 1316- Tel.: 63-7320- C. Postal 30511 -S. Paulo- Brasil 
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CONTAINERS DESMONTAVEIS , 
E RECUPERAVEIS MIOCQUE 

FORTES- Resistem_ ao esfôrço 
do empilhamento e a Impactos. 
Tornam a estocagem econômica. 

SIMPLES-Para abrir os con­
talners MIOCQUE basta soltar 
a tampa e desencaixar as partes. 

PRÁTICOS-Desmontados, as 
partes se sobrepõem, p/ fácil trans­
porte de r e t õ r no e armazenagem. 

PAT,. REG. 139877 

FÁCIL MONTAGEM-Nãose 
usam pregos, nem ferramentas ou 
para fusos. Basta encaixar as partes. 

ESTRADOS "HERCULES" 

4 ENTRADAS 
C/ 2 FACES 

PERDIDO 

CONJUGÁVEIS COM OS CONTAINERS 

2 ENTRADAS C/ FACE 
REFO.RÇADA 

FABRICANTES EXCLUSIVOS NO BRASIL: 

SERRARIA SÃO PAULO 

2 ENTRADAS 
SIMPLES 

4 ENTRADAS 
SIMPLES 

VICARI S.A. IND. E COM. DE MADEIRA 
RUA CARVALHO DE MENDONÇA, 40 - TELEG.: VICAHER - TELS •• 51-4855, 52-9366, 51-7960 - SÃO PAULO 4, S. P. 



" 

Quando V. tem a camioneta com maior ~o interno, 

0 VOLKSWAGEN DO BRASIL S A 

todos os problemas de espaço ficam menores. 

Ficam tão pequenos, que v. nem 
vai lembrar que êles existem. 

Os problemas de transportar carga, 
por exemplo, terminam nas duas 
grandes portas laterais da 

problema: duas viagens na Kombi 
são sempre mais econômicas do que 
duas viagens em qualquer outra 
camioneta. 

E quanto mais toneladas de carga 

Volkswagen precisa para estacionar. 
Ela tem apenas 21 em mais que 

u.m Sedan Volkswagen. 
E um Sedan VW, como todo mundo 

sabe, cabe em qualquer vaga. 
# Kombi Volkswagen. 

É só colocar tudo lá dentro, até 
atingir uma tonelada. 

v. tiver, melhor. Deve ser por isso que há 

Se por acaso a carga tiver mais de 
. uma tonelada, também não tem 

A economia vai sempre 
aumentando. 

Outro problema que fica menor 
é o do espaço q~e a Kombi 

cada vez mais gente 
resolvendo seus problemas 
de espaço com a Kombi 
Volkswaqen. 



"<:t 
CD 

o. 
z 

c( 
1-
....1 
;:) 
U) 

z 
o 
(.) 

UI 
c 
o 
(.) 

> a:: 
UI 
U) 

O [2-38-76-37]ê um dos 
J2 orgum~ntos concretos poro os 
1rmõos M1rondo folorem 6em 
de Perkins: 
620.000 km sem abrir o motor! 
Os Miranda moram em Monte Alto, São Paulo. 
Dedicam-se ao transporte de frutas e legumes, com 
uma frota de 17 velozes caminhões Ford : 5 a gasolina 
e 12 com motores Diesel Perkins - êstes 12 são 
"os preferidos". Não é para menos; "o 2-38-76-37 (foto), 
com motor Perkins, fêz 620.000 km só com 3 revisões 
e regulagens no sistema de injeção!" Além disso, os 
irmãos Miranda têm "em casa" uma prova da economia 
Perkins. Com a mesma carga e no mesmo percurso, 
"os Ford com motores Diesel Perkins consomem 50% 
menos combustível que os outros!" Êsse caso verídico 
é apenas um exemplo; se o seu interêsse está ligado 
a caminhões, transporte, motores, etc., procure um 

Ficha T êcnlca: 
Caminhão Ford Diesel Perkins 
Ano de Fabricação, 1963 
Chassi F64AD35Bl0694 
Motor F75BR41693/06·Piaca 2-38.76-37 SP 
Proprietório : José Domingos Miranda 
Enderê ço ~ Monte Alto, Est. de São Paulo 

Revendedor Perkins. Êle lhe mostrará muitos outros 
argumentos concretos sôbre a eficiência e rapidez dos 
motores Diesel Perkins, que podem ser fàcilmente 
colocados em carr.inhões usados. Ou então, se houver 
jeito, experimente conversar com um dos irmãos Miranda ... 

gg ,!.:~ª'~~}!§ 
Av. Wallace Simonsen, 13- Tel.: 43-1499- Cx. Postal 398 
S. Bernardo do Campo-SP- Cx. Posta130.028- S. Paulo-SP 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL----------------------------------------------------

Figura 1 
Composição dos combustíveis mais usados 

óleo pesado 
Gás liquefeito 
de petróleo 
óleo diesel 

Gasolina 

· } Gás comercial 
· natural 

Metanõ 
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Quando 
empregar 

G.L.P. 
J. P. Martinez 

O gás liquefeito de petróleo (G.L.P.) pode 
substituir a gasolina e outros combustíve.is 
nos motores a explosão. No Brasil, os pro­
blemas de abastecimento têm limitado seu 
uso a firmas que o utilizam também para 
outros fins e emprêsas que precisam elimi­
nar a poluição interna, provocada pelos ga­
ses de escapamento dos seus veículos. 



GAS LIQUEFEITO 

A aplicação de gás liquefeito de 
petróleo vem aumentando gradati­
vamente nos países industrializa­
dos. Nos Estados Unidos, 10 por 
cento dos veículos em operação são 
movimentados com êsse tipo de 
combustível. Suas vantagens opera­
cionais, traduzidas por menor ma­
nutenção e inexistência de produ­
tos nocivos nos gases de escapa­
mento, foram constatadas na prá­
tica. 

No Brasil, seu uso é ainda pou­
co expressivo nos motores a expio· 
são. Essa situação é explicada pe­
las dificuldades técnicas de sua dis­
tribuição, ao contrário doque ocor­
re com a gasolina e óleo diesel. 

Dificuldades - A experiência de 
muitos anos, com motores a gaso­
lina, constitui um forte obstáculo 
para o emprêgo do gás liquefeito 
de petróleo em sua substituição. 
Pessoal treinado, facilidade de ma­
terial sobressalente, imensa rêde de 
distribuidores, atendimento contí­
nuo etc., são fatos que caracteri­
zam a distribuição de gasolina e 
diesel. 

O gás liquefeito é fornecido por 
companhias limitadas em capaci­
dade. Seu maior mercado - o con­
sumo doméstico - em franco de­
senvolvimento, desestimula a apli­
cação automotiva. 

A maior parte do equipamento 
para adaptação é importada, ha­
vendo dificuldades, no mercado 
interno, em encontrar peças de re­
posição. Os poucos fabricantes exis­
tentes no País ainda não possuem 
os vastos recursos necessários ao 
lançamento e desenvolvimento de 
seus produtos. 

Apesar dêsses problemas, o G. 
L. P. tem tido aplicações em trans­
porte. Sob certas condições é pos­
sível aproveitar suas vantagens 
também no Brasil. 

Suprimento - Algumas soluções 
estão sendo adotadas pelos usuá­
rios para resolver os problemas 
de abastecimento do gás lique­
feito. As firmas que utilizam êsse 
combustível para outras atividades, 
ou que possuem grande frota de 
veículos, instalam tanques com ele­
vada capacidade. As distribuidoras 
de gás facilitam essa tarefa colo­
cando elas próprias o equipamento, 

lldebrando Felcher 

Adaptação 

é fácil 

"A produção de equipamentos movidos a gás liquefeito de petróleo (G.L.P.) 
permitirá resolver problemas industriais e agrícolas específicos, além de re­
duzir despesas gerais de operação" - afirma o sr. lldebrando Felcher, di­
retor técnico da Felcher Gasmotor, fabricante dos equipamentos para adaptar 
êsse combustível. "A experiência dos países altamente desenvolvidos é signi­
ficativa. Um número crescente de veículos e motores estacionários está 
sendo movimentado com o gás liquefeito, aproveitando suas vantagens: me­
nor despesa com combustível, maior vida útil do motor, ausência de fumaça 
e de monóxido de carbono com conseqüente alívio do problema da poluição 
do ar. Nos Estados Unidos, há 500 mil tratores agrícolas e 400 mil empilha­
deiras movimentadas a gás liquefeito. Suas vantagens foram comprovadas 
na prática e podem também ser .explicadas pela análise do seu processo d'e 
combustão". 

"No Brasil, os problemas técnicos que envolvem êsse tipo de equipamento 
já estão superados. São produzidos no País os aparelhos necessários à 
adaptação do gás liquefeito nos veículos a gasolina. Além disso, já existe 
um serviço de assistência técnica permanente. 

"Não é fácil, no Brasil, adquirir gás liquefeito para fins automotivos. As 
firmas que o produzem se localizam longe dos usuários, o que impõe a 
manutenção de estoque. No entanto, p·ara grandes emprêsas e frotistas, êsse 
problema pode ser superado pela instalação de depósitos industriais. Algu­
mas . companhias de gás fazem estas instalações pelo sistema "comodato" 
- elas instalam um equipamento, sem despesas para o cliente, com o com­
promisso de um consumo mínimo e prioridade para o abastecimento de gás. 
Êsse sistema é igual ao usado pelas companhias de gasolina com relação 
aos seus revendedores. 

"A compra de mais recipientes ou tanques de combustível é uma solução 
encontrada por muitas firmas. Essa prática dá bons resultados pois permite 
o rodízio dos recipientes vazios, que são abastecidos no intervalo entre as 
trocas - finalizou o sr. Felcher". 

TRANSPORTE MODERNO - julho, 1967 



mediante certos compromissos co­
merciais. 

Por outro lado, emprêsas que 
têm consumo pequeno podem em­
pregar recipientes extras. Seu nú­
mero depende da localização do 
fornecedor e tipo de serviço 
executado pelo veículo. Apesar de 
mais caro, êsse processo permite 
usar o G.L.P., com custos razoá­
veis, em ambientes onde a conta­
minação do ar ou do produto, pelos 
gases do escapamento, precisa ser 
evitada. 

Paralelamente, o sistema duplo 
de adaptação do G.L.P. · permite o 
uso alternado do gás e da gasolina. 
Essa prática garante o bom apro­
veitamento do veículo. 

As vantagens adicionais do G. 
L. P. podem ser explicadas pelo 
estudo da sua composição e dos 
fenômenos que acompanham a 
queima. 

Gás liquefeito - É uma mistura de 
hidrocarbonetos com três e quatro 
átomos de carbono: propano, pro­
peno, butano e buteno. A propor­
ção dêsses elementos no gás lique­
feito depende do petróleo de que 
se originam. Contudo, a pequena 
diferença entre as propriedades 
dêsses componentes torna sem 
importância prática sua variação. 

Para ter boas propriedades de 
queima, o gás liquefeito do petró­
leo exige valores controlados de al­
gumas propriedades, como: pres­
são de vapor, ponto de ebulição, 
resíduos de queima, enxôfre, com­
postos corrosivos e umidade. Os 
valores aprovados pelo Conselho 
N acionai do Petróleo estão indica­
dos na Tabela I. 

Queima - Os resultados da com­
bustão, nos motores a explosão, 
dependem de duas condições: calor 
específico da mistura combustível­
ar e seu ponto de queima. O melhor 
desempenho, possível com um 
maior calor específico, pode ser 
prejudicado pela pré-ignição, que 
afeta a expansão motora da com­
bustão. 

A pré-ignição depende da natu­
reza do combustível. Um produto 
com temperaturas de queima e va­
porização afastadas somente per­
mite a combustão pela faísca das 
velas. Pressões internas indesejá­
veis são eliminadas, havendo quei-
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ma completá. Ela é possível pela 
própria natureza dêsse produto (ver 
figura). Um baixo ponto de vapo­
rização - inferior a 0°C - per­
mite sua entrada no cilindro já no 
estado gasoso. Por outro lado, a 
temperatura de queima elevada 
impede sua pré-ignição, favorecen­
do a combustão. 

O uso do gás liquefeito de petró­
leo, no lugar da gasolina, requer 
modificação de pequena importân­
cia no sistema de alimentação e 
acessórios adicionais independen­
tes. 

Modüicações - O G. L. P. pode 
substituir qualquer tipo de combus­
tível nos motores a explosão: gaso­
lina, óleo diesel etc. Contudo, sua 
adaptação é mais simples nos mo­
tores a gasolina onde elimina pro­
blemas relacionados com a pré­
ignição e poluição dos gases do es­
capamento. Sua adaptação requer 
instalação de mangueiras no car­
burador e um conjunto que consta 
de recipientes, vaporizador-regula­
dor e difusor. O projeto depende 
do veículo, das condições do tra-

balho e do abastecimento. Outros 
fatôres como potência, voltagem do 
sistema elétrico e rotação do motor 
são necessários para dimensionar 
detalhes do sistema. 

Recipiente - É o item que subs­
titui o tanque de combustível dos 
motores a gasolina. Denomina-se 
botijão, cilindro ou tanque, confor­
me possua, respectivamente, 13, 
45 e 90kg de capacidade. Seu for­
mato cilíndrico obedece razões téc­
nicas estruturais ligadas à pressão 
interna. 

No recipiente cilíndrico são ins­
talados os aparelhos para assegu­
rar sua operação eficiente e segura. 
Numa peça usinada são adaptadas 
válvulas que executam as múltiplas 
tarefas de operação, abastecimento 
e contrôle: · 
• Válvula de segurança - abre 
quando a pressão interna é supe­
rior a 30kg/cm2, fechando automà­
ticamente quando a pressão é infe­
rior a êsse número. 
• Válvula de serviço líquido -
transfere combustível do recipiente 
para o equipamento de carburacão 

AÇÕES 
A TODOS OS FINS. 

Resolva definitivamente s us problemas de comunica-
• TRftHSCEPTORES ções instalando equipa entos de rádio fabricados por 

• T ~MISSORES THE HAL RAFTERS CO. - Chicago, U. S. A. 
ftECEP (Subsidiaria da NOR~HROP CORPORATION) 

· ilrr es de usuários no mundo inteiro atestam a alta 
Hf qualidade dos nossos produtos. 

VHF 
• UHF 
• s 
• FM 
• nM 

DAMOS GARANTIA DE FÁBRICA E 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENT 

Distribuidores no Brasil: 

Rua Marquês de ltú, 96 - Caixa Postal, 302 
Tel. 34-1641 - São Paulo 

)> • cw esentante no Rio: - J. 
"tl • RTTY (Teletipo) 
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GAS LIQUEFEITO 

Possui contrôle de excesso de fluxo 
que funciona quando o gás sai vio­
lentamente, como na ruptura de 
mangueiras. 

• Válvula de reabastecimento­
permite encher o tanque sem pres­
sões excessivas. Possui característi­
cas padronizadas equivalentes aos 
aparelhos domésticos de gás lique­
feito. 

• Válvula de alívio da pressão 
interna - diminui a pressão du­
rante o abastecimento. Além disso, 
controla o nível máximo de líquido 
no recipiente através de medidor 
que funciona pelo sistema bóia. 

O sistema de acoplamento rápi­
do permite ligar e retirar ràpida­
mente a mangueira sem vazamento 
de gás. 

Vaporizador-regulador - É o aces­
sório que prepara o combustível 
necessário à queima, vaporizan­
do-o e corrigindo sua pressão. Pos­
sui solenóides de 6, 12 e 24 volts 
- de acôrdo com a bateria do mo­
tor - que, imantados, permitem a 
passagem do líquido até a câmara 
do primeiro estágio. Aí, sua pres­
são é reduzida para 0,2; 0,3; 0,4 e 
0,6kg/ cm2, dependendo da potên­
cia requerida pelo motor. O rendi­
mento do sistema é melhorado fa­
zendo-se o gás passar por uma ser­
pentina envolvida pela água quente 
do motor. 

A câmara do segundo estágio re­
cebe o gás da serpentina, reduz sua 
pressão e o envia para o regulador 
do fluxo. f:sse componente, ligado 
diretamente ao difuso r, faz a dosa­
gem do G. L. P. 

Difusor - É o acessório onde se 
faz a mistura do combustível com 
o ar. Seu princípio de funciona­
mento é equivalente ao do carbu­
rador dos motores a gasolina. Por 
sucção, o ar e o gás são introduzi­
dos no difusor onde a mistura, na 
proporção exata, é feita por turbi­
lhonamento. Através do carbura­
dor varia-se a potência do motor. 
O sistema, denominado duplo, per­
mite o uso alternado do gás e da 
gasolina. 

Custo - Até o momento, a adapta­
ção do gás liquefeito é econômica­
mente viável apenas nos motores a 

lO 

1 

Tabela I 

NORMA CNP-02/59 - QUADRO DE ESPECIFICAÇõES 

Gás liquefeito Pressão má- Ponto má- Percen- Enxô- Compos- Um i-
de petróleo xima de va- ximo de tagem fre to- tos cor- da-

por a 37,7°C ebulição máxima tal rosivos de 
e 760 mm de 95% a de resí- máxi-

de Hg 760 mm de duo em mo 
Hg volume em 

g/m' 

Propano comercial 15,12 - 2 0,36 neg. neg. 
Butano comercial 4,92 2 - 0,36 neg. neg. 
Mistura propano-

butano 15,12 2 - 0,36 neg. neg. 

A combustão do G.L.P. evita a formação do monóxido de carbono. 

G.L.P. EVITA CONTAMINAÇAO 

A necessidade de combinar uma baixa contaminação do ambiente com 
um bom rendimento, levou a fábrica de produtos alimentícios da Kibon 
S.A., em São Paulo, a utilizar uma empilhadeira a gás liquefeito de petróleo. 
Essa alternativa exigiu maior contrôle no abastecimento do veículo. Dois 
botijões de gás são usados alternadamente e o recipiente vazio é abaste­
cido numa emprêsa fornecedora, por caminhão. 

Apesar da Kibon possuir tanque próprio de gás, para outras finalidad.es, 
considera mais seguro abastecer no distr ibuidor. Essa prática, no caso par­
ticular da emprêsa, não representa ônus extra, uma vez que seus caminhões 
percorrem diàriamente tôda a cidade. 

Em têrmos de custos operacionais, o equipamento G.L.P. representa um 
meio têrmo entre a gasolina e eletricidade, soluções anteriormente cogitadas 
para o transporte de matéria-prima no interior da fábrica. A primeira não 
pode ser usada na Kibon porque seus gases de escapamento afetam a 
qualidade do produto. A el-étrica não apresenta problemas dessa natureza, 
mas seu desempenho reduzido e elevado custo de operação tornam-na anti­
econômica para o manuseio em larga escala. 

I 
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gasolina. O diesel exige modifica­
ções que não compensam no Bra­
sil. 

O conjunto mínimo para adaptar 
gás liquefeito nos veículos a· gaso­
lina - recipiente, regulador-vapo­
rizador e difusor - custa, aproxi­
madamente, NCr$ 1.300,00 para 
caminhões e NCr$ 1.000,00 para 
tratores e empilhadeiras. O custo 
do recipiente extra, necessário a 
muitos usuários para resolver o 
problema de abastecimento, equi­
vale a cêrca de 40 por cento do 
preço do conjunto. 

~sse equipamento já é fabricado 
no Brasil e pode ser entregue em 
15 dias, a contar do pedido. Seus 
fabricantes dão assistência técnica 
completa durante a instalação e 
uso. 

O gás liquefeito é cêrca de 25 
por cento mais barato que a ga­
solina. O uso de tanques de maior 
capacidade permite ampliar essa 
di~erença. 

Aplicação - O maior uso de 
veículos movimentados a gás lique­
feito tem sido em ambientes onde 
a contaminação do ar e do produto 
deve ser eliminada. f: por isso que 
algumas firmas utiliiam, no trans­
porte interno, empilhadeiras movi­
mentadas com êsse tipo de combus­
tível. A Pirelli, por exemplo, o faz 
em sua fábrica, para reduzir a po­
luição do ar interior. Outra firma , 
a Kibon S.A. - Indústrias Alimen­
tícias, movimenta produtos com ês­
se tipo de empilhadeira, evitando a 
contaminação do material. Bons re­
sultados têm incrementado a pro­
cura dessas empilhadeiras, que 
constam como produtos-padrão dos 
fabricantes: Clark, Hyster e Yale. 

Experiências com outros tipos de 
veículos também já foram realiza­
das no Brasil. A Ultragaz utiliza 
êsse combustível em seus veículos 
de distribuição, por motivos óbvios. 
A Breda equipou um ônibus com 
gás liquefeito de petróleo. Contudo, 
dificuldades de abastecimento com­
peliram a firma a suspender seu 
uso até solução satisfatória dêsse 
problema, a cargo da Gasbrás. 
Também a Petrobrás aguarda o es­
tudo técnico de aplicação da car­
buração para usar o G .L.P. nos 
motores estacionários dos poços pe­
trolíferos. S. de Consulta n. 0 25. • 
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o melhor serviço de carga 

AIR FRANCE FRETE 

à votreserdu 

UMA FROTA AÉREA MODERNA 
A fróta aérea da Air F rance conta com 26 jatos Boeing 
e 42 Caravelle. Juntamente com seus aviões mixtos 
(que transportam passageiros e carga) põe à dispo­
sição dos expedidores, aviões especialmente adaptados 
para o transporte de carga: DC-4, Super-G, Bréguet 
Universal e jatos Boeing que transportam de 8 a 40 
toneladas de mercadoria. 

ESTAÇÕES DE AEROCARGA 
Air F rance põe em serviço estações de aerocarga, per­
feitamente funcionais, inteiramente reservadas ao trans­
porte de mercadorias, em suas principais escalas. As 
mais importantes como: Paris, Londres e New York, 
são dotadas de instalações espaçosas e modernas. 
Outras escalas de sua rêde aérea também tém locais 
especializados para transporte de mercadorias. 

~'-----..... 
AI R~-::::,..,~­

F RANCE 
O PELICANO 
40 toneladas de carga 

a 950 Km/hora 

A MAIOR R!:OE AÊAEA DO MUND O 

RIO DE JANEIRO Cosulich do BRASIL 
rua Francisco Serrador N.o 2 
Te! .: 22-6602 32-1998 
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Tarefa impossível ~ 

Mas não para o MICHIGAO! para máquinas comuns! 

mm ammm 

Seu nome todo é PÁ CARREGADEIRA MICHIGAN 75- Série 111, 
mas para os operadores é simplesmente MICHIGÃO. E êste 
nome tem razão de ser. Porque o MICHIGÃO aceita qualquer 
desafio. Tem potência e robustez para dar e vender. É durão. 
Possui fôrça bastante para vencer os programas mais difíceis 
em qualquer terreno. Quando o serviço é pesado e impossível 
para máquinas comuns, aí também entra o MICHIGÃO. 
Agora imagine a suavidade com que trabalha e a durabilidade 
que tem em terrenos normais-

EQUIPIMENTOS CLIRK S.l. 
Valinhos - SP 

miCHIGAD 75 • série 111 
A MAIOR E MAIS PODEROSA PÁ CARREGADEIRA CONSTRUIDA NO BRASIL 

• 

• 



TRANSPORTE INDUSTRIAL--------------------------------~~---------------

TEMPO CONTROLA 

A determinação 

de tempos-padrão 

é indispensável para fixar 

custos, controlar rendimento 

e corrigir falhas 

no transporte interno. 

Para a sua obtenção, 

o mais simples e flexível 

dos processos é o da 

cronometragem direta. 

Não exige pessoal · especializado, 

pode ser~ feita 

em pouco tempo 

e serve como experiência 

para outros métodos. 

J. P. Martinez 
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RENDIMENTO 

bs custos de produção incluem 
a mão-de-obra direta e a maquina­
ria em percentagens que dependem 
do tipo de serviço, especialização, 
equipamentos e supervisão. Mesmo 
para uma atividade que se repete, 
existe flutuação entre os tempos, 
sendo necessário fixar um padrão 
para estudos e avaliações. 

Na prática, é usual melhorar os 
métodos antes de fazer levantamen­
to de tempos-padrão. Muitas fir­
mas estabelecem valores periódicos 

para controlar o rendimento das 
operações e manter dados reais. 
Com isso, evita-se destruir, a lon­
go prazo, os resultados positivos 
das modificações para eliminar ta­
refas inúteis, conseguir uma seqüên­
cia de operações adequada e redu­
zir o transporte int.r:rno. 

Existem muitos processos para 
determinar tempos-padrão e con­
trolar rendimentos: simples obser­
vação, análise de dados históricos, 
amostragem de trabalho, estudo de 



SISTEMAS E M~TODOS 

Figura 1 

ORGANOGRAMA PARA PLANEJAMENTO DE SISTEMAS E MÉTODOS 

Aproximação 

Informações para identificação Avaliação de atividades 

Atrasos inevitáveis Casos especiais 

A posição correta de um estudo de tempos dentro de uma programação de métodos facilita sua realização. 

tempo, tempos predeterminados e 
fórmulas de tempo. O mais sim­
ples e genérico dêles é o estudo de 
tempo por cronometragem direta: 
não exige grande "know-how" e é 
executado a curto prazo. Além dis­
so, tem pouca interferência nas ati­
vidades normais da fábrica e serve 
de base para métodos mais aper­
feiçoados. Pode ser aplicado em 
quaisquer trabalhos como: usina­
gero de um eixo, despacho de ma­
terial, operação de uma empilha­
deira etc. Os atrasos registrados em 
cada operação servem para locali­
zar e corrigir problemas de trans­
-porte e manipulação de material. 
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Estudo de tempos - É o proce­
dimento para medir o tempo de 
realização de um determinado tra­
balho. A habilidade, esfôrço e rit­
mo do operário, bem como as con­
dições do trabalho, devem ser nor­
mais. A posição que um estudo de 
tempo ocupa numa programação 
de métodos é indicada na Figura 1. 
Nesse estudo, não se procura de­
terminar o tempo médio para rea­
lizar o trabalho, mas a sua dura­
ção nas condições consideradas 
normais. 

Num estudo de tempo, algumas 
características importantes devem 
ser preenchidas: é necessário me-

dir exatamente o tempo; adotar ter­
minologia acessível e convincente 
apresentação de resultados. Fre­
qüentemente, o operário em obser­
vação deseja saber - durante o 
estudo - o tempo que despendeu 
na realização da tarefa. Nesse caso, 
é aconselhável não apenas precisá­
lo como também informar o que se 
gastou com interrupções para des­
canso, necessidades pessoais e casos 
imprevisíveis. 

A fase mais importante do as­
sunto de tempo é o treinamento de 
analistas. Inclui o estudo da fôlha 
de observação, o uso de cronôme­
tros e a avaliação de atividades. 
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tecnica 

de 
execucao 

No estudo de temgo por crono­
metragem direta as leituras são re­
gistradas na "fôlha de leituras ou 
observações" (Tabela 1). Apesar de 
cada trabalho ter suas característi­
cas, uma fôlha padrão pode ser usa­
da na maioria dos trabalhos. Como 
dados indispensáveis ela deve con­
ter: trabalho cronometrado, depar­
tamento, cronometrista, local para 
registrar elementos normais e es­
tranhos, informações particulares, 
início e término das leituras etc. 

Antes das leituras, a operação é 
dividida em elementos. 

Subdivisão - As atividades bem 
caracterizadas dentro de uma ope­
ração, como: apanhar material, li­
gar a máquina, operar o equipa­
mento, movimentar produtos etc., 
são separadas e estudadas com 
cuidado. Não existem fórmulas ge­
rais para proceder a uma subdivi­
são da operação; ela depende do 
trabalho em estudo. Algumas re­
gras, contudo, devem ser observa­
das: definir com clareza cada ele­
mento, separar sempre que possí­
vel as atividades do homem e da 
máquina, evitar divisão inútil etc. 
No caso em estudo (Tabela I), a 
operação para recolher, movimen­
tar e depositar estrados com empi­
lhadeira foi dividida em 12 ele­
mentos, de forma a englobar tôdas 
as manobras do equipamento. Com 
isso, fica examinado o caso espe­
cífico e outras atividades realizadas 
com o equipamento. 

Os objetivos principais de uma 
divisão em elementos são: aumen­
tar a exatidão; facilitar a análise; 
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figura 2 

LEI NORMAL DE PROBABILIOAQES 
~ 

o 

~r=desvio padrão 
.u ... média 
t= tempo 
x=t-.u. 

A variação dos tempos lidos obedece a lei normal de probabilidade (p). 

simplificar o cálculo de novos tem­
pos-padrão; melhorar, eliminar e 
reduzir elementos; e construir fór­
mulas de tempo. Além disso, essa 
divisão pode servir de treinamento 
parÇl desenvolver métodos mais 
aperfeiçoados. 

Leituras - Ainda que os tem­
pos-padrão possam ser obtidos por 
câmara cinematográfica, máquinas 
de cartões perfurados, medidor ele-

Tempos-padrão permitem programar 
trabalhos e dimensionar equipamentos. 

trônico etc., o cronômetro de mi­
nutos centesimal é um aparelho 
simples que produz bons resulta­
dos. Sua leitura pode ser contínua 
e parcial. 

A leitura contínua é a mais co­
mum. Consiste em deixar o pon­
teiro do cronômetro girar e fazer 
as leituras, -sem detê-lo. Dêste mo­
do, são registrados todos os ele­
mentos da operação e os tempos 
são obtidos depois por diferença 
(Tabela 1). 

Na leitura parcial, o ponteiro do 
cronômetro volta ao zero cada vez 
que uma observação é feita. Bste 
método, apesar de dar os tempos 
elementares diretamente, não é 
aconselhável. O operário fica des­
confiado ao perceber que o analis­
ta está apertando o botão do cro­
nômetro a todo instante. Por outro 
lado, o conhecimento dos tempos 
elementares pode levar o analista 
a um êrro na avaliação da ativida­
de. 

Casos especiais, como a anotação 
de dois ou mais elementos cur­
tos seguidos, aparecem com fre­
qüência. Nestas condições não é 
possível usar nenhuma das téc­
nicas anteúores. Utilizam-se, en­
tão, relógios com ponteiro auxi­
liar. Assim, quando o primeiro dos 
elementos termina, aperta-se um 
botão que imobiliza o ponteiro au­
xiliar, enquanto o outro continua 
girando. Quando o segundo elemen­
to termina, efetuam-se as duas lei­
turas e faz-se o ponteiro auxiliar 
voltar a acompanhar o principal. 
Pode-se contar com mais de dois 
ponteiros. Contudo, raramente va-
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SISTEMAS E M~TODOS 

le a pena possuir êstes cronôme­
tros e treinar técnicos para usá-los. 

Combinação de elementos - Quan­
do os tempos de duração de 
uma ou mais atividades são muito 
pequenos torna-se difícil separá- · 
los; é prático fazer leituras acumu­
ladas. Por exemplo, quando se tem 
três elementos curtos seguidos, a, 
b, e c, que devem ser estudados, 
pode-se fazer as seguintes leituras: 

t1 a + b 
t2 = b + c 
t3 = a + b + c 

Essas três equações com três in­
. cógnitas permitem calcular os tem­
pos dos elementos a, b e c. 

Apesar de existir uma seqüência 
definida para realizar o trabalho, 
há variações inevitáveis. Elas po­
dem ser classificadas em quatro 
grupos: elementos realizados fora 
de ordem, elementos não observa­
dos, tarefas omitidas pelo operário 
e elementos estranhos. 

Fatos estranhos - É impraticá-

vel preparar uma fôlha de leituras 
para registrar todos os fatos que 
acontecem na realização de um tra­
balho. A fôlha é projetada para re­
gistrar os elementos normais. Con­
tudo, um procedimento definido 
deve orientar a anotação dos acon­
tecimentos ocasionais. Os elemen­
tos fora da ordem regular são assi­
nalados numa linha horizontal, que 
divide o quadro correspondente ao 
elemento antecipado em duas me­
tades. Na parte de baixo, coloca-se 
a leitura inicial e acima a final. No 
quadro anterior, também separado 
com um traço horizontal, procede­
se de maneira idêntica. A partir 
dêsse ponto a seqüência normal se­
rá novamente acompanhada -
exemplo: elemento 4 na s.a leitura 
da Tabela I. 

Para os elementos não observa­
dos, coloca-se um F no quadro 
correspondente ao elemento perdi­
do. Como conseqüência serão per­
didos os tempos de dois elementos 
- exemplo: elemento 3 na 4.a lei­
tura da Tabela I. 

você ganha 
em beleza e 

• econom1a 

Os elementos omitidos pelo ope­
rário são reconhecidos por um tra­
ço horizontal colocado no quadro 
correspondente - exemplo: ele­
mento 5 na 1 O. a leitura da Tabe­
la I. Caso isto ocorra em demasia 
é necessário investigar se o ele­
mento pode ser suprimido da ope­
ração. 

Os elementos estranhos são re­
conhecidos por uma letra colocada 
no local correspondente ao seu apa­
recimento - exemplo: letra A no 
elemento 2 na 9. a leitura da Ta­
bela I. Seu início, término e natu­
reza são registrados à direita da fô­
lha para não perturbar a seqüên­
cia e o registro dos elementos nor­
mais. Contudo, ao ser calculado o 
tempo do elemento que lhe sucede, 
deve ser descontada sua duração. 

Durante a realização das leituras 
faz-se a avaliação de atividades. 

Correções - Os operários têm 
diferentes níveis de rendimento de­
pendendo da sua habilidade, esfôr­
ço, constância e condições locais. 

I segue 

PAREDES , 
DIVISO RIAS 
AJAX 
DE ALUMINIO, 
MADEIRA, FÓRMICil 
OU DURAPLAC (c6~s) 
Desmontáveis, podem ser 
reutilizadas indefinida­
mente. Racionalizam o 
espaço, isolando o 
baru~ho. Decorativas, 
fáceis de instalar, de ma­

, nutenção simples e de 
grande durabilidade. 

CAdA X) 
1110. COM. 1111 S. a. 
RUA ALBINO SAIRÃO. 178 
TELS. 93-8136 e 93-6169 
SÃO PAU LO 6. S. P. 
RIO: AV. RIO BRANCO. 185 
CJ. 2117 - TEL. 42-9897 
P. ALEGRE: R. GE N. CÂMARA. \56 
SALA 1107 - TEL. 43-47 
B. HORIZONTE: R. RIOJANEIR0,462 
SA LA 1405 
BRASILIA, D.F.: AVENIDA W-3. 
Ed. ARNALDO VILLARES. s/207 
CAIXA POSTAL 1500 > a: 
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Operação: Apanhar, tra nsportar e descarregar estrados com empilhadeira 

Departamento: Expedição 

Estudo n.0 7 .... -§ <lJ 
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Leitura 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
número T L T L T L T L T L T L T L· T L T L T L T L T L 

' 
1 10 10 16 26 10 36 06 42 02 44 12 56 03 59 11 70 16 86 11 97 08 105 03 108 

2 10 118 15 133 09 142 07 149 03 152 12 164 02 166 12 178 16 194 11 205 07 212 03 215 
3 09 224 14 238 10 248 08 256 02 258 13 271 03 274 11 285 15 300 10 310 08 318 03 321 
4 10 331 1E 347 - F - 365 02 367 12 379 04 383 10 393 16 409 11 420 08 428 02 430 
5 11 441 17 458 11 469 04 473 01 474 12 486 03 489 11 500 16 516 11 527 09 536 03 539 
6 12 551 18 569 10 579 04· 583 01 584 11 595 03 598 11 609 17 626 12 638 08 646 G3 649 
7 10 659 15 674 10 684 07 691 02 693 12 705 02 707 12 719 16 735 11 746 08 754 04 758 

8 09 767 
799 789 

16 783 10 06 03 802 12 
789 783 

814 03 817 11 828 16 844 11 855 08 863 03 866 

9 09 875 16 
A 

10 
894 

90~ 06 410 02 912 12 924 04 928 10 938 16 954 11 965 08 973 03 976 

10 10 986 16 1002 10 1012 06 1018 - - 12 1030 03 1033 1 1044 6 1060 1 1071 08 1079 03 1082 
Tempo 

100 160 90 54 20 120 30 110 160 110 80 30 total 
Número 
de obs. 10 10 9 9 10 10 10 10 10 10 10 10 

Tempo 
10 16 10 06 02 12 03 11 16 11 08 03 médio 

Tempo 
mínimo 09 14 09 04 01 11 02 10 15 10 07 02 

Tempo 
11 18 11 07 03 13 04 12 17 12 09 04 máximo 

Fator 
nfvel 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05 

Tempo 
corrig. 12 19 12 08 03 14 04 13 20 13 10 04 

Suplem. 
15 15 % 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 

Tempo 
conced . 14 23 14 10 04 17 os 15 24 16 12 05 

Fôlha 1 de 1 
Data: 10/5/67 

Analisado por: HFB 

Aprovado por: MAR 

Elementos estranhos 

694 
Acelerar a empilhadeira A 

691 

AVALIAÇÃO DE ATIVIDADES 

Habilidade Esfôrço I Constância I Condições 

o +o.os 1 o 1 o 

Iníc io Término Duração 

13h15min 13h25mi n47s . 10min47s 

I 

Observações 

T = tempo 

L = leitura 

Valores em centésimo de minuto 
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PENSE .NISTO: 
transporte modar11o 

leva a sua mensagem 
,de venda a · ao.o-oo 
homens de mando, nas 
1 2. o o o princ·ipais 
indústrias e emprêsas 
de transporte e terra· 
lplenagem d·o Brasil. 

SISTEMAS E MtTODOS 

padronização 

dos valores 

lidos 

Para se fixar um padrão é necessá­
rio corrigir os tempos lidos. Nesse 
sentido, existe um coeficiente de 
correção denominado "fator de ni­
velamento". 

Na avaliação de atividades são 
considerados separadamente a ha­
bilidade, o esfôrço, a constância e 
as condições locais. Para tal, exis­
tem valores levantados a partir de 
um grande número de experiências 
com diferentes operações (Tabela 
II). A cada grau de julgamento 
corresponde um valor numérico 
que, somado algebricamente à uni­
dade, fornece o fator de nivela­
mento . . Para tempos-máquina o fa­
tor de nivelamento é igual a um. 

Para o esfôrço e a habilidade 
existem dois níveis de trabalho, 1 
e 2, correspondendo, respectiva­
mente, às operações repetitivas e 
não repetitivas (Tabela Il). 

A avaliação de atividades é fei­
ta pelo analista e não sofre varia­
ções se existir um treinamento ade­
quado. 

Adaptação . É a etapa vital na 
preparação de um analista pois res­
ponde pela consistência do julga­
mento das atividades. Um treina­
mento em avaliação é feito com 
auxílio de filmes, previamente jul­
gados por um grande número de 
técnicos: demonstram operações 
diversas realizadas em níveis dis­
tintos de atividades. Após a avalia­
ção de cada atividade, o analista 
compara seu julgamento com o pa­
drão e faz um diagrama. Pela aná­
lise dessa curva é possível melhorar 
as avaliações até conseguir uma di­
ferença máxima de cinco· por cento 
em relação ao padrão. 

O treinamento em avaliação de 
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atividades deve ser repetido perio­
dicamente para eliminar vícios e 
evitar distorções. Inicialmente, uma 
ou duas horas semanais sãO sufi­
cientes. Os cuidados de recolher as 
fôlhas de avaliação identificadas 
permite observar progressos havi­
dos e indicar se o treinamento deve 
ser intensificado ou diminuído. 

Na falta de filmes, podem ser 
usadas operações padronizadas. 
Elas são executadas em vários ní­
veis de atividade sendo simultânea­
mente cronometradas e avaliadas 
em procedimento análogo ao do 
treinamento com filmes. 

Paralelamente, para impedir a 
influência do ambiente sôbre o ana­
lista é conveniente escolher algumas 
operações na fábrica e, em peque­
nos grupos, cronometrá-las e ava­
liá-las. Uma vez completado o trei­
namento do analista, resta definir 
o número de leituras, fixar os va­
lores para suplementos e calcular 
os tempos. 

Número de leituras - O tempo 
cronometrado e corrigido varia en­
tre as diversas leituras sendo ne­
cessário estabelecer dentre elas um 
valor representativo. :E:sse proble­
ma é considerado ao ser fixado o 
número de leituras. 

No estudo de tempos, um núme­
ro muito grande de leituras não 
traz grande contribuição para a 
precisão e torna-se bastante caro. 
Em contrapartida, um número re­
duzido pode conduzir a resultados 
incorretos. Dêsse antagonismo re­
sulta um valor ótimo obtido a par­
tir das características da operação 
em estudo. 

As flutuações do tempo para 
executar a operação são definidas 
por uma lei de probabilidades -
a normal -, que exprime a pro­
babilidade de ser registrado cada 
valor da grandeza; pela média e . 
pelo desvio padrão, que é a maior 
ou menor variação entre os valores 
lidos (Figura 2). 

Na prática é possível obter-se o 
número de leituras a partir da lei 
normal e de amostragens em pro­
cesso de aproximações sucessivas. 
Contudo, é mais simples usar a ex­
periência de técnicos e firmas que 
fazem estudo de tempo. Constatou­
se que o número de' leituras, num 

/ segue 
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embalagensde ~rr..,.nor® protecao 
~-~ • .,,.. na forma exata 

Os mais preciosos produtos chegam ao 
seu destino em perfeita segurança! As 
embalagens de STYRO POR são executadas 
na FORMA EXATA do produto a ser trans­
portado . garantindo acondicionamento 
com proteção total. 

@ marca registrada 

STYROPOR- Materia prima produzida pela 

IDRONGAL - Cia. de Produtos Químicos 
Guaratinguetá- Est. de São Paulo 

Distribuída pela 

QUIMICOLOR 
Cia. de Corantes e Produtos Químicos 
São Paulo - Rio de Janeiro - Pôrto Alegre - Recife 

Solic1te informações sôbre as 
EMBALAGENS DE STYROPOR e SEUS FABRICANTES 
à QUIMICOLOR - Caixa · Postal 5187 - São Paulo 
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CARRINHOS DE 
MANUTENÇÃO 

@-SECURIT 
TE[NOGERAL S.A . 
S. Paulo- Tel : 35-5187-37-7491 
Rio- Tel: 42-6178- 22-8412 
Brasília - Tel: 2.-6180- 2-6667 
Agentes nas principais cidades 

mais ESPAÇO 
na sua INDOSTRIA 

com RECIPIENTES DE DIVERSOS 
TIPOS E DIVERSAS MEDIDAS 

CHAPA 
PERFILADA 
E TELA 

SISTEMAS E MltTODOS 

Tabela 11 

AVALIAÇAO DE ATIVIDADES 

Habilidade 

A, 0,15 Super-habilidade 

A, 0,13 

B, 0,11 Excelente 

B, 0,08 

C, 0,06 Boa 

C, 0,03 

D 0,00 Média 

E, -0,05 Regular 

E, -0,10 

F, -0,16 Pobre 

F, -0,22 

Condições 

A 0,06 Ideais 

B 0,04 Excelentes 

C 0,02 Boas 

D 0,00 Médias 

E 0,03 Regulares 

F 0,07 Pobres 

estudo de tempo, deve situar-se en­
tre 30 e 100 dependendo da menor 
ou maior variação entre os valorés 
nas primeiras leituras. 

Suplementos - O tempo médio 
corrigido é o necessano para 
executar a tarefa quando o traba­
lho é contínuo. Essa situação, no 
entanto, não pode acontecer na 
prática porque existirão atrasos e 
interrupções fora do contrôle do 
operário. Para contornar êsse obs­
táculo devem ser estabelecidos su­
plementos que são divididos em 
quatro partes: pessoal, fadiga, atra­
sos inevitáveis e atrasos especiais. 
Muitas firmas preferem fazer lei­
turas em horário ao acaso, para 
evitar o suplemento de fadiga. Des­
ta forma, êle fica automàticamente 
considerado, pois a aleatoriedade 
das leituras permitirá obter valo­
res para diferentes condições de fa­
diga dos operários. 

O valor numérico dos suplemen­
tos depende do trabalho estudado, 
destacando-se: mecanização, grau 
de especialização dos operários e 
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Esfôrço 

A, 0,13 Excessivo 

A, 0,12 

B, 0,10 Excelente 

B, 0,08 

C, 0,05 Bom 

C, 0,02 

D 0,00 Médio 

E, -0,04 Regular 

E, -0,08 

F, -0,12 Pobre 

F, -0,17 

Constância 

A 0,04 Perfeita 

B 0,03 Excelente 

C O,Dl Boa 

D 0,00 Média 

E 0,02 Regular 

F 0,04 Pobre 

tipo de trabalho. O levantamento 
de valores é feito por diversos pro­
cessos sendo a amostragem de tra­
balho o mais comum e preciso. 

Quantidades - Os valores atri­
buídos aos suplementos de pessoal, 
fadiga, atrasos inevitáveis e espe­
ciais dependem sobretudo da ope­
ração. Para as atividades repetitivas 
êles são menores. 

Os atrasos pessoais, constantes 
na maior parte dos trabalhos, osci­
lam entre 4 e 7 por cento da du­
ração total da operação. Os suple­
mentos de fadiga estão em tôrno de 
4 por cento. 

Os atrasos inevitáveis como aci­
dentes, enganos etc. oscilam de 1 
a 9 por cento. Os suplementos es­
peciais, como falta de energia elé­
trica, parada de manutenção, doen­
ças etc. relacionam-se principal­
mente com o grau de mecanização 
da operação. Usa-se, em geral, uma 
margem de 1 O por cento para as 
operações da máquina e de 15 

para as do homem. 
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Na operação de recolher, movi­
mentar e depositar estrados com 
empilhadeira (Tabela I) , foi consi­
derada uma margem de 15 por cen­
to para os suplementos, valor êsse 
obtido por amostragem. Ainda que 
nem sempre seja justificável é me­
lhor separar os suplementos para 
estudar poss1Ve1s modificações. 
Uma eficiência de 100 por cento 
não é conseguida, a menos que 
exista plano de incentivos. Habi­
tualmente ela está próxima de 70 
por cento nas operações repetitivas. 

Resultados - O tempo conce­
dido para recolher, movimentar e 
depositar os estrados com empilha­
deira é de um minuto e quatro se­
gundos. O pêso da mercadoria 
transportada tem pequena influên­
cia nos tempos registrados. Além 
disso, é possível, com os tempos li­
dos, obter-se valores para outras 
operações, pois estão estudadas tô­
das as manobras necessárias para 
realizar um trabalho com empilha­
deira: movimentar, parar, acelerar, 
andar para trás, levantar a plata­
forma, abaixá-la, virar à esquerda, 
à direita. 

Ainda que seja irreal pretender 
utilizar um equipamento durante 
todo o dia, conhecer os tempos-pa­
drão tem funções mais importantes 
que o simples contrôle: serve para 
preparar orçamentos, verificar a ca­
pacidade de movimentação dentro 
da fábrica, comprar novos equipa­
mentos, estudar o rendimento glo­
bal e fazer programação de pro­
dução. Além disso, pode-se, a par­
tir dos tempos-padrão, controlar e 
planejar outras operações. O tem­
po que um veículo permanece no 
terminal, por exemplo, é ràpida­
mente calculado em função da sua 
capacidade, carga transportada em 
cada viagem da empilhadeira e do 
tempo para recolher, movimentar e 
depositar o estrado. 

Uma equipe para estudos e mo­
dificação de métodos é mantida sem 
grandes despesas. Uma firma de 
500 operários pode ser estudada e 
acompanhada por um grupo de 
três pessoas com salários inferiores 
a um por cento dos gastos totais 
com pessoal. • 
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TAMBORES 
BAMBOZZI 
TAMPII 
TOTIILMENTE 
REMOYIYEL 

Fornecemos tambores com tampas to­
talmente removíveis e de acôrdo com as 
necessidades, com bujões convencio­
nais. Também podem ser internamente 
envernizados. 

CARACTERÍSTICAS 

@ 
Tambores de 200 litros nas 
seguintes medidas: 

.. 

chapa 1 a o o o o o o o o peso 25 kgs 
chapa 20 . ... .... pesó 1 9 kgs 
chapa 24 .... . ... peso 11 kgs 

DAMDOZZI S. A. MÁQUINAS HIDRÁULICAS E ELÉTRICAS 
Rua H a mb o zz i, 4 6 o I 512 - Te I.: 6 9 - C a i x a Posta I 4 o 

End. Telegr. "HANZI" Matão - Est. de S. Paulo 
DISTRIBUIDOR 

O. W. COMÉRCIO E REPRESENTACÃO DE MAQUINAS LIDA. 
Rua Florêncio de Abreu, 126- 2. 0 andar- Sala 23 

lei.: 37-4811- São Paulo!- SP Brasil 
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Para quem 
• • pOSSUI muitOS 

caminhões ••• 

e A e 

••• que 1mportanc1a tem 
a economia oferecida por uma vela? 

~ Muita. Numa grande emprêsa - com numerosa frota de veículos - o problema 
o. custos é muito sério. Mesmo que seja o custo de simples velas de ignição. Porque 
z os gastos excessivos com combustível podem muito bem estar relacionados com as 

velas. Champion significa - comprovadamente - menos gasolina por quilômetro 
~ rodado. Menos dores de cabeça. E menos dinheiro jogado fora. 
5 Há 19 tipos de velas Champion fabricadas no Brasil: um dêles é o exato para cada 
~ unidade . de sua frota, qualquer que seja a marca ou o modêlo. 
o 
o Peça catálogos e folhetos técnicos ao Distribuidor ou Revendedor Champion mais 
:=: próximo ou escreva para o enderêço abaixo. 
o 
c.> 
> a: 
11.1 

VELAS CHAMPION DO BRASIL LTDA. 
CAIXA POSTAL5761- SÃO PAULO 

"' 

mundialmente 
preferida 

• 

.. 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL 

A 

V a 

.. 

Movimento em tubos horizontais 

Fig . 1 

LfQUIDOS 
-

TRANSPORTAM SOLIDOS 

Na história da evolução da técnica, 
encontram-se diversas referências 
ao transporte de sólidos através de 
dutos. Houve, nos últimos cem 
anos, um considerável incremento 
em sua utilização, graças às novas 
fundamentações teóricas propicia­
das pela hidrodinâmica. Na atuali­
dade, são movimentados materiais 
como carvão, minério de ferro, 
areia, pedregulho, terra etc., atra­
vés de líquidos, em dutos. 'tste sis­
tema, embora pouco difundido no 
País, pode ser empregado com Ôs 
recursos disponíveis na indústria. 

Os transportadores hidráulicos 
representam uma alternativa viável 
em vários casos de transporte de 
materiais sólidos, seja no transpor­
te de minérios - da extração ao 
embarque - , no de fases sólidas 
em processos industriais diversos, 
nas escavações e dragagens e espe­
cialmente na construção de barra­
gens de terra e grandes aterros. Um 
método de cálculo, com especifica­
ção de materiais - função dos re-· 
quisitos técnicos exigidos - estabe­
lece as bases para que qualquer in-
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TRANSPORTADOR HIDRAULICO 

EXEMPLO DE CALCULO I - Transportador hidráulico a gravidade, 
com seção semicircular e inteiramente reto. 

Dados - Material: areia. Diâmetro ·da partícula : d -= 0,3mm. 
Pêso especifico aparente do materiai :'YMa. = 1,6 kp/ dm:J 
fndice de vazios: a = 36. Concentração em "pêso J,L .., 0,15. 
Demanda horária: G = 30 tfhora. Fator de carga: k ~ 1,2 

h 
Comprimento total: L 300m. Pêso específico da águ3: "Ya -= 1000 kp f m:J 

Volumes e velocidades 

Demanda horária sob o fa tor carga ~ 

G 
h' 

Demanda em pêsot seg --+- G = - -
__ s 3600 

G 

G , c k. G 
h h 

Demanda em vai f seg __........ Q __:_ ( 1 - L) 
s "YMa" 100 

Pêso específico absoluto do material -... "YM 

Concent ra cão volumétr ica ---+- K = J.L• "Y a. 
m "Y M 

Q 

Demanda de água em vo lume/seg -+ ~ =.:; Km 
Q 

Dem~nda de pol pa em vo lume/seg _. Q = Q -I Q 
p s 

G, 
h 

1,2 x 30 = 36 l /hora 

36.000 
G -- = 10 kp/ segundo 

3600 

a :: ~ . (~-~ ) = 4dm'/ s 
s 1,6 100 

1.6 
'YM = - - - 2,5 kp/ dm' 

(1 - 1: ) 
I 

K = 0.15 . - = 0.06 
m 2.5 

4 
Q = - = 66,66 d m'/s 

a 0.06 

Q = 4 + 66.66 = 70.7 dm'/s 
p 

.r. /4 -yM g 
Velocidade relativa _..,.. Vr :::;: 'J O . "\j)'')'A ·-c:- V = --· -· ·- - = 0.101 m/ s V 

4 2,5 9,81 
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V 
Velocidade da água -.. V = _2:.... 

a 0.05 

Veloc idade das partícu las __. V = V - V 
m 

Areas e dimensões 

Q 

Area de passagem do materia l -.. F = ~ 
m V 

Q 

Area de passagem da água -----JI"' F = .....!... 
v 

Are a to ta I da seção F = F + F 
t m 

m 

I ;,-. D' 
Diâmetro do semicírculo ~ - • - - = F 

2 4 t 

Perdas específicas e globais 

.,.. o 
Perímetro molhado P = - -

2 . 

Raio hidráu li co R 

F 
t 

p 
v 2 

Fórmula de De Chezy J -· a • ~ 
R 

Q 

Ve locidade da polpa Vp = f-
t 

Coefic iente "a" (R em metros) a .:....;. 0,00015 

Perda especif ica "J" 

Perda globa l H = L.J 
J 

Balanço de energia 

Coef iciente de vazão C1 na saída da bomba 

( 
0.03 ) 1 + ­

R 

Queda de pressão na saída da bomba D. p ~ Vp 
2 

c,2 x 2 x g 

Coluna d'água H equivalente a ô 
c p 

Altura de sucção H 
5 

Diferença total de níve l em recalque H t ~ H c ...1-. H 

Eficiência da bomba dentro das condições de baixa pressão 

· e grande vazão. 4m=1t min n =- 900 rpm ('h) 
Rend imento do motor ( 1J 2 ) 

a a • "Ya 
Potência necessária N .= 

75
; 1] 

1 

x '17 ::: • H t 

r 000 3 0,95 

O, !OI 
V ~ -- ~ 2.02 m/ seg ou 20,2 dm/ s 

0,05 

V 20,2- 1,01 19.19 dm/ s 

4 
F = -- = 0,2084 dm' 

m 19.19 

66,66 
- - ~ 3.3 dm~ 

20,2 

F = 0,2084 + 3,3 = 3.508 dm'~3,51 
t 

.. í8.Tsl D = 'J ----,r---- = 3 dm ou 30 em 

3.1416 • 30 
p = = 47.12 

2 

351 
R -- = 7,45 em ou 0,0745 m 

47, 12 

70,7 
V - -- - 20,2 dm/ s 

p 3,51 

a = 0,00015 I + - - = 0.00021 ( 
0,030 ) 

0,0745 
2.020 

J = 0.00021.-- = 0,0115 m/ m 
0,0745 

H J = JOO .O.Oll5 = 3.45 m 

C: I ~ 0,87 

D.p 
2,02'.1000 

-,....---- - 2.720 kp/ m' 
0,87' X 2 X 9.81 

H 
5 

2.5 m 

H t 2,720 I 2,5 5.22 m 

.,, 0,5 

'12 0.9 

0,0666 . 1000 
N = . 5,22 = llCV 

75 . 0.5. 0.9 

OBSERVAÇAO: A canali zação deve apresentar 
um desníve l da carga para descarga de 

0,0115 m/ m ou o tOta l de 3,45· m em 3ÕÕ m. 

• 

dústria nacional, produzindo equi­
pamentos mecânicos médios e pe­
sados, possa fabricá-los. Poderá 
inclusive utilizar-se de componentes 
estandardizados e aprovados no 
mercado nacional, como bombas 
com turbinas abertas ou fechadas, 
tubulações com acabamento apro­
priado, equipamentos auxiliares 
etc. , baixando assim o custo de sua 
execução. 

Um transportador hidráulico 
compõe-se dos seguintes grupos de 
montagem: sistema de sucção ou 
compressão, equipado com bomba 
adequada; tubulação com equipa­
mento de contrôle e medição; sis­
tema de descarga com separação 
ou não das fases. 

Tipos são três - Os transportado­
res hidráulicos classificam-se em 
três tipos básicos: por gravidade, 
ou canal a céu aberto; a pressão, 
ou por conduto forçado; e misto. 

Aplica-se o nome genérico de 
"polpa" à massa de sólidos trans­
portados em mistura com o veículo 
água, em concentrações volumétri­
ca ou gravimétrica definidas. Seu 
comportamento físico-químico de­
fine os tipos existentes: 

1. Polpas mecânicas, mistura de 
água e partes sólidas, sem que estas 
sofram redução dimensional por 
dispersão naquela. 

2. Polpas homogêneas, mistura de 
partes sólidas em água, com disper­
são daquelas na fase líquida, sob 
forma molecular. São as solugões 
dos processos químicos. 

3. Polpas plásticas, provenientes da 
dispersão de partículas sólidas em 
água, com a obtenção de um líqui­
do viscoso ou semiviscoso, apresen­
tando limite de escoamento; seu 
movimento não se inicia antes de 
ser atingido o valor da tensão in­
terna de corte. 

4. Polpas tixotrópicas, onde as 
partes sólidas dispersas, quando em 
repouso, tendem a formar eoágulos 
para, sob agitação, novamente flui­
dificarem-se. 

Capacidade - Exercem grande in­
fluência sôbre a capacidade de 
transporte - vazão de partes só­
lidas por unidade de tempo: o tipo 
de transporte (horizontal ou verti­
cal); a concentração e as caracterís-
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Movimento em tu t' os verticais 

Fig. 3 

Vm=Va - VF 

A 

9 o G o o o 
o o 

o o 

ttttttt 
V a 

ticas hidrodinâmicas da partícula. 
Esta última, quando apresentar for­
ma regular, será considerada esfé­
rica. As demais formas poderão en­
contrar suas características em ta­
belas de hidrodinâri:üca aplicada. 

Perda de carga - O cálculo para 
as perdas de carga em projetos de 
transportador por gravidade baseia­
se na fórmula de De Chezy e cor­
relatas. Para transportadores a 
pressão, aplicam-se as fórmulas de 
Hagen-Poiseuille, para corrente de 
forma laminar, e a de Fanning­
Darcy para a de forma turbulenta. 
A influência da viscosidade do 
material em movimento será estu­
dada de acôrdo com a viscosidade 
cinemática da água, a tensão de 
corte limite e, portanto, o atrito in­
terno. Assim, as polpas mecânicas 
e as homogêneas são consideradas 
como líquidos newtonianos, para 
cujo cálculo levam-se em conta: o 
atrito da água em relação às pare­
des do tubo e o atrito da água em 
relação às partículas transportadas, 
por efeito da diferença de veloci­
dade entre ambas. Para as polpas 
plásticas viscosas e semiviscosas, 
ou de viscosidade estrutural, apli-
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Vp 

fig. 4 

Variação de Km (concentração 

em volume) em tubos 
horizontais e verticais 

Km 

cam-se respectivamente as fórmu­
las de Bingham e Ostwald-De Wae­
le. Para as polpas plásticas, con­
densando as duas propriedades an­
teriores, aplica-se a fórmula de 
Herschel-Bukley. Para as tixotró­
picas vale a fórmula de Bingham 
modificada. 

Dutos horizontais - A movimenta­
ção de polpas em condutos hori­
zontais apresenta dificuldades sà­
mente contornadas pela experimen­
tação - ligada quase em sua tota­
lidade aos trabalhos de Gastersta-

Um balanço entre o custo das estações 
de recalque e tubulações determina o 
diâmetro final dos dutos a serem em­
pregados no transportador hidráulico. 

edt. Nesse transporte, as partículas 
estão condicionadas a dois movi­
mentos: retilíneo, paralelo ao eixo 
da tubulação; e de rotação, ao re­
dor de seu centro de inércia - ·- efei­
to Magnus. 

Uma partícula em repouso na 
parte inferior do duto, colocada 
sob a ação dinâmica do líquido, 
gera fôrça de atrito sôbre a parede 
em questão, dando origem a um 
caminhamento por rolamento. No 
fim de certo lapso de tempo, parte 
do pêso da partícula será compen­
sada pelo efeito Magnus; êste, com­
binado com o movimento do líqui­
do, cria uma velocidade relativa; a 
qual, pelas leis da hidrodinâmica, 
gera uma fôrça de sustentação. Seu 
valor é máximo no início do fenô­
meno, desaparecendo quando a 
partícula atinge uma posição de 
equilíbrio. Daí, a partícula inicia 
movimento descendente até a parte 
inferior do duto, reiniciando o ci­
clo (Fig. 1). 

Adota-se para a relação entre 
velocidade relativa e velocidade da 
água 0,05; para o coeficiente de 
sustentação Ca = 0,95. Tal coefi­
ciente entra na fórmula da susten-

B'i 



TRANSPORTADOR HIDRAULICO 
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EXEMPLO DE CALCULO 11 - Transportador hidráulico a presslo, 
com seçlo cil'l:ular. Comp6e-se de trecho horizontal com L'-' 1500 m 
e trecho vertical com H= 15 m entre centros das duas curvas verti­
cais de concordancia. 

Dados - Material: Minér io em partfculas esféricas com diâmetro d = 0,5 mm 
Pêso especifico aparente do material: "YMa = 1,6 kp/dms 
fndice de vazios: a = 46 Concentraç:to em pêSO: iJ. = 0,15 
Demanda horária: G = 90 t/hora Fator de carga: k = 1,2 

h 
Comprimento total: L = 1500 m Desnfve l total: H - 15 m 
Pêso especifico da água: "Ya = 1000 kp/m3 

Volumes e velocidades para o trtcho horizontal 

Demanda horária sob o fator carRa 

Demanda em pêso/ s 

Demanda em volume/ s 

Pêso esoeclfico absoluto do material 

Concentração volumétrica 

Demanda de água em volume/ seJ(undo 

Demanda de polpa em volumet seR:undo 

Velocidade relat1va 

Velocidade da água 

Velocidade da partlcula 

Areas e dimens6es 

Area de passagem do material 

Area de passagem da água 

Area total da seção 

Diâmetro da seção 

Perdas de carp para o trecho horizontal 

Viscosidade cinemática da água a 200 C ( ., ) 

v .o 
Número de Reynolds Re = -•-

Coeficiente de Blasius 

2320 < Re < 80.000 

0,3164 

>.o= ~ 

v 

Perdas oriai nadas pela taua s6bre o tubo 

Fónnula de Fanning-Oarcy 

Ap , = >.o . L. v i 
a 0.2. R 

Para o coeficiente de n.&&QSidade do tubo, 
função acabamento 1<2 -= 1,3 

AP = ~<, .Pá 
a 

Perdas oriainadas pelo atrito entre taua e partfculas 

Sendo a resistência de uma partfcula: Wc.O,Ol91 • "Ya.. ~ • d:! 

Peta tórmula seguinte temos o número de partlculas: 

[ 
v ] 6 a Fa 

Z = l -·Km· -•­
,.. v 3 

m d 

A resistênc ia total será: 

K
1 

= W.Z 

A perda global no trecho cons iderado será então: 
K 

Ap = p. • ...2.. 
m Ft 

AP = AP + AP 
IH m a 

G h" = 1,2 x .90 108 ti hora 

108.000-
Gs = 3.6Ci) = 30kp/ s 

Q = ~ X ~~- 46
\ = 10,125dm3fs 

s 1,6 ~ 1001 
1,6 

'YM = -- = 2,963 kp/dms 

(t- ::J 
K = 0,15 • -1-~ = 0,05 

m 2,963 

C' = 10
•
125 

202,5 dm3/ s 
0,05 

C = 10,125 + 202,5 = 212,625 dm3/s 
p 

~~
4 9,81 

V = • - • 2,5 • - ~ 0,41 m/ s 
r 3 0,95 

0,41 
- - 8,2 mt seg ou 82 dm/! 
0,05 

V m = 82 - 4,1 ~ 77,9 

10,125 
F = - 0,13dm2 

m n,9 
202,5 

F = - = 2,47dm2 
a 82 

F 
1 

= 0,13 + 2,47 - 2,6 dm2 

~ O = = 1,82 dm ou 182 mm 
' 6 

·5 
., = 1.49 x 10 m2f s 

8,2 X 0,182 
Re : --- ,;..... 10.1Xl0 

1,49 

wr 
Obs: O regime é turbulento adotando-se portanto 
o coeficiente de fncção segundo Blasius. 

0,3164 
ÀO ~IO.OOO = 0,03164 

A 
0,03164 .1500.8,2' 

P ... = = 1162 kp/ m2 
a 0,182 x 2x 9,81 

.0. Pa = 1.3. 1162 1511 kp/m2 

Obs: No caso de ser encontrado regime lammar, 
emprega-se a fórmula de Hagen- Poiseuille 

w 
0,0191 . 1000.0,41'.0.5' 

(lO')' 

W = 0,825 x 10-11 kpfpartlcula 

z = 1500 x 6x 0,05 x 8,20 x 0,0247 

3,1416 x 7,79 x (0.5)3 

(lO')' 

20,7 x 11)11 partículas 

K 1 = 0,825 . 10-11 . 20,7 .10t 

K 1 .::. 17,1 . 103 - 17.100 kp 

A P - o,os. 17.100 
m 0,026 

A P = 32.832 kp/ m2 
m 

.0. pt = 32.332 + 1511 = 34.343 kp/ m:! 
ou aproximadamente 3,434 kp/cm:: 

tação hidrodinâmica que, igualada· 
à do pêso da partícula, fornece a 
velocidade relativa considerada. 

Concentração - Em função da 
concentração volumétrica das par­
tes sólidas e da velocidade da água, 
as perdas podem apresentar valo­
res elevados, tendo como resultado 
uma tendência à obstrução do con­
duto pelo material transportado, 
(Fig. 2). Para altas velocidades e 
baixas concentrações, as caracterís­
ticas hidrodinâmicas das polpas 
aproximam-se das da água: Redu­
zindo-se a velocidade verifica-se 
que também as perdas são reduzi­
das. O ponto crítico é o de inflexão 
da curva, abaixo do qual qualquer 
redução na velocidade da corrente 
aumentará as perdas. Chega-se a 
um ponto do diagrama onde elas 
sobem verticalmente, ocasionando 
o bloqueio da tubulação. O ponto 
mais baixo da curva corresponde 
àquele onde as partículas estão em 
movimento regulÇlr, não havendo 
sedimentação. Da experiência che­
gou-se a 20% como valor máximo 
admissível para a concentração vo­
lumétrica. 

Perdas hidráulicas - São determi­
nadas para as partes retas e curvas 
separadamente. Somadas às perdas 
originadas por estrangulamentos, 
válvulas etc. , darão a perda total 
para o trecho horizontal. As perdas 
para o trecho reto são: a- perdas 
da polpa em relação ao tubo; b -
perdas de carga, função do atrito 
entre líquido e partículas transpor­
tadas (resultante da velocidade re­
lativa). 

Para a determinação de a, ne­
cessita-se determinar inicialmente 
o tipo de corrente, usando-se como 
critério o número de Reynolds 
(Re). Até Re ~ 2320, a corrente 
é laminar e portanto regida pela 
fórmula de Hagen-Poiseuille. Aci­
ma de Re > 2320 vale a fórmula 
de Fanning-Darcy, para fluxo tur­
bulento. 

Na determinação das perdas b, 
conhecendo-se a resistência oposta 
por uma partícula e sua dimensão, 
chega-se à perda total através do 
número de partículas e o volume 
de polpa que se move na unidade 
de tempo. Conhecendo-se o pêso 
específico da polpa e sua velocida­
de, a partir dos coeficientes de in­
fluência das tabelas hidrodinâmicas, 

TRANSPORTE MODERNO - julho, 1967 



.. 

determina-se as perdas para curvas, 
estrangulamentos etc. 

Dutos verticais - Ao contrário do 
movimento em tubos horizontais, 
onde. as partículas tendem a sedi­
mentar-se sob a ação da gravidade, 
o transporte hidráulico em tubos 
verticais toma forma mais simples. 
A determinação da vazão de partes 
sólidas está intimamente ligada às 
características hidrodinâmicas par­
tícula-líquido. Igualado o pêso da 
partícula e sua sustentação hidrodi­
nâmica determinada com o coefi­
ciente de sustentação C a= 0,48 , 
tira-se o valor da velocidade de flu­
tuação Vf. Neste tipo de transpor­
te, as partes sólidas dispõem-se de 
forma diversa à do transporte ho­
rizontal. Altera-se a concentração 
em relação a êste: na razão direta 
do produto da velocidade da polpa 
pela sua concentração, em tubo ho­
rizontal; e na razão inversa da ve­
locidade da partícula sólida, em 
tubo vertical (Figs. 3 e 4). 

As perdas são determinadas da 
forma indicada para o trecho hori­
zontal. Para o trecho reto elas com­
põem-se de: a - perdas da água 
em relação ao tubo; b - perdas 
em função do atrito entre líquido e 
partículas transportadas, resultan­
tes da velocidade de flutuação. 

Para as demais perdas, em cur­
vas, registros, estrangulamentos 
etc., as considerações são as feitas 
para o trecho horizontal. 

Cálculos Serão apresentados 
dois tipos de cálculos para os trans­
portadores hidráulicos: tipo a gra­
vidade e tipo a pressão. 

O roteiro indicado consta de: 1 
- dados: material, dimensão da 
partícula, pêso específico aparente, 
índice de vazios, concentração em 
pêso, demanda horária, compri­
mentos dos diversos trechos, curvas, 
registros etc.; 2 - determinação 
de velocidades e volumes; 3 - de­
terminação de áreas e dimensões 
derivadas; 4 - determinação das 
perdas unitárias e globais; 5 - ba­
lanço de energia. • 

NOTA 
1 - kp = quilopond, equivalente ao 
quilograma-fôrça kg. 
2 - O cálculo das perdas hidráulicas 
é expresso em metros. No presente tra­
balho elas já estão expressas em kp/m2, 
correspondendo à transformação de me· 
tros de coluna d'água em pressão. 
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EXEMPLO DE CALCULO 11 (" Contlpuação) 

Volumes e velocidldes para o trectio vertical 

Ve locidade de f lutuação 

V = 5.J x Vx ~"YM 
F "Ya 

Velocidade da partlcu la 

v - = v -v 
m a F 

Velocidade da polpa 

Concentração comg1da 

v 
K , = K • .L 

m m Vm 

Pêso especrtico da polp3 

G G 
"Yp - ' Q- • : 

p 

Sendo G a demanda de água em pêso/seg 

Ptrdn nas cums de concordlncJ. 

Sabendo-se qu._! _o coef itltntlt~ atrito ~"' ~ de ra io ~au..!!_ 
ou maior que 10 vêzes o r.tio _da tubulação é r = 0,18 temos: 

v ' 
PC = r.+ 

Perdas de earp pal'l o trecho vertical 

Coef iciente de Blasius 

Perdas no tubo e devidas 1 11101. 

Sendo H = 15- 2.10.0,091 = 13,18 m 

Sob influência do coeficiente k2 = 1,3 

Resistência oposta por uma pa rtícula: 

O número de part ícu las no tre<:ho será: 

resistência total: 

perda de pressão 

perda total 

Balanço de t neral• 

Potência necess"áfiã ~ movimentação da potpa considerada. 

1 - Potência necessária para movimentar Q p horizontalmente. 
-y • v ' 

Sendo. ó p = _ P _ _ P 
I 2 • g 

Q 
p X Pl 

Nl = --
75 

2 - Potência necessária para movimenta r Q p vertica lmente. 

Qp _ -yp ( o) 
N2 = -

1
-
5
- H - 2 x 10 2 

3 - Potência necessária pa ra compensa r as perdas no trecho 

horizontal. 

P th = 34.343 kpf mf 

4 - Pot&ncia necessária para compensar as perdas no trecho vertical. 

I'"'-= 88.S"l<p(m' 

5 - Pott ncia necessjria para compensar as perdas nas duas curvas de 

concordl nciã. 

P c 1344 kp/ m1 

A soma total da~ potências dari a potência liquida ne<:essária 

N í :-: 11 + 41 + 100 + 1 + 4 = 157 CV 

~~.963 
V = 5.3 - . · -- = 0.20J m/ s 

F 1.000 

V 1 = 8,20- 0,20 = 8m/s 
m 

212.625 
V p = ~ = 81,7 dm/s ou 8,17 m/s 

K ' = 0.05 . 
8
:
11 =00~1 

m 

'Yp = :Jl x 20
2
'
5 = 1,1 kP/dm.s 

212.625 

Para as dun..s;~n:as : 

2x 0,18 x 1100 x 8,172 
P = = 1344 kp/m2 

c 2x 9,81 

0.3164 
Xo = ~ = 0.03164 

0.03164 x 13.18 x 8.17' 
p, = 1~2 kp/m~ 

a 0,182 x 2 x 9~1 

P
1
_ = 1,3 x 1/;2 = 10 kp/m2 

w = 0,0191 X UXXI X 0,2:! X 0,52 
({ij;l 

W = 00191 X 10"6 kp. 

13,18 x 6x 0,05l x 8,2 x 0,0247 
z = -,...,.-..,..-,,--,..,.,--

3.1416 x 8x (O.Sl' 

z ;;; 0.198 . 100 (lo>)> 

K1 = 0,198 .10' .0,191 . 1Õ-e= 40 kp 

40 
À P 0.051 . - - = 78.5 kp/ m' 

m 0,026 

À P = 10 + 18.5 =· ÍI8.S kp/ m' 

"' 

4 p = 1100 x 8,172 = 3.750 kp/ m2 
1 2x 9,81 

0.2126 x 37SO 
N = --- = 11CV 

I 75 

0,2126 x 1100 
N 2 = - -75- (15-2 X 10 X 0,091) = 41 CV 

0,2126 X 34343 
N = = IOO CV 

3 

0)126 x 88~ 
N = - --cat.1CV 

4 75 

0.2126 x 1344 
N = - - - "' 4 CV 

5 75 

N = N + N + N + N + N 
T I 2 4 5 

Admit indo-se um rendimento '1 i = 0,92 para motor e"trico e '7 '2' = 0.80 para 
bomba centrltúga trabaihando- a I liif rpm ---:-13 m.7ininutõe pressiÕde 40Af1 tf.P7rri2. 
(soma dé t&tas as qüeaãs de pressãoT óu 4,o8ti atm, l:eremõs ã potência -final 
necessá ria : 

157 
. · 

N = - - - = 214 CV; adota·se 220 CY 
N 0.80 . 0,92 
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Todo problema de 
compactação de solo 
pode ser resolvido com 
equipamentos 
Tema Bros 
(Afirmação que se tornou 
comum entre os 
empreiteiros brasileiros) 
A Tema Terra há muitos anos está 
suprindo o mercado brasileiro de 
equipamentos para compactação, 
fabricados sob licença e com a tradicional 
qualidade Bros (EUA). Sua completa e 
ver~átil linha de máquinas terP 
provado, nas mais importantes obras 
rodoviárias nacionais, suas 
características de desempenho, 
robustez e durabilidade. Por isso, a 
fama dos equipamentos Tema 
alcançou também outros países da 
América Latina (Argentina, México, 
Colômbia, Venezuela, Chile, Peru, etc.) 
para os quais a Tema tem exportado 
regularmente. No Brasil, como em 
qualquer outro país, os empreiteiros 
estão cada vez mais interessados em 
máquinas de compactação que 
asseguram maior rendimento e trabalho 
de melhor q'ualidade, a custos mais 
baixos de operação e manutenção 

Depto. de Engenharia de Campo 
Através de técnicos e engenheiros 
especializados, a Tema Terra presta aos 
srs. empreiteiros, no próprio local da obra, 
completa assistência sôbre a utilização 
dos amentos de sua fabricação. 

SOB LICENÇA BROS INC. (EUA) 

Rôlo 
autopropulsor 
de Pneus 

Modêlo SP-548. Os empreiteiros consideram-no um 
"conjunto de equipamentos" Prepara desde o sub-leito atê 
a capa. Para compactação de sub-bases, bases e execuçao 
de capas asfálticas. Grande maneabilidade: direção 
hidráulica que pode trabalhar também mecãnicamente. 
Equipado com motor Mercedes-Benz OM-324, de 55 HP. 

Rôlo "Pé de Carneiro" 
Vibratóri 

Modêlo VP-9DP. Indicado para operação em solos 
argi losos e outros materiais pesados. Muito empregado 
na compactaÇão de sub- leitos de rodovias. pistas de 
aeroportos. acostamentos e barragens. Motor "Oeutz .. 
de 30 HP. Fôrça centrifuga vibratória de 9.307 kg. 

Rôlo 
Vibratório 
Liso 

Modêlo VP-90. De incrivel robustez e versatilidade. 
Grande esfôrço de compactação: 13,8 toneladas métricas. 
indicados para materiais granulares e solo cimento. Motor 
"Deutz" de 30 HP. Fôrça centr a vibratória de 9.307 

.8 
6 

Distribuidores no Brasil: BAHEMA S. A. (Bahia e Serg ipe) - BRAGA & C IA . (Amazonas) - CARVALHO S. A. (Pernambuco, Paraíba e Alagoas) -
COMERCIAL WANDICK LOPES S. A. (R. G. do Norte) - CIA. Tf.CN ICA DE EQUIPAMENTOS "COMTEQ" (Ceara) - COESA S. A. (Guanabara. 
Est. do Rio e Esp. Santo) - C I NORTE (Maranhão) - EXPAN S. A. (S. Paulo) -IMPORTADORA BRAGA (Para)- LINCK S. A. (R. G. do Sul e Santa Catarina) 
OESTE S. A. (Goiás e Distr. Federal) - \ARANÁ EQUIPAMENTOS S. A. (Para na) EUMINAS MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS (MINAS GERAIS) 
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LEI DA BALANCA 
O Diário Oficial da União de 2.6.1967 pu­
blicou o Decreto n.0 60.788 de 31 de maio 
de 1967 que regulamenta a lei da balança. 
Com relação ao Art. 3.0 , que proíbe o trân­
sito de veículos com pêso bruto. total 
superior ao fixado pelo fabricante, sua re­
dação final está sendo estudada por auto­
ridades federais e fabricantes. Em curto · 
prazo deverão estar definidos os valores 
máximos para cada marca e tipo de cami­
nhão. Sua distribuição aos postos fiscali­
zadores significará a aplicação efetiva da 
lei da balança, em todos os seus itens. 

. ' 

TEM REGULAMENTO 

Decreto n.o 60.-788 de 31 de maio de 1967. 

Regulamenta, no que se refere aos limites máximos de pesos 
brutos dos veículos de carga, os §§ 1.0 e 2.0 do art. 14 da Lei 
n.0 5.108, de 21 de setembro de 1966 (Código Nacional de 
Trânsito) alterada pelo Decreto-lei ri.0 37, de 28 de fevereiro 
de 1967. ' 

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 83, item 11, da Constituição, decreta: 

Art. 1.0 - São fixados os seguintes limites máximos de pêso 
bruto total e pêso bruto transmitido por eixo de veículos às 
superfícies das vias públicas: 

a) pêso bruto total por veículo ou combinações de veículos: 
40t; 

b) pêso bruto por eixo isolado: lOt; 

c) pêso bruto por conjunto de dois eixos em tandem, quando 
a distância entre os dois planos verticais que contenham os 
centros das rodas fôr superior a 1,20m e inferior ou igual a 
2,40m: 17t; 

d) pêso bruto por conjunto de dois eixos não em tandem, 
quando a distância entre os dois planos verticais que con­
tenham os centros das r_odas fôr superior a 1,20m e infe­
rior ou igual a 2,40m: 15t. 

§ 1.0 - Considerar-se-ãb eixos em tandem dois ou mais eixos 
constituindo um conjunto integral de suspensão, qualquer 
dos eixos podendo ser ou não motriz, tendo o chassi sôbre 
o conjunto um único apoio, articulado cada eixo transmitindo 
à via parcelas iguais de pêso. 

§ 2.0 - Quando, em um conjunto de dois eixos, em tandem 
ou não, a distância entre os dois planos verticais que conte­
nham os centros das rodas fôr superior a 2,40m, cada eixo 
se considerará com se fôsse isolado. 

Art. 2.0 - Os limites máximo de pêso bruto por eixo e por 
conjunto de eixos, estabelecidos no artigo anterior, só preva­
lecem: 

a) Se todos os eixos considerados forem dotados, cada qual, 
de, no mínimo, quatro pneumáticos; 

b) Se todos os pneumáticos de um mesmo conjunto de 
eixos forem <la mesma rodagem e calçarem rodas do mesmo 
diâmetro. 
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Parágrafo único. Nos eixos isolados dotados de dois pneu­
máticos, o limite máximo de pêso bruto por eixo fixado na 
alínea "b" do artigo anterior, fica reduzido à metade (cinco 
toneladas). 

Art. 3.0 - Nenhum veículo, ou combinação de veículos de 
carga, poderá transitar com pêso bruto total superior ao fi­
xado pelo fabricante nem ultrapassar a capacidade máxima 
de tração da unidade tratora. I segue 

AGORA YOCt PODE FECHDR ClliXIlS DE 
PllPELiiO COM 11 MlliOR FllCILIDilDE 

O Grampeador Portátil INTERNA 110NAL fecha caixas de papelão 
num instante, aumentando a produção e economizando mão-de-obra. 
Permite máxima limpeza no trabalho. Dois modelos: HB3- Manual, on 
e AB3 - Pneumático, para resolver o seu problema de despacho de 0 

mercadorias. Assegura inviolabilidade e garante maior prestigio ao ~ 

f/) 
JTI 
;;c 
< 

seu produto. 
SOLICITE MAIS INFORMAÇÕES, SEM COMPROMISSO. 

FABRICANTES: INTERNJITIONJIL Staple & Machine Co. Butler, Pa., U. S. A. 

REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES: 

~ ©J!]' [b) ® ~ Indústrias Reunidas S. A. 

AV. STA. MARINA 950, TEL. 62·1198, 62·1199,CAIXA POSTAL 1571 
SÃO PAULO 1, S. P. 
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LEI DA BALANÇA 

§ to - Os limites referidos neste artigo, que constarão do 
documento de propriedade dos veículos, serão aprovados pelo 
Ministério da Indústria e do Comércio. 

§ 2.o - O Ministério da Indústria e do Comércio f ixará os 
limites de pêso bruto total e a capacidade de tração dos 
veículos de fabricação estrangeira, obedecido o disposto neste 
decreto. 

Art. 4.0 - Nenhuma combinação de veículos poderá consti­
tuir-se de mais de duas unidades, incluída a unidade tratara. 

Art. 5.0 - Para os veículos, ou combinações de veículos, que 
transportem carga indivisível, e que não se enquadrem nas 
condições de pesos brutos máximos estabelecidos no art. 1.0 e 
parágrafo único do art. 2.0 dêste decreto, poderá ser conce­
dida autorização especial, com prazo certo e válido para cada 
viagem. 

§ 1.0 - O requerimento do interessado especificará, obriga­
toriamente, as características do veículo e da carga, o per­
curso e a data do deslocamento inicial. 

§ 2.0 - A autorização de que trata êste artigo não exime o 
seu beneficiário da responsabilidade quanto a eventuais da­
nos que os veículos vierem a causar à via pública ou a ter­
ceiros. 

Art. 6.0 
- Os excessos aos limites de pêso fixados neste de-

ereto serão punidos com m'ulta de cinco por cento do maior 
salário mínimo vigente no país, por 200kg ou fração de 
excesso. 

Art. 7.0 - Sem prejuízo da multa fixada no artigo anterior, 
o veículo que transportar excesso de carga superior a l.OOOkg 
por eixo isolado ou 1.500kg por conjunto de eixos, somente po­
derá prosseguir viagem após descarregar o excesso. 

Art. 8.0 - A fiscal ização dos limites de pêso far-se-á ao longo 
das rodovias, com a utilização de balanças fixas ou móveis. 

Art. 9.0 - É facultado, aos órgãos sob cuja jurisdição se en­
contrem as rodovias, reduzir os limites constantes do art. 1.0 

e parágrafo único do art. 2.0 em função de suas condições 
específicas, mediante aprovação do Conselho Nacional de 
Trânsito, ouvido o Ministério dos Transportes. 

Art. 10 - O Ministério dos Transportes será ouvido nos ca­
sos de alteração dos limites de pêso estabelecidos neste 
decreto. 

Art. 11 - Durante os 180 dias imediatamente seguintes ao 
da entrada em vigor dêste decreto, será tolerado o excesso 
de uma tonelada relativamente aos limites máximos fixados 
nas letras "b", "c" e "d" do art. 1.0 • 

Parágrafo único. Tolerar-se-á, também, em igual prazo, um 
excesso de dez por cento sôbre os limites previstos no art. 3.0

• 

Art. 12 - ~ste decreto entrará em vigor na data de sua 
publ icação, revogadas as disposições em contrário. e 

Diga à diretoria que você vai aos EE. UU. adquirir 
TURBOCOMPRESSORES / SCHWITZER. Na volta, de 

um pulo em Sto. Amaro 
e faça a compra. 
(as vezes, convém dar outro nome ao turismo) 

LACOM celebrou um acôrdo com a 
WALLACE MURRAY CORPORA­
TION-SCHWITZER DIVISION, para 
a fabricação de turbocompressores 
SCHW~TZER no Brasil. O projeto 
LACOM para implantação das uni­
dades industriais (Turbocompresso­
res e seus componentes) já está 
aprovado pelo GEIMEC. ~ mais um 
passo pioneiro na América Latina. 

A indúst ria nacional de motores 
diesel ja pode contar com um pro­
duto garantido pelo r1ome Schwitzer 
e a tradição da LACOM, no au­
mento da potência dos motores. ~ 

Os serviços de manutenção e recuperação 
continuam a ser prestados como de cos­
tume Isto a Lacom faz desde sua fundação 
com todas marGas de Turbocompressores. 
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Lentbrando-se 
às vêzes 

destas pequenas peças 
do seu equipantento diesel ... 

Você poderá esquecê-las 
por mais tempo! ~ 

Isso mesmo! 
Nós fabricamos para o seu mo­
tor diesel um equipamento de 
injeção tão perfeito que até a 
Alemanha está importando-o. 
Espalhamos por todo o Brasil 
uma completa rêde de assis­
tência técnica para que Você 
possa mantê-lo sempre em or­
dem. 
O resto depende de Você ... 
Visite periódicamente um pôsto 
de serviço ou oficina especiali­
zada Bosch . Verifique o estado 

do equipamento de injeção, 
principalmente daquelas peque­
nas mas importantes peças: as 
válvulas, os elementos da bom­
ba injetora e os bicos injetores. 
Se fôr necessária uma troca, 
exija peças originais Bosch. 
Assim, Você viajará tranqüila­
mente... e até poderá esque­
cer-se de que existe no motor 
um equipamento de injeção! 

ROBERT BOSCH DO BRASIL 
Via Anhangüera, Km 98 • Campinas • SP 
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Dá lucro, 
d4 seguran~a, 
da economia, 
dá no couro. 
Dágôsto. 
Só não dá oficina. 
EOP.ick-up 
nac1onal. 
E' 
Chevrolet. 

Dá tudo o que você pede e com vantagem: versatilidade é com êle. 
Forte, tenaz e resistente onde deve ser, pois foi feito para rodar e durar. É macio 
de suspensão, suave para dirigir, que seu confôrto também conta. Para isso, 
tem tôdas as marchas sincronizadas, 149 HP de potência, gerador de corrente 
alternada Delcotron, e as comodidades de um painel com luzes de contrôle de 
óleo e bateria. E o mais que dá está no título. Não dá vontade de 
tomar logo uma decisão? Vá vê-lo hoje no. seu Concessionário Chevrolet. 
Dá orgulho ouvi-lo falar do pick-up nacional. 

comprar no seu 

concessionário 4911ft{e)!iif 
o p1ck-up nac1onal. 

Um produto GENERAL MOTORS 
O MAIOR E MAIS EXPERIENTE FABRICANTE DE VEÍCULOS EM TODO O MUNDO 
CHC::VROLET • OPEL • CADILLAC • BUICK • PONTIAC • OLOSMOBILE • VAUXHALL • BEDFORD • HOLDEN • GMC . 

GM -BRASIL 
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INFORMATIVO_LINKBELT- PIRATININGA 
TRANSPORTADORES INDUSTRIAIS LTDA. 
Rua Rubião Jr. 190 - tels. 93-9078 e 93-3554 - São Paulo 

TRANSPORTADOR PRt-BILT LINKBELT-PIRATININGA 

A LINKBELT-PIRATININGA possui uma linha de transpor­
tadores PRÉ-BILT, de grande aceitação, cujos componentes stan­
dard são analisados a seguir: 
1. TERMINAL DE CABECEIRA- Consiste de tambor de chapa 
de ferro soldada, montado sôbre eixo de aço, apoiado em mancais, 
com extensão para receber a engrenagem de acionamento. 
2. ACIONAMENTO - Composto de motor elétrico acoplado a 
um redutor. A ligação do redutor ao eixo da cabeceira é feita 
por meio de um jôgo de engrenagens e corrente de rolos, em 
banho de óleo. 
3. FREIO - Do tipo "diferencial", chavetado diretamente sôbre 
uma extensão do eixo da cabeceira, evita a rotação em sentido 
contrário da correia, nos transportadore.s inclinados. 
4. MANCAIS - De deslizamento (bronze) ou de rolamento, 
conforme aplicação. 
5. TERMINAL DA PONTA - Compõe-se de tambor de chapa 
de ferro soldada, suportado por eixo de aço apoiado em mancais . 
"8:stes estão montados sôbre esticadores standard "tipo parafuso", 
que permitem um ajuste de 12", 18", 24" ou mais. 
6. ESTICADORES DE GRAVIDADE - Verticais, compostos 
de tambor de chapa de ferro soldada, móvel e montada em eixo 
de aço e mancais sôbre guia. A armação é parafusada à pró­
pria estrutura do transportador. O contrapêso mantém uma 
tensão ideal e constante na correia. 
7. TERMINAL DA PONTA FIXA - Usado com esticador tipo 
gravidade. Mesmos componentes que os descritos em 5, com 
exceção dos esticadores de parafusos, mancais fixos sôbre a 
armação metálica. 
8. JUNTA ARTICULADA - Usada para unir o ramo horizontal 
com a parte inclinada. · . 
9. ROL~TES - Do tipo LINK-BELT, série 6000, ou 5000, sendo 
os de carga de três rolos, um central horizontal e os dois 
externos inclinados a 20°, 35° ou 45°. São protegidos por veda­
ção, tipo labirinto, com retentores de fêltro e neoprene. Eixo 
de aço retificado. . 
Os rolêtes de retôrno são planos, de construção semelhante aos 
de carga. Os rolêtes standard são disponíveis para larguras da 
correia de 14", 16", 18", 20", 24", 30" e 36" e podem ser do 
tipo "lubrificável" ou "selado na fábrica". 
10." CORREIA TRANSPORTADORA - Calculada para a tarefa 
que vai desempenhar. Segundo o material, capacidade, compri­
mento do transportador etc., define-se o número de dobras e a 
espessura das cobertura5. A largura varia entre 14" e 36" . 
A emenda pode ser mecânica. ou vulcanizada. 
11. ARMAÇÃO SECCIONAL DE TRELIÇA - Treliça e apoios 

são standards e projetados de modo a satisfazer grande varie­
dade de requisitos operacionais e condições de instalação. As 
treliças de 400 mm e 600 mm de altura são para vãos normais, 
enquanto que a de 1.100 mm de altura, permite maiores cargas 
com menor número de apoios. Estrutura também de vigas "U". 
Tôdas as furações necessárias acompanham as treliças para sua. 
fácil montagem no local da obra. É prevista a furação para 
assentamento da cobertura, contraventos, suporte para base 
motriz, passadiço etc. 
12. TRELIÇA DE TRANSIÇÃO - Standard, para emenda, de 
treliça de 1.100 mm, com seção de 600 mm. 
14. PROTEÇÃO - Chapa de proteção e cobertura do retôrno 
da correia, para evitar que o material derramado da parte supe­
rior, caia sôbre o retôrno. 
15. CALHA RECEPTORA - Montada no (s) ponto (s) de 
carga do transportador é parafusada . diretamente à estrutura 
(treliça ) . Há vedação de borracha entre a calha e a correia 
para evitar evasão do material. Esta calha centraliza e distribui 
o material sôbre a correia. 
16. CAVALETE - De construção standard, para qualquer altura, 
suporta a estrutura treliçada do transportador. De conformação 
rígida reforçada, é todo soldado e fornecido já com furação para 
receber a treliça, bem como, os chumbadores da fundação. 
17. BICA DE DESCARGA - Construída de chapa soldada com 
clips para ser montada diretamente no ·terminal da cabeceira, 
tem a finalidade de guiar o material e evitar derramamento ou 
perda do mesmo. 
18. COBERTURA - - É opcional, tendo a finalidade de proteger 
o material transportado. Pode ser de chapa ondulada galvani­
zada ou de outro material. 
19. CONTRAVENTOS ·- Para locais de muito vento, imped~m 
a deslocação da correia pelo vento. 
20. LIMPADOR DA CORREIA - Compõe-se de armação me­
tálica e raspador de borracha ajustável, para limpar e remover 
material que adere à correia . Pode ser do tipo de mola ou con­
trapêso. Situa-se em um ponto da correia, logo após a saída do 
tambor de cabeceira. 
21. CONEXÃO DE APOIO - Para adaptações de cavaletes, 
apoios, tôrres ou outro tipo de suporte. é parafusada em qual­
quer ponto, ao longo da estrutura do transportador. 
22. PASSADIÇO E CORRIMÃO - Pode SE:r colocado em um ou 
em ambos os lados do transportador, provendo total acesso ·a 
tôdas as partes do mesmo. De . armação e suportes totalmente 
metálicos, é forrado com tábuas de madeira para piso. 
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PORQUE ESCOLHEMOS . HYSTER 
"A movimentação de ma t e riais em nossas fábricas envolve aspectos característicos: 
longos trajetos , trabalho contínuo , máximo aproveitamento do armazenamento ver­
tical , eventuais pequenos espaços para manobra, etc. 
Só as avançadas característicàs das empilhadeiras Hys t er permitiram atender a 
estas necessidades imediatas . 
E mais: sua Embreagem em Banho de Óleo* torna pràticamente nulo o desgaste dos 
discos de fricção, o que permite uma continuidade de operação indispensável ao 
nosso rítmo intenso de trabalho . 
Aí estão as empilhadeiras Hyster , há 3 anos , atendendo nosso serviço de trans­
porte interno. Foi uma escolha acertada". 

*Oil Clutch, exclusiva das empilhadeiras Hyster. 

Eng. Sebastião T. Di Llscio, Gerente da 
fá brica S.A.Tubos Brasil it em UTINGA -SP 

HYSTER DO BRASIL S.A. 
Rua lguatinga, 175(Santo Amaro) SP- Cx. Postal4151- Tel.61-11 04 

.9 
"' lL 



requer 

''0 grande crescimento do número 
de veículos em operação - são licen­
ciados cêrca de 300 veículos por dia 
sàmente na cidade de São Paulo -, 
tem agravado os problemas da polui·· 
ção atmosférica nos grandes centros 
urbanos. O contrôle dessa contamina­
ção - cuja incidência é menor que 
a poluição industrial - contribuirá pa­
ra atenuar seus efeitos. Essa medida 
atende interêsses de higiene, saúde 
pública e segurança" - afirma o eng.0 

Lauro de Barros Siciliano. 
"No Brasil, não existe ainda uma 

consciência formada a respeito dês­
ses problemas. No entanto, a experi ­
ência de outros países indica que o 
adiamento das soluções agrava ràpi­
damente o mal". 

Componentes ,_ "Os veículos diesel e 
a gasolina descarregam no ar atmosfé­
rico em percentagens diferentes, pro­
dut~s diversos, como: gás carbônico, 
monóxido de carbono, óxidos de nitro­
gên io e enxôfre, hidrocarbonetos etc. 
Parte dêsses produtos é prejudicial à 
saúde humana quando sua proporção 
ultrapassa certos limites: o monóxido 
de carbono é o componente que traz 
ma ior número de problemas; os óxi­
dos do enxôfre e nitrogênio, formados 
por efei to das altas temperaturas in­
ternas, constituem t.ambém poluentes 
perigosos ligados à queima incomple­
ta do combustível". 

Fumaça - "~ uma conseqüência da 
combustão incompleta, de grande in­
terêsse prático, pois permite diagnos­
ticar a queima inadequada do combus­
t ível. O maior emprêgo do diesel no 
transporte de carga e passageiros au­
menta a fumaça preta - especialmen­
te quando a manutenção não é bem 
feita -, razão pela qual há preocupa­
ção maior com a queima dêsse com­
bustível. Contudo, os produtos da sua 
combustão são menos perigosos que 
os da gasolina. 

"No Brasil , já houve algumas inicia­
tivas para diminuir a contaminação do 

• diesel. No entanto, a solução encon­
trada - o tubo de escapamento tipo 
chaminé - não resolveu o problema 
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poluição 

atencão 
' 

A poluição da atmosfera pelos pro­
dutos da combustão nos caminhões 
e ônibus, vem preocupando autori­
dades e técnicos pelo grande au­
mento do número de veículos em 
operação. A êsse respeito, o pro­
fessor Lauro de Barros Siciliano, 
do Instituto Mauá de Tecnologia, 
concedeu oportuna entrevista a TM. 

Eng.0 Lauro de Barros Siciliano 

da fumaçq preta. Mais pesada que o 
a·r, ela se precipita quando jogada pa­

. ra c ima". 

Medição - "O contrôle prático da fu­
maça exige medições regulares. Nesse 
sentido, destacam-se dois processos: 
o Bosch e c Hartridge. O primeiro utili­
za papel-filtro para medir a densidade 
da fumaça expelida, numa escala que 
varia de O a 10. Tal processo tem a 
vantagem de oferecer registro perma­
nente da poluição. 

"O Hartridge, pela facilidade de · 
operação e baixo custo, é o método 
mais usado. Êle registra as variações 
da coloração dos gases do escapamen­
to, em função de côres-padrão, para di­
versos desempenhos do motor. • 

"O grau de contaminação é fixado por 

um coeficiente k, estabelecido na 
França, e consagrado no mundo todo. 
Exprime a relação entre o número de 
veículos e a concentração média da 
poluição. Depende de inúmeros fatô­
res: topografia, alttura, dos edifícios, 
condições meteorológicas etc.". 

Precauções - "Algumas práticas po­
dem diminuir a contaminação diesel e 
gasolina da atmosfera, como: regula­
gem do motor, filtragem do óleo die­
sel e aditivação. A boa regulagem re­
duz a combustão incompleta e, con­
seqüentemente, o monóxido de carbo­
no, que chega a atingir 10 por cento 
em pêso, em alguns casos. 

"A filtragem do óleo diesel ev ita sua 
contaminação por elementos estranhos, 
como: areia contida nos tanques de 
armazenamento; partículas de pó; 
água e outros produtos que impedem 
a queima perfeita e obstruem os bicos 
injetores. 

"A mistura do combustível , com adi­
tivos próprios, ev ita o aparecimento 
de grande parte da fumaça preta. 
Além disso, atribui Eropriedades espe­
ciais ao combustível que facilitam a 
queima e impedem a diluição dos óleos 
lubrificantes. A adição de álcool na 
gasolina, por exemplo, além de econô· 
micamente satisfatória, diminui a per­
centagem de chumbo tetra-etila nos 
gases de escapamento. Por outro lado, 
essa medida pode desenvolver o setor 
da produção de álcool, onde existe 
uma infra~estrutura desenvolvida" . 

Barulho - "Outro fator relacionado 
com veículos automotivos, que tem as­
sumido graves proporções no Brasil, é 
o ruído. Testes feitos pelo prof. Lauro 
Nepomuceno - do Instituto Tecnológi-

. co de Aeronáutica -, na av. Rebouças, 
em São Pa.ulo, constataram barulhos 
60 vêzes maiores que os permissíveis. 

"0 ruído é um mal de menor impor­
tância pela simplicidade com que po­
de ser banido. Contudo, ainda não fo­
ram tomadas providências, o que evi­
dencia o pouco interêsse das autori­
dades competentes. A mobilização da 
opinião pública parece ser a única for­
ma prática de resolver o assunto" 
finalizou o eng.0 Siciliano. e 
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As fitas de aço SANDVIK, inoxidáveis 
ou ao carbono, especiais para trans­
portadores, são isentas de porosidade, 
não se impregnam nem absorvem odo­
res, não contaminam os produtos t1'éiOS· 

portados. 

Conheça as características dos trans­
portadores SANDVIK. Peça o catálo­
go Br-738. 

~SANDVIK 
~ SANDVIK DO BRASIL S.A. 
:::1 SÃO PAULO: Av. Senador Queiróz, 
~ 312 -11."- Tel. 37-8581- C. Postal7412 
8 R. DE JANEIRO: R. Francisco Serrador, 
.._. 2- Sobreloja- Cinelândia- T el. 42-2807 
c 
0 

P. ALE,!3RE: R. dos Andradas, 1137 -7.o 
o Sala 711 - T el. 4-8869 - Cx. Postal 306 
~ B. HORIZONTE: R. Goitacazes, 103 
~ 6.0

- Sala 612- T el. 4-7570 -C.P. 2182 

t•ttf)J)(J(~il() 

MÊS DE MAIO 

Produção nacional de caminhões, 
camionetas e utilitários no mês 
acima; produção acumulada desde 
1957, conforme dados das fábricas. 

MARCAS E TIPOS 

Caminhões pesados e ônibus: total 

F.N.M. D-11.000 
lnternational NV-184/ NFC-183 
Mercedes-Benz LP-331 
MB·0-321 H/ HL (Monobloco) 
MB-0·326 H/ HL (Monobloco) 
Scania-Vabis LI LS / L T-76 

Caminhões médios e ônibus: total 

Genera I Motors 6403/ 6503 /6803 
Ford F-350 
Ford F-6Gü 

MB LP/ 321 - L-1111 
Chassi LP / LP0-321 s/cab. p/ ônibus 
(encarroçamento de terceiros) 

Camionetas: total 

General Motors 1400/1500 

Ford F-100 
I.Jemag/ Vemaguet / Caiçara 
Volkswagen-Komb1 
Willys-Pickup 
Willys-Rural 
Toyota-Perua 
Toyota·Pickup 

Utilitários: total 

Vemag-Ca nda ngo 
Toyota-Jeep Bandeirante 
Willys-Universal 

Maio 

173 

25 

-
20 
67 
17 
44 

2.344 

740 
174 
591" 
550 

289 

4.753 

636 
203 

553 
1.736 

468 
1.127 

5 
25 

664 

-
13 

651 

Automóveis: · total 11.874 

Veículos: total 19.808 

Janeiro 1957 
a a 

Maio 1967 

946 45.851 

317 21.177 

- 6.402 

32 4.771 
269 6.873 
146 196 
182 6.506 

9.476 272.785 

2.775 96.015 

1.022 21.091 

1.638 82.391 
2.966 67.049 

1.055 6.239 

20.578 394.093 

2.510 43.765 
824 39.866 

2.664 53.906 
7.369 118.135 
2.658 38.006 
4.529 97.526 

5 875 
99 1.907 

3.884 153.622 

- '/.840 
1.269 5.637 
2.613 140.145 

49.883 640.975 

84.767 1.507.326 
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O Serviço de Consulta é 
a maneira mais prática de 
V. obter informações com­
plementares sôbre novidades 
e produtos que aparecem e~ 

tl"i1 11SIJ 1n·t1! 11111 d 1!1"11 11 
O número de identificação, ao 
pé das notícias e dos anúncios, 
torna fácil a consulta. O ser­
viço é gratuito (nós pagamos 
o sêlo), e funciona assim: 

1 -- Você preenche o cartão ao 
lado. 

2 Assinala os nü meros cor­
respondentes aos assuntos 
sôbre os quais deseja mais 
detalhes. 

3 Destaca o cartão e o reme­
te pelo correio. 

4 Ao receber o cartão, toma­
remos as providências pa­
ra que o seu pedido seja 
atendido com a máxima 
urgência possível. 

trilllSIJIJrtl! 1111Jdl!l"l111 
é enviada gratuitamente a 

SÓCIOS E PROPRIETÁRIOS 
DIRETORES 

GERENTES 
CHEFES DE DEPIRTilMENTOS 

ENGENHEIROS 

nas indústrias que util1zem transporte 
mtPrno, cxtP,rno e empreguem mais dn ::>O 

operários. Se V. estiver d<'n tro dessas 
cond çoc!'> c desf jar receber gratuitamente 

a revista, todos os meses, 
prc<'"cha o cartüo ao ladn. 
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FIRMA 

PRINCIPAL PRODUTO OU 
SERVIÇO EXECUTADO 

ENDER~ÇO 

CAIXA POSTAL 

CIDADE 

CARGO 

ZONA POSTAc 

l">TADO 

PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÔBRE OS ASSUNTOS ASSINALAO 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 

61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 

81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 
101102103 104105106 107 108109 110 111 112 113 114 115 116 117 118 119 

121122123 124125126 127 128129 130 131 132 133 134 135 136 137 138 139 

DATA············· 
Assinatura 

~-------------------
1 O Ó NOME 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

.... <( ........ 
za.: 
.q<( 
-u o ...... 
~:;:; ., ..... 
<(0 .... ...... 
;::, ... 
VI:> 
z­oe> 
u~ 
~ .... 
.,o 
.q>-
0~ 
-Cl. 
o~ 
~o 
>-U 
<( o:: 

I<( Z 
a.: ... 
.... ~ 

"'-.... :x: 
.... u 
Zz ........ 
~ .... 

•O a.: 
U!Cl. 

FIRMA CARGO 

PRINCIPAL PRODUTO OU 
SERVIÇO EXECUTADO 

ENDERÊÇO 

CAIXA POSTAL ZONA POSTAL 

CIDADE ESTADO 

PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÔBRE OS ASSUNTOS ASSINALA 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 

61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 

81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 
101102103 104105106 107 108109 110 111 112 113 114 115 116 117 118 119 

121122123 124125126 127 128129 130 131 132 133 134 135 136 137 138 139 

DATA ••••••••••••• 
Assinatura 

~--------------------
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Não recebo a revista, mas creio estar qualificado: 

Recebo a revista, mas peço alterarem meu enderêço: 

NOME: 

CARGO: 

DEPARTAMENTO: 

FIRMA: 

RAMO: 

ENDERÊÇO: 

CAIXA POSTAL: ZONA POSTAL: 

CIDADE: .... ESTADO: 

DATA: 



CARTÃO 

Portaria n. 391-2219/ 54 
Autorização n. • 241 

SAO PAULO 

CARTAO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÊSTE CARTÃO 

O SÊLO SERÁ PAGO PELA 

EOITÔRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SÃO PAULO 1, S.P. 

---------------- - ----- - ---j 

CARTÃO 

Portaria n. 391-22/9/ 54 
Autorização n.• 241 

SÃO PAULO 

CARTAO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÊSTE CARTÃO 

O SÊLO SERÁ PAGO PELA 

EOITÔRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SÃO PAULO 1, S.P. 
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CARTÃO 

Portaria n. 391-22/9/ 54 
Autorização n.• 241 

SAO PAULO 

CIRTIO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÉSTE CARTÃO 

O SÊLO SERÁ PAGO PELA 

EDITÓRA ABRIL L TDA. 
CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SÃO PAULO 1, S.P. 

I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

no seu 
, . 

propr1o 
interêsse, 
consulte-nos: 

Facílimo 

Veja, no out ro lado desta fôlha, 
tôdas as instruções para que V,. 
receba detalhes adicionai s ares­
peito dos assuntos que lhe in­
te ressam. 

Grátis 

O serviço de Consulta é mais 
um extra oferecido aos nossos 
leitores e anunciantes. 

Rápido 

No mesmo dia em que suas con­
su I tas nos chegam, tomamos 
providências para que as emprê­
sas interessadas forneçam as 
informações, ràpidamente e sem 
compromisso. 



E VI UMA VISÃO DO SEGUNDO M.ILÊNIO 
E a visão era a visão de um grande mar. E seu aspecto era 
o aspecto de mar. E sua côr era côr de mar. E suas ondas, 
ao vento, eram como as ondas do mar. Mas, disse-me o anjo: profeta, 
levanta teus olhos e vê o mar de pinheiros. E vi. · 
Falou ainda o anjo: os homens plantaram êstes pinheiros • 
há quase 5 decênios. E os pinheiros, crescendo, · · 
formaram o mar. E hoje o mar de pinheiros está pronto a 
transformar-se no papel forte que os filhos dos homens 
usam em seus trabalhos. Profeta, concluiu o anjo, esta visão 
é urna visão do ano 2.000 depois de Cristo. 

A Olinkra ft pla nta milha res de hectares de 
pinheiros por ano. Pa ra atingir a grande 
çolheita no a no 2.000. Assim é a indústria do 
papel: um investimento no futuro. 
Necessário para que se consiga 
o melhor papel kraft produzido no Brasil. 

O Aleijadinho: projeta O.réia.r, em pedra-.rabão, 
uma da.r fiqu ra.r exi.rlenle.r no Santuário do Bom 
./uu.r de .1/alozinho.r, Congonha.r do Campo 

Olinkraft CELULosE E PAPEL LTDA. 
RUA D. J(JLIA, 132, 2. -SÀOPAUL0.8 - C X . POSTAL 7677-T ELS 70-1280,70-1262 
END. 'rELEO. OLINKRAFT - FABRICA EM tO ARAS CANOAS • - LAGES -S.C. 



Se V. fizer o seu filho viver 
entre gênios,êle crescerá 

• com matores 
que as outras 

Colecione os fascículos Gênios da Pintura . A cada 
semana·, 8 páginas de texto, luxuosa capa, 16 páginas 
de reproduções perfeitas, em côres maravilhosas, 
dos maiores quadros de todos os tempos. 

Um pintor por vez: sua obra, sua biografia e 
sua importância na história da arte . Por apenas 
NCr$ 2,50, o prazer de conhecer obras primas do 
mundo inteiro. Momentos estimulantes para inspirar 
a criatividade de seu filho .. . e de tôda a sua família 

Se você sempre quis conhecer de perto os Gênios 
• da Pintura, e já admirava a qualidade de impressão da 

Bíblia Mais Bela do Mundo, veja essa nova série de 
fascículos da Abril Cultural! 

Tôdas as têrças-feiras nas bancas de jornais, Gênios da 
Pintura em fascículos semanais para colecionar. 

GÍNIOS DA PINTURA 
C asnL 

•• 
Um Álbum de arte pelo 

preço de um fascículo: 
N Cr$ 2,5 0 

• 



Mais viagens, 
mais lucros para você 
URSA HD mantém suas propriedades lubrificantes sob qualquer 
temperatura, em qualquer regime de rotação e carga. 
URSA HD é específico para serviço pesado - ônibus, caminhões 
e tratores. Por ser detergente, mantém livres as passagens 
de óleo, protegendo e prolongando a vida do motor. 

Qualidade ... é TEXACOI 





Vista parcial do depósito na fábrica de Anastácio, · S. P. - Bobinas p/ fabrico de caixas de papelão ondulado, c/ mais de 2m de largura. 

*Além da linha principal de embalagens econômicas, para o 
mercado interno, também caixas especialmente projetadas dentro das 
normas internacionais, para exportação de produtos brasileiros. 

Com mais uma fonte de matéria-prima (a nova fábrica Klabin 
em Piracicaba, S. P.), estamos em condições de fornecer 
qualquer quantidade imediatamente. Na verdade, podemos atender 
o seu caso com pontualidade e regularidade acima do normal! 
Faça-nos um desafio. Temos certeza de que ficará 
tranqüilo com nosso.atendimento. 
É o mínimo que poderíamos dizer agora. 

DIVISÃO DE EMBALAGEM 
FÁBRICAS DE CAIXAS EM S. PAULO e RIO 

• • 

kiZI~it1 (Projetos para Pernambuco e Rio Grande do Sul)._ ___ _ 
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REALIDADE. ctAUDIA. QUATRO RODAS. CAPRICHO • INTEflvALO MANEQUIH CONTIGO O PATO DONALD - MICK~Y • llEVISTAS TtCNICAS EDITORA ABRIL 

-----------------------------------------------------------------------------

Julho, 1967 

Prezado leitor: 

A partir de hoje você encontrará, todos os meses, nesta revista, 

um caderno especial sôbre economia, finanças e administração 

-EXAME. 

Nosso intuito, editando EXAME, é fornecer-lhe subsídios prá­

ticos para solucionar os problemas econômicos, financeiros, 

fiscais, trabalhistas e gerenciais da sua emprêsa. 

Como você verá pela leitura, focalizamos todos os assuntos 

do ponto de vista do executivo que precisa tomar decisões. 

Para isso, procuramos aliar, aos conhecimentos especializados 

de técnicos nos diversos setores abordados, nossa própria expe­

riência de empresários. 

Esperamos que desde o primeiro número já possamos ser-lhe 

úteis e aguardamos suas opiniões e sugestões com grande inte­

rêsse. 

Cordialmente 

EDITOR E DIRETOR 

EDITORA ABRIL LTDA. - S. PAULO: R. ALVARO DE CARVALHO, 48 • TEUiGRAMAS: EDITABRIL ·TELEX: 0 21 653 ·FONE: 37-9111 ·C.P. 5095 

Rll"' DE' JANE'RO: VENIDH PRESIDENTE VARGAS, 502 • 18.• A"'DAR • TELEX: 031-451 • FONE• 23 8&11 • GUANABÂRA 
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·ECONOMIA 
•FINANCAS 
·ADMINISTRACAO 

ANO I NúMERO 1 JULHO 1967 

EXECUTIVOS DOS EUA 

AJUDAM 

""' EMPRESAS BRASILEIRAS 

Richard Brandt, representante 
do CISE no Brasil, mostra co­
mo emprêsas nacionais estão 
aproveitando a expenenc1a 
de executivos norte-america­
nos para traçar planos de re­
~struturação e racionalização. 

Executivos norte-americanos de alto nível estão pres­
tando assistência a emprêsas brasileiras, sem percebe­
rem salário algum. São contratados por um período de 
dois a três meses e colocam à disposição do empresário 
nacional tôda a experiência acumulada em 20 ou 30 
anos de atividades. f:sses assessôres vêm ao Brasil atra­
vés do Corpo Internacional de Serviços Executivos, 
uma organização particular, sem fins lucrativos, criada 
para estimular a livre iniciativa nos países em desen­
volvimento. 

Qualquer firma - seja qual fôr o setor de atividades 
- pode dirigir-se ao CISE para solicitar assessoria, se­
gundo informa representante dessa organização no 
Brasil, Richard Brandt. O CISE possui, em Nova York, 
um arquivo com uma relação de executivos de alto 
gabarito já aposentados e que querem prestar seus ser­
viços. Se não fôr encontrada a pessoa com as qualifica­
ções necessárias, solicita-se a uma emprêsa o. "emprés­
timo de um executivo"; dificilmente o pedido é recusado. 

Geralmente são encaminhados assessôres com conhe­
cimentos específicos e globais sôbre os problemas em­
presariais. Na escolha, também, há o cuidado de sele­
cionar executivos com facilidade de comunicação, a fim 
de facilitar seus contatos com os dirigentes das emprêsas 
às quais vão orientar. 

No contrato, informa o sr. Brandt, especifica-se o tipo 
de trabalho que será realizado e sua duração - geral­
mente de dois a três meses. À firma cabe aceitar ou 
recusar o homem indicado pelo CISE. 

CUSTO - Para '! emprêsa brasileira é extremamente 
baixo o custo da assessoria. O executivo contratado não 
recebe salário. };: necessário pagar apenas a viagem e 
NCr$ 2.500,00 a 3.000,00, mensalmente ao CISE, que 
cuida do alojamento, manutenção etc. 

Mais de 25 executivos já estiveram no Brasil, desde 
o início do programa, há dois anos, a pedido de mais 

de 20 emprêsas de diversos setores: gráficas, farmacêu­
tica~, distribuidoras de gás, têxteis, de mineração, lojas, 
fabncantes de chocolate, peças sinterizadas, roupas fei­
tas etc. Os setores em que trabalham são os mais varia­
dos: aumento da produtividade, racionalização, avalia­
ção de problemas de crescimento e expansão, contrôle, 
reestruturação de quadros etc. Sua função, esclareceu o 
representante, não é dirigir nem decidir; é apenas asses­
sorar e traçar programas. 

O programa do CISE é satisfatório para ambas as 
partes. Para a emprêsa porque obtém; por um preço 
extraordinàriamente baixo, assistência de pessoas cuja 
experiência seria pràticamente impossível de obter lo­
calmente, pois muitos dos setores onde são solicitadas 
foram criados há pouco tempo no Brasil. O assessor, 
sem problemas financeiros - geralmente recebe apo­
sentadoria nos EUA- tem a satisfação de utilizar, para 
fins altruísticos, sua experiência, que ficaria inaprovei­
tada, com resultados imediatos, evitando que as emprê­
sas cometam os mesmos erros que êle já fêz, nos EUA, 
procurando saídas para os problemas empresariais. 

RESULTADOS- As cartas recebidas mostram, por si, 
os resultados do programa do CISE. Uma emprêsa es­
creveu, a respeito de um assessor, que: "Sua experiên­
cia lhe permitiu transmitir com grande facilidade; con­
seguiu atingir e mesmo superar os objetivos de sua es­
tada entre nós" e elogiou sua "integridade, disposição, 
entusiasmo e cavalheirismo, que criaram em nosso qua­
dro de pessoal uma excelente atmosfera, permitindo a 
absorção integral dos conhecimentos transmitidos". 

Segundo outra firma, "a estada entre nós de Mr. 
Stebbins foi realmente de grande valia. De fato superou 
nossa expectativa e tão forte foi o impacto criado pela 
sua experiência e conhecimentos, que costumamos dizer 
que futuramente em nossa companhia dividiremos o 
tempo em antes e depois de Mr. Stebbins". 

Outra companhia fala das "melhoras introduzidas ou 
em andamento, não só nas seções para as quais foi so­
licitado, mas também em outras áreas. Como serviço 
extra, êle reestruturou nosso sistema de compras". Tre­
chos de outras cartas: "Sua experiência não só nos as­
suntos gerais da emprêsa como em diversos setores es­
pecíficos foi de inestimável valor". . . "Não sàmente 
mostrou como devem ser feitas as coisas mas também 
adaptou suas sugestões a nossas circunstâncias especí­
ficas e nossas possibilidades". 

O programa do CISE está repercutindo nos meios 
empresariais. Após a estada de um assessor, conclui 
Richard Brandt, uma companhia brasileira solicitou a 
vinda de outros quatro executivos. E o número de em­
prêsas que pediu ao CISE consultores nas últimas sema­
nas, para estruturar programas de produção e racionali­
zação, já iguala o de firmas atendidas até hoje. • 
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A MELHOR MANEIRA DE ATINGIR OS LIDERES INDUSTRIAIS 

exame 
atinge um público de 55.000 

leitores diferentes­
descontada a superposição 

entre as três revistas. 

exame é um nôvo caderno, 
encartado nas revistas técnicas 
da Editôra Abril- TRANSPORTE 
MODERNO, MÁQUINAS & 
METAIS e QUÍMICA 
& DERIVADOS 

exame oferece uma 
audiência global de 
166.000 leitores 
(55.000 exs. x 3,18 leitfex., 
Pesquisa INESE) 

VOCÊ ESTA COM e~$me NAS MÃOS. CONTINUE EXAMINANDO. 
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OLHE SUAS NOTAS 
Você emite corretamente suas notas promissórias? Antes 

da reforma tributária, as NP eram regulamentadas pela 
lei do sêlo. Assim, aquêles documentos de crédito eram 
válidos desde que devidamente selados e registrados. Ago­
ra, o impôsto do sêlo não existe mais; e as duplicatas fun­
cionam da seguinte maneira: a) quando emitidas por en­
tidades financeiras ou creditícias, devem pagar Impôsto 
sôbre Transações Financeiras; b) se emitidas por pessoas 
físicas ou jurídicas, não pagam qualquer tipo de impôsto. 

DELFT AJUDA EMPRÊSAS 

Especialistas familiarizados com os problemas das 
pequenas e médias emprêsas estão sendo formados, 
atualmente, em São Paulo, pelo CIESP, SESI e Facul­
dade de Ciências Econômicas, com a colaboração da 
Universidade de Delft, Holanda. Se sua emprêsa pre­
cisa dêsse tipo de especialistas, você pode: 1) solicitar 
estagiários, em nível de aprendizado, gratuitamente; 2) 
encomendar trabalhos de consultoria, que serão realiza­
dos por professôres e alunos e discutidos com os em­
presários . 

ACORDOS COM O INPS 
Seus empregados não necessitam ausentar-se do trabalho 

para tratar de assuntos relacionados com o Instituto Nacio­
nal da Previdência Social. Se você assinar um acôrdo com 
essa entidade, sua emprêsa poderá ficar encarregada de 
todo o processamen!o e pagamento de benefícios, prestação 
de assistência médica etc. Centenas de indústrias já ado­
taram o sistema e assinalam sensível redução de absenteís­
mo e maior dedicação dos empregados à firma. O acôrdo 
funciona da seguinte maneira: a emprêsa paga aos funcio­
nários e seus familiares todos os benefícios a que tenham 
direito no INPS - auxílio doença, auxílio natalidade, abo­
no de permanência por tempo de serviço, pensões a depen­
dentes por falecimento do segurado, aposentadoria. O 
Instituto reembolsará sua firma uma semana depois. Igual­
mente, a emprêsa encarrega-se da tramitação de papéis 
junto ao INPS, desde o requerimento até o deferimento 
e execução. Mediante acôrdo, a companhia pode prestar, 
ainda, assistência médica direta, ou por meio de entidades 
especializadas, descontando das fôlhas de contribuições de 
dois a três por cento, a fim de custear as despesas. 

CEARA INCENTIVA 
Indústrias de azulejos, materiais sanitários, arame, liofi­

lização, fiação, extrusão de alumínio e carroçarias, além da 
de aproveitamento do milho, estão recebendo incentivos 
para instalação no Ceará, onde já existem projetos concluí­
dos nesses setores. Outros estão sendo estudados para mi­
neração e industrialização do cobre, rutilo, magnesita, fa­
rinha e óleo de peixe. 

CONTRIBUIÇÕES COM DUPLICATA 
As facilidades que sua emprêsa gozava antes, com o 

IAPI, para pagamento das contribuições através de dupli­
catas foram mantidas pelo INPS, que as estendeu a tôdas 
as firmas, industriais ou não. 

APROVEITE O KENNEDV ROUND 
Os manufaturados de sua fabricação são agora muito 

mais competitivos nos países industrializados. Essa é uma 
das conseqüências do Kennedy Round, concluído em maio 
último. Mediante o acôrdo, os EUA, Japão e países euro­
peus reduziram suas tarifas alfandegári_as entre si e para 
os países subdesenvolvidos . .f:.stes últimos não precisam fa­
zer nenhuma concessão em contrapartida.· 
A redução de tarifas é a seguinte: 

e Para milhares de produtos industrializados, entre os 
quais veículos, maquinaria em geral, cerâmica, máquinas 
de fotografar etc., 50%. 

e Aço - a Grã-Bretanha diminuiu suas tarifas de 11 para 
8% ; os países do Mercado Comum, de 9 para 5,7 % e os 
Estados Unidos de 6 para 3% . 

e Alumínio - a CEE concordou em importar 130 . 000 
toneladas anualmente com taxa de 5%. 

e Papel - a CEE baixou seus direitos de 16 para 12 % . 

e Produtos químicos - os EUA reduziram as taxas adua­
neiras em 50% incondicionalmente; a CEE em 20%, mas 
comprometeu-se a chegar a 50% se o Congresso norte­
americano concordar em eliminar a cláusula "American Sel­
ling price", que discrimina contra os produtos importados. 
Para produtos com taxas superiores a 25% ad valo rem a 
redução será de 30%'. 

e Anilinas - os EUA reduzirão de 30 a 90% , a Grã­
Bretanha de 15 a 33,5% e a CEE de 10 a 15%. 

e Conservas de aves, frutas enlatadas, óleo de soja e fumo 
tiveram suas tarifas sensivelmente diminuídas. 

Essas tarifas serão reduzidas num prazo de cinco anos, 
a começar em 1967. Mas os Estados Unidos mostram-se 
dispostos a aplicar desde já as novas taxas integralmente, 
para os produtos dos países subdesenvolvidos, sem necessi­
dade de esperar até 1972, se o resto das nações industria­
lizadas aplicar a mesma medida . 

MATÉRIAS-PRIMAS MAIS BARATAS 
Caso sua indústria utilize chumbo e alumínio em bruto 

ou amianto, vai poder importar êsses produtos mais bara­
tos, graças à redução da alíquota de importação. As ta­
rifas do alumínio e chumbo em bruto, que eram de 32% 
e 25% ad valorem, respectivamente, passaram para 10%; 
a de amianto, de 28%, foi suprimida. Mas para gozar des­
sas reduções, você deverá comprar uma parte da matéria­
prima dos produtores nacionais. Assim, para cada tonelada 
importada de chumbo, você deverá mostrar comprovante 
de compra de quatro toneladas de produto brasilei­
ro. Igualmente, devem ser adquiridos 25% de amianto e 
66% de alumínio nacionais, para importar essas mercado­
rias com redução de alíquota. 

RIO MUDA CICLAGEM 
A Eletrobrás está mudando a ciclagem dos Estados da 

Guanabara e Rio. Usuários de aparelhos e máquinas elé­
trj.cas devem ir preparando a adaptação de máquinas e 
aparelhos, que passarão da freqüêqcia de 50 para 60 ciclos. 
Devem ir prevendo, também, os cortes de energia necessá­
rios para modificações nas linhas de transmissão. 
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LISTAS DE PREÇOS OBRIGATóRIAS 
Companhias que mantenham os preços estáveis para re­

ceber estímulos fiscais deverão manter listas de seus preços 
aos revendedores e ao público desde outubro de 1966, nu­
meradas em série e autenticadas por dois diretores. Mas 
nos meses em que não houver aumentos não é necessário 
elaborar listas. A fiscalização corre por conta da Conep, 
agora transferida para o Ministério da Indústria e Co­
mércio . 

ALTERADO O ICM 
Emprêsas que operam em São Paulo terão de obser­

var a nova regulamentação do Impôsto sôbre Circula­
ção de Mercadorias. Devem recolher o impôsto duas 
vêzes por mês, isto é, cada 15 dias em vez de cada 1 O, 
como anteriormente. Mas o prazo para pagamento con­
tinua o mesmo: cinco dias após o vencimento do pe­
ríodo. Outras modificações: os modelos das notas fis­
cais foram uniformizados; a emissão de notas para ven­
das é obrigatória apenas em transações superiores a dois 
cruzeiros novos. 

TREINE TÉCNICOS NA ITÁLIA 
Se sua firma é ligada aos setores de construção naval , 

pavimentação e terraplenagem, artes gráficas, comércio ex­
terior, mecânica, organização, cimento, transportes, comu­
nicações ou siderurgia poderá treinar técnicos na Itália, 
mediante bôlsas de estudos. São concedidas pelo "Instituti 
per Ia Riconstruzione Industrial e", com duração de outu­
bro de 1967 a maio de 1968. Os interessados deverão diri­
gir-se ao Centro de Bôlsas do Instituto Roberto Simonsen, 
em São Paulo. 

IMPORTAR NÃO PAGA IMPOSTOS 
Para expandir ou modernizar suas instalações, as indús­

trias de eletricidade, eletrônica, alimentação, têxtil e pro­
dutos químicos, podem comprar seus equipamentos no Ex­
terior sem pagar impôsto de importação nem impôsto sôbre 
produtos industrializados, por um prazo de quatro anos, a 
vigorar de novembro de 1966. 

UNIÃO PARA EXPORTAR 
Se quiser exportar em condições competitivas, procure ou 

forme um consórcio. Os consórcios ou "pools" de exporta­
ção têm-se revelado, no Brasil, a maneira mais apropriada 
para a conquista dos mercados externos. Permitem a unifi­
cação dos esforços de vendas, a redução de custos opera­
cionais, além de possibilitar a realização de pesquisas de 
mercado, propaganda e participação nas negociações da 
ALALC, que não poderiam ser custeados por uma única 
emprêsa. Principais consórcios existentes: AEIA, para fabri­
cantes de autopeças; IBEMEP, reúne os fabricantes de equi­
pamentos elétricos pesados; Esabrás, destinado à exportação 
de navios; Inbracon, para fornecimento de instalações in­
dustriais co,npletas, como usinas siderúrgicas, refinarias ou 
mesmo equipamentos avulsos; Consórcio Exportadores do 
Nordeste, para vendas de manufaturados daquela região. 
Existem também outros "pools" formados pela indústria 
têxtil, fabricantes de material ortopédico, indústria de rou­
pas feitas etc. • 
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GRANDE 
OCISIIO 

AMPLO EDIFÍCIO, PDRD 
FUNCIONAMENTO 

IMEDIATO DE FdBRICI 
Área construída ...................... . 
Casa p/residência, de 2 andares ......... . 
Área total do terreno, aprox ........... ; 
Transformador de alta tensão .......... . 
Quota de luz e fôrça p/717 kWh/dia 
TELEFONE PR!ÓPRIO, funcionando 
Reservat6rios ~ água p/ 36.000 litros 
Elevador de carga p/ 2.000 kg 

LOCALIZAÇÃO EXCELENTE: 

3.800 m 2 

176m2 

4.900 m 2 

300 KVA 

Bairro de Santana. Farta mão-de-obra. Rua asfaltada, 
iluminada, com várias linhas de ônibus à porta. 
Prédio s6lido, com instalações elétricas e hidráulicas 
completas, em perfeito estado. Também refeit6rio, 
ambulat6rio, vestiário masculino e feminino, c/ roupei­
ros individuais, banheiros e chuveiros, dep6sito para 
combustível, com tanques e bombas, incinerador, pá­
tios p/ carga e descarga. 

Telefone para: São Paulo 35-5477 - Sr. ARTHUR, 
ou escreva para:}'Santaria", aos cuidados desta revista. 
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Para cada atividade, criamos uma poltrona certa ... 

N ... baseados em dados fornecidos 
por nossa equipe de pesquisas. 

o. Analisamos a maneira 
z correta de sentar e criamos 

as novas poltronas Girof/ex, 
< anatôm1camente certas. 
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UM PRODUTO DE QUALIDADE /ftrO/(d 
S àmente nas boa s lojas de equtpamentos de escrrtórro 

Rema, Rembo. 
Rembo -Luxo, Metropol, 
e Doradus -
novas linhas Girof/ex 
que combinam com qualquer 
ambiente e decoração e .. . 
nunca saem da moda! 

Utilizamos apenas materiais de 
qualidade, como o genuíno Courvin, 
o Tecido lndantren e o Couro. 
E madeiras como a imbuia, 
o amendoim e o jacarandá. 
Pés de aço e de madeira. Moldes 
anatômicos, assentos reguláveis. 
E o padrão é a qualidade Giroflex. 

O correto assento anatômico ... giroRsx · 
Giroflex s. a. -c. postal 449 -são pau lo 
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CONSTRUCAO 
ESTA SUBINDO 

O Banco Nacional de Habitação dispõe de 60 milhões de cru­
zeiros novos por mês para financiamento da casa própria. As 
Caixas Econômicas vão gastar, também, vários milhões men­
salmente com a mesma finalidade. :ltsses investimentos vão esti­
mular o setor da construção civil e a indústria de materiais: de 
vidro plano a conexões, de cerâmica a plásticos e tintas. 

A indústria de materiais de construção deve estar preparada 
para um violento aumento da demanda. O Plano Nacional de 
Habitação prevê, até fins dêste ano, o financiamento de 192 mil 
moradias pelo BNH, com desembôlso de 571,5 milhões de cru­
zeiros novos; e de 1,5 milhão de casas até 1972. 

A execução do Plano provocará reações em cadeia, incenti­
vando diversos setores: desde as indústrias de pregos até as de 
estruturas metálicas, conexões de ferro, tintas e guindastes. 
Igualmente, serão estimuladas as firmas de engenharia e redu­
zido o nível de desemprêgo da mão-de-obra não-qualificada. 

RECUPERAÇÃO - Essa perspectiva brilhante contrasta vio­
lentamente com os tempos de crise dos últimos anos. A cons­
trução, que teve um razoável ritmo de atividade até 1964, 
entrou em recesso no ano seguinte, para melhorar apenas nos 
últimos meses. 

Em janeiro de 67 foram aprovados, em São Paulo, 1.132 pro­
jetos, com área total de 228.530m', contra 356 de 170.675m' 
em igual período do ano passado. Aliás, em dezembro começou 
a notar-se melhora no setor, com a aprovação de 1.245 projetos 
e área de 483.491m' . A recuperação teve uma causa bem defi­
nida: os contratos para construção de casa própria assinados 
pelo BNH em São Paulo. 

Isso foi apenas o comêço. Os 571,5 milhões de cruzeiros 
novos que o Banco Nacional de Habitação pretende investir 
para levantar 192 mil moradias representam gastos 10 vêzes 
superiores aos do ano passado, quando aplicou, apenas, 52,5 
bilhões de cruzeiros velhos. Por seu lado, a iniciativa particular 
vai construir, com estímulos governamentais, outras 40 mil ca­
sas até dezembro próximo, se fôr seguido o programa previsto 
nos orçamentos. 

Em 1972 a situação será melhor ainda: 376 mil casas cons­
truídas nesse ano através do Banco e 70 mil por particulares, 
totalizando mais de um milhão e meio no qüinqüênio. 

RECURSOS - O BNH conta com uma renda certa para exe­
cutar o Plano. A principal fonte são os depósitos do Fundo 
de Garantia por· Tempo de Serviço - NCr$ 60 milhões por 
mês. Existem também os recursos das caixas econômicas, -
que só em Sfío Paulo vão investir NCr$ 145 milhões. 

PRODUÇÃO E CONSUMO DE CIMENTO NO BRASIL 

ANO PRODUÇÃO CONSUMO 

1963 4 .881 5.100 

1964 5 .529 5.501 

1965 5.544 5.551 

1966 6.024 6.400 

Com a execução do Plano, aumentará a ·demanda de mate­
riais de construção, que já está sendo observada na praça. As 
casas do tipo popular aumentarão a demanda de vidro plano 
e ferro para construção, cal, cimento, produtos de cerâmica, 
aparelhos sanitários, encanamentos, materiais elétricos, imper­
meabilizantes, tintas etc. 

O Plano prevê, também, a construção de conjuntos residen­
ciais e edifícios de apartamentos para atender à classe média. 
Neste caso, é esperado o consumo adicional de perfis de ferro, 
tubulações, estruturas metálicas, elevadores e materiais elétricos 
mais sofisticados, assim como a utilização de equipamentos de 
terraplenagem, transporte interno e de elevação durante as 
obras: tratores, escavo-carregadores, guindastes de tôrre, talhas 
etc. 

O alumínio, cujo emprêgo em esquadrias e cabos de trans­
missão elétrica tem oscilado em três a quatro mil toneladas por 
ano, vai ser utilizado em maior quantidade. Segundo levan­
tamento realizado em 1964, seu consumo na construção civil 
obedeceria à seguinte projeção: 1965, 5.060 t; 1966, 5.660 t; 
1967, 6.350 t. Devido ao recesso do setor, a previsão para 
1965 e 1966 não foi confirmada, mas a de 1967 será, sem dú­
vida, ultrapassada. 

O mercado de tubos teve um crescimento bastante dinâmico 
até 1962, quando foram consumidas 134 mil toneladas. Daí 
para a frente, o consumo foi menor. 

Os produtos químicos serão solicitados em maior volume. 
Haverá mais pedidos para revestimentos de paredes, cêras, 
colas, vernizes e laminados decorativos. O setor de tintas, tão 
sensível às oscilações conjunturais da construção, deverá aten­
der a uma demanda adicional de pelo menos 30 mil toneladas 
anuais sôbre as estimadas 150 mil que vem produzindo. Plás­
ticos - que vêm sendo cada vez mais procurados pelo setor 
- materiais acústicos, vidro plano, cimento-amianto etc. terão 
um mercado muito mais amplo nos próximos anos. 

CIMENTO - Existe, inclusive, a possibilidade de o País ter 
que importar materiais para manter o ritmo acelerado que pre­
tende imprimir à construção. O cimento, que aparentemente não 
foi atingido pela crise da construção, devida à transferência de 
demanda do setor privado para o estatal - e conseqüente incre­
mento das obras públicas - enfrentará um aumento da procura. 
Em 1965, o consumo estagnou; a recuperação veio em 1966, 
com aumento de 8,5%. Se o plano Qüinqüenal de Habitação 
não sofrer interrupção, o consumo chegará a 8,5 milhões de 
toneladas em 1972. Isso pode levar o Brasil a importar o pro­
duto - a menos que as fábricas do setor efetuem vultosos 
investimentos para ampliar em 50% sua produção atual. 

EXPANSÃO - As conseqüências do Plano, porém, não se 
limitam ao incremento da procura de certos produtos. Repre­
sentam, principalmente, um extraordinário aumento da impor­
tância do setor de construção e talvez uma mudança da estrutura 
econômica do País. • 

PLANTAS APROVADAS PELA PREFEITURA 
DE SÃO PAULO 

ANO 

1964 

1965 

1966 

Fonte: "A 

PROJETOS APROVADOS 

2.248 

8.502 

7.389 

Construção em São Paulo" 

ÁREA TOTAL 
(em mil m2) 

4.084 

4.040 

3.383 
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FONTES - Instituto Brasileiro de Siderurgia; Conselho Nacio­
nal de Petróleo; Anfavea; São Paulo Light; DECAD-FIESP; 
Departamento Estadual de Estatística; Conjuntura Econômica 
da Fundação Getúlio Vargas; Boletim do Banco Central da 
República; Associação Comercial do Estado de São Paulo; 
Bôlsa de Valôres de São Paulo; Serviço Nacional de Investi­
mentos; Prefeitura do Município de São Paulo; Companhia Na­
cional de Álcalis; Iron Age. O índice 6 da Conjuntura Indus­
trial representa a exportação de manufaturados da classe 7.000 

Entre parêntesis 1961 = 100 

A - CONJUNTURA INDUSTRIAL 

1. Produção 

1.1 - Aço em Lingotes (203.602t.) 
1.2 -Petróleo Refinado ( 461.000m3 ) 

1.3 - Autoveículos ( 12.132 un. ) 
1.4 - Cimento Portland (392.410t ) 
1.5 - Barrilha (3.69lt ) 

2. Energia Elétrica - São Paulo 
2.1 - Consumo Industrial (326.627.000kwh ) 

3. Construção Civil - São Paulo 
3.1 -· Área licenciada (323.170m2) 

4. Preços 
4.1 - Produtos Industriais (644 ) 
4.2 - Cobre - Londres ( ;f: 229,7 / t ) 
4.3 - Alumínio-NY ( US$ 0,224 / libra) 
4.4 - Níquel-NY ( US$ 0,730 / libra ) 

5. Mão-de-obra 
5.1 - Emprêgo industrial SP Cap. (dez. 64 = 100) 

6. Exportação de manufaturados SP (US$ 102.464) 

B - CONJUNTURA FINANCEIRA 

1. Dinheiro 
1.1 - Papel-moeda em circulação (NCr$ 232.900.000 ) 
1.2 - Meios de pagamento ( NCr$ 823 .700.000) 
1.3 - Descontos bancários (NCr$ 119.826.000) 
1.4 - Empréstimos (NCr$ 131.877.000) 
1.5 - Preço do dólar ( NCr$ 0,27) 

2. Bôlsa 
2.1 - Ações-índice 
2.2 - Ações negociadas (NCr$ 458.800 ) 
2.3 - Letras de Câmbio ne~rociadas ( NCr$ 748.100) 
2.4 - ORTN - negociadas (65 = 100 = NCr$ 1.892.600) 
2.5 - Outros Papéis negociados (NCr$ 1.409.700) 
2.6 - fndice Bôlsa NY - Dow Jones (691,55) 

3. Titulos Protestados - SP - Capital (NCr$ 156.698) 
4. Falências/Concordatas - SP - Cap. (58) 

C - CONJUNTURA GERAL 

12 

1. Nível Geral de Preços (558 ) 
2. Vendas-ICM em SP - NCr$ milhões 
3. Custo de vida - SP-Cap. (907,8) 
4. Exportações - Santos (US$ 41.338) 
6. Importações - Santos (US$ 54.418 ) 

de acôrdo com codificação do S.E.E.F. Ministério da Fazenda. 
Na Conjuntura Financeira, os índices 1.3 e 1.4 representam 

a amostra dos seguintes Bancos: América; América do Sul; Au­
xiliar de São Paulo; Bandeirante do Comércio; Bradesco; Bra­
sul; Comercial do Estado de São Paulo; Comércio Indústria de 
São Paulo; Estado de São Paulo; Itaú Federal Sul Americano; 
Mercantil de São Paulo; Noroeste do Estado de São Paulo e Na­
cional do Comércio S.A. 

l 

ABRIL 

1967 

152 
140 
125 
238 

87 

1.286 

156 
112 
117 

90 

1.151 
. 1.304 

1.044 
1.123 

995 

566 
1.455 
2.718 

191 
224 

5.600 
683 

1966 

141 
117 
148 
121 
191 

120 

81 

998 

300 
109 
107 

98 
797 

894 
1.103 

826 

818 
814 

526 
919 

3.856 
163 
118 

2.041 
295 

1.364 1.033 
170.000 130.522 

1.479 1.114 
116 

83 

: 

MARÇO 

1967 

128 
142 
157 

128 
214 

119 

65 

1.231 

173 
112 
117 

91 

1.197 
1.306 

972 
1.039 
• 995 

652 
1.932 
4.009 

143 
84 

124 
5.175 

598 

1.327 
164.769 

1.425 

1966 

144 
117 

173 
122 
161 

119 

60 

972 

296 
109 
107 

98 
630 

853 
1.092 

822 
817 
814 

536 
1.082 
6.368 

157 
179 
134 

1.880 
336 

991 
144.231 

1.064 
118 

88 

--

li 
li 

FEVEREIRO 

1967 

119 
134 
120 
109 
158 

128 

54 

1.211 

192 
112 
117 

92 

1.198 
1.291 

937 

984 
995 

575 
1.212 
1.930 

89 
46 

123 
4.416 

512 

1966 

130 
100 
137 
111 
140 

120 

49 

956 

296 
109 
107 

96 
760 

866 
1.097 

868 
832 
814 

515 
948 

1.682 

122 
126 
141 

1.416 
226 

1.292 968 
162.492 118.690 

1.382 1.027 

~~-·----

194 
64 

... 

• 
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EMPRÉSTIMOS 
N Cr$1.000.000,00 

• 1966 

Q 1967 
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BARRILHA 

Nota-se uma acentuada oscilação na produção de barrilha nos 
quatro primeiros meses de 1967, que parece ser explicada por 
fenômenos sazonais. No período, a quantidade dêsse produto fa­
bricado pela Companhia Nacional de Álcalis - responsável por 
mais de 95 % da produção nacional -, apresentou níveis bem 
superiores aos do primeiro quadrimestre do ano passado. Uma 

' vez que já o ano de 1966 foi bom para a barrilha, apesar da 
queda ocorrida em outros setores, a melhora dos primeiros me­
ses de 1967 se apresenta como um dos sintomas do crescimen­
to acelerado da indústria química em geral, que utiliza aquêle 
produto como matéria-p!ima. Até o fim dêste ano, a perspectiva 
é de um aumento contínuo da produção e consumo de barrilha 
- a menos que as facilidades concedidas à importação de soda 
cáustica afetem o setor, como já prevêem alguns observadores. 

• 

PAPEL-MOEDA EM CIRCULAÇÃO 

Parecem otimistas as perspectivas de estabilização monetária, 
uma vez que - malgrado as pressões exercidas sôbre o Banco 
do Brasil - não houve qualquer emissão de papel-moeda no 
período janeiro-abril de 67. O fato em si não tem nada de 
excepcional, pois se emite muito mais no fim do que no 
comêço de cada ano. Entretanto, essa esperança de melhora se 
esteia no fato de o Govêrno anterior ter deixado condições bas­
tante favoráveis para o êxito da batalha contra a inflação: 
1. Criou as bases necessárias para que os bancos particulares 
expandissem seus créditos sem recorrer às autoridades mo­
netárias. 2. Tornou possível ao seu sucessor novas aplicações 
das. ORT, graças ao clima de confiança que soube implantar. 
Tais. reaplicações possibilitaram a liquidação dos títulos venci­
dos, sem o recurso de novas emissões. Se houver um perfeito 
entrosamento entre as entidades de classe e o Govêrno ter-se-á 
dado um grande passo em favor da estabilização monetária. 

NI.VEL GERAL DE PREÇOS 

~ste índice de preços - que abrange o maior conjunto de bens 
transacionados na economia brasileira - fornece uma idéia 
precisa do comportamento da inflação. Comparadas as variações 
mensais de janeiro a abril, percebe-se que nem sempre os au­
mentos foram superiores aos registrados em 66. O aumento de 
janeiro-abril/ 67 foi bem iifferior ao de igual período em 66: 
7%, em 67; contra 10%, em 66. 

EMPRÉSTIMOS DA RÊDE BANCÁRIA PRIVADA 

A evolução do volume de empréstimos durante o ano de 
1966 - registrada pelo gráfico - apresentou tendência 
bem moderada e continuou no mesmo ritmo no primeiro 
bimestre do corrente ano. Explica-o a política econômica 
adotada pelo Govêrno anterior que, no combate à inflação, 
impôs drásticas medidas de restrição de crédito. O incre­
mento de empréstimos observado no segundo bimestre de 
67 mostrou-se superior: o aumento de março com relação 
a fevereiro foi de 6% e de abril, com relação a março 
de 8% - enquanto em 66 o maior acréscimo foi de 5%, 
em setembro. 

PRODUÇÃO NACIONAL DE BARRILHA 

61=100 

1966 1967 

PAPEL MOEDA EM CIRCULAÇÃO 
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Nossos Retificadores de 
M 

~ Alta Potência a Diodos de , 
i Silício alinham-se entre os 

1.1.1 

i melhores do mundo 



Pela primeira vez na América Latina, estamos fabricando 
diodos de silício para retificadores de alta potência. E há mais 
de 20 anos vimos produzindo, sob encomenda, equipamentos 
especiais destinados às mais diversificadas aplicações de corrente 
contínua. Peca folhetos técnicos. Ou consulte-nos. Engenheiros 
especializados terão prazer em apresentar,..lhe estudos e 
sugestões, sem compromisso. Seja qual fôr o seu problema, 
V. pode contar com a ELETROMAR. 

.. . .. • • • 
-> 

• Cubículo Retificador 100 V - 15.000 A . <D•••D• •• G 

• 

Parte do conjunto 100 V - 60.000 A, 
fornecido à Cia. Química do Recôncavo. 

(:-
Cubículo de Contrôle, Medição e Alar. 
mes do equipamento retificador. 100 V 
60.000 A. 

Algumas emprêsas (por ordem ai. 
fabética) às quais a ELETROMAR 
forneceu retificadores para fins de 
eletrólise química, refinação de me­
tais, fontes de energia cc. para 
alimentação de motores : 

AMAZONAS ENGENHARIA 

CIA. ELETROQUIMICA DE OSASCO 

CIA. ELETROQUIMICA PAULISTA 

CIA. ESTANIFERA DO BRASIL 

C IA. MERCANTIL E IND. INGA 

CIA. NACIONAL DE TECIDOS 

NOVA AMÉRICA 

CIA. QUIMICA DO RECONCAVO 

FABRICA PALMEIRA (BELÉM) 

MARTINS JORGE S.A. (BELÉM) 

INDS. QUIMICAS ANHEMBI. 

000 000 

Licenças WESTINGHOUSE e DE NORA 

... em eletricidade, símbolo de qualidade! 
ESTRADA VELHA DA PAVUNA.105. TEL. 30 -9860 · RIO DE JANEIRO-GB 
RUA AMADOR BUENO. 856 · TELS. 61°1250- 61 °7355 o ST0 AMAROOSP 

MANAUS o BELÉM o RECIFE- SALVADOR- VITÓRIA- BELO HORIZONTE 
BRASÍLIA-RIO D~ JANEIRO-SÃO PAULO-CURITIBA-PÓRTO ALEGRE 

AGENTES E DISTRIBUIDORES EM TODO O PAÍS 
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FUSÃO DE BANCOS 
Formada a União de Bancos Brasileiros S.A., mediante 

fusão do Banco Agrícola e Mercantil e o Banco Moreira 
Salles. Conta com 330 filiais em 11 Estados e mais de um 
milhão de clientes. A nova entidade operará em escala mui­
to maior do que poderiam atingir os dois bancos separados: 
trabalhará com custos operacionais mais reduzidos e utili­
zará de maneira mais racional o patrimônio existente. 

RABELLO CONTROLA FICHET 
A Construtora Rabello, emprêsa nacional do setor de 

engenharia e terraplenagem, adquiriu o contrôle acionário 
da Fichet & Schwartz-Hautmont, companhia estrangeira es­
tabelecida há muitos anos no Brasil. 

FINANCÊIRA AGORA É BANCO 
A Safra Nacional de Financiamento transformou-se em 

Banco Safra de Desenvolvimento; capital de 7,53 milhões 
de cruzeiros novos e um total exigível de 79 milhões, o que 
o torna a maior entidade privada de investimento do País. 

EMPRESA FINANCIA ESTUDOS 
A Bates do Brasil está financiando os estudos de grau 

médio para os filhos de seus operários. ~ste ano foram 
distribuídas 26 bôlsas de 250 cruzeiros novos cada uma, em 
Belo Horizonte, São Paulo e Recife. 

ORGANISMO TEXTIL 
As indústrias têxteis já têm um organismo para. repre­

sentá-las junto às entidades públicas. Trata-se da Comissão 
Executiva do Conselho Nacional da Indústria Têxtil, com 
sede no Rio. ~ formada por Luís Américo Medeiros, Ed­
gard Arp, Herbert Renner, Clóvis Gonçalves de Souza, 
Eurico Amado, Fernando Gasparian, Marcelo Carneiro 
Leão, Álvaro de Souza Carvalho. 

DEUTZ COMPRA DEMISA 
A Deutz alemã assumiu o compromisso de adquirir o 

contrôle acionário da Demisa, por um preço a ser esta­
belecido pela firma de auditoria Price Waterhouse. A De­
misa, cuja fábrica em Minas Gerais entrou em recesso de­
vido à compra de tratores no Exterior, seria fundida com 
a Otto Deutz, fabricante de motores diesel em São Paulo 
e transferida para o Nordeste, onde o grupo já iniciou a 
produção de chassis para ônibus e pretende fabricar tra­
tores de esteira e caminhões leves. 

BANCO EM SÃO PAULO 
O Banco Comercial do Nordeste, com sede na Bahia, 

abriu sua primeira agência em São Paulo. Fusão do Banco 
Comercial da Bahia com o Banco Mercantil do Nordeste, 
o nôvo estabelecimento possui 38 agências em oito Estados. 

INDúSTRIA DE CHAPAS . 
Uma indústria de chapas de madeira aglomerada será 

instalada em ltapetininga, São Paulo. Com capacidade para 
60 toneladas mensais, a fábrica estará funcionando dentro 
de 18 meses. O financiamento, de NCr$ 3,65 milhões, para 
a emprêsa madeireira - Alplan S.A. --foi efetuado pelo 
BNDE, através do FIPEME. • 

ENTREVISTAS sôbre assuntos da atuali­

dade, com personalidades do govêrno e 

das classes empresariais. 

~ 
INFORMES acêrca de problemas de es­
trutura e conjuntura. 

~ 
BÚSSOLA dos negócios, com indicadores 

das tendências econômico-financeiras 

dos mercados nacional e internacional. 

SETOR -Análises objetivas de setores 

significativos da economia nacional. 

ANOTE- Tópicos, comentários, indica­

ções e casos, esclarecendo e orientando 
os empresários sôbre aspectos econô­
micos, financeiros, fiscais e trabalhistas. 

PERSPECTIVAS-O que está por aconte­
cer no campo econômico. 

exame é orientação para homens 

que lideram indústrias. 

PROSSIGA ANALISANDO ~STE EXEMPLAR DE 

exame 

• 

• 



~ setor 

• 

-

INDúSTRIA 

AUTOMOBILrSTICA 

INVESTE NO MERCADO 

O setor automobilístico encontra-se num processo que 
irá transformar profundamente tôda sua estrutura. O nú· 
mero de emprêsas tende a diminuir e a produção a aumen· 
tar. A expansão do setor representa um aumento de com· 
pras: 1,6 mil milhões de cruzeiros novos até fins de 67. 

A indústria automotiva está apostando no mercado. En­
quanto outros setores se retraem ou ficam na expectativa, 
o automotivo anuncia ampliação de instalações, lançamento 
de novos modelos e inversões de centenas de milhões de 
dólares. 

De todos os investimentos, o maior está sendo efetuado 
pela Volkswagen: 128 milhões de dólares. Um dos resul­
tados foi o lançamento do pick-up, em junho, com 10 
unidades diárias. 

A General Motors pretende investir US$ 100 milhões e 
colocar no mercado um automóvel médio baseado nas li­
nhas do Opel, com parte mecânica brasileira. A Simca 
mostra-se disposta a aplicar 100 milhões de dólares em 
cinco anos. Já lançou o Regente e vai produzir uma perua 
com as mesmas linhas. A prazo médio é provável a cons­
trução de um modêlo Chrysler. 

Por seu lado, a Willys está aplicando US$ 40 milhões. 
Pretende lançar o Renault R-16. A Ford, após a consoli­
dação do Gálaxie, fabricará o Cortina, de tipo médio. O 
investimento é de US$ 17 milhões. 

A Vemag, associada à Volkswagen, pretenderia aplicar 
17 milhões de dólares e lançar, a prazo médio, um veículo 
especial para as condições brasileiras. A Toyota, que ven­
deu no Brasil sete mil veículos em dez anos, iria lançar um 
carro médio - o Carona - e efetuar investimento de 
US$ 10,5 milhões. O projeto, porém, ainda está verde. A 
Mercedes-Benz e a Scania-V a bis vão efetuar aplicações, 
de menor vulto, nos setores de ônibus e caminhões. 

CONCORR.:ENCIA - O resultado de todos êstes prepara­
tivos é previsível: uma longa e dura concorrência entre com­
panhias solidamente apoiadas no Exterior, para a conquista 
de um mercado talvez pequeno para tôdas elas. Existem 10 
emprêsas fabricando 40 modelos, com uma infinidade de 
variantes. Isso impede que tôdas operem em têrmos econô­
micos, isto é, que produzam em lotes ideais. 

Paradoxalmente, a perspectiva a curto prazo é de au­
mento do número de fabricantes e modelos, o que levará à 
produção de lotes menores, com maior custo unitário. A 
situação é ainda agravada pela concentração de modelos 
em áreas -1imitadas do mercado. 

O setor de carros de luxo, por exemplo, apesar de um 
rápido crescimento, tem uma procura anual de 23 mil uni­
dades. E a faixa, que já era apertada para os seis modelo~ 
existentes, ficou mais difícil com o lançamento do Gálaxie. 

Já o setor de carros pequenos, que cresceu mais ràpi­
damente que o anterior, e que abrange quase 40% do 
mercado, é ocupado por apenas dois modelos. Nêle não 
foi previsto nenhum nôvo lançamento. 

Em compensação, o setor de carnJ.s médios, no qual há 

um umco modêlo, atraiu três ou quatro projetos. O mer­
cado é estreito (sete mil unidades anuais) e mostra um lento 
crescimento, mas espera-se que conquiste uma fatia das 
outras faixas. 

O mercado de pick-ups e peruas apresenta oscilações pe­
quenas, em números relativos. Mas o de jipes mostrou uma 
queda violenta: de 19,1% do total de veículos no período 
de 57 a 60, contra 6,5% em 1966. 

A produção de caminhões caiu tanto em números abso­
lutos como em relativos: 41,7 mil unidades em 1960, contra 
35 mil em 1966. Isso levou um fabricante, a International­
Harvester, a sair do mercado. Contudo, uma nova em­
prêsa - Magirus-Deutz -- pretende fabricar chassis de 
ônibus na Bahia, a partir dêste mês. 

FUSÕES - A longo prazo, a existência de um grande nú­
mero de fábricas disputando vendas num mercado extre­
mamente competitivo levará necessàriamente a fusões entre 
emprêsas. A êsse respeito, afirma-se que, após consolidada 
a associação com a Vemag, a Volkswagen estreitaria suas 
ligações com a Mercedes-Benz, a exemplo do que acon­
teceu na Alemanha. Igualmente, a Willys poderá ligar-se 
ao grupo Ford. 

Tais operações podem ser apenas boato. Mas os persis­
tentes rumores sôbre fusões mostram a tendência do setor 
automotivo para operações dêsse tipo. A fusão permite 
a formação de grandes companhias, mais adequadas para os 
mercados em grande escala, e beneficia o consumidor, que 
paga preços menores. 

EXPANSÃO - As conseqüências das reestruturações pre­
vistas sentir-se-ão no resto da economia. No Brasil, grande 
parte da indústria gira em tôrno do automóvel e sua pros­
peridade acompanha as oscilações dêste : cada emprêgo 
criado pelas dez emprêsas do setor abre três vagas nas 
firmas fornecedoras. 

O setor mais ligado, o de autopeças, já se prepara para 
acompanhar a expansão da indústria automotiva. Cham­
pion, Robert Bosch, Mangels, Metal Leve, Arno e Perkins 
vão efetuar investimentos e ampliar suas linhas, o que 
significa maiores compras a seus fornecedores. O total qe 
inversões do setor chegaria a 864 milhões de cruzeiros 
novos em cinco anos e a 1.445 milhões em dez anos. 

Em 1967, a perspectiva é de aumento da produção de 
veículos, apesar da queda ocorrida nos primeiros meses. 
A comercialização através de consórcios não é alheia ao 
aumento da procura. Para os fornecedores da indústria 
automotiva, essa expansão representa vendas diretas de I ,6 
mil milhões de cruzeiros novos e, na indústria de autopeças. 
o faturamento vai superar os dois mil milhões. • 

PRODUÇÃO DE VEICULOS 

MILHARES DE UNIDADES 

Periodo 1966 1957/60 1957/63 1957/67 (janeiro) 

Autom6veis 120,2 ( 53,4%) 52,0 ( 16,3'7ol 268,4 ( 32,5o/c) 596,4 ( 41 ,3Ç'r J 
populares 87,5 ( 38,11"1(') 33,5 ( 10,57o) 178,7 ( 20,9%) 400,4 ( 27,89(:) 
médios 7,0 ( 3,19(-) 7.0 ( 2,2%) 26,7 ( 3,39(:) 45,8 ( 3, 1?'cl 
luxo 23,0 ( 10~%) ll ,S ( 3,6f'k) 65,0 ( 7,9?é) 140,0 ( 9,7?é) 
esporte 2,3 ( 1,0%) - - 3,0 ( 0,4%) 10,2 ( 0,7o/r) 

Peruas 37,9 ( 17,1%) 53,2 ( 16,6%) 153,8 ( 18,5%) 266,6 ( 18,5o/(.) 
médias '·' ( 16,5 o/'c} 53,2 ( 16,6%) 152,1 ( 18,3o/c) 258,1 ( 17,9%) 
luxo 36,5 ( 0,6o/d - - 1,7 ( 0,2%) 8,5 ( 0,6o/c) 

Utilitários 14,4 ( 6,59é) 61,3 ( 19,1%) 112,9 ( 13 ,6%) 151,3 ( 10,5%) 
médios 0,4 ( 0,2o/c) 0,8 ( 0,2%) 1.0 ( O,lo/d 4,3 ( 0,3o/d 
populares 14,0 ( 6,So/c) 60,5 ( 18,9%) 111 ,9 ( 13,5o/c) 147,0 ( 10,2o/d 

Pick-ups 17,1 ( 7,8%) 23,5 ( 7,4%) 71,1 ( 8,5%) 113,8 ( 7,9o/c) 

Caminhões e ônibu t 35,0 ( 15,3%) 130,1 ( 40,0%) 224,1 ( 26,9%) 311,3 ( 24,8%) 
leves 2.7 ( 1,1 %) 6.3 ( 1,8o/o) 13,1 ( l,So/c) 19,4 ( 1,3%) 
médios 29,0 ( 12,8%) 108,4 ( 33,9%) 87,7 ( 22,6%) 257,6 ( 18,1%) 
pesados 3,3 ( 1,4o/c) 15,4 ( 4,9%l 23,3 ( 2,8%) 34,3 ( 2,4o/t:) 

Prod1tção total 224,6 (100,0%) 320,1 ( 100,0%) 832,0 (lOO,Oo/d 1.439,4 (IOO,úo/D) 

Popula r, até NCr$ 7 mil; médio, de NCr$ 7 a 10 mil; luxo, mais de NCr$ 10 mil. 
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NORTE 

275 exs 

CENTRO-OESTE 

275 exs 

Bem, agora Você já sabe: 

11.000 exs 

• 

-

exana~· realmente é o veículo 

mais indicado para atingir os 
seus compradores na indústria. "' 
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PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

O nôvo Código da Propriedade Industrial, em vigor 
desde primeiro de junho último, deverá ser reestruturado 
pelo Ministério da Indústria e Comércio. Elaborado sem 
considerar as sugestões· das entidades das classes produtoras, 
o código apresenta várias falhas: a) suprimiu o título que 
cuidava dos crimes em matéria de propriedade industrial 
e das ações penais; ·b) não cuidou do reaparelhamento do 
Departamento Nacional da Propriedade Industrial, que 
carece de pessoal, recursos e aparelhamento, e que demora 
de cinco até dez anos para conceder uma patente; c) esta­
beleceu taxas excessivamente elevadas, que desencorajam 
o registro de novos inventos; d) não condiciona o uso de 
marcas por terceiros a nenhum requisito de autenticidade 
do produto; e) não prevê a criação de marcas de serviço 
nem de marcas notórias, necessárias num país em evolução; 
f) não protege as emprêsas, combatendo o "encôsto" a 
marcas conhecidas. 

TARIFAS PODEM MUDAR 

O Govêrno poderá rever, ainda êste ano, a atual polí­
tica tarifária e cancelar inclusive a redução linear de 20% 
em tôdas as alí'luotas. Macedo Soares, ministro d~lndús­
tria e Comércio, considera que as tarifas aduaneiras incen­
tivam as importações e afetam a indústria nacional, ainda 
em fase de consolidação. Fabricantes de máquinas opera­
trizes, óxido de chumbo e caminhões pesados, por exemplo, 
já estão sentindo a concorrência dos produtos importados. 

CUSTOS AUMENTAM 

Espera-se, para os próximos meses, um aumento do cus­
to dos produtos manufaturados em geral. Razões: 1) im­
pacto do dólar, uma vez que já se esgotaram os estoques 
de componentes e matérias-primas importados antes da 
desvalorização da moeda; 2) aumento do preço do aço. em 
14% , a partir de 22 de maio último. 

EXPORTAÇÃO PARA OS EUA 

Existe,sn boas perspectivas para incrementar a exporta­
ção de produtos químicos aos EUA, tais como ácido oxá­
lico, antibióticos, ipecacuanha, vermífugos, cosméticos à 
base de álcool, além de minérios, cêra de carnaúba e óleos 
vegetais. f: o que afirmou a missão norte-americana que 
estêve recentemente no Brasil para incrementar as relações 
comerciais entre ambos os países. 

MERCADO EUROPEU 

Uma comissão técnica da ONU preparou, para o govêrno 
mexicano, um estudo com vistas a aumentar as exportações 
de produtos industrializados à Europa. Algumas das con­
clusões podem interessar ao homem de emprêsa brasileiro: 

1) O notável crescimento· da demanda européia de 
madeira, polpa e papel torna previsível um grande fluxo 
de exportações a longo prazo. Mas para isso seria necessá­
rio criar uma indústria com instalações integradas, apro­
priadas para produção em larga escala. As fábricas em 
funcionamento são adequadas apenas ao mercado interno. 

2) o mercado para tecidos de algodão é extremamente 
competitivo. A produtividade e os custos mexicanos são 
totalmente inadequados para penetrar na Europa. 

FERRAMENTAS PARA DESENVOLVIMENTO 

Veja esta idéia. A Grã-Bretanha está preparando uma 
ofensiva comercial destinada a incrementar a exportação 
de equipamentos e ferramentas de baixo preço, para uti­
lização nas áreas rurais dos países subdesenvolvidos. ~sses 
materiais, pouco complexos e que não requerem conheci­
mentos técnicos para sua utilização, seriam mais apropria­
das para aumentar a produtividade no campo do que equi­
pamentos mais sofisticados, que envolvem sérios problemas 
de treinamento e manutenção. 

Nos próximos meses, o Intermediate Technology Deve­
lopment Group, britânico, iniciará a distribuição de 50.000 
catálogos em 60 países em desenvolvimento, mostrando cen­
tenas de produtos. Os equipamentos, de fácil fabricação, 
podem ser produzidos pela indústria nacional que poderia, 
também, comercializá-los em larga escala tanto no Brasil 
como em outros países. 

LUBRIFICANTES VÃO MELHORAR 

Conseqüências previstas da liberação do preço dos óleos 
lubfificantes: a) aumento dos preços em aproximadamente 
30%; b) melhora da qualidade, que tinha caído com o ta­
belamento em níveis demasiado baixos; c) maior possibi­
lidade de escolha para o consumidor, uma vez que diversas 
marcas internacionais poderão voltar ao Brasil. 

PROMISSóRIA DÁ CASTIGO 

Emitentes de promissórias descontadas em instituições 
financeiras, que atrasarem seu resgate ou reforma por 
mais de 1 o· dias, terão as mesmas penas que os emiten~es 
de cheques sem fundo . O Banco Central pretende baixar 
resolução nesse sentido. 

MÁQUINA~ EM CRISE 

Dos 120 fabricantes de máquinas-ferramenta catalo­
gados em 1965 pelo BNDE, apenas uma dúzia, se tanto, 
deverá chegar até fins dêste ano. Os motivos? Declínio da 
atividade na indústria metalúrgica em geral, dificuldades 
de adaptação da maior parte das emprêsas a um política 
de austeridade e, principalmente, concorrência dos produ­
tos importados. 

GOVÊRNO AJUDA INDúSTRIA TÊXTIL 

O Govêrno federal mostra-se disposto a atender as rei­
vindicações da indústria têxtil. Mas é improvável que as 
atenda de maneira global. Antes, parece inclinado a estudar 
caso por caso, para ver de que maneira pode salvar as 
emprêsas em situação crítica - sem o retôrno ao crédito 
fácil, que permitiu a sobrevivência de instalações que da­
tam de comêço do século. 

for outro lado, um bom número de empresários prefere 
que o govêrno incentive, em primeiro lugar, a produtividade 
das indústrias mais atrasadas. Aliás, já ·foram realizados 
trabalhos nesse sentido, em Americana, com ajuda da 
USAID, com excelentes resultados quanto ao aproveita­
mento de instalações e mão-de-obra . • 
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RAPIDEZ 
OUEGARA 

O GIRO 
Elementar. Se reduzir a velocidade. rompe-se o equilibrio e o pião cai. Também na 
produção ou prestação de serviços. o lucro depende da rapidez de giro do capital 
investido. Ordens lentas ou atrazadas põem em risco o equilibrio da emprêsa, numa 
época de competição cada vez mais acentuada. 
SERVENCIN é serviço de correspondência agrupada em malotes. O malote é invio lável. 
Só quem envia ou recebe tem chave para abri-lo. E viaja sob seguro. 
SERVENCIN atinge já, em apenas 24 horas, 134 cidades em todo o Brasil. 
SERVENCIN - com frotas terrestres e aviões próprios e fretados - no transporte de 
correspondência agrupada em malotes. fecha o circuito "escritório a escritório ... 
Ganha tempo e reduz custos de operação. 

SERVENCIN 
DESPACHOS GERAIS S.A. 
o malote d e m ão em mão 

SÃO PAULO: (matriz) Rua Genera l Jardim, 699/715- Tels.: 37-0694 
e 34-8711 - (Disque 62-3171 - Assinante 705) 
RIO DE JANEIRO: R. da Candelária. 91 - Tels.: 23-5314 e 23-9923 
SANTOS: Praça dos Andradas. 14 - Sobrado - Tel.: 2-2593 
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FNM 

Modêlo D-11.000 c/ 2 camas 

V-4 Chassi longo c/ cab. . ..... . .... . .... 

V-5 Chassi normal c / cab ... ...... . .. . . ... 

V-6 Chassi curto p/ base . . .... .. ... . . . . . . 

V-6 Chassi curto p/ cav. mecânico .. . .. .. . 

P otência de 138CV ( DIN) a 2 .000rpm . 

MERCEDES-BENZ 

LP. 321/42 chassi c/ cab. avançada . .. . .. 

LP. 321/42 ·chassis s/ cab. p/ ônibus .. . . 

LP. 321/48 chassi c/ cab. avançada ... 

LP. 321/48 chassi s/ cab. p/ ônibus .... . . 

LPO 344/45 chassi especial p/ ônibus . ... 

L-1111/42 chassi c/ cab. semi-avançada .. 

L-1111/48 chassi c/ cab. semi-avançada . . 

LK-1111/36 idem p/ basculante . . . . . . . . . . 
LS-1111/36 idem p/ cav. mec ... ...... .. . . 

LA-1111/42 tração 4 rodas .... . ...... ... .. 

LA-1111/48 idem . .. . . . ... .. . . . .. . . .. . . . . . 

LAK-1111/36 idem p/ basculante . . . . ... . . 
LAS-1111/36 idem p/ cav. mec. ... . ... . .. 

ENTRE 
EIXOS 

(metro) 

4,40 

4,00 

3,40 

3,40 

TARA 
(kg) 

5,00C 

4.950 

4.850 

4.850 

P neus 1.1 00x22 c/ 

4,20 3.410 

4,20 3.020 

4,80 3.460 

4,80 3.070 

4,57 3.220 

4,20 3.380 

4,80 3.450 

3,60 3.330 

3,60 3.390 

4,20 3.660 

4,80 3.720 

3,60 3.610 

3,60 3.670 

PÊSO 
CARGA BRUTO 

(kg) (kg) 

10.540 15.540 

10.590 15.540 

10.690 15.540 

- 35.000 

14 lonas. 

7.200 10.700 

7.700 10.700 

7.200 10.700 

7.700 10.700 

8.500 11.700 

7.200 10.500 

7.200 10.500 

7.200 10.500 

- 18.300 

7.000 10.500 

7.000 10.500 

7.000 10.500 

- 18.300 

PREÇO 
TABELA 

NCr$ 

42.458,26 

42.436,80 

42.082,80 

42.082,80 

27.378,96 

25.574,92 

27.803,44 

26.211,64 

27 .060,60 

26.848,36 

27.378,96 

26.954,48 

27.378,96 

32.472,72 

33.109,44 

32.472,72 

33.109,44 

Os modelos ac ima t êm po tência de JJOCV ( D! N) a 3.000 rpm. Pn eus 900x20 c/ 12 lon as . 

LP-331S/ 46 chassi c / cab. di r. hidr .. .. .. . 

LPK-3315/36 idem p/ base ..... . ... .. .. . . 

LPS-331 / 36 idem c/ cab. leito p/ cav. mec. 

4,60 

3,60 

3,60 

5.510 

5.470 

5.560 

10.000 

10.000 

15.000 

15.000 

35.000 

46.586,68 

46.268,32 

47.541,76 

Os modelos ac im a têm potênc ia de 180CV (DI N) a 2.200rpm. Pn eus 1.100x22 c/ 14 lonas . 

SCANIA-VABIS 

L 7638 caminhão trator 3,80 5.400 - 40.000 57.706,00 .. . ... .. .... . ... . 

L 7638 chassi p/ base . . . . . . .. .. . .. .. . . .. 3,80 5.400 12.600 18.000 57.706,00 

L 7650 chassi longo p/ carga . . . . . . . . . . . . 5,00 5.500 10.000 15.500 57.706,00 

LS-7638 chassi c / 2 eixos tras. . . . . . . . . . . 3,80 6.400 31.600 40.000 66.516,00 

LS-7650 idem p/ carga . ... . . .... . . . . . ... 5,00 6.500 14.500 21.000 66.516,00 

LT-7638 caminhão trator c / 2 ei xos tras .. . 3,80 7.200 - 50.000 93.270,00 

LT-7650 caminhão c/ 2 ei xos tras. . .. .. . .. 5,00 7.300 15.000 50.000 93.270,00 

B-7663 chassi s/ cab. p/ ônibus . . . . . . . . . . 6,25 4.800 9.500 14.300 56.720,00 

P otência de 195CV ( D!N ) a 2.200 rpm. Pn eus 1.1 00x22 c/ 14 lonas . 
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FORD 

F-100 - Pickup c/ caçamba de aço ..... 
F-350 - Chassi c/ cabina completa ...... 
F-600 - Gasolina 

Chassi curto c/ cab. completa .. 
Chassi longo c/ cab. completa .. 
Chassi longo c/ cab. completa .. 

F-600 - Diesel 
Chassi curto c/ cab. completa .. 
Chassi c/ cabina completa ...... 
Chassi longo c/ cab. completa .. 

ENTRE 
EIXOS 

(metro} 

2,80 
3,30 

3,76 
4,37 
4,92 

3,76 
4,37 
4,92 

TARA 
• (kg} 

1.518 
1.896 

2.655 
2.760 
2.922 

2.915 
3.015 
3.180 

PÊSO 
CARGA BRUTO 

(kg} (kg} 

750 2.268 
2.64~ 4.536 

6.645 9.300 
6.540 9.300 
6.378 9.300 

6.385 9.300 
6.285 9.300 
6.120 9.300 

PREÇO 
TABELA 

NCr$ 

12.592,00 
13.719,24 

16.811,55 
16.851,31 
17.277,99 

22.690,35 
22.728,52 
23.136,11 

Potência de 148CV ( DIN) a 4.400rpm (gasolina) c 119CV. (DlN ) a 2.850rpm (diesel). Pneus 
650x16 (F-100 ), 750x16 (F-350) , c/ 6 lonas. 825x20 (diant.) e 900x20 (tras.) c/ 10 lonas, 
p/ os demais modelos. 

CHEVROLET 

C-1404 - Camioneta de carga, chassi C-14, 
c/ caçamba de aço e cab. com-
pleta ......................... 2,92 1.580 700 2.280 13.183,20 

C-1414 - Idem com cab. dupla ... .. .. ... 2,92 1.770 510 2.280 13.905,30 
C-1504 - Camioneta de carga, chassi C-15 

c/ caçamba de aço e cab. com-
pie ta ·········· ........ ······. 3,23 1.910 700 2.610 13.697,80 

C-6403 - Caminhão, chassi C-64 c/ cabina 
completa ····· · · · ······ ....... 3,98 2.800 6.500 9.300 16.997,00 

D-6503 - Idem c/ chassi C-65 .......... 4,43 2.835 6.465 9.300 17.038,00 
C-6803 - Idem c/ chassi C-68 ........... 5,00 3.020 6.280 9.300 17.516,50 
D-6403 - Idem c/ chassi C-64, motor 

diesel . . ............ ..... ..... , 3,98 3.120 6.180 9.300 23.288,40 
D-6503 - Idem c/ chassi C-65 .......... 4,43 3.155 6.145 9.300 23.327,30 
D-6803 - Idem c/ chassi C-68 ........... 5,00 3.300 6.000 9.300 23.805,70 

Potência de 137CV (D IN ) a 4.000rpm (gasolina l c J19CV (D IN l a 2.850rpm (d iesel ). Pneus 
650x16, c/ 6 lonas para o C-1404 e C-1504; 700xl5, c/ 6 lonas p/ o C-1414; 825x20 (diant. ) 
e 900x20 (t.ras .) c/ 10 lonas p/ os demais modelos. 

TOYOTA 

TB 25 L - Capota de lona tração 4x4 ... . 
TB 25 L - Capota de aço tração 4x4 . .. . 
Perua TB 41 L ........ ... .. . . ..... ..... . 
Pickup - TB 81 L, c/ carroç. de aço .. . . 
Pickup - TB 81 L, sem carroç. de aço ... . 

2,285 
2,285 
2,755 
2,955 
2,955 

1.475 
1.620 
1.800 
1.670 
1.540 

500 
500 
700 

1.000 
1.000 

1.975 
2.120 
2.500 
2.670 
2.540 

9.260,00 
9.280',00 

12.20U,OO 
13.200,00 
12.811,00 

Potência de 72CV (DIN) a 3.000rpm. Pneus 650xl6, com 4 lonas p/ os dois 1.0 s modelos, 
6 p/ o 3.0 e 8 p/ os dois últimos. 

VOLKSWAGEN 

Kombi Standard sem bancos ........... . 
Furgão de aço . .... ............ . ....... . 

2,40 
2,40 

1.140 
1.070 

930 
1.000 

Potência de 48CV (D IN ) a 4.200rpm. Pneus 640x15 c/ 6 lon as. 

WILLYS 

Jeep Pickup tração 2 rodas (4x2} 
Jeep Pickup tração 4 rodas (4x4) 

2,997 
2,997 

1.551 
1.649 

Potência de 83CV (DIN) a 4.000rpm. Pneus 650x16 c/ 6 lonas. 

750 
750 

2.070 
2.070 

2.301 
2.399 

8.875,00 
8.173,0~ 

9.006,00 
9.554,00 
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\' Lembra daquele ta u 
, de que caminhão Diesel 
~ não serve para cidade? 
I 

) -

I_. Veja como o "Mercedes" acaba com êle. • 
I 

"Diesel é muito grandalhão para cidade." 
É aqui que o tabu começa, mas não vai 

~longe. 
f:Ie termina assim que se dirige um 

"Mercedes" por algumas ruas bem estreitas. 
Dá para fazer curvas mais fechadas do 

que se poderia pensar, porque o raio de 
curva também é menor do que se costuma 
pensar. 

E a direção é de uma maciez exclusiva, 
graças a um sistema exclusivo de esferas 
circulantes. 

Outro engano é pensar que o "Mercedes" 
é muito comprido. 

Só a carroceria é que é maior, porque o 
' "Mercedes" é o único caminhão nacional 

médio que tem cabina avançada ou semi­
-avançada. 

Se não fôsse semi-avançada a cabina 

E essa cabina é mais larga: se o seu pro­
blema fôr levar um motorista e dois aju­
dantes, há um modêlo "Mercedes·· que faz 
isso cômodamente. 

A carroceria maior traz ainda uma van­
""tagem formidável: o "Mercedes" leva 1/3 

mais de volume de carga que um cami­
nhão convencional. 

Sem ser grandalhão. 

"Diesel não serve para serviços 
em que o caminhão anda e pára, 
anda e pára, anda e pára ... " 

f:sse é um tabu maior ainda. 
Pois o "Mercedes" é justamente o cami­

, i!jhão mais indicado para êsses serviços de 
liga-e-desliga. 

f:Je sempre pega na hora, graças ao seu 
exclusivo sistema de combustão. 

Sem precisar de excesso de combustível 
na mistura, que dilui o lubrificante das pa-

Além disso, existe ainda uma outra solu­
ção para o problema do liga-estaciona-des­
liga-liga-estaciona-desliga: é não desligar. 

Porque trabalhando em marcha lenta o 
motor do "Mercedes" consome tão pouco, 
tão pouco ... que nem vale a pena falar. 

Outra coisa: o motor Diesel é muito mais 
simples. 

Por isso os problemas de manutenção 
que o seu pessoal vai ter com êle, também 
vão ser muito mais simples. 

E não existe sistema de ignição. 
Por isso também não existem todos aquê­

les problemas de ignição elétrica, tão co­
muns nos caminhões convencionais. 

Principalmente nos serviços de anda e 
pára, anda e pára, anda e pára ... 

"Os caminhões Diesel são muito caros:• 
Perdão, mas isso é outro tabu. 
É verdade que um "Mercedes" tem pre­

ço maior que J!H1 caminhão convencional 
(afinal, a qualidade do "Mercedes" também 
é muito maior). 

Mas basta pensar em têrmos de investi­
mento em frota, para que essa questão de 
custo fique bem diferente. 

Primeiro, porque com caminhões "Mer­
cedes" a frota vai ser bem menor: um 
"Mercedes" leva 1/3 mais de volume de car­
ga, assim com 3 "Mercedes" já dá para le­
var tanto quanto com 4 caminhões con-

Isso já significa economizar um caminhão 
inteiro, e mais aquelas despesas decorren­
tes: motorista, ajudantes, pneus, combus­
tível, área para estacionamento, manuten­
ção, seguro etc. etc. 

(Imagine a economia que dá para fazer, 
por exemplo, usando 36 "Mercedes" em 
vez de 48 caminhões convencionais.) 

Segundo, porque o "Mercedes" dara mais. 
É reconhecidamente mais robusto, tra­

balha pràticamente o dôbro de tempo que 
um caminhão convencional. 

E· isso dobra também o prazo de reno­
vação da frota. 

Ter:ceiro, porque na hora de renovar., 
menos dinheiro vai ser desembolsado: o 
caminhão "Mercedes" é o que tem mais 
alto valor de revenda. 

Na hora de 
vender, se não for 

ercedes, veja o que pode 
acontecer com o seu dinheiro. 

(Basta ver as cotações de preço nas pu · 
blicações especializadas.) 

Por tudo isso, acontece uma coisa muito 
interessante: os custos por unidade ficam 
menores. 

E outra coisa, mais interessante ainda: cn 
os lucros ficam maiores. ~ 

Tão grandes, que logo fazem sumir um :5 
velho tabu. '2 
sã~~~;~:. de que os caminhões "Mercedes" ~ 

"Eu não acredito em tabus, mas também 
não acredito em caminhão Diesel na cidade." 

Otimo. 
Nós temos farto material sôbre cami­

nhões "Mercedes" nos serviços urbanos. 
Teremos o máximo prazer em lhe pres­
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tar esclarecimentos, seja qual fôr o seu 
tipo de transporte de carga. ~ 
Disponha. w 
(Mesmo que v. acredite só um U1 
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ESTRADOS 
{pallets) indispensáveis na 

armazenagem vertical 

R 24: 
Extra forte de 4 entradas e 
duas faces para empilhadeiras 
90 X 120 e 120 X 120 

Paineis cheios de 8 entradas e 
duas faces para empilhadeiras 
90 X 120 e 120 X 120 

R 12: 
Forte de 2 entradas e 

Para todos os tipos 
de empilhadeiras mecânicas, 

elétricas ou manuais, 
em medidas padronizadas 

de acôrdo com instruções da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas. 

Painel cheio de 8 entradas e 
uma face para empi lhadeiras 
90 X 120 e 120 X 120 

simples de 2 entradas e 
uma face para empi lhadeiras 
90 X 120 - 120 X 120 e 120 X 1 50 

R 14: 
de 4 entradas e 

uma face para empilhadeiras e carrinhos 
120 X 120 - 120 X 1 50 e 120 X 180 

uma face para empilhadeiras 
90x 120e 120 x 120 

Consulte nosso Departamento Técnico 

SERRARIA AMERICANA Salim F.Maluf S.A. 
Av.Francisco Matarazzo,612 
Fones: 52-9146- 51-7118- 51-3137- 51-7857. 
End.Tei."Maluf" -C.P.1683- São Paulo 

NÃO HÁ DÚVIDA. O MELHOR NEGÓCIO É COMPRAR SEMPRE NA SERRARIA AMERICANA! 
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"' ·tn10s orte 11 od • 
Revista de Equipamentos e Processos de Transporte Industrial 

Quem não visitou o 11 Salão de Embalagem - lbirapuera, São 
Paulo - poderá fazê-lo agora, através da cobertura que realiza­
mos neste número. Ela faz parte de um Caderno Especial sôbre 
embalagens de transporte, destacando a escolha do produto, 
testes de qualidade indicados e relação de fabricantes. t o ter­
ceiro art igo de capa da série estocagem, transporte industrial e 
embalagens, assuntos interligados na indústria. Os do is primeiros 
foram apresentados respectivamente em TM 43, fevereiro , e 
TM 44, março de 1967. 

Roberto Muylaert 
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Embalagens: da escolha ao uso 
Sistemas de embalagem, testes e guia de compras 42 
Salão mostra embalagem 
Como foi o 11 Salão de Embalagem no lbirapuera-SP 53 
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Quando empregar G.L.P. 
Vantagens e desvantagens do G.L.P. no transporte 67 
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Transportadores hidráulicos - exemplos de cálculo 83 
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Lei da balança tem regulamento 
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CAPA - Foto de Roger Bester 

SEÇOES 

Mercado . . . ... . . . . . . . 21 Idéias ....... . ..... 36 

Malote . . . .. . . . . .. . . . 27 Publicações .. . ... . .. 38 

Tráfego . . . ...... .. . .. 28 Justiça ••••• o •• o • •••• 40 

Painel .. . . . .. . . . .. . 30 Caminhões ........ . .. 96 

Produtos . . . . .. .. . . .. 34 Consulta . . . . . . . . . . . . 99 

Seu freio ... sua vida! 

O perigo dos 
fluidos voláteis 

Devido ao atrito das lonas contra 
o tambor de freio, a energia di­
nâm ic a produzida transforma-se 
em calor, atingindo altas tempe­
raturas que se transmitem ao fluido 
contido rios ci lindros e no circuito 
hidráulico. Os fluidos comuns de 
fre io "fervem" e se volatizam devido 
a seu bai xo ponto de ebu lição. Sur- . 
gem, então, bôlsas de vapor, inu­
meráveis enguiços e distúrbios no 
sistema de freios. É um perigo e 
sempre acontece em declives acen­
tuados. Por isso, as especificações 
da ABNT (Associação Brasi leira 
de Normas Técnicas) e da SAE 
(Society of Automotive Engineers) 
exigem que o ponto de ebulição do 
fluido seja acima de 190•C para ser­
viço pesado. O Fluido para Freios 
Hidráulicos Wagner Lockheed tem 
seu ponto de ebulição acima de 
194•C, superando as normas da 
ABNT e da SAE. Wagner Lockheed 
custa mais caro que os fluidos co-
muns. Mas que vale ... vale ! 
Lembre-se: seu freio ... sua vida! 

Fabricado no Brasil sob licença exc lusiva da 
W agner Electric Corporation . St. L ouis 33 

M o. - U . S. A . - pela 

FARLOC DO BRASIL S. A. 
lnd. e Com. 

Rio: A venida Rio Branco, 99- 2 .0 andar 
T els. 4 3-0466 e 23-5397 

São Paulo : Av . lp iranga, 795 - 3 .• andar 
Tels. 37-3785 e 35-2095 
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• Os nomes "Wag ner" e "Lockheed" e o desenho Z 
do "V" s ilo marcas registradas. • 
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DE TODOS OS TIPOS, PARA TODOS OS FINS­
PINTADOS, GALVANIZADOS OU ENVERNIZADOS 

Tambor de chapa de aço 18, tipo OTS, p/ 
200 litros, recravado c/ 2 anéis de refôrço, 
repuxados da própria chapa. Munido de 
2 bujões Tri-Sure. 

Tambor de chapa de aço 18, tipo OTS­
GRAXA, p/ 200 I itros, c/ fundo e 2 anéis re­
cravados da própria chapa. Tampa remo­
vível, fechada c/ anel de fêcho e parafuso. 

Para produtos alimentícios e químicos, fornecemos tambores com revestimento interno especial 
para cada caso, segundo a recomendação de nosso laboratório - que está à sua disposição. 
Além de tambores, fabricamos TUBULAÇÕES DE AÇO, TANQUES e ESFERAS DE PRESSÃO, 
TANQUES para armazenamento de petróleo bruto e derivados; SILOS metálicos; ESTRUTURAS 
METÁLICAS; TROCADORES DE CALOR e FORNOS DE AQUECIMENTO ; CILINDROS para gás 
acetileno, freon e gás liquefeito; BOTIJÕES para gás liquefeito. 

• 

• 

• 

CID. NIICIONDL FORJDGEM DE DÇO BRDSILEIRO • 
uma emprêsa do Grupo Industrial IBESA 
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NOVA DIRETORIA 

Levamos a seu conhecimento a cons­
tituição da nova diretoria da ABEMI 
- Associação Brasileira de Engenha­
ria e Montagens Industriais -, com 
mandato até abril de 1969: eng.0 Aylton 
Antoniazzi, diretor-presidente; econo­
mista Luiz Albino Barbosa de Oliveira 
Neto, diretor vice-presidente; almiran­
te Fernando Carlos de Mattos, diretor 
vice-presidente; eng.0 Alceo Antônio 
Braga Lopes, diretor vice-presidente 
para o Estado da Guanabara.; eng.0 

Moacyr Celso Delgado, diretor-secretá­
rio; eng.0 Alfredo Rubens Gennari, di­
retor-tesoureiro. JORGE PASSOS, chefe 
da Secretaria, ABEMI - São Paulo. 

íNDICES REMISSIVOS 

Desejo indagar se estão sendo pu­
blicados índices gerais e anuais da 
revista TRANSPORT~ MODERNO. JOA­
QUIM OSWALDO R. DE SOUZA, chefe 
do setor administrativo, GEIPOT -
Grupo Executivo de Integração da Po­
lítica de Transportes - Rio de Janeiro 
- GB. 

• 
O índice remissivo de TM aparece 

na revista, anual mente, no mês de 
agôsto. Já foram publicados três e 

há cópias dos mesmos em disponibi­
lidade. 

TRATORES INDUSTRIAIS 

Gostaríamos que V.Sas. nos remetes­
sem qualquer literatura que porventura 
possuam sôbre tratores industriais e 
carrinhos para reboque pelos mesmos. 
FREDERICO CLARK NUNES, Gerente 

_.,. Div. Movimentação de Materiais 
Standard Electrica S.A. - Rio de Ja­
neiro- GB. 

• 
Dois artigos publicados em TM 

esclarecem bem o assunto: TM 24, 
julho 1965, "Trator tem campo na 
indústria" e TM 28, novembro 1965, 
"Carrêta industrial transporta na fá­
brica". Enviamos-lhes um número 

-~ do primeiro e uma separata do se­
gundo, pois o respectivo exemplar 
encontra-se esgotado. 

TRANSPORTE MODERNO - julho, 1967 

NôVO ENDER~ÇO 

Pedimos sua esp€cial atenção para 
a divulgação de nossa recente mudan­
ça de escritórios, para a Av. Brigadeiro 
Luiz Antônio, 4.531 - Caixa Postal 
7577. Telefone 80-9465. TURENNE FOZ 
CUNHA, Olinkraft Celulose e Papel 
Ltda. - São Paulo. 

LEITOR QUER COMPRAR 

Desejamos adquirir o gravador de ró­

tulos em relêvo, constante da seção 

Produtos na Praça de TM 41, dezembro 

de 1966. Solicitamos nome do distri­

buidor, preço e condições. SALVADOR 

TOMAS - Companhia Industrial Além 

Paraíba - Pôrto Nôvo - MG. 

• 
Rodolfo Fierz & Cia. Ltda. são os 

distribuidores autorizados do produ­

to Dymo, no Rio de Janeiro e em 

São Paulo. Um aparelho do tipo M-6, 

com um disco alfabético e um rôlo 

de fita código 5206 (azul} tem um 

preço total de NCr$ 80,50, contra en­

trega em balcão. O de tipo M-10, com 

dois discos alfabéticos, sem rôlo de 

fita custa N Cr$ 139,00. Tabela de 

1.0 de maio de 1967 . 

PôRTO DE ILHÉUS 

Participamos a V. Sas. que, em deeor­
rência da rescisão do contrato de ex­
ploração do Pôrto de Ilhéus, até então 
concedido à Companhia Industrial de 
lhéus, passou o mesmo a ser adminis­
trado pelo Departamento Nacional de 
Portos e Vias Navegáveis, cujo Diretor 
Geral, através da Portaria n.0 305, de 
31 de março de 1967, designou como 
Administrador o GMG (RRm) Othon Na­
buco de Araujo. A Administração do 
Pôrto de Ilhéus funcionará provisoria­
mente no mesmo enderêço da. citada 
Companhia : Avenida Estados Unidos, 6, 
Edifício Larbrás, salas 804/8. MILTON 
ARILIO DE ALMEIDA COSTA - chefe 
do escritório de Salvador- Administra­
ção do Pôrto de Ilhéus, Salvador, BA. e 
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EM REDUTORES 
A SOLUÇÃO CERTA É COM 

CHAME NOSSO ENGENHEIRO DE VENDAS 

Redutores a rôsca 
sem fim e coroa. 

Variadores de velo­
cidade" Varitec" 

Acoplamentos 
elásticos 

"Teteflex". 

Motoredutor a 
rôsca sem fim e 

coroa . 

res a 
engrenagens 
helicoidais. 

Misturadores 
industrias 
portáteis 

"Relâmpago". 

~ REDUTORES 

\!.!1 IRANS~2_1ECNICA 

São Paulo: Rua Cruzeiro, 558 - Te I.: 52-2439 
(P.B.X.) C.P. 30425- End. Telegr. " REDUTORES" 

Filial: Rio de Janeiro: R. México, 111 - Grupo 1006 
Tel. 42-2505 

Salvador: Eritec - Fone: 2-3516. 
Belo Horizonte: Altino Mascarenhas, Represen­

tações Ltda. - Te I.: 4-5690 

P. Alegre: Bredemeier & Rahn Ltda.-Tel. :4-8782 

Recife: Memb Ltda. - Te I.: 4-321 O 
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EXPO 67 

O Canadá comemora em Montreal o 
Centenário de sua Confederação, com 
a realização da Expo 67 - feira .in­
ternacional que durará até 27 de ou­
tubro. O tema da exposição é: "O Ho­
mem e seu Mundo". Foram construídos 
125 pavilhões, teatros e estádio, para 
os 70 países participantes, entre os 
quais o Brasil. Os pavilhões do país 
anfitrião ocupam uma área de 4,5 hec­
tares e mostram o "Katamavil<" (lugar 
de encontro, em esquimó) - enorme 
pirâmide invertida com terraços e ob­
servatórios. A Expo 67 não é, porém, 
apenas um centro de ma'nifestações 
culturais: é igualmente um ponto de 
encontro onde empresários de todo 
globo tratarão de negócios e terão 
acesso às pesquisas industriais, atra­
vés das firmas expositoras e de órgãos 
governamentais. 

FERROVIAS DIMINUEM 

O Govêrno deverá suprimir 
mais 1.800 quilômetros de ra­
mais ferroviários antieconômi­
cos, além dos 4.864 já fechados. 

o 

500 POR DIA 

Investimentos a serem aplica· 
dos, de imediato, na Volkswa­
gen, criarão 4.000 novos empre­
gos. Com um total de 18 mil 
funcionários atingirá, ao fim do 
ano, 500 unidades diárias. 

APLICAÇÃO 

Com base em estudos realiza­
dos pelo GEIPOT, o Govêrno 
aplicará, nos próximos anos, 
NCr$ 404 milhões para ampliar e 
reequipar os portos brasileiros. 

PALETIZAÇAO 

Já em funcionamento, no pôr­
to do Rio de Janeiro, um siste­
ma de paletização, utilizado pe­
la primeira vez no Brasil, em 
operações de cabotagem. 

LIGAÇÃO MAIS LONGA 

O Japão acaba de ser ligado 
diretamente com o Brasil, atra­
vés de três canais de Telex, da 
Radiobrás. 

JATOS NA SADIA 

A Sadia pediu ao Govêrno per­
missão para negociar dois BAC 
- One Eleven, bimotores da úl­
tima geração de jatos médios. A 
encomenda dos aparelhos -
com os necessários sobressalen­
tes - representará investimen­
to da ordem de 9 milhões de 
dólares. 

PRAZO CURTO 

Contratos no valor de NCr$ 100 
milhões, assinados pelo govêrno 
paulista, permitirão a conclusão 
da Estrada d'Oeste, entre São 
Paulo e Tôrre de Pedra. O tre­
cho será concluído em 12 meses. 

COMISSÃO UNIFICA 

O Ministério dos Transportes 
estuda a possibilidade de unifi· 
cação de bitolas em todo o ter­
ritório nacional. O problema 
vem sendo cuidado por uma co­
missão nomeada pelo titular da 
pasta. 

Somos tradicionais 
fabricantes de emba-
lagens de fôlha de 
Flandres- lisas ou 
litografadas - com 
desenhos do cliente 
ou criados por nós. 
Também fabricamos 
tampas com rósea 
para jarros de vidro 
de selagem a vácuo. 
Com exclusividade, 
produzimos tampas 
pelo Processo "Omnia" 
PEÇA ESTUDO E 
ORÇAMENTO, SEM 
COMPROMISSO. 

{PRêDA} 
Compt:1nllía 
Me#alúrgict:1 
Prada 
RUA CAMPOS SALLES, 1367 
(STO. AMARO) - TELS. 61-1483, 
61-1492, 61-1450, 61-8146 
C.POSTAL1825, S.PAUL01,S.P. 

• 

• ' 
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NOVA POUTICA 

O tráfego marítimo entre Bra­
sil e demais países terá a pre­
dominância do pafs exportador e 
importador. t a política traçada 
pela Comissão de Marinha Mer­
cante. 

HOVERCRAFT NO BRASIL 

O hovercraft, veículo anfíbio 
fabricado pela firma inglêsa Bri­
tish Hovercraft Corporation Ltd., 
já tem representante no Brasil : 
é a Mesbla. 

DO EXTERIOR 

VEíCULOS DÃO TRABALHO 

Nos EUA, mais de 9,25 milhões 
de pessoas trabalham na produ­
ção, vendas, serviços e uso de 
veículos comerciais, os quais 
somam 15 milhões de unidades. 

GUIAR NO ESCURO 

Na Inglaterra, dispositivos des­
tinados a foguetes e aviões es­
tão sendo testados para propor­
cionar uma "navegação" precisa 
a caminhões. Será possível ori­
entar um veículo terrestre, sem 
que o motorista veja por onde 
anda. 

TRENS A 400 km/ h 

Estudos para a construção de 
uma rêde ferroviária de alta ve­
locidade - 4~0 quilômetros por 
hora - estão sendo realizados 
pela Estrada de Ferro Federal 
Alemã. Um traçado especial­
mente construído atravessará a 
República Federal de norte a 
sul. 

CONTENTORES 

A primeira expos1çao interna­
cional de serviços e equip3men­
tos de contentares será realiza. 
da em Londres, em maio de 
1968. 

BILIONÉSIMO 

O bilionésimo rolamento de 
esfera saiu da linha de produ­
ção da SKF, em Gotemburgo, 
Suécia. Sua fabricação iniciou­
se há sessenta anos, mas 50 por 
cento dos rolamentos foram pro­
duzidos nos últimos dez anos. 

NôVO JATO 

O Boeing 737, o jato bimotor 
mais moderno dos EUA, fêz seu 
primeiro vôo. Já foram enco­
mendados 141 dêstes aparelhos, 
que têm capacidade para 117 
passageiros. • 
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Interessa carregar 
mais 7 toneladas de 
frete por viagem? 

17 ton. 10 ton. 5 ton. 

17 ton. 17 ton. 5 ton. 

Terceiro Eixo Móvel 
FRUEHAUF 

Pode ser acoplado e desengatado, 
a qualquer momento, pelo próprio motorista, 

numa simples e rápida operação. 
Não é uma adaptação do chassi o que elimina 

os inconvenientes dos terceiros eixos comuns. 
Custo amortizável pelo frete extra 

obtido em doze viagens São Paulo-Rio de Janeiro. 

Fruehauf do Brasil S. A. 
Av. Presidente Wil son. 2464- Telefone 63-3126 End. Tel. " FRUSA" - São Paulo . 
Av. Graça Aranha , 182- 7. 0 - Te I. 22-5111 Ramal 21 - Rio de Janeiro 

REPRESENTANTES, BELÉM , C. Brandão & Cia.- Rua Ó de Almeida . 470 - 2." andar - Telefone 2-884 • RECIFE, 
M aricili o Fernàndes Lima - Ed if. Alfredo Fernande s - Sala 203 • SALVADOR: José Pedre ira Neto- Rua Miguel Calmon, 17 
2." andar- Telefone 2-3104 • BELO HORIZONTE: Nica maqui- Comércio de Máquinas Ltda. - Rua Rio Novo. 108 
Telefone 4 -5272 • CURITIBA: Orpec - Empreendimentos - Rua Barão do Rio Branco, 63- 8." andar- T elefone 4 -9411 • 
PÔR TO ALEGRE ' lmcex Importação Comércio e Exportação Ltda. - Praça Parobé, 130- 2." andar- T elefone 4 -1722 
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SOLDA OU 

BRASCOLA 
isto é, cola e produtos afins para colagem, 
vedação e proteção contra ruídos e trepida­
ção. O material adesivo moderno e adequa­
damente empregado na indústria ; pode ser 
fator de maior qualidade do produto e ba­
rateamento da mão-de-obra. 

A BRASCOLA 
especializou-se na pesquisa e formulação do 
material apropriado para mais de 300 fina­
lidades de colagem, vedação. anti-ruídos e 
trepidação para, entre outras, as indústrias: 
automobilística, eletrônica, de construção, de 
plásticos, têxtil, de móveis, calçados etc. 

SEM 0NUS 
para os interessados, os laboratórios e téc­
nicos da BRASCOLA estudarão a solução 
adequada para problemas específicos. 

e !.~~~~,~~!'! P~ft~~~:oo-
zaga, 78 (Jabaquara) Tels. 70-2873- 70-5692. 

Caixa Postal, 30.116 

Representantes em tôdas as capitais 
"' ~ 
c: 

"' (f) 

PiliNI~I~ 

TURBO-EXECUTIVO - Continuam aumentando os tipos de 
aviões executivos equipados com motores turboélice. O 
Cessna 401 transporta de seis a oito passageiros, carrega 
1.300kg e tem velocidade de 380km/h. Preço US$ 96.500 . 

CABREA GIGANTE - O gancho da foto pertence a uma cá­
brea, com capacidade para 500t, posta em operação no pôrto 
de Houston - Texas, EUA. O nôvo equipamento possibilitará 
a movimentação de cargas unitárias extremamente pesadas, 
constituindo-se em atrativo para a utilização daquele pôrto. 
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A VEZ DAS FERROVIAS - O uso de contentares e a instala­
ção de terminais para sua estocagem e manuseio, em mais 
de 50 cidades, são algumas das medidas adotadas pelas fer­
rovias britânicas para enfrentar a concorrência do caminhão. 
Atualmente, 25% das cargas por trem são conteinerizadas . 

V USE - Cêrca de 120 mil pessoas compareceram à V Feira 
de Utensílios e Serviços de Escritório realizada em maio, no 
lbirapuera - São Paulo. Foram realizados debates e confe­
rências sôbre problemas comuns às emprêsas. Cinco ministros 
de Estado estiveram na e~posição. e 
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logo mais 
poderemos 
ate1der também 
o seu caso . 

Por enquanto, não dá mesmo ... o que é uma 
pena! Estamos trabalhando com nossa capaci­
dade máxima e não queremos atendê-lo mal, 
nem deixar de atender bem nossa atual clientela. 
Assim que as novas máquinas estiverem fun­
cionando, estamos certos de que a satisfação 
será mútua. Afinal de contas, há um quarto de 
século planejamos, desenhamos e executamos 
qualquer tipo de embalagem em cartão - com 
os melhores resultados! - Até breve, portanto. 

( .. IALAGII!:I<IIO<OUITitiAIS"'AitATODOIOI"HI 

São Paulo, S. P. 
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20 toneladas de precisão agora fç 
.. 

gyrasphere® 

8 DISTRIBUIDORES EM 
,.,. 
c 
o 
"' > a:: ,.,. 
U} 

SÃO PAULO: Soe. Tecn1ca de Matena1s SOTEMA SA- Av. Franc1sco Matarazzo. 892- RIO DE JANEIRO: Av. Pres. Wilson. 198- 7 ° andar e FORTALEZA 
(CEARA): MARCOSA S.A.-Maq. Rep. Com .lnd -Rua Castro e Silva. 294 a 298-End. Telegraflco CEM AR COSA e MANAUS (AMAZONAS): CIMAZA- C1a Amazónia 
Importadora- _Caixa Postal 97- End._ Telegráfico CIMAZA • BELÉM (PARA): CIMAQ - Cia. Paraense de Máqumas- Av. Senador Lemos. 41 - End. TelegráfiCO '--
CIMAQ e SAO LUIZ ( MARANHAO): Cia. Nordeste de Automoveis "C I NORTE - Ca1xa Postal172 - End. Telegráf1co C I NORTE e RECIFE (PERNAMBUCO): 
Cia. Brasileira de Maqumana- Rua lmpenal. 2077- End. Telegráfico COBRAMA e SALVADOR (BAHIA): Tratores e Máqumas S. A.- Av. Bonf1m. 141-
End . Telegráf1co TRAMAQUI e CURITIBA (PARANA) : PARMAQ S.A.- Paranaense de Máquinas- Rua Emil iano Perneta. 818- End. Telegráfico· PARMAQ e 
PORTO ALEGRE (R. G. SUL): Importadora de Maq. Agrícolas e Rodov. S.A. ·Rua Voluntános da Pátna. 1981- End. Telegráf1co PATROL. 



oricadas no Brasil • 
' 

~. ... para você quebrar seu material 
e não sua cabeça I 

Eis o que é Gyrasphere: 

• máquina giratória para britagem secundária e 
estágios subsequentes- como tal, altamente re­
comendável para materiais duros e abrasivos. 

• superfície esférica de britagem- produtos mais 
uniformes. 

• bôca de alimentação sem obstrução- o que per­
mite completo aproveitamento da ampla câmara 
de britagem. 

• sistema de alívio automático para passagem de 
corpos estranhos à britagem (ferro, aço) - por 
ação mecânica das molas. 

• conjunto oscilante apoiado sôbre rolamentos 
de alta capacidade - evita desgaste das partes 
permanentes da máquina. 

• um modêlo para cada estágio de britagem. 

• lubrificação automática sob pressão. 

• sistema de alarme para pressão - temperatura 
crítica do óleo. 

• regulagem fácil e rápida. 

Consulte um usuário de Gyrasphere 
- depois procure nosso distribuidor 

Barber-Greene 
Barber-Greene do Brasil 

GUARULHOS - S. PAULO - BRASIL 

~)PRESENTE 
~ NAS ESTRADAS DO 
~ PROGRESSO 
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CONSAGRADA 
EM 62 PAÍSES 
~4~-~~~ aa 

MÁQUINA PORTÁ TIL 
DE COSER SACOS DE 

ANIAGEM E PAPEL 

Fabricada por Thimonnier & Cie., 
Lyon, França 

eEconomia de Mão-de-obra 

Um só operador cose até 
300 sacos por hora. 

•Economia de Sacos 

Pode-se empregar sacos mais 
curtos, sem receio de rasgarem 
na costura,o que permite 
reutilizá-los mui tas vêzes. 

• Melhor Acabamento 
e Segurança 

A costura é firme e contínua, 
sem possibilidade de abrir. 

Solicite uma demonstração, 
sem compromisso. 

.1-T= ª tv1 ª ª ~ lt~ 
TUDO PARA MOINHOS E SILOS 

Rua Cons. Néblas 217, 2.• , S/ 21, Tel. 34-3657 
Caixa Postal 9256, São Paulo 1, S. P. 

Pllf)J)(ji'f)S 

COPIA TUDO - Apresentado na última Fe ira de Utensílios e Serviços de Escritório, 
já se encontra no mercado um equipamento para reprodução gráfica, pelo processo 
xerográfico. Permite obter, em sete segundos, reproduções a sêco de qualquer tipo 
de escr ita ou desenho, sôbre papel de qualquer tipo ou côr. As máquinas que exe­
cutam êsse serviço não estão sendo vendidas, mas alugadas aos clientes, para uma 
produção mínima de duas mil cópias por mês. Indique Serviço de Consulta n.0 1. 

SEGURANÇA NA ESTRADA - O 
sinalizador de emergência é um dis­
positivo de grande utilidade para 
frotistas, garant indo a segurança na 
estrada quando das paradas para 
trocas de pneus etc. S. C. n.0 3. 

PARA TÊMPERA - Fabricada no País, 
em diversas dimensões, a esteira 
transportadora metálica é empregada 
na movimentação de materiais com 
arestas vivas ou a elevadas tempera-

• , 

• 

• 

MOVIMENTAÇÃO FACILITADA - Con­
tentares industriais metálicos empilhá­
veis facilitam a classificação de di­
versos tipos de peças e a sua• movi­
mentação em lotes, por meio de em­
pilhadeiras. Utilizados na estocagem 
e também na produção, os recipientes 
são desmontáveis. S. de Consulta n.0 2. 

turas. Uma de suas aplicações especí- '" 
ficas encontra-se na têmpera de me-
tais. Serviço de Consulta n.0 4. • 
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QUADRO GERAL DE VENDAS DE PICK-UPS NO BRASIL 
ê 
:;3 

-g 

Marcas 1964 1965 1966 .!!1 

~ 
PicR-up "Jeep" 30,4% 42,1% 52,6% ~ 

Pick-up " B" 39,6% 28,5% 29,6% õ 
Pick-up " C" 25,2% 25,9% 1 5,4% 
Pick-up " D" 4,8% 3,5% 2,4% 

A que você atribui 
essa cresçente preferência 

pelo P1ck-up"Jeep"? 

O Os compradores estão exigindo 
cada vez mais pelo seu dinheiro. 
O Os homens de negócio não gos­
tam de imobilizar capital. Por isso , 
procuram obter sempre maior ren­
tabilidade em qualquer investimento. 
O Porque proporciona maiores lu­
cros , o Pick-up " Jeep" representa, 
sempre , o inicio de uma frota de 
Pick-ups "Jeep" - e é vantajoso 
padronizar a frota. 
O O Pick-up "Jeep " custa de 30 a 
40% menos que os outros pick-ups, 
embora todos tenham a mesma 
capacidade de carga . 
O O Pick-up "Jeep" possui baixo 
custo operacional: a potência ade­
quada do motor poupa combustivel. 
Não há cavalos de mais nem de 
menos para gastar gasolina. 
O A resistência é " Jeep". O Pick-up 
"Jeep" agüenta firme o vai-e-vem 
das entregas urbanas, o desafio de 
caminhos precários e a viagem lon­
ga com carga total durante muito 
tempo. 
O O Pick-up "Jeep" possui, tam­
bém , tração nas quatro rodas e 
reduzida nas quatro marchas: dá o 
dôbro de tração, o dôbro ....,......,...,=~ 
de segurança, o dôbro 
de confiança. ~ 

O O Pick-up " Jeep" pode receber 
inúmeras carrocerias para tarefa s 
especiais : cabine dupla, furgão . 
ambulância, carro de policia, carro 
de bombeiros , carro-correio etc etc . 
E sempre a preço inferior ao dos 
outros pick-ups. 
O O Pick-up "Jeep " vive recebendo 
aperfeiçoamentos. O Pick-up "Jeep" 
67, por exemplo. possui 4 marchas 
totalmente sincronizadas e suspen­
são dianteira independente (4x2) ; 
caçamba com ripas de madeira no 
assoa lho; nôvo painel de instru­
mentos; trava de direção como 
equipamento origina l ; pedais mo­
dificados e relocalizados; novas 
maçanetas; nôvo estofamento ; e 
pâra-choque na parte traseira. 

Se assinalou a maioria dos qua­
drinhos , você é dos que não preten­
dem sacrificar. o capital de giro na 
compra de pick-ups muito mais ca­
ros e um pouco mais bonitinhos. 
Vai preferir o Pick-up "Jeep " 

Produto da Will ys -Overland 
Fabricante de ve icules de 
alta qualidade. 

Eleito Carro de Utilidade Pública '67 pelo "Jornal do Brasil" em 7-1-67 
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pRe.sso 
E.~ ligeiro 
URGENTE 
pontual RÁP,oo 

SEGURO 
econômico 

EFICIENTE 
EXPRESSO AÉREO é um 
serviço nacional de entrega de 
malotes de correspondência 
agrupada, documentos, valores, 
pequenas encomendas. 
Garantia absoluta, máxima 
pontualidade. 

Cidades atendidas: 

ARACAJU, BELÉM, BELO 
HORIZONTE, BRASILIA, 
CAMPINA GRANDE, 
CAMPINAS, CURITIBA, 
CUIABÁ, FLORIANÓPOLIS, 
FORTALEZA, GOIÂNIA, 
ILHÉUS, ITABUNA,JOÂO 
PESSOA, JUIZ DE FORA, 
MACEIÓ, MANAUS, 
NATAL, PELOTAS, 
PORTO ALEGRE, RECIFE, 
RIO DE JANEIRO, 
SALVADOR, SANTOS, 
SÃO LUIZ, SÃO PAULO, 
TERESINA, VITÓRIA. 

10 anos de exP.eriência 

Solicite informações, 
hoje mesmo. 

Autorização DCT N.o 2 
Rua Amaral Gurgel 298, 
tel. 34-7618, 36-0840 
São Paulo 2, S. P. 
RIO: Av. Gen. Justo 275-B, 
tel. 52-6724 

JI)Éill..~ 

"GAIOLA" PROTEGE - Um dispositi ­
vo de segurança para o enchimento de 
pneus após a montagem consiste em 
uma sér ie de barras metálicas fi xadas 
ao chão, formando uma "gaio la", onde a 
roda é colocada. É produzida em qual­
quer fábrica ou oficina, a baixo custo. 

MAIOR TRAÇÃO - Para aumentar 

a tração do veículo em terrenos 

alagadiços, foi concebido um nôvo 

disposit!vo. Trata-se de um equipa­

mento adaptável aos pneus trase i­

ros de caminhões ou ônibus, o qual 

proporciona maior aderência. É fa­

bricado com placas de aço e sua 
instalação demora de 10 a 15 mi­

nutos, sem necessidade de serem 
empregadas ferramentas especiais. 

36 

MUDANÇA ORIGINAL - Louis J. Gar­
della Inc., de Connecticut, EUA, resol­
veu de maneira original o problema 
da mudança dos escritqrios e oficinas 
de uma firma situada em edifício de 
seis andares. O sistema escolhido uti­
lizou um guindaste BLH Lima de 60t, 
com lança de 36m, levantando os se­
mi-reboques até uma altura de 24 me­
tros, a fim de receber as cargas pelas 
janelas. Cada veículo foi carregado em 
uma hora, em comparação com quatro 
horas requeridas para um carregamen­
to normal. Graças a êsse método, a 
mudança se efetivou sem necessidade 
de desmontagem. • 
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Mais de 250 emprêsas* 
de ônibus iá substituíram 
o dínamo pelo 
Alternador WAPSA 

ucENçA A prestolite 

(12 e 24 volts) 
Veia porque: 
• Carrego o bateria mesmo com o motor em 

marcho lenta. 
• Elimino os problemas do partido pelo manhã, pois 

o bateria é mantido o pleno cargo. 
• Elimino o necessidade de carga rápida na bateria. 
• Mantém uniformes e mais intensas os luzes 

internos e dos faróis. 

... e por que WAPSA? 
• A Wopso é que possui maior experiência em 

alternadores no Brasil: mais de 150.000 veículos 
equipados com alternadores Wapsa rodam por todo 
o País. 

• A instalação do Alternador Wopsa não exige qualquer 
modificação no sistema elétrico do veículo. 

• A Wopso possui técnicos altamente capacitados 
paro estudo do conversão de suo frota. 

• Elimino o alto custo de manutenção dos dínamos. • A Wapso proporciona assistência técnica permanente. ~ 

FAÇA TAMBÉM COMO ELAS FIZERAM: INSTALE o ALTERNADOR WAPSA 
:;., 
< 

o(") 

o 
c 
ITI 

WAPSA AUTO-PECAS S.A. ~ 
c: 

EQUIPAMENTO EL~TRICO DE CONFIANÇA® ~ 
Rua Dr. Álvaro Alvim, 76 - São Paulo, 8 I 

z 
·o * Para demais informações e lista de usuários, consulte, sem 

compromisso, o nosso Setor de Alternadores. ~ 



o. 
z 

< 
1-
....1 
:::1 
V) 

z 
o 
(J 

..... 
c 
o 
(.)o 

> 
0::: ..... 
V) 

GRDMPEDDEIRD 

PDRD FECHDR 
CDIXDS 

DE PDPELiíO 

Equipada c/ mesa trans­
portadora de roletes, guia 
ajustável. Grampeia c/ ara­
me chato tipo Galhardete, 
caixas de até 80 em de 
lado. 

MAQUINAS PARA A 
INDÚSTRIA DE CAR­
TONAGEM: 
Tipo Americano p/ pape­
lão grosso e ondulado; ti­
po Brehmer para Ponto 
Canto, e para Ponto Cha­
to c/ braço de 39 e 50 em, 
além de tipos especiais. 

. CONSULTE- NOS, 
SEM COMPROMISSO. 

• 
MllYER-SCHilEDLER, S. ll. 

INDÚSTRIA MECÂNICA 

RUA SILVA TELL ES, 951 a 961 
TELS. 93-6276, 93-]769, 92-4002 

TELEG . "OFMECA," SAO PAULO 6, S. P. 

111JIII .. I f~ll(~() I~S 

EDIÇAO INTERNACIONAL 

~ 
jemal de Tefl.li 

IU[MIUII [fiCJ[II[ 11 "Hfllr m IIIIS IIIIS lltniS IC·II 0.-- -....... .. ----.. -- ..... ._.- ..,.-~ ,,. 

JORNAL INTERNACIONAL - As resi­
nas "Teflon" por suas qualidades de re­
sistênc ia térmica, tenacidade, baixo 
coeficiente de atrito etc., vêm tendo 
aplicações crescentes nos mais diver­
sos setores industriais. Visando à di­
vulgação dos variados empregos, a Ou 
Pont edita um jornal em sete idiomas, 
incluindo o português. S. C. n.0 5. 

ELETRICIDADE - A escolha de regu­
ladores, dínamos, motores de partida e 
alternadores destinados a automóveis, 
utilitários, caminhões e tratores, além 
de motores estacionários e marítimos 
é fac i I i ta da pelas tabelas publicadas 
neste catálogo. Inclui, também, dese­
nhos, esquemas e quadros com a rela­
ção de peças de diversos componentes 
elétricos. Editado pela Wapsa Autope­
ças. Indique Serviço de Consulta n.0 6. 
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TRAILERS - Aplicações e vantagens 
dos reboques e semi-reboques são expli­
cadas em catálogo distribuído pela 
Fruehauf do Brasil. Em 26 páginas estão 
contidos gráficos, tabelas e diagramas 
com as características técnicas dos 
equipamentos produzidos por aquela 
emprêsa. Serviço de Consulta n.0 7. 

TV PARTICULAR - A televisão em cir­
cuito fechado, seu campo de aplica­
ção, equipamentos para transmissão 
em prêto e branco e em côres, são 
apresentados pela Copael em folheto 
i lustrado. Serviço de Consulta n.0 8. 

Êste é o 6.340 (M) 
modêlo marítimo do motor diesel 
mais utilizado no mundo inteiro 

DIESEL MARITIMO - Com sistema de 
refrigeração indireto e circulação fe­
chada de água limpa, o nôvo motor 
marítimo Perkins é apresentado em fo-

• / 

• 

• 

lheto editado pelo fabricante. Suas • . 
características técnicas: seis cilindros, .....,.....,. 
lOOCV a 2.500rpm, pêso sêco de 590kg. 
Serviço de Consulta n.0 9. • 
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.:: Se o sr. pensa que 
Refinacoes de Milho, Brasil 

~~ só produz 
-colas vegetais 
está na hora 

. de solicitar 
informacoes 

, sôbre esta 
nova linha de 
adesivos sintéticos 

.coragum 

"" A indústria brasileira já conhece nossa. tradição em 

colas vegetais. Com o mesmo padrão de qualidade 

e baseados em nossa experiência internacional, cria­

mos CORAGUM, moderna linha de adesivos sintéti­

cos, apresentando inúmeras vantagens em todos os 

campos de aplicação, dentre as quais destacamos: 

• aplicação a frio 
• secagem rápida 
• grande rendimento 

• • não mancha nem cristaliza 
• aplicável à máquina ou manualmente 

Qualquer que seja .o tipo de sua indústria, conheça o 

que CORAGUM pode fazer para resolver seus pro­

blemas de colagem, enviando-nos o cupom a~aixo: 

REFINAÇÕES DE MILHO, BRASIL LTDA. 
Divisão de Produtos Industriais 

Rua Formosa, 367- 8.0 andar- Caixa Postal 8151- Tel. 34-7131 -São Paulo 

Solicito maiores esclarecimentos sõbre CORAGUM 

Nome 

Ramo de Negócio ________ _ 

Enderêço _______ . 

c;dade _____ _ Estado 
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Readmissão 
conta 
tempo 

Se um empregado demitir-se 
de · uma firma e à mesma re­
tornar após dois anos de tra­
balho em outra , tem seu tem­
po de serviço anterior com­
putado, mesmo para efeito de 
estabilidade? - é a consulta 
que nos formula o departa­
mento de transporte de uma 
firma de Salvador (BA). 

O assunto . não nos parece 
suscetível de dúvida, face ao 
que dispõe o art. 453, da 
C.L.T.: "No tempo de serviço 
do empregado, quando read­
mitido, serão computados os 
períodos, ainda que não contí­
nuos na emprêsa, salvo se 
houver sido despedido portal­
ta grave ou tiver recebido inde­
nização legal". 

Em vista dêsse dispositivo 
legal, pode-se afirmar que o 
funcioná rio somente não terá 
direito ao tempo de serviço 
anterior, se ocorrerem as duas 
únicas hipóteses previstas pe­
la lei: indenização pelo tempo 
de serviço já prestado ou de­
missão por falta grave. Não se 
configurando nenhuma dessas 
hipóteses, seu tempo de ser­
viço anterior sempre deverá 
ser computado para todos os 
efeitos legais, notadamente 
estabilidade. A jurisprudência 
dos tribunais trabalhistas vem 
consagrando essa prática. 

Conclusão: na readmissão 
de ex-funcionário, seu tempo 
de serviço anterior deverá ser 
computado. 
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TM encontra-se à disposição de seus le itores, para dar solução a problemas jurí­
dicos de transporte. Consultas por carta, para a Caixa Postal n.0 2372, São Paulo. 

F.M. de Souza Queiroz Ferraz 

Adicional de periculosidade 
Um mecânico de certa emprêsa de transporte reclamou, em Juízo, 

pagamento de salário adicional por periculosidade, alegando que tra­
balhava em contato permanente com gasolina e querosene, na lava­
gem de peças em consêrto ou desmonte. 

Entretanto, essa alegação não foi acolhida pelo Tribunal Superior 
do Trabalho, que repeliu a pretensão do reclamante sob o fundamento 
de que a limpeza de peças, mesmo com o emprêgo de gasolina e 
querosene, não é prevista em lei como fato caracterizador de peri­
culosidade. Segundo a concepção da lei, a lida com aqueles produtos 
só é passível de periculosidade quando transportados como inflamáveis. 

Conclusão: o adicional de periculosidade .só é devido no transporte 
- carga e descarga - de inflamáveis. 

Caminhão ~ x boiada 
Em recente caso de colisão de 

caminhão com bovinos - que 
eram tocâdos por uma estrada 
de rodagem - a Terceira Câma­
ra do Egrégio Tribunal de Justi­
ça decidiu em favor do proprie­
tário do veículo. Entendeu 
aquela Côrte, por votação unân i­
me, que a responsabilidade era 
totalmente do dono dos bois, pois 
o mesmo não tomara nenhuma 
providência para evitar a colisão, 
advindo, disso, pesados danos 
para o proprietário do caminhão, 
cuja carga foi consumida pelo 
incêndio que se seguiu ao capo­
tamento. Esclareceu ainda aque­
la decisão que a condução de 
animais por estradas é prática 
terminantemente proibida por 
lei , repelindo a alegação do pro­
prietário de que não lhe cabia 
responsabilidade por ter havido 
estouro da boiada. 

Conclusão: quem conduz ani­
ma is por estradas é responsável , 
em caso de acidente, pelos da­
nos ocasionais. 

Redução de trabalho 
Certa emprêsa de transporte, 

por diminuição de serviço, redu­
ziu as horas de trabalho de seus 
motoristas, que passaram a rece­
ber menos, embora conservassem 
o mesmo salário-hora. Os empre­
gados reclamaram perante os tri­
bunais trabalhistas, alegando 
que a medida - proibida por lei 
- constituía alteração unilateral 

Especial também vale 
Tendo-se extraviado o certi­

f icado de propriedade de um 
caminhão, seu proprietário 
passou a dirigi-lo com licença 
especial , enquanto providen­
ciava uma segunda via. Contu­
do, a Polícia Rodoviária en­
tendeu ser ilegal a situação 
do veículo e promoveu sua 
apreensão. Não se conforman­
do com essa medida, o pro­
prietário impetrou mandado 
de segurança junto ao Tribu­
nal de Alçada do Estado de 
São Paulo. Por votação unâni­
me, aquela Côrte concedeu a 
segurança, entendendo, as­
si m, ser ilegal a apreensão de 
um veículo que trafega com 
I icença especia I. (Agravo de 
petição n.0 75.733). 

Conclusão: não está trafe­
gando irregularmente veículo 
munido de licença especial. 

do contrato de trabalho e que 
podia até ocasionar a resc isão in­
direta de seus contratos. A re­
clamação foi acolhida e o TST 
(proc. 351/ 65) entendeu que ha­
via diminuição de salário, confi­
gurando-se a rescisão indireta. 

Conclusão: qualquer alteração 
do contrato de trabalho deve ter 
o consentimento de ambas as 
partes. • 
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A RESISTÊNCIA DE UMA PÁ CARREGADEIRA DM SER MEDIDA 
PRINCIPALMENTE NO PONTO OUE MAIS TRABALHA: OS BRACOS. 
OBSERVE QUE A VALE É A ÚNICA QUE TEM BRAÇOS EM CAIXA. 

Para enfrentar escavações duras, 
carga extrapesada, terreno i rregu­
lar, o que uma pá carregadei ra pre­
cisa é de resistência. 

O que a Yale tem de sobra. 
Os braços são em caixa. 
O chassi é construído em uma 

só peça . 

O ponto de aplicação do esfôrço 
de escavação está no prolongamento 
do eixo longitudinal do cilindro que 
comanda a elevação.' 

Além de excepcional resistência, 
a pá carregadeira Yale ganha tam­
bém em estabilidade, facilidade de 
manobra e economia de manutenção. 

EATON 
VALE& 
TOWNE 

~ 
EATON VALE & TOWNE LTDA. y 
DIVISÃO YALE : MÁQUINAS RODOVIÁRIAS 

<'~rRITÓRIOS : R. CONS. CRISPINIANO. 72-1° e 2•- TE L. 34-8747 - 34-2781- 35-1488- S . PAULO 
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EMBALAGENS: 

• escolha da embalagem 
de transporte 

• verificação de suas 
características 

• como adotar nova 
embalagem 

• análise de sistemas 
empregados 

• cobertura do 11 Salão 

• guia de compras 

As embalagens podem ser de 
consumo ou industriais. As primei­
ras referem-se ao produto unitário, 
sua aparência, utilidade, adequa­
ção ao consumo e proteção contra 
umidade, contaminação, variação 
de temperatura etc. As industriais 
devem satisfazer as condições de 
um transporte seguro e econômi­
co ao seu destino, bem como de 
segurança nas operações de ma­
nuseio e estocagem. 

No projeto de uma embalagem 
devem ser levados em conta fatô­
res de produção, vendas, consumo, 
promoção etc. 

Seleção - Qualquer que seja o tipo 
de embalagem a ser analisada, há 
uma série de considerações gerais 
importantes a fazer: 

• Analisar os regulamentos exis­
tentes no setor de transporte onde 
serão empregadas as embalagens 
projetadas. 

• Determinar as qualidades es­
pecíficas requeridas pela natureza 
dos produtos transportados. Por 
e(Cemplo: resistência à umidade, 
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DA ESCOLHA AO USO 

Roberto Muylaert 

abrasão, batidas, proteção contra 
vibração, contaminação, graxa, 
roubos etc. 

• Selecionar o estilo da emba­
lagem, em relação à sua utilização 
final. 

• Considerar os produtos dos 
concorrentes, desde a unidade, até 
a embalagem final. 

• Determinar o valor dos itens 
contidos e a proporção admissível 
de gastos com a embalagem. 

Uma vez determinado o tipo a ser 
empregado, é necessário realizar 
uma completa especificação do 
mesmo, de forma a garantir um 
correto fornecimento por parte do 
fabricante. 

Recebendo o material - Para ava­
liar a qualidade dos materiais rece­
bidos, efetuam-se testes periódicos 
por amostragem, nas unidades cuja 
aparência denuncia qualquer irre­
gularidade. Alguns dêsses testes são 
feitos sem o emprêgo de instrumen­
tos especiais. Para as caixas de pa­
pelão corrugado, por exemplo, o 
comprador pode analisar visual-
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padronização é importante 

Como embalar cargas para o -~~;:;ii;~W·~~~~ 
transporte é problema que influ­
encia a segurança da mercadoria 
e o seu custo. Atualmente são 
feitas experiências em diversos 
países, com novos tipos de ma­
teriais, buscando melhores con­
dições para movimentar produ­
tos. No Brasil, o 11 Salão de Em­
balagem realizado no lbirapuera, 
em São Paulo, apresentou uma 
boa mostra da evolução atingida 
pelo setor. Há, contudo, um sério 
problema ligado a embalagens, 
ainda não resolvido em nosso 
País: a padronização. Ela já foi 

· proposta pela NTC - Associa­
ção Nacional dos Transportado­
res Rodoviários de Carga - à 
Federação das Indústrias do Es­
tado de São Paulo, com o objeti­
vo de simplificar as atuais tarifas 
de fretes. Enquanto isso, o Con­
selho Nacional dos Transportes 
incentivava a criação de uma Co­
missão de Estudos de Cofres de 
Carga, junto à ABNT, para fixa­
ção dos padrões oficiais que per­
mitam a utilização de contenta­
res. Os trabalhos deverão estar 
terminados em janeiro de 1968. 
As embalagens menores, entre­
tanto, carecem de padronização, 
sendo necessária a criação de 
um grupo de estudo formado por 
industriais e transportadores, pa­
ra a apreciação objetiva da ma­
téria. A partir dos padrões será 
possível a adoção de transporta­
dores mecanizados em maior es­
cala, especialmente nos termi­
nais de carga e descarga de 
transportadores e usuários. 
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EMBALAGENS 

mente itens como estilo, ondas, im­
pressão, juntas, dimensões e acaba­
mento. Dois instrumentos simples 
podem auxiliar bastante nessa tare­
fa: uma balança precisa e um mi-
crômetro. · 

Quando as amostras a analisar 
são sempre iguais, deve-se adotar 
gabaritos, para maior precisão, me­
dição mais rápida e garantia contra 
erros acidentais. 

Para testes mais complexos é 
necessário montar um pequeno la­
boratório com aparelhos específi­
cos para cada caso. 

Proteção - Embora uma embala­
gem deva, por definição, defender o 
seu conteúdo, às vêzes é necessária 
uma proteção contra determinado 
agente ou fator externo: 

abrasão - é importante posicionar 
as embalagens individuais de tal 
forma que elas não entrem em con­
tato direto com a embalagem ex­
terna. Para êsse fim são utilizados 
aglomerados de papelão corrugado, 
aparas de madeira, papel parafina­
do, feltros, panos grossos etc. 

umidade - revestimentos removí­
veis, aplicação de óleo fino nas par­
tes expostas são proteções adequa­
das contra a umidade. Envoltórios 
que podem ser de papel impregna­
do, protegem o produto contra 
água e graxa. Para evitar a conden­
sação de umidade sôbre as partes 
ferrosas quando a temperatura va­
ria, uma baixa umidade relativa de­
ve ser mantida na embalagem. Para 
isso utilizam-se produtos como a 
sílica gel, no interior do envoltório. 

corrosão - nenhuma medida con­
tra a corrosão poderá ser efetiva se 
o material já foi embalado em más 
condições. Assim, a preparação do 
material e sua limpeza são tão im­
portantes quanto a embalagem. Uti­
lizam-se, para êsse fim, cobertura 
de papel encerado e aplicação de 
óleo fino sôbre as superfícies ex­
postas. 

temperatura e pressão - para man­
ter o material a uma temperatura 
constante utilizam-se materiais de 
paredes adiabáticas. Uma cober­
tura com fôlha de alumínio é em-
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• vac1na 
• • 

VIaJa 

styropor 
garantidà 

Na Pfizer, como nos demais laboratórios farmacêuticos, as embalagens do 
produto requerem mais atenção que as de transporte. Um nôvo sistema só é 
adotado após afastadas as possibilidades de o invólucro prejudicar ·O conteúdo. 

Quanto às embalagens de transporte, além das caixas de papelão corrugado, 
adotam-se naquele laboratório caixas de polistireno expandido, 'de tamanho 
padrão, com gêlo, para o transporte de vacinas por avião, garantindo-se, assim, 
sua potência até a entrega. Além disso, o baixo pêso específico dêsse tipo 
de recipiente torna-o apropriado para o transporte aéreo. 

Na linha agropecuária processa-se, atualmente, uma mudança da embala­
gem empregada no transporte de suplementos para rações. Os tambores de 
fibra vão sendo substituídos por sacos de papel multifolhados, revestidos de 
polietileno. O preço do tambor de fibra de 50J<g é de NCr$ 5,50, contra NCr$0,50 
para o saco de papel de igual capacidade. Além disso, a nova embalagem 
apresenta a vantagem de ocupar espaço muito menor, quando vazia, na esto­
cagem e transporte. Tôda a movimentação dos produtos acabados para o em­
barque é feita através de empilhadeiras com motor a gasolina: 

movimentando caixas de papelão 
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pregada, em certos casos, para re­
fletir os raios solares e diminuir as 
variações de temperatura. Métodos 
de pré-aquecimento ou pré-resfria­
mento da embalagem antes do em­
barque também têm sido emprega~ 
dos, para manter o produto no esta­
do. Gêlo ou gêlo sêco, são usados 
como refrigerantes nas embalagens 
isotérmicas. 

Embalagens que viaJam por 
avião podem sofrer variações brus­
cas de temperatura e pressão. Al­
guns produtos, como líquidos, se 
ressentem dessa mudança. Para se­
gurança, as caixas contendo mate­
riais instáveis deverão ser fabrica­
das para resistir a pressões de até 
0,7kg/ cm2 

• 

luminosidade excessiva muitos 
produtos, como filmes fotográficos , 
por exemplo, são sensíveis à luz. 
Fôlhas metálicas, papel opaco, la­
tas e vidro colorido são materiais 
adequados para a sua proteção. 
Embalagens com materiais colori­
dos · que filtram a luz são usadas 
para produtos alimentícios afetados 
pela luminosidade. 

insetos - produtos sujeitos à con­
taminação por insetos - como os 
derivados de cereais, celulose, ma­
teriais pulverulentos etc. - estão 
sujeitos à contaminação. Para a sua 
proteção, as embalagens devem ser 
herméticas, especialmente nos pro­
dutos de exportação, onde qualquer 
contaminação prejudicaria em mui-

• to a imagem do produto. Embala­
gens previamente tratadas contra 
insetos têm sido empregadas com 
sucesso. 

odores e môfo - em alguns casos a 
embalagem deve impedir a exalação 
de odor; em outros, evitar a sua 
propagação até o produto. Alguns 

--. dêles podem absorver o cheiro da 
embalagem. Produtos que exalam 
cheiro devem ser embalados com 
materiais cujo índice de transmissão 
de gás seja baixo, como o vidro e 
certos metais. 

Outros, sujeitos à ação bacterio­
lógica ou môfo, também devem ser 
transportados nesses tipos de emba­
lagem. Elas são adequadas às altas 
temperaturas a que deverão subme-

- ~ ter-se na fase de processo. Baixas 
temperaturas e ausência de oxigê-

TRANSPORTE MODERNO - julho, 1967 

TRABALHO MAIS SIMPLES 
NAS CONSTRUÇÕES 
MAIOR PRODUTIVIDADE NAS OBRAS COM 
EQUIPAMENTOS ROMENOS PARA CONSTRUCOES 

• Escavadeiras de 0,3 m3, de pneus com diversos equipamentos -opcionais 

e Betoneiras de pneus, capacidade: 500 e 250 e 100 litros 

e Rolos compressores de 10/ 12, 10/13 e 15 / 18 toneladas 

e Máquinas Compactadoras de pneus, de 10 toneladas 

e Trituradores móveis com separador, produtividade 6m3 /h. de pneus 

e Trituradores giratórios de grande produtividade 

e Guindaste de torre de 40 e de 100 tm. 

e Misturadores de argamassa, capacidade: 150 litros 

CONSULTE SEM COMPROMISSO o Escritório do Conselheiro 
Comercial da legação da RepÚblica Socialista da Romania. 

Av. Rui Barbosa, 20- 2.• andar- Tel.: 25-1819 

Rio de Janeiro - GB 
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EMBALAGENS 

nio na embalagem evitam o môfo, 
além de manter o produto inaltera­
do. 

roubo - pràticamente não há em­
balagem imune a furtos. Assim, as 
medidas a serem tomadas visam a 
dificultar o trabalho dos ladrões, 
exigindo-lhes bastante tempo para 
a violação. 

Testes - Muitos compradores de 
embalagens limitam-se à inspeção 
visual para o recebimento de seus 
produtos. Embora êsse processo se­
ja importante, não é suficiente na 
maioria dos casos. Além disso, a 
análise através de métodos científi­
cos, permite escolher uma nova 
embalagem no laboratório e lan­
çá-la no mercado com seguran­
ça. A montagem dos aparelhos para 
teste não é cara e poderá render 
muitos dividendos. Os testes mais 
conhecidos são analisados a seguir. 

• Tensão de ruptura - :f:ste 
teste é um dos mais conhecidos e 
utilizados para as embalagens de 
papelão e papel multifolhado. O 
"teste Mullen" é realizado por uma 
pequena prensa que concentra a 
pressão sôbre uma área circular de 
embalagem, de aproximadamente 
uma polegada quadrada. A fôrça 
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no 
caminhão 

A forma de dispor as embala­
gens de transporte no cami­
nhão define a sua segurança 
na viagem. As caixas de ma­
deira {à esquerda) estão em 
equilíbrio instável. As emba­
lagens de papelão (à direita) 
são protegidas pela cantonei­
ra de madeira, sôbre a qual 
passará o encerado e a amar­
ração, dando-lhe estabilidade. 

necessária para rompê-la é medida 
através de um mostrador calibrado. 

• Resistência - A embalagem 
é colocada em um tambor hexago­
nal rotativo (2rpm) de cêrca de 2m, 
em cujo interior há uma série de 
aletas. Com o movimento, ela é jo­
gada em várias posições. O número 
de quedas, sem que haja prejuízos 
para a sua superfície, mede a efi­
ciência em serviço. 

Como as falhas surgem gradati­
vamente, é fácil verificar quais os 
problemas existentes, no projeto e 
execução. :f:ste teste é também útil 
para estudo de novos lançamentos. 
Tipos de fechamentos, como fitas, 
arames etc., podem ser testados pe­
lo mesmo processo. 

• Compressão - :f:ste teste sub­
mete a embalagem a fôrças de com­
pressão semelhantes às que podem 
surgir no transporte ou estocagem. 
O produto a ser testado é colocado 
entre as mesas de uma pequena 
prens.a; determinam-se os esforços 
e deformações correspondentes. O 
número de camadas a serem super­
postas na estocagem é também ana­
lisado por êsse processo. 

• Impacto - A embalagem, co­
locada numa plataforma inclinada 
a cêrca de 1 O graus, é sôlta para 

chocar-se com um anteparo solidá­
rio ao plano inclinado e perpendi­
cular ao mesmo. Normalmente, as 
caixas testadas estão vazias, mas 
podem ser cheias, quando se dese­
ja conhecer os efeitos do impacto 
sôbre o conteúdo. :f:ste teste simu­
la as condições a que são submeti­
das as embalagens de transporte, 
quando de uma saída ou parada 
brusca do veículo. A magh.itude do 
choque varia de acôrdo com o pon­
to de onde a caixa é solta. 

• Vibração - Uma superfície 
metálica ou de madeira, suspensa 
sôbre molas, e dotada de um excên­
trico para o seu acionamento, é o 
aparelho utilizado para simular as 
vibrações encontradas na movimen­
tação por caminhão, trem etc. Em­
bora as vibrações de um veículo não 
rompam as embalagens, podem 
causar prejuízos ao seu conteúdo, 
razão pela qual êste teste deve ser 
realizado. :f:le aponta também fa­
lhas na arrumação do produto em­
balado. 

• Gramatura - Em uma balan­
ça sensível, coloca-se uma superfí­
cie conhecida do material a ser ana­
lisado. O resultado da pesagem é 
fornecido na unidade em que o pro­
duto é comercializado, sendo fácil 
a sua verificação. 1 segue 
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testes 
garantem 

quaHdade 

Na Sanbra é fácil verificar a correla­
ção existente entre as caracter ísticas 
de cada produto e as embalagens in­
dividua is e de transporte adotadas. O 
papelão predomina, utilizando-se ma­
deira sàmente para gorduras, ou nos 
casos de embarque por navio. As em­
balagens já vêm preparadas do produ­

. tor, para serem ench idas da maneira 
ma is prática possível e com o menor 
esfôrço. Há diversos equipamentos de 
transporte industrial, de tal forma que 
as cai xas prontas seguem ràpidamente 
para o estoque ou para os caminhões. 
Utilizam-se transportadores de fita me­
tálica, de taliscas de madeira, escor­
regadores helicoidais e empilhadeiras. 

Com relação às dimensões das cai xas 
empregadas, chegou-se à quantidade 
de 36 latas de óleo, como cubagem 
ideal para o transporte ; 220 caixas de 
papelão lotam um caminhão. Para o 
sabão, por questões de mercado, há di ­
versos tipos de caixas. Exemplo: 90 
pedaços de 200g, para as grandes 
cooperativas, ou 30 pedaços de 200g, 

teste mullen 
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para atendimento normal a varejistas. 
A margarina é um produto que pre­

cisa ficar a baixa temperatura e, por 
isso, é embalada em caixas menores, 
de 7kg, fáceis de manter refrigeradas. 
Para o transporte são utilizados cami­
nhões com carroçaria mista: parte iso­
térmica, com 2t de capacidade, para o 
transporte de margarina; parte carga 
sêca, com capacidade de 4t, para 
outros produtos. 

Testes - Para o recebimento do ma­
terial , a Sanbra possui um laboratório 
que verifica se os produtos chegaram 
conforme a encomenda. Sua-s caracte­
ríst icas físicas são importantes, tanto 
para o transporte externo como para a 
movimentação interna, onde alguns 
transportadores são dimensionados de 
acôrdo com as embalagens, sendo pe­
quenas as tolerânc ias. 

Exemplos de como são testadas duas 
embalagens recebidas: 

Latas de óleo de 18 litros - devem ser 
de fôiha-de-flandres, sem defeito, ele­
trai íticas, com alça de arame, pêso 
base mínimo de 107 libras, com tampa 
e fundo recravados com massa DAREX, 
com furo lateral na tampa e corpo in­
teiramente soldado. 

Limites 

Aspecto . . . .. .... .. . . .. . . 
Litografia ............ . . . 
Espessura da fôlha (mm) 
Altura (mm) .. .. . .. .. . . . 
Base quadrada, lado (mm) 

gabarito 

perfeito 
nítida 
min. 0,315 

+ 348 _;_ . 1 
233 + 0,5 

Espessura do estanho 
(g/dm') . . ....... . .... .. . 
Pêso (g) . . . . .. . ....... . . . 

0,25 a 0,50 
1.100 - 40 

Resistência da alça (kg) 
Diâmetro do furo 26,70mm 
Diâmetro do furo 26,65mm 
Máximo de lubrificante 
permitido para usar nas 
fôlhas (mg/ dm') . . . . . . . . . 0,2 

min. 50 
passa 
não passa 

Observações: Lubrificantes a serem 
usados na superfície deverão ser os 
aprovados como não prejudicia is à 
saúde. 
As latas não devem apresentar restos 
de solda na sua superfície. 
As alças devem ser soldadas eletrica­
mente, com pontos. 
Os dizeres e o desenho proporcional 
deverão estar de acôrdo com o espe­
cificado. 

Caixas de papelão para óleo - serão 
do tipo maleta, prêsas lateralmente 
com oito grampos, feitas com papelão 
de onda baixa. 

Comprimento interno (mm) 
Largura interna (mm) .. . 
Altura interna (mm) .... . 
Gramatura (g/ m') ....... . 
Mullen test (lb/ pol') ... . 
Tipo de ondulado, ondas/ 
DM ....... .. ... . ... ... . . 

min. 150 
424 + 2 
285 + 2 
336 + 2 
650 ± 20 

16-18 

Uso: Embalagem de latas de óleo 
36/900 ou 18/1800. 

Obs.: O desenho e dizeres estarão de 
acôrdo com o especificado. 

gramatura passa-não-passa 
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PLATAFORMA ELEVADORA 
• Inteiram ente constru ida em chapa de aço. 
• Acionamento hidrául ico por bomba de 

dupla ação. 
• Levanta sem esfórço até 1000 kg em 2 

minutos. 
• Rodas de ferro ou revestidas de borracha. 

Consulte-nos sem compromisso 

~ ~!al:-2,!2. Aven1da Santa Manna, 181 
Te/. 62-8559 - São Paulo 

EMBALAGEM CONFECCIO­
NADA EM CORPO DE PAPEL, 
TAMPA E FUNDO DE METAL 
• Economia no transporte 
• Economia no preço 
• Inviolabilidade 

• Rigidez 

Ideal para embalar qualquer 
tipo de produto granulado ou 
em pó. 

Fabricada nos tamanhos de 
5 cm3 até 25 litros de capa­
cidade. 

PÉTER MURANYI lnd. com., s. n. 
25 Anos de Experiência na Fabricação de 

Embalagens de Fibra 
SAO PAULO: Rua Sampaio Moreira 247, 
tel. 93-9156, Teleg.INCO, C. Postal 3166, 

São Paulo 1, S. P. 
RIO: Av. 13 de Maio 47, cj. 2801, tel. 42-9560 

EMBALAGENS 

e Tração - Um aparelho ten­
siona o material por suas extremi­
dades até a ruptura. A lõrça neces­
sária é lida em um mostrador. Tes­
te adequado a chapas de madeira 
compensada, cordas, cabos, resis­
tência de juntas, encaixes etc. 

• Gordura - Para medir a resis­
tência à passagem de graxas ou gor­
duras, coloca-se quantidade defini­
da de óleo em uma superfície do 
produto e determina-se o tempo 
necessário para que o mesmo atinja 
a outra face. 

• Corte- Um pêndulo dotado 
de superfície cortante passa sôbre 
a face externa do papelão, papel 
multifolhado ou material similar. 
Um indicador mede o retardamen­
to do pêndulo, causado pela resis­
tência ao corte da amostra. 

• Queda livre - :f:ste teste con­
siste em deixar cair a embalagem,, 
de uma altura definida, numa su­
perfície de concreto ou chapa. Uma 
variação consiste em derrubar um 
pêso conhecido de determinada al­
tura, sôbre vários tipos de embala­
gens. Estuda-se o comportamento 
de diversos produtos, submetidos a 
iguais condições. 

• Atrito - A resistência do ma­
terial ao atrito com outra embala­
gem pode ser simulada mecânica­
mente, a uma pressão de 0,014kg/ 
cm2

• O número de passadas duplas 
para que a embalagem apresente 
desgaste é considerado ponto de 
ruptura da camada de superfície. 
1;:sse teste compara diversos tipos 
de embalagens e simula as condi­
ções existentes no transporte. 

• Amassamento - A fôrça re­
querida para achatar as ondas de 
uma superfície corrugada é impor­
tante para comparar diversos sis­
temas e serve também como prova 
de maior ou menor capacidade para 
amortecimento de choques', através 
da embalagem. f: feita pela mesma 
prensa que testa a compressão. 

• Calibre - Embora a espessu­
ra não garanta resistência, ela é 
relacionada com essa propriedade. 
Sua determinação precisa através 
de calibres é importante, por cons­
tar de- tôdas as especificações de 
compra. 
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Dispositivos simples auxiliam ... 

... nas operações de embalagem .•. 

permitindo maior rapidez •.. 

. . . e eficiência no trabalho. 
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exper1enc1a 

define 
embalagens 

No depósito de peças e acessó­
rios da Ford são atendidos os re­
vendedores da emprêsa, à razão de 
300t de pedidos mensais. Os siste­
mas de embalagem usados são fruto 
de muitos anos de experiência e 
contêm sugestões interessantes. 

Maioria vai de "taylor" - Inicial­
mente as caixas de madeira empre­
gadas eram fabricadas no próprio 
depósito, com sarrafos, medindo 
7x2cm, e tábuas de 1 em de espes­
sura. Em seguida passou-se à ado­
ção de sarrafos de 5x2cm e madei­
ra compensada de 4mm. :e.ste tipo 
tinha sôbre o anterior as vantagens 
de maior resistência e melhor apa­
rência além de menor pêso. As pa­
redes mais finas não prejudicavam 
o conjunto, pois as tensões eram 
suportadas pela estrutura. 

Depois da utilização dêsse tipo 
de embalagem por alguns anos, pas­
sou-se a considerar a possibilidade 
de comprar-se caixas prontas. Feito 
o estudo econômico, chegou-se à 
conclusão de que elas apresentavam 

vantagens sôbre as fabricadas no 
local, além de dispensarem o em­
prêgo de mão-de-obra. Computadas 
tôdas as obrigações envolvidas na 
fabricação local, concluiu-se que a 
caixa pronta era mais barata. Op­
tou-se pela caixa "taylor" que con­
siste numa série de tábuas de 8mm 
de espessura, com seus respectivos 
montantes, unidas por arames re­
dondos, que constituirão o fecho 
final. :e.sse conjunto vem aberto do 
fabricante, constituindo-se numa 
superfície plana, de fácil transporte 
e montagem. 

Vantagens - Os argumentos de 
ordem prática que determinaram a 
adoção dêsse tipo de embalagem 
são ponderáveis. As caixas fabrica­
das no local tinham duas cabecei­
ras, duas laterais e duas tampas, 
materiais de formatos diferentes, 
que deviam ser inspecionados no 
recebimento. Sua montagem leva­
va 12min, mais 5min para o fecha­
mento. Eram empregados 50 pre­
gos, duas cintas de aço, dois selos 

"patola·· apanha caixas 
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caixas "taylor" em vagonetas 

e 16 grampos. As caixas "taylor" 
- não reutilizáveis - têm três 
componentes: duas cabeceiras e 
uma esteira, formada pelas laterais 
e arames. :t montada com quatro 
pregos e fica pronta em 5min. On­
de se armazenavam 500 caixas 
standard, cabem mil do tipo ora 
adotado. Seu fechamento é feito 
com uma ferramenta simples. :t 
inviolável, pois é preciso romper o 
arame para abri-la. 

Atualmente a Ford só fabrica em 
seu depósito alguns engradados es­
peciais, ou embalagens que exijam 
elevada robustez. Os amarrados 
também são ali preparados, para. 
canos, eixos, feixes de molas etc. 
Chassis e outras peças volumosas 
seguem sem embalagem. As caixas 
de papelão são utilizadas para pe­
didos de emergência, geralmente em 
quantidades menores. 

As caixas "taylor" empregadas 
medem lx0,50x0,50m e levam um 
pêso de 200kg. Cada unidade custa 
cêrca de seis cruzeiros novos. As 
caixas de papelão usadas são mais 

do almoxarifado à embalagem 
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Ative-se com 
Aerocomércio. 

E ganhe um armazém que viaja. 
Esperando guardados nos armazéns estrangeiros, seus caros 
estoques podem ficar obsoletos. Antes disso, saiba que os · 
Jatos da Pan Am tornam os armazéns obsoletos. 

Aerocomércio permite que você supra o mundo apenas 
com o seu armazém local - ou direto da sua linha de . pro­
dução. Você pode atender a demanda de mercados a meio 
mu~do de distância em dias - ou horas. E você pode 
remeter quantidade, porque Pan Am é o maior cargueiro 
aéreo do mundo. 

Quando você negocia pelo Aero_comércio economiza em 
seguros, papelada, docagem, transporte terre"Stre e muito 
mais mesmo. Deixe que um especialista lhe mostre como. 
Chame o seu Agente de Carga. Ou a Pan Am. 

Rio de Janeiro: Rua Santa Luzia, 275-B 
São Paulo: Rua São Luis. 29- te I.: 36-0191 

O maior transporte aéreo de carga-do mundo 
A linha aérea de maior experiência do mundo! 
Primeira na América Latina . .. Primeira sõbre o Atlântico ... 
Primeira sôbre o Pacífico .. . Primeira ao redor do Mundo I 

EMBALAGENS 

baratas que as de madeira, propor­
cionando um frete mais baixo, devi­
do ao seu pouco pêso. Entretanto, 
com o tipo de transporte utilizado 
- as cargas seguem em caminhões 
de carroçaria aberta -, a própria 
pressão exercida sôbre os volumes, 
para a colocação da lona, pode pre­
judicar as embalagens de papelão. 
Uma alternativa que está sendo es­
tudada, consiste em fabricar emba­
lagens com estrutura de sarrafo e 
paredes de papelão. 

Movimentação- Na Ford o siste­
ma de distribuição das peças a par­
tir dos pedidos mensais dos reven­
dedores funciona com muita eficiên­
cia. Um computador prepara os 
cartões perfurados para a apanha 
das peças no depósito, pela ordem 
de saída. No cartão se encontram 
a locação da peça na fábrica, seu 
número e quantidade. As caixas 
"taylor" são colocadas em vagone­
tas especiais, onde vão sendo enchi­
das, por funcionários que percorrem 
o depósito. Terminada essa opera­
ção, os veículos são colocados em 
um circuito e tracionados por um 
transportador de corrente subterrâ­
nea até o fechamento e despacho. O 
manuseio dos volumes, pesando 
cêrca de 200kg, é feito com talhas, 
dotadas de "patolas" ao invés de 
ganchos. Aquêles que exigem cui­
dados especiais recebem os rótulos 
tradicionais de frágil, não vire, in­
flamável etc. 

Com relação ao transporte dos 
pára-brisas, há uma teoria desen­
volvida pelo gerente do depósito, 
A. A. Barros, que merece ser con­
tada: observou o sr. Barros que cêr­
ca de três vidros por mês eram que­
brados na remessa, quando a emba­
lagem era fechada e feita de cabe­
ceiras de madeira grossa, tábuas de 
2cm de espessura, lastro de serra­
gem e duas cintas de aço. Resolveu 
adotar um método totalmente dife­
rente, passando a embalar aquêles 
materiais em engradados "taylor" 
bem frágeis, com suportes de aglo­
merado de papelão corrugado, en­
caixados às tábuas externas, supor­
tando os pára-brisas. Outros supor­
tes idênticos na parte superior da 
embalagem, e a tampa pressionando 
o conjunto. · Graças a êsse sistema, 
não houve mais quebras, pois a 
aparência frágil do conjunto passou 
a ser a sua maior defesa. • 
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Reduza de Duas Maneiras os Custos de 
Manutenção com as Mangueiras Aeroquip 

Você economiza de duas formas, quando usa as 
Mangueiras e as Conexões Reutilizáveis Aeroquip 
para reposição de condutores no motor e sistema de 
freios: 1 - Você ganha em tempo e mão-de-obra 
porque pode trocar qualquer mangueira em questão 
de minutos; 2 - Você ganha no custo das peças 
porque as Conexões Aeroquip são removíveis e to­
talmente reuti lizáveis por diversas vêzes. Um peque-

no estoque de mangueiras e algumas conexões reuti­
lizáveis atendem à maioria dos casos de manutenção 
em seus veículos. Frotistas no mundo todo confiam 
nas Mangueiras Aeroquip pelas vantagens da rápida 
reposição e do funcionamento longo e seguro em 
seus veículos. Para maiores detalhes sôbre as Man­
gueiras de Cone xões Reutilizáveis Aeroquip, procure 
nosso distribuidor local ou escreva diretamente a nós. 

~eroquip. WORLDWIDE 

Aeroquip Corporation, Jackson, Michigan U.S.A. • Aeroquip (Canada) Ltd., Toronto, Canada 
Aeroquip G.m.b.H., Baden -Baden, Germany • Aeroquip Mexicana, Toluca, Mexico 

Aeroquip Sulamericana, Rio de Janeiro, Brazil 

SERVINDO A FROTISTAS COM PRODUTOS CONDUTORES DE FLUIDOS E DE CONTROLE DE CARGA 

Mangueira e Conexões 
Reutilizáveis para moto­
res, freios a ar e aplica­
ções hidráulicas. 

Mangueira de Teflon e 
Conexões Reutilizáveis 
para linhas de descarga 
de compressores. 

Os produtos AEROQUIP são patenteados internacionalmente. 

Juntas FLEXMASTER pa­
ra conexões seguras e 
rápidas de canos e tubos. 

Fitas Ajustáveis e Siste­
mas para contrõle de 
cargas. 

Sistema de Prateleiras 
Múltiplas para caminhões 
e camionetas. 

FLEXMASTER é marca reg istrada da Aeroquipe Tef lon é marca registrada da DuPont. 
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Como aproveitar o espaço que sobrn. 
PROBLEMA PARA QUEM TEM EMPILHADEIRA VALE. 

A Yale transporta e emp i lha toneladas de cargas, em 
pouco tempo, e com um homem operando. 

No empi lhamento, você aproveita tota lmente a área de 
armazenamento. E descobre que existe espaço sobrando . 

Como aproveitá-lo é problema seu. 

VALE: 92 anos de experiência em movimentação 
de cargas. 

....... EATON VALE & TOWNE LTDA. y 
DIVISAO YALE: EMPILHADEIRAS 

ESCRITÓRIOS: R. CONS. CRISPINIANO. 72- 1• e 2• - TE L. 34-8747 - 34-2781- 35-1488- S. PAULO 
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EXPOSIÇÃO---------------------------------------------------------------

As embalagens tiveram sua 
mostra anual no lbirapuera -
São Paulo -, entre os dias 24 
de maio e 4 de junho. O aconte­
cimento atraiu milhares de ele­
mentos ligados ao setor. Um 
"trajeto único" valorizou os es­
tandes, possibilitando, numa só 
caminhada, a visão geral de 
todos os produtos ali expostos. 

'BRASil 
VIDROS CORNING 

BRASIL S. A. 

Salao mostra 

embalagem 
José Jota M. de Moraes 

10 PEÇAS --s9-cm ---114·~VIDRO ESCURO 
2 3"•114. 

INOOSTRIA SRASilEIRA 
AJ~SA"i 'SU2Aft0-S.I\ 

CGC~71.8W7?7 MOVIMENTE SOMENTE COM EMPILHADEIRA 
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EMBALAGENS 

As novidades foram poucas, no 
li Salão de Embalagens. Mas a 
apresentação bem cuidada da maio­
ria dos estandes, ocupando uma 
área de 634m2, despertou o inte­
rêsse de 40 mil visitantes. Estive­
ram representadas na promoção de 
Alcântara Machado: indústrias de 
embalagens de plásticos; de papel, 
papelão e fibra; vidro; chapas me­
tálicas; e de equipamentos utiliza­
dos nos processos de fabricação. 

Plásticos - Os materiais mais em­
pregados na fabricação de plásticos 
- apresentados na feira- foram: 
polietileno, PVC e polistireno ex­
pandido. 

Os sacos valvulados, expostos 
pela Itap em um tanque para de­
monstrar a sua impermeabilidade, 
são de polietileno de baixa pressão. 
Indicados para embalar adubos e 
fertilizantes, além de outros pro­
dutos químicos. Podem ser fabri­
cados em capacidades de até 60kg, 
com impressão em quatro côres. 
Um aditivo antideslizante - con­
tido na matéria-prima - evita o 
escorregamento, quando os sacos 
são empilhados. A válvula é con­
feccionada em película mais fina 
de polietileno que, por pressão 
exercida pelo produto embalado, 
veda o recipiente. As soldas das 
extremidades têm "labirintos" que 
recebem o ar interno, evitando o 
estouro do saco, em caso de que­
das eventuais. 

A emprêsa também expôs lonas 
plásticas (de PVC ou polietileno), 
que podem ser reforçadas com te­
cido. A característica principal des­
sas lonas impermeáveis é a de po­
derem ser fornecidas em larguras 
de até 6m, sem emendas, em qual­
quer comprimento. Podem ser uti­
lizadas na proteção de equipamen­
tos e materiais, silagem, proteção 
de colheitas etc. S. C. n.0 11. 

Ainda no setor de plásticos es­
tiveram presentes: Alba e Vaso­
flex. A primeira apresentou pe­
lículas de PVC transparente, em 
seis espessuras, para produtos têx­
teis, cosméticos, alimentícios e ma­
nufaturados. Dispensam o uso de 
adesivos, soldando-se em tempera­
turas entre 150 e 200°C. Para fins 
de demonstração, foi apresentado 
um aparelho manual de soldagem: 
um rôlo de película desliza sôbre 
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rolêtes livres, alimentando o siste­
ma. Depois de envolvido o produto 
com o plástico, êste é passado sô­
bre um fio metálico aquecido, que 
provoca o seu corte. A soldagem é 
realizada sôbre uma chapa igual­
mente aquecida. S. C. n. 0 12. 

A Vasoflex apresentou - além 
de numerosas embalagens - bom­
banas de polietileno de até 20 li­
tros. Transportam produtos em pó, 
em estado líquido ou pastoso. Do­
tadas de flexibilidade, possuem pê­
so específico oito vêzes inferior aos 
tambores de lata. S. C. n.0 13. 

Sob medida - No setor do polis­
tireno expandido, estiveram repre­
sentadas: Conterma e Quimicolor, 
esta última, distribuidora da maté­
ria-prima para o Brasil. A novidade 
apresentada pela Conterma foi uma 
"capa térmica", um cilindro ôco 
para o transporte de bujões de lei­
te. S. C. n.0 14. 

A Quimicolor mostrou algumas 
das possibilidades do styropor (po­
listireno expandido), material que 
embala cada carga "sob medida" . 
As mais importantes foram: "ni­
nhos" para ferramentas, instrumen­
tos de precisão, produtos farmacêu­
ticos e máquinas de escrever. Tam­
bém foram mostradas "fôrmas" pa­
ra o transporte e armazenagem de 
garrafas, caixas térmicas para o 
transporte de frutas e verduras, 

além de recipientes · dotados de 
"drenas", para o transporte de pes­
cados. As caixas podem ser fabri­
cadas em quaisquer dimensões; as 
da mostra mediam: 400x300x150 
mm (para peixes) e 400x300x100 
mm (para frutas e verduras). S. C. 
n.0 15. 

Papel e cartão - No setor de pa­
pel, além da Olinkraft, distribuido­
ra de matéria-prima, o Salão teve 
a presença de fabricantes de sacos 
comuns e multifolhados. A Real 
apresentou sacos multifolhados de 
até seis camadas, inclusive com pa­
péis especiais betumados ou reves­
tidos com polietileno. Tipos: cos­
turados de bôca aberta, costurados 
valvulados, colados valvulados e 
colados de bôca aberta. 

Como produção exclusiva da 
mesma emprêsa foram exibidos far­
dos de fundo colado, quadrados, de 
bôca aberta, com até seis fôlhas, 
para ·acondicionamento de produ­
tos já empacotados. Todos os tipos 
podem receber impressão até 4 cô­
~:es. S. C. n. 0 16. 

A fábrica Divani apresentou sa­
caria especial de papel para acon­
dicionar café, açúcar, cereais, ba­
nha, produtos químicos etc.; e sa­
cos multifolhados - de bôca aber­
ta ou valvulados - para cimento, 
cal, café etc., com capacidade até 
60 kg. S. C. n.0 17. 
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polistireno expandido 

Duas firmas mostraram vários 
tipos de embalagens em papéis, fil­
mes plásticos e caixas de cartão e 
cartolina desmontáveis: Empax e 
Cartográfica Mazza. 

Papelão e fibra - A Klabin de­
monstrou, no 11 Salão, a importân­
cia das embalagens de papelão pa­
ra fins de exportação. Se há três 
anos o item "embalagem para ex­
portação" não existia, hoje repre­
senta, na emprêsa, cêrca de 20 por 
cento da sua produção. O fabrico 
de tais embalagens - em diversos 
tamanhos e formatos - obedece a 
normas internacionais. O adesivo 
utilizado requer cuidados especiais, 
devendo ser resistente à água. Mui­
tas vêzes, a própria embalagem re­
cebe, externamente, uma camada 
de alguma resina (geralmente uréia­
formo!) para torná-la imune à água. 
No transporte de frutas, aplica-se 
uma camada interna para preser­
var sua umidade natural. 

No estande foi exposta uma em­
balagem para o transporte de tu­
bos de TV, aos países da ALALC. 
Também foi apresentada uma em­
balagem "vai e vem", destinada a 
transportar confecções das fábricas 
para as lojas, "penduradas" como 
em um guarda-roupa. S. C. n.0 18. 

A Fibratam expôs vários tipos de 
tambores de fibra, fabricados a par­
tir de papel "kraft" enrolado e en-
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aplicador de fitas adesivas 

durecido com cola. Adequados pa­
ra produtos em pó, sólidos; utiliza­
ção em indústrias químicas, farma­
cêuticas, alimentícias etc. São em­
balagens de grande leveza: um tam­
bor de 120 litros, por exemplo, pesa 
menos de cinco quilos. Não têm 
emendas e com revestimento inter­
no de polietileno, parafina ou fô­
lhas de metal, podem transportar 
sucos de frutas, graxas etc. S. C. 
n.0 19. 

Do vidro ao metal - As emprê­
sas Nadir Figueiredo e Vidraria 
Santa Marina apresentaram suas 
extensas linhas de produtos. So­
mente esta última conta com quase 
300 modelos padronizados de fras­
cos de vidros. No setor de embala­
gens para transporte, podem fabri­
car bombonas com capacidades de 
até 13 galões, para o acondiciona­
mento de produtos químicos. S. C. 
n.0 20. 

O setor de embalagens metálicas 
estêve representado pela Metal­
gráfica Canco, que apresentou la­
tas de até 20 litros de capacidade; 
Metalúrgicas Heleny e Marcatto, 
com vários tipos de tampas de me­
tal. S. C. n.0 21. 

Adesivos e impressão - A 3M 
colocou em seu estande três má­
quinas para selar embalagens com 
fitas adesivas. Um "combinador de 

sacos multifolhados 

embalagens" que envolve vários 
produtos embalados - de forma­
tos e materiais diferentes - com 
uma cinta adesiva; um "aplicador 
em superfície plana", trabalhando 
com célula fotoelétrica que aplica 
mais de 45 fitas (de tamanhos pre­
fixados) por minuto; e um "fecha­
dor de caixas", que sela dos dois 
lados, nos cantos das caixas, à ra­
zão de 50 unidades por minuto. 
S. C. n.0 22. 

Despertou interêsse uma máqui­
na impressora eletromecânica da 
Bercap, para a colocação de preços, 
número de lote, datas, códigos etc., 
em rótulos de cartuchos ou caixas 
de papelão. Imprime sôbre superfí­
cies envernizadas, papel metaliza­
do, celofane e plástico. A tinta em­
pregada na impressão é indelével e 
seca em três segundos. S. C. n. 0 23. 

Planejamento - A Cia. Universal 
de Fósforos e Embalagens - que 
conta com a assistência da firma 
sueca Akerlund & Rausing AB -
mostrou, em seu estande, os mode­
los de embalagens de sua concep­
ção. A emprêsa, especializada no 
planejamento de embalagens para 
diversas finalidades, realçou a im·­
portância dos itens planejamento, 
padronização e racionalização do 
setor de embalagens. S. C. n.0 24. 
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BOMBA DE ÓLEO 
1.500 

SUPER ESPECIAL 
PARA VW E GORDINI 

De fácil colocação, mantém a pressão correta do 
óleo, mesmo em motores cansados ou quando 

há calor excessivo. 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

150Q...,.S,npr /fila 
I 

RUA GUAICURUS 493 • TEL. 65·2826 · SlO PAULO 10, S. P. 

T ecnauto tem a 
solu~ão para o seu 
transporte interno 

CARRINHO 
HIDRÁULICO 
MANUAL 
CAPACIDADE : 
de 1.500 a 5.000 kgs. 

Empilhadeiras Hidráulicas Manuais 
e Elétricas. - Capacidade: 700 kg. 

~ TEC~mUTO 

~ 
Distribuidores para todo o Brasil 

dos produtos 

M.B!BlN 
Rua Vergueiro 3305, fel. 71-7857, S. Paula8, S. p. 
RIO: lda~o, Ltda. - Av. Pres. Vargas, 542, 8.o, 
s/ 804/ 5, lei. 23-0365 
BELO HORIZONTE: 
Elefron, Ltda. R. Mato Grosso 692, fel . 4-2505 

EMBALAGEM: 
RELAÇÃO 

DE FABRICANTES 

ADESIVOS 
Alba S.A. __: Inds . Químicas; Brascola 
Ltda.; EBEQ - Produtos Químicos e 
Industriais Ltda.; Fábrica de Adesivos 
Atlas; Fixan S.A.; Goodyear do Brasil; 
Gotthard; Henkel do Brasil S.A. Inds. 
Químicas; JAM Produtos Químicos 
Lt da . ; Minnesota Manufatureira e Mer­
cantil Ltda.; Produtos Adesivos Adezi­
te ; Refinações de Milho, Brasil. 

BUJõES E CILIN DROS 

Guanabara 
S.A. White Martins. 
Rio de Janeiro. 
Fundição Barra do Piraí. 
São Pau lo 
Badoni do Brasil - Inds . Metalmecãni­
cas S.A. ; Confab - Cia. Nacional For­
jagem de Aço Brasileiro ; Norbrasa Meta­
lúrgica S.A . 

CAIXAS DE PAPELAO 

e Papelão e cartão 
Guanabara 
Cartonagem Carvalho 
Cartonagem Dacosta - M. Pereira da 
Costa & Cia.; Cartonagem Guanabara 
Ltda.; Embala Ind . de Embalagens Es­
peciais S.A. 
Paraná 
Mirtilho Trombini S.A. 
São Paulo 
Alcides Castellan & Filho Ltda.; Arruda 
Castellan & Cia. Ltda.; Cartográfica 
Francisco Mazza S.A.; Cartográfica F. 
Del Nero S .A.; Cartonagem Abolição; 
Cartonagem Cysne Ltda. ; Cartonagem 
Excelsio; Cartonagem Industrial Guima­
rães Ltda.; Cartonagem Irmãos Passos de 
Jesus; Cartonagem Modêlo Ltda.; Car to­
nagem Rubi; Cartonagem Vitoriosa 
Ltda.; Cartonagem Santo Antonio; Cí­
cero Prado; Eld.ográfica S.A. - Ind. e 
Com.; Embalagens Barg S.A . I n d. e 
Com.; Indústria de Papelão e Caxias An­
drade S .A. (Campinas); Irmãos Madi 
S.A.; Litográf ica Interprin t S.A.; Manu­
fatura de Artefatos de Papelão S.A.; 
Ro ndo Br asileir a de Embalagens S.A. 
e Papelão ondulado 
Guanabara 
Co reli - Com. e In d. de Cart onagem 
Lt da.; M. P ereira da Costa & Cia. 
Minas Gerais 
Cartonag em Sant a Rosa (J uiz de Fora); 
Cartonagem "Saturno". 
Pernambuco 
Minerva. 
Rio Grande do Sul 
Cia . I n dl. Linhei r as S.A. ( P elot as); 
Guaíba. 
São Paulo 
Alcides Castellan & Filho L tda. ; Br usi 
& Carreiro; Cartonagem In di. Guima r ães 
Ltda.; Cartonagem N. S. Auxiliadora; 
Ca rton agem Rubi Ltda.; Embalagen s 
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Barg S.A. Ind. e Com.; Fibracaixa Ind. 
de Papelão e Embalagens Lt da .; I nd. 
Menten de Cartonagem Ltda.; Inds. de 
Papel J . Gosta & Ribeiro S.A.; Klabin 
Irmãos & Cia:; Papelão Corrugado "Util" 
Ltda.; Rigesa S.A. Celulose, Papel e Em ­
balagens; S.A. I.R.F. Matarazzo. 

CONTENTORES 
Aço Torsima; Fichet & Schwartz-Haut­
mont; Fruehauf do Brasil S.A.; Pasin i 
S.A.; Trivelato S.A. - Engenharia Ind. 
e Com. 

EMBALAGENS DE MADEIRA 

e Barricas e tonéis 
Guanabara 
Tanoaria Mestre Ltda.; Tanoeiro Ind. e 
Com. de Vasilhames Ltda. 
São Pau lo 
Agro Comercial Campo Bello Ltda.; Em­
balagens Espósito Ltda.; Tanoaria Sul 
América Ltda.; Vito Leonardo Frugis 
Ltda. 
e Caixas comuns e engradados 
Para ná 
Dallegr ava, Mcreira S.A. - Ind. 
( Ira ti); Inds. Diedrich s S .A. 
Grossa ) . 
Rio Grande do Sul 

e Com. 
(Pon ta 

Industrial Madeireira Ltda. (Caxias do 
Sul ) ; Torezan, Zanella & Cia. Ltda. 
( Bento Gonçalves ) . 
Santa Catarina 
Romano Mass ignan S.A. (Joaçaba ) ; Vic­
torio Poletto S.A. (Caçador ) . 
São Paulo 
A. Queiroz Lugó S.A. Serrarias e Ma­
deiras em Geral ; Agro Comercial Campo 
Belo Ltda.; Armando Silva & Cia. Ltda.; 
C.C.M. Comercial de Madei ras; Caixota­
ria Paul icéia Ltda.; Caixotaria Paulista 
Ltda.; Caixotaria São José Ltda.; E mba­
lagem Espósito; E mbanova S .A. Ind. e 
Com.; I maribo S.A. Ind. e Com.; I n d. 
Guarandy de Madeir as Ltda.; Imãos Set­
tani Ltda.; Madeireira Real ; Serrarias 
Almeida Põr to S.A.; Vito L eon ardo 
Frugis Ltda. 
e Caixas dobráveis 
São Paulo 
Indústria de Embalagens Americana S.A.; 
Vicari S .A. - Ind. e Com . de Madeiras. 
e Caixas ''Wire-Bound" 
Rio Grande do Sul 
Industrial Madeireira Ltda. ( Caxias do 
Sul ). · 
São Paulo 
Embanova S.A. ; P er ei r a Sobral I nd. de 
Madeir a S.A. 

EQUIPAMENTOS E ACESSóRIOS 

e Aparelhos para arquear fitas 
São Paulo 
Cyklop do Brasil Embalagem S.A.; Fi­
taço Com. Ind. de Artefa t os de Emba­
lagen s. 
e Aparelhos para marcação 
São Paulo 
D. S . Vasconcelos S.A. 
Guanabara 
J oão P a junck . 
e Conjunto para costura de sacos 
São Paulo 
Bates do Brasil S.A.; Comeca - Com . 
I nd. e Importadora Ltda. ( Santos) ; Má ­
quinas Dona r Ltda . 
e Enchimento de recipientes 
Guanabara 
I.G. Malik Equip . Ind. Ltda. ; T .V. Mott ek 
& Cia. Ltda.; T reu & Cia . Ltda. 
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• São Paulo 
AMF do Brasil S.A. Máquinas Automáti­
cas; Chelle do Brasil S.A.; Crown Cork 
S.A.; Einar Mortensen S.A.; Hostein 
Kappert S.A. Ind. de Máquinas; Máqui­
nas Glória S.A. Ind. e Comércio (Jun­
diaí); Máquinas Welba Ltda.; Mecânica 
Gedel Ltda.; Mecânica Termosferro Ltda.; 
Meteor Ind. e Comércio S.A.; Naschold 
S.A. Ind. de Máquinas; Puccetti & Cia. 
Ltda.; Representação Comercial da Po­
lônia; Representação Comercial da Repú­
blica Democrática Alemã; Representação 
Comercial da Checoslováquia; Seal Má­
quinas e EquipamePtos Ltda.; Vedat 
Tampas Herméticas Ltda.; Vester Ltda. 
e Ensacadoras 
São Paulo 
Bates do Brasil S.A.; Máquinas Donar 
Ltda.; Meteor Ind. e Com. S.A.; Secador 
Genta S.A. lnd. e Com. 
e Grampeadoras para papelão e ma­
deira 
São Paulo 
Mayer - Schaedler S.A. Ind. Mecânica; 
N osag; Sibamm - Soe. ítalo-Brasileira 
de Máquinas e Motores Ltda. - Carbex 
S.A. 
e Máquinas para colagem 
São Paulo 
Meteor Ind. e Com. S.A.; Máquinas In ­
dustriais Geropac S.A.; Otto Haensel 
Equip. Ind. Ltda. 
e Máquinas para embalar com injeção 
de gás inerte 
Guanabara 
Fermac Ltda. 
São Paulo 
Produtos Químicos Daex Ltda. 
e Máquinas para soldar sacos plásticos 
São Paulo 
E. I. Eletrônica Indusl:trial S.A.; Máqui­
nas Donar Ltda.; Meteor Ind . e Com. 
S.A. 
e Revestimento de papel 
São Paulo 
Du Pont do Brasil S.A. 

FITAS ADESIVAS 
São Paulo 
Adezite S.A. - Produtos Adesivos; Fá­
brica de Papel Gomado Superaderente; 
Fitimprex Fitas Adesivas Ltda.; Min-

e nesota Manufatureira e Mercantil Ltda.; 
Rigesa S.A.; S. A. Inds. Reunidas F. Ma­
tarazzo; Sodesil S.A. Ind. de Ades;vos. 

FITAS METALICAS 
Guanabara 
Laminação Brasileira de Ferro - Bras­
ferro; Soe. Brasileira de Embalagens. 
São Paulo 
Açober Ltda. Ind. e Com. de Aço e Fer­
ro; Bratal Ferro e Aço S.A.; Brasme­
tal Cia. Brasileira de Metalurgia; Cyk­
lop do Brasil Embalagens S.A.; Fase! 
Embalagem e Laminados Ltda.; Fitaço 
Ind. e Com. de Artefatos para Embala­
gens; Merkel Frey Ind. e Com. Ltda.; 
Serralgodão Com. e Ind. Ltda.; Bratal 
Ferro e Aço S.A. 

LATAS 
Bahia 
Metalúrgica Matarazzo da Bahia. 
Guanabara 
Estamparia Carioca de M. Dias Fernan­
des S.A. Ind. e Com.; Estamparia Colom­
bo; Estamparia Duque de Caxias S.A.; 
Estamparia Rio Industrial S.A.; Metal­
gráfica Vitória S.A. 
Maranhão 
Agro Industrial São Luiz Ltda. 
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Minas Gerais 
Estamparia Santarritense (Santa Rita 
do Sapucaí); Metalgráfica Mariosa S.A. 
( Pouso Alegre); Metalgráfica Mineira 
S.A. 
Pará 
Cia. Paraense de Embalagens. 
Paraná 
Metalgráfica Pradi S.A. 
Pernambuco 
Metalgráfica do Norte S.A. 
Rio Grande do Sul 
Metalgráfica do Sul S.A. 
Rio de Janeiro 
Estamparia Barra Mansa S.A. (Barra 
Mansa ) ; Metal Forty S.A. 
São Paulo 
Brasung S.A. Ind. e Com. de Estampa­
ria; Cia. Metalgraphica Paulista; Cia . 
Metalúrgica Prada; Estamparia de La­
tas 'São João"; Fábrica de Latas Ame­
ricana S.A.; Metalgráfica Canco S.A.; 
Metalgráfica Giorgi S.A.; Metalgráfica 
Grossi Ltda. ; Metalgráfica Paulista; Me­
talúrgica Brasilina S.A.; Metalúrgica Ma­
tarazzo S.A.; Peter Murányi Ind. e Com. 
Fabricam latas para consumo próprio 
Armour; Anderson Clayton & Co. S.A.; 
Cica; Nestlé; Paoletti; Swift; Frigorí­
fico Serrano S.A.; Ind. Alimentícia Car­
los de Britto S.A. (Pesqueira, Pernam­
buco); Inds. Reunidas Leal Santos S.A. 

POLISTIRENO EXPANDIDO 

Guanabara 
Savônia Ind . e Com. de Plásticos e Me­
tais S.A. 
Rio Grande do Sul 
Piraquara. 
Santa Catarina 
Plásticos Tupiniquim S.A. 
São Paulo 
Cartográfica F. de! Nero S.A.; Cartona­
gem Excelsior, Isopor S.A.; Cia: Aliança 
de Anilinas; Conterma - Construtora 
Ind . e Termotécnica S_.A. 

PALLETS 

São Paulo 
Esquadrias Padrão S.A.; Serrarias Al­
meida Pôrto S.A.; Serraria Americana 
Salim F. Maluf S.A.; Vicari S.A. 

PRENSAS PARA 
ENFARDAMENTO 

e Borracha 
São Paulo 
Máquinas Piratininga S.A. 
e Fumo 
Santa ·Catarina 
Binz S.A. 
e Produtos têxteis 
São Paulo 
Máquinas Piratininga S.A. 
e Reenfardamento 
São Paulo 
Máquinas Piratininga S.A. 
e Resíduos de fiação 
Minas Gerais 
Ind. e Com. Lusar (Juiz de Fora). 
e Resmas de papel 
São Paulo 
Ind. Mecânica Cavalari S.A.; Ind . Me­
cânica Irmãos Barban Ltda. 
e Retalhos metálicos 
São Paulo 
Máquinas Piratininga S.A. 
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ZONA DE SILÊNCIO 
REDUTORES 

CES ARI 
TRABALHANDO 
REDUTOR CESTDRI ~·: 

TlPO "HD" 
tl11 

ENGRENAGENS CILINDRICO-HELICOIDAIS. 
ALTO RENDIMENTO, GRANDE DURABILIDADE. 
ABSOLUTAMENTE SILENCIOSO. REDUÇÕES 
DE 1:9,4 A 1:49,2. CAPACIDADE AT~ 2DO H. P. 

• 
atendemos, sem compromisso, a con-
sultas sõbre estudo e fabricação de tipos 
especiais de redutores e variadores. 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

IRMãOS CESTARI S. A. 
NOME DE PROJEÇÃO Nft INDÚSTRIA NftCIONftL 

-r.- CONSAGRADOS PELA ~REFERtNCIA PÚBLICA 

FILIAL: AV. PRESTES. MAIA, 927 - S. PAULO 
TELS, 37-5361 e 35-5611 
I REPRES. NO RIO: CADESI L TOA. AV, RIO 
BRANCO, 156 - TEL. 52-3997 I REPRES. EM 
RECIFE: "CIMAP" RUA M. DE DEUS, 268 
C. P. 362 I REPRES. EM P. ALEGRE: MAX 
SALLER RUA P. BANDEIRA, 357 - C. P. 1665 

FÍBRICI: MONTE ALTO • SÃO PIULO 
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MDIOR EFICIÊNCID COM 

CONTROLE VISUAL lhe permite ter constan­
temente uma visão global e atualizada da 
situação, sem necessidade de procurar em 
arquivos ou examinar relatórios. Aplica-se 
ao controle de Vendas, Produção, Compras, 
Pessoal, Manutenção, Planeja mentos e de­
zenas de outras atividades. Fabricamos di­
versos tipos de PAINÉIS, de características 
inteiramente diferentes e projetados para 
atender aos mais diversos tipos de controle. 
Solicite folhetos ou visita de nosso repre­
sentante. 

AI. Dino Bueno, 542 
Tel.: 51-5255 
SÃO PAU LO 

PAINEL DE CONTROLE VISUAL· MAGNETOGRAF 
PLANOGRAF • VISIFLEX • FLEXITROL • LETREX 

transporte modenu1 
POSSUI UMI CIRCULIÇAO 

QUILIFICIDI DE 

23.000 
EXEMPLIRES E 

80.000 
LEITORES. 

transporte nuJdln·n11 
· É LIDI PELOS 

HOMENS DE MINDO 
NIS 

12.000 
PRINCIPIIS INDÚSTRIIS, 

EMPRÊSIS DE TRINSPORTE 
E TERRIPLENIGEM 

DO PIÍS. 

EMBALAGENS 

RECIPIENTES PLASTICOS 
Guanabara 
Cia. Carioca de Indústrias Plásticas 
São Paulo 
Atma Paulista S.A. - Ind. e Com.; Cia. 
Bandeirantes de Vasilhames Plásticos; 
Eletro Flex de Plásticos Ltda.; Emplás 
Ind. e Com. de Plásticos S.A.; Interplas­
tic S.A. - Ind. e Com.; Moreira Mar­
ques S.A.; Novolit S.A. - Ind. e Com. 
de Matérias Plásticas em geral; Plastar 
S.A. - Com. e Ind. de Mat. e Prod. Plás­
ticos; Plásticos Flextene Ltda.; Plásticos 
Hévea Ltda.; Trol S.A. Ind. e Com.; Va­
soflex Ind. e Com. de Plásticos e Metais. 

REVESTIMENTO DE PAPEL 

e Betume, parafina, polietileno, saran 
Beneficiadora de Papel Rotimplex; Bra­
sipel - Cia. Brasileira de Papel Ind. e 
Com.; Bretanha Ind. de Papéis LUla.; 
Buelan Embalagem Ltda.; Cia. Fabrica­
dores de Papéis; Cia. Paulista de Em­
balagens Rotoprint; Dalmas S.A.; Du 
Pont do Brasil S.A.; Embal - Embala­
gens Brasileiras S.A.; Empax - Emba­
lagens S.A.; Ind. de Papéis de Arte José 
Tscherkassky S.A.; Ind. Rotativa de Pa­
pel Ltda.; Shellmar Embalagem Moder­
na S.A. 

REVESTIMENTO DE PEÇAS 

e Etil celulose 
Ceralit S.A.; Plastiplack Ind. e Com. de 
Plásticos/Metais Ltda. 

RóTULOS PARA EMBALAGENS 

e Marcação de Rótulos 
São Paulo 
Bercap - Indústria Mecânica Ltda. 

e Rotuladores 
Guanabara 
Treu & Cia. Ltda. 
São Paulo 
Chelle do Brasil S.A. Ind. e Com. de Má­
quinas; Meteor Ind. e Com. S.A.; Ves­
ter Ltda. 

e Rótulos 
Guanabara 
Artes Gráficas Gomes de Souza; Gráfi­
ca Pimenta Mello; Lito-Tipo Guanaba­
ra; Rotográfica Daru. 
São Paulo 
C ia. Lithographica Ypiranga; Cia. Pau­
lista de Embalagens; Cia. Universal de 
Fósforos e Embalagens; L. Nicolini S.A.; 
Indust. Gráfica; Lanzara S.A.; Gráfica 
Editôra; Off-Set Cópia Ltda.; Oficinas 
Rotográfica Ltda.; Padilla Inds. Gráfi­
cas S.A.; Rondo Brasileira de Embalagens 
S.A.; S.A. Impressora Brasileira. 

SACOS DE ALGODAO 

Assunção Zurita & Cia. Ltda.; Cia. Fabril 
de Sacaria "Cofasa"; Cia. Fiação e Te­
celagem Assumpção; Cia. Fiação e Tece­
lagem Azem; Cia. Fiação e Tecelagem 
Santa Bárbara; Cia. Fiação e Tecidos 
S~o Bento; Cia. Indl. e Agrícola Boyes; 
C1a. Taubaté Industrial; Fábrica de Te­
cidos Santa Ada Ltda.; Fiação e Tecela­
gem Erbema Ltda.; Indústiria Têxtil Cos­
mopolita S.A.; Ind. Têxtil Haddad S.A.; 
Manufaturas Têxteis Jaguaré S.A.; Mo­
rungaba Industrial S.A.; Sociedade In­
dustrial S.A.; S.A. Indústias Reunidas F . 
Matarazzo; S.A. Moinho Santista; Têxtil 
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Ave Ltda.; Têxtil Vera Lúcia Ltda.; Têx­
til Zil!.o-Lorenzetti S.A.; Tia! S.A. -
Têxtil Industrial de Algodão e Linho; 
Tutex S.A. Ind. Têxtil. 

SACOS DE JUTA 

Amazonas 
Cia. Brasileira de Tecelagem de Juta. 
Bahia 
Cia. Fabril dos Fiais. 
Espírito Santo 
Jucutuguara Industrial. 
Guanabara 
Cia. Nacional de Tecidos S. Francisco 
Xavier; Fábricas de Tecidos Santo An­
tônio; Fábrica São Luís Durão S.A. 
Maranhão 
Cia. de Fiação e Tecidos de Cânhamo. 
Pará 
Inds. Martins Jorge. 
Pernambuco 
Cia. Fábrica Yolanda; Textifício Santa 
Maria. 
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Rio Grande do Norte (: 
Fiação e Tecelagem Santa Mônica. 
Rio Grande do Sul 
Jutifício Chaves; Arrozeira Brasileira . 
Rio de Janeiro 
União Manufatora de Tecidos; Sacaria 
Petrópolis (Petrópolis). 
São Paulo 
Cia. Anglo-Brasileira de Juta; Cia. d~ 
Aniagem Caçapava (Caçapava); Cia. ;... 
Fabril de Juta Taubaté (Taubaté); Cia. 
Indl. de Juta; Cia. Jaunense de Fiação 
C!aú); Cia. Paulista de Aniagem; -Fia-
çao e Tecelagem de Juta; Fiação e Te­
celagem de Juta Santa Isabel; Ibicatu 
Agro-Industrial; Inds. Reunidas de San-
ta Rita (Sta. Rita ·do Passa Quatro)· 
Jutifício Maria Luiza (São Bernardo d~ 
Campo); Jutifício São Francisco; Mo­
rongaba Indl. S.A.; S.A. Ind. Reunidas 
F. Matarazzo. 
Sergipe 
Agro-Tecelagem Laranjeiras. ,.--

SACOS DE PAPEL 

Guanabara 
E. Almeida Com. e Ind. S.A.; Ind. de 
Artefatos de Papel Bacos S.A. 
Pernambuco • 
Isapel. 
Rio Grande do Sul 
Cia. Indl. Linheiras S.A. 
São Paulo 
Acopel Com. de Papel e Artefatos Ltda.; 
Apar - Artefatos de Papel Athayde Reis 
S.A.; Bates do Brasil S.A.; Brasipel -
Cia. Bras. de Papel Ind. e Com.; De 
Nardi & Filhos Ltda.; Embalagens Mar­
ti_ni S.A.; Embalagens Zenith Ltda.; Fá-
bica de Sacos de Papel Lupatelli Ltda.; ; 
Impepapel Ind. e Com. Ltda.; Ind. de 
Embalagem Divani Ltda.; Repel Ind. e 
Com. de Artefatos de Papel Ltda. ; Solipel 
Soe. Ind. de Papel Ltda. 

Fabricam para consumo próprio 
S.A. Inds. Reunidas F. Matarazzo· S.A. 
Indústrias Votorantim. · ' 

SACOS PLASTICOS 

Guanabara 
Com. e Ind. Tuffi Habbib S.A.; Filmo­
plast Com. Ind. e Imp.; Gulliver S.A. Ind. 
e Com.; Plastimex S.A.; Savônia Ind. e ~ 
Com. de Plásticos e Metais. 
Pernambuco 
Dafonte S.A. 
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' Rio Grande do Sul 

Hoelzel S.A. Inds. Reunidas Mercur (San­
ta Cruz do Sul). 
São Paulo 
Braspla S.A. Ind. e Com. de Matérias Plás­
ticas; Centrosul Embalagens Transpa­
rentes; Comércio Ind. de Plásticos Triân­
gulo Ltda.; Cia. Química Rhodia Brasilei­
ra; Eletroplastic S.A. Produtos Plásticos 
Eletrônicos; Filmoplast Com. e Ind. de 
Embalagens; Indústria He11er de Metais 
e Plásticos Ltda.; ITAP - Ind. Técnica 
de Artefatos Plásticos S.A.; Itaplast 
Emb. Plásticas S.A.; Novolit S.A.; Piai­
com Ind. e Comércio LUla.; Plásticos Me­
talma S.A.; Polifilm Embal. de Polietile­
no Ltda.; Plástifon S.A. - Plásticos e 
Derivados; Plastikung Ind. e Com. Ltda.; 
Plastar S.A.; Plástico Branca de Neve 
Ltda.; Polipel Embalagens Ltda.; She11-
mar Embalagens Modernas S.A.; Vaso­
Ilex S.A.; Toga - Ind. de Papéis de Arte 
José Tscher Kassky S.A. 

TAMBORES DE AÇO 
Guanabara 
Rheem Metalúrgica S.A. 
Pará 
Cia. Paraense de Embalagens. 
São Paulo 
Bambozzi S.A. - Máquinas Hidráulicas 
e Elétricas (Matão); Confab - Cia. Na­
cional Forjagem de Aç.o Brasileiro. 

e Recuperação de tambores 
São Paulo 
Com. de Tambores Sta. Rita Ltda.; Va­
silhames Apostólico Ltda.; Vasitex va­
silhames Ltda. 

• Revestimento de tambores 
São Paulo 
Artefatos de Borracha 1001; Fábricas 
Germade S.A.; Lithcote do Brasil S.A.; 
Novatração Atefatos de Borracha S.A.; 
S.A. Fábricas Orion. 

TAMBORES DE FIBRA 
São Paulo 
Fibracaixa Ind. de Papéis e Embal. Ltda.: 
Fibratam - Usina de Tambores de Fi­
bra S.A.; Lipoquímica Ltda.; Peter Mu­
rányi Ind. e Com. 

• e Tambores de fibralata 
Guanabara 
Cia. Sealcome de Embalagens e Arte­
fatos. 
São Paulo 
Cia. Metalúrgica Prada; Peter Murányi 
Ind. e Com. 

VIDRO 
e Garrafas 

, Guanabara 
Cia. Industrial São Paulo e Rio. 
Pernambuco 
Sociedade de Vidros do Recife. 
Rio Grande do Sul 
Vidraria Indl. Figueiras Oliveira S.A. 
(Canoas). 
São Paulo 
Cia. Vidraria Santa Marina; Enkopo Re­
pesentações Ltda. 
e Frascos, potes e bombonas 
Guanabara 
Cia. Indl. São Paulo e Rio. 
São Paulo 
Bandeirantes; Cia. ,Vidraria Santa Ma­
I·ina; Cristaleria Cruzeiro Ltda.; Jara­
guá, Multividro S.A.; Vidraria Catedral; 
Wheaton do Basil S.A. - Ind. e Com. e 
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(Bomba de Palhêta-Mod . .V-200. 
Para pressões até 140 atmosferas. 
Volumes de 8 até 60 litros/min .) 

(Comando Direcional Múltiplo. 
Mod. Cm.11. Conjuntos de até 10 comandos, 
para pressões até 170 atmosferas.) 

Com êste equipamento hidráulico 
Vickers 

Você aciona máquinas 
de terraplenagem, de construção 
e de movimentação de cargas, 
com o máximo de 
facilidade e precisão. 

Vickers projeta e fornece equipamento hidráulico 
(inclusive sistemas de direções) robusto e de fácil manutenção. 
Submeta o projeto de suas aplicações à Vickers. Teremos 
a maior satisfação em atendê-lo, sem nenhum compromisso. 

~I(KERS VJCKERS HIDRÁULICA LTDA. 
Av. Nazareth, 1316- Tel.: 63-7320- C. Postal 30511- S. Paulo- Brasil 
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CONTAINERS DESMONTAVEIS , 
E RECUPERAVEIS MIOCQUE 

FORTES- Resistem .. ao esfôrço 
do empilhamento e a Impactos. 
Tornam a estocagem econômica. 

I . 

SIMPLES- Para abrir os con· 
talners MIOCQUE basta soltar 
a tampa e desencaixar as partes. 

PRÁTICOS- Desmontados, as 
partes se sobre põem, p/ fácil trans­
porte de r e t ô r no e armazenagem 

PAT,. REG. 139877 

FÁCIL MONTAGEM-Não se 
usam pregos, nem ferramentas ou 
para fusos. Basta encaixar as partes. 

ESTRADOS "HERCULES" 

4 ENTRADAS 
C/ 2 FACES 

PERDIDO 

CONJUGÁVEIS COM OS CONTAINERS 

2 ENTRADAS C/ FACE 
REFO.RÇADA 

FABRICANTES EXCLUSIVOS NO BRASIL: 

SERRARIA SÃO PAULO 

2 ENTRADAS 
SIMPLES 

4 ENTRADAS 
SIMPLES 

VICARI S.A. IND. E COM. DE MADEIRA 
RUA CARVALHO DE MENDONÇA, 40 - TELEG.: VICAHER - TELS •• 51-4855, 52-9366, 51-7960 - SÃO PAULO 4, S. P. 
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-- Quando V. tem a camioneta com maior espaço interno, 

0 VOLKSWAGEN DO BRASIL S A 

todos os problemas de espaço ficam menores. 

Ficam tão pequenos, que v. nem 
vai lembrar que êles existem. 

Os problemas de transportar carga, 
por exemplo, terminam nas duas 
grandes portas laterais da 

~ Kombi Volkswagen. 
· É só colocar tudo lá dentro, até 

atingir uma tonelada. 
Se por acaso a carga tiver mais de 

. uma tonelada, também não tem 

problema: duas viagens na Kombi 
são sempre mais econômicas do que 
duas viagens em qualquer outra 
camioneta. 

E quanto mais toneladas de carga 
v. tiver, melhor. 

A economia vai sempre 
aumentando. 

Outro problema que fica menor 
é o do espaço q!Je a Kombi 

Volkswagen precisa para estacionar. 
Ela tem apenas 21 em mais que 

um Sedan Volkswagen. 
E um Sedan VW, como todo mundo 

sabe, cabe em qualquer vaga. 
Deve ser por isso que há 

cada vez mais gente 
resolvendo seus problemas 
de espaço com a Kombi 
Volkswaqen. 
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O [2-38-76-37]ê um dos 
J2 orgum~ntos concretos poro os 
1rmõos M1rondo folorem Bem 
de Perkins: 
620.000 km sem obrir o motor I 
Os Miranda moram em Monte Alto, São Paulo. 
Dedicam-se ao transporte de frutas e legumes, com 
uma frota de 17 velozes caminhões Ford: 5 a gasolina 
e 12 com motores Diesel Perkins - êstes 12 são 
"os preferidos". Não é para menos; "o 2-38-76-37 (foto), 
com motor Perkins, fêz 620.000 km só com 3 revisões 
e regulagens no sistema de injeção!" Além disso, os 
irmãos Miranda têm "em casa" uma prova da economia 
Perkins. Com a mesma carga e no mesmo percurso, 
"os Ford com motores Diesel Perkins consomem 50% 
menos combustível que os outros!" Êsse caso verídico 
é apenas um exemplo; se o seu interêsse está ligado 
a caminhões, transporte, motores, etc., procure um 

f icho Técnica: 
Caminhão Ford Diesel Perkins 
Ano de Fabricação, 1963 
Chassi F64AD358 10694 
Motor F758R41693/06·Piaco 2·38.76.37 SP 
Proprlet6rlo: José Domingos Miranda 
Enderêc;:o : Monte Alto, Est. de São Paulo 

Revendedor Perkins. Êle lhe mostrará muitos outros 
argumentos concretos sôbre a eficiência e rapidez dos 
motores Diesel Perkins, que podem ser fàcilmente 
colocados em caminhões usados. Ou então, se houver 
jeito, experimente conversar com um dos irmãos Miranda ... 

~ ,!.:~ª'~J~§ 
Av. Wallace Simonsen, 13- Tel.: 43-1499- Cx. Postal 398 
S. Bernardo do Campo-SP- Cx. Posta130.028- S. Paulo-SP 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL----------------------------------------------------

Figura 1 
Composição dos combustíveis mais usados 

1 óleo pesado 
Gás liquefeito 
de petróleo 
óleo diesel 

Gasolina 

· J Gás comercial 
· natural 

etanõ 
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Quando 
empregar 

G.L.P. 
J. P. Martinez 

O gás liquefeito de petróleo (G.L.P.) pode 
substituir a gasolina e outros combustíveis 
nos motores a explosão. No Brasil, os pro­
blemas de abastecimento têm limitado seu 
uso a firmas que o utilizam também para 
outros fins e emprêsas que precisam e.limi­
nar a poluição interna, provocada pelos ga­
ses de escapamento dos seus veículos. 



GAS LIQUEFEITO 

A aplicação de gás liquefeito de 
petróleo vem aumentando gradati­
vamente nos países industrializa­
dos. Nos Estados Unidos, 10 por 
cento dos veículos em operação são 
movimentados com êsse tipo de 
combustível. Suas vantagens opera­
cionais, traduzidas por menor ma­
nutenção e inexistência de produ­
tos nocivos nos gases de escapa­
mento, foram constatadas na prá­
tica. 

No Brasil, seu uso é ainda pou­
co expressivo nos motores a explo­
são. Essa situação é explicada pe­
las dificuldades técnicas de sua dis­
tribuição, ao contrário doque ocor­
re com a gasolina e óleo diesel. 

Dificuldades - A experiência de 
muitos anos, com motores a gaso­
lina, constitui um forte obstáculo 
para o emprêgo do gás liquefeito 
de petróleo em sua substituição. 
Pessoal treinado, facilidade de ma­
terial sobressalente, imensa rêde de 
distribuidores, atendimento contí­
nuo etc., são fatos que caracteri­
zam a distribuição de gasolina e 
diesel. 

O gás liquefeito é fornecido por 
companhias limitadas em capaci­
dade. Seu maior mercado - o con­
sumo doméstico - em franco de­
senvolvimento, desestimula a apli­
cação automotiva. 

A maior parte do equipamento 
para adaptação é importada, ha­
vendo dificuldades, no mercado 
interno, em encontrar peças de re­
posição. Os poucos fabricantes exis­
tentes no País ainda não possuem 
os vastos recursos necessários ao 
lançamento e desenvolvimento de 
seus produtos. 

Apesar dêsses problemas, o G. 
L. P. tem tido aplicações em trans­
porte. Sob certas condições é pos­
sível aproveitar suas vantagens 
também no Brasil. 

Suprimento - Algumas soluções 
estão sendo adotadas pelos usuá­
rios para resolver os problemas 
de abastecimento do gás lique­
feito. As firmas que utilizam êsse 
combustível para outras atividades, 
ou que possuem grande frota de 
veículos, instalam tanques com ele­
vada capacidade. As distribuidoras 
de gás facilitam essa tarefa colo­
cando elas próprias o equipamento, 

~8 

lldebrando Felcher 

Adaptação 

é fácil 

"A produção de equipamentos movidos a gás liquefeito de petróleo (G.L.P.) 
permitirá resolver problemas industriais e agrícolas específicos, além de re­
duzir despesas gerais de operação" - afirma o sr. lldebrando Felcher, di­
retor técnico da Felcher Gasmntor, fabricante dos equipamentos para adaptar 
êsse combustível. "A experiência dos países altamente desenvolvidos é signi­
ficativa. Um número crescente de veículos e motores estacionários está 
sendo movimentado com o gás liquefeito, aproveitando suas vantagens: me­
nor despesa com combustível, maior vida útil do motor, ausência de fumaça 
e de monóxido de carbono com conseqüente alívio do problema da poluição 
do ar. Nos Estados Unidos, há 500 mil tratores agrícolas e 400 mil empilha­
deiras movimentadas a gás liquefeito. Suas vantagens foram comprovadas 
na prática e podem também ser _explicadas pela análise do seu proces51l de 
combustão". 

"No Brasil, os problemas técnicos que envolvem êsse tipo de equipamento 
já estão superados. São produzidos no País os aparelhos necessários à 
adaptação do gás liquefeito nos veículos a gasolina. Além disso, já existe 
um serviço de assistência técnica permanente. 

"Não é fácil, no Brasil, adquirir gás liquefeito para fins automotivos. As 
firmas que o produzem se localizam longe dos usuários, o que impõe a 
manutenção de estoque. No entanto, para grandes emprêsas e frotistas, êsse 
problema pode ser superado pela instalação de depósitos industriais. Algu­
mas . companhias de gás fazem estas instalações pelo sistema "comodato" 
- elas instalam um equipamento, sem despesas para o cliente, com o com­
promisso de um consumo mínimo e prioridade para o abastecimento de gás. 
Êsse sistema é igual ao usado pelas companhias de gasolina com relação 
aos seus revendedores. 

"A compra de mais recipientes ou tanques de combustivel é uma solução 
encontrada por muitas firmas. Essa prática dá bons resultados pois permite 
o rodízio dos recipientes vazios, que são abastecidos no intervalo entre as 
trocas - finalizou o sr. Felcher". 

O abastecime-nto é o maior obstáculo para utilização do géÍs liquefeito. 
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mediante certos compromissos co­
merciais. 

Por outro lado, emprêsas que 
têm consumo pequeno podem em­
pregar recipientes extras. Seu nú­
mero depende da localização do 
fornecedor e tipo de serviço 
executado pelo veículo. Apesar de 
mais caro, êsse processo permite 
usar o G.L.P., com custos razoá­
veis, em ambientes onde a conta­
minação do ar ou do produto, pelos 
gases do escapamento, precisa ser 
evitada. 

Paralelamente, o sistema duplo 
de adaptação do G.L.P. · permite o 
uso alternado do gás e da gasolina. 
Essa prática garante o bom apro­
veitamento do veículo. 

As vantagens adicionais do G. 
L. P. podem ser explicadas pelo 
estudo da sua composição e dos 
fenômenos que acompanham a 
queima. 

Gás liquefeito - É uma mistura de 
hidrocarbonetos com três e quatro 
átomos de carbono: propano, pro­
peno, butano e buteno. A propor­
ção dêsses elementos no gás lique­
feito depende do petróleo de que 
se originam. Contudo, a pequena 
diferença entre as propriedades 
dêsses componentes torna sem 
importância prática sua variação. 

Para ter boas propriedades de 
queima, o gás liquefeito do petró­
leo exige valores controlados de al­
gumas propriedades, como: pres­
são de vapor, ponto de ebulição, 
resíduos de queima, enxôfre, com­
postos corrosivos e umidade. Os 
valores aprovados pelo Conselho 
N acionai do Petróleo estão indica­
dos na Tabela I. 

Queima - Os resultados da com­
bustão, nos motores a explosão, 
dependem de duas condições: calor 
específico da mistura combustível­
ar e seu ponto de queima. O melhor 
desempenho, possível com um 
maior calor específico, pode ser 
prejudicado pela pré-ignição, que 
afeta a expansão motora da com­
bustão. 

A pré-ignição depende da natu­
reza do combustível. Um produto 
com temperaturas de queima e va­
porização afastadas somente per­
mite a combustão pela faísca das 
velas. Pressões internas indesejá­
veis são eliminadas, havendo quei-
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ma completá. Ela é possível pela 
própria natureza dêsse produto (ver 
figura). Um baixo ponto de vapo­
rização - inferior a 0°C - per~ 
mite sua entrada no cilindro já no 
estado gasoso. Por outro lado, a 
temperatura de queima elevada 
impede sua pré-ignição, favorecen­
do a combustão. 

O uso do gás liquefeito de petró­
leo, no lugar da gasolina, requer 
modificação de pequena importân­
cia no sistema de alimentação e 
acessórios adicionais independen­
tes. 

Modüicações - O G. L. P. pode 
substituir qualquer tipo de combus­
tível nos motores a explosão: gaso­
lina, óleo diesel etc. Contudo, sua 
adaptação é mais simples nos mo­
tores a gasolina onde elimina pro­
blemas relacionados com a pré­
ignição e poluição dos gases do es­
capamento. Sua adaptação requer 
instalação de mangueiras no car­
burador e um conjunto que consta 
de recipientes, vaporizador-regula­
dor e difusor. O projeto depende 
do veículo, das condições do tra-

• TRANSCEPTORES 

balho e do abastecimento. Outros 
fatôres como potência, voltagem do 
sistema elétrico e rotação do motor 
são necessários para dimensionar 
detalhes do sistema. 

Recipiente - É o item que subs­
titui o tanque de combustível dos 
motores a gasolina. Denomina-se 
botijão, cilindro ou tanque, confor­
me possua, respectivamente, 13, 
45 e 90kg de capacidade. Seu for­
mato cilíndrico obedece razões téc­
nicas estruturais ligadas à pressão 
interna. 

No recipiente cilíndrico são ins­
talados os aparelhos para assegu­
rar sua operação eficiente e segura. 
Numa peça usinada são adaptadas 
válvulas que executam as múltiplas 
tarefas de operação, abastecimento 
e contrôle: · 
• Válvula de segurança - abre 
quando a pressão interna é supe­
rior a 30kg/cm2, fechando automà­
ticamente quando a pressão é infe­
rior a êsse número. 
• Válvula de serviço líquido -
transfere combustível do recipiente 
para o equipamento de carburacão 

qualidade dos nossos produtos. 
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GAS LIQUEFEITO 

Possui contrôle de excesso de fluxo 
que funciona quando o gás sai vio­
lentamente, como na ruptura de 
mangueiras. 

• Válvula de reabastecimento -
permite encher o tanque sem pres­
sões excessivas. Possui característi­
cas padronizadas equivalentes aos 
aparelhos domésticos de gás lique­
feito . 

• Válvula de alívio da pressão 
interna - diminui a pressão du­
rante o abastecimento. Além disso, 
controla o nível máximo de líquido 
no recipiente através de medidor 
que funciona pelo sistema bóia. 

O sistema de acoplamento rápi­
do permite ligar e retirar ràpida­
mente a mangueira sem vazamento 
de gás. 

Vaporizador-regulador- f: o aces­
sório que prepara o combustível 
necessário à queima, vaporizan­
do-o e corrigindo sua pressão. Pos­
sui solenóides de 6, 12 e 24 volts 
- de acôrdo com a bateria do mo­
tor - que, imantados, permitem a 
passagem do líquido até a câmara 
do primeiro estágio. Aí, sua pres­
são é reduzida para 0,2; 0,3; 0,4 e 
0,6kg/ cm2, dependendo da potên­
cia requerida pelo motor. O rendi­
mento do sistema é melhorado fa­
zendo-se o gás passar por uma ser­
pentina envolvida pela água quente 
do motor. 

A câmara do segundo estágio re­
cebe o gás da serpentina, reduz sua 
pressão e o envia para o regulador 
do fluxo. f:sse componente, ligado 
diretamente ao difusor, faz a dosa­
gem do G. L. P. 

Düusor - f: o acessório onde se 
faz a mistura do combustível com 
o ar. Seu princípio de funciona­
mento é equivalente ao do carbu­
rador dos motores a gasolina. Por 
sucção, o ar e o gás são introduzi­
dos no difusor onde a mistura, na 
proporção exata, é feita por turbi­
lhonamento. Através do carbura­
dor varia-se a potência do motor. 
O sistema, denominado duplo, per­
mite o uso alternado do gás e da 
gasolina. 

Custo - Até o momento, a adapta­
ção do gás liquefeito é econômica­
mente viável apenas nos motores a 

10 

Tabela I 

NORMA CNP 02/59 - - QUADRO DE ESPECIFICAÇõES 

Gás liquefeito Pressão má- Ponto má- Percen- Enxô- Compos- Um i-
de petróleo xima deva- ximo de tagem freto- tos cor- da-

por a 37,7°C ebulição máxima tal rosivos de 
e 760 mm de 95% a de resí- máxi-

de Hg 760 mm de duo em mo 
Hg volume em 

g/m' 

Propano comercial 15,12 - 2 0,36 neg. neg. 
Butano comercial 4,92 2 - 0,36 neg. neg. 
Mistura propano-

butano 15,12 2 - 0,36 neg. neg. 

A combustão do G.L.P. evita a formação do monóxido de carbono. 

G.L.P. EVITA CONTAMINAÇAO 

A necessidade de combinar uma baixa contaminação do ambiente com 
um bom rendimento, levou a fábrica de produtos alimentícios da Kibon 
S.A., em São Paulo, a utilizar uma empilhadeira a gás liquefeito de petróleo. 
Essa alternativa exigiu maior contrôle no abastecimento do veículo. Dois 
botijões de gás são usados alternadamente e o recipiente vazio é abaste­
cido numa emprêsa fornecedora, por caminhão. 

Apesar da Kibon possuir tanque próprio de gás, para outras finalidades, 
considera mais seguro abastecer no distribuidor. Essa prática, no caso par­
ticular da emprêsa, não representa ônus extra, uma vez que seus caminhões 
percorrem diàriamente tôda a cidade. 

Em têrmos de custos operacionais, o equipamento G.L.P. representa um 
meio têrmo entre a gasolina e eletricidade, soluções anteriormente cogitadas 
para o transporte de matéria-prima no interior da fábrica. A primeira não 
pode ser usada na Kibon porque seus gases de escapamento afetam a 
qualidade do produto. A el-étrica não apresenta problemas dessa natureza, 
mas seu desempenho reduzido e elevado custo de operação tornam-na anti-
econômica para o manuseio em larga escala. · 
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gasolina. O diesel exige modifica­
ções que não compensam no Bra­
sil. 

O conjunto mínimo para adaptar 
gás liquefeito nos veículos a· gaso­
lina - recipiente, regulador-vapo­
rizador e difusor - custa, aproxi­
madamente, NCr$ 1.300,00 para 
caminhões e NCr$ 1.000,00 para 
tratores e empilhadeiras. O custo 
do recipiente extra, necessário a 
muitos usuários para resolver o 
problema de abastecimento, equi­
vale a cêrca de 40 por cento do 
preço do conjunto. 

:f:sse equipamento já é fabricado 
no Brasil e pode ser entregue em 
15 dias, a contar do pedido. Seus 
fabricantes dão assistência técnica 
completa durante a instalação e 
uso. 

O gás liquefeito é cêrca de 25 
por cento mais barato que a ga­
solina. O uso de tanques de maior 
capacidade permite ampliar essa 
di~erença. 

Aplicação - O maior uso de 
veículos movimentados a gás lique­
feito tem sido em ambientes onde 
a contaminação do ar e do produto 
deve ser eliminada. É por isso que 
algumas firmas utilizam, no trans­
porte interno, empilhadeiras movi­
mentadas com êsse tipo de combus­
tível. A Pirelli, por exemplo, o faz 
em sua fábrica, para reduzir a po­
luição do ar interior. Outra firma, 
a Kibon S.A. - Indústrias Alimen­
tícias, movimenta produtos com ês­
se tipo de empilhadeira, evitando a 
contaminação do material. Bons re­
sultados têm incrementado a pro­
cura dessas empilhadeiras, que 
constam como produtos-padrão dos 
fabricantes: Clark, Hyster e Yale. 

Experiências com outros tipos de 
veículos também já foram realiza­
das no Brasil. A Ultragaz utiliza 
êsse combustível em seus veículos 
de distribuição, por motivos óbvios. 
A Breda equipou um ônibus com 
gás liquefeito de petróleo. Contudo, 
dificuldades de abastecimento com­
peliram a firma a suspender seu 
uso até solução satisfatória dêsse 
problema, a cargo da Gasbrás. 
Também a Petrobrás aguarda o es­
tudo técnico de aplicação da car­
buração para usar o G .L.P. nos 
motores estacionários dos poços pe­
trolíferos. S. de Consulta n.0 25. • 
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o melhor serviço de carga 

AIR FRANCE FRETE 

à votreserv1á 

AIR~ 

UMA FROTA AÉREA MODERNA 
A fróta aérea da Air F rance conta com 26 jatos Boeing 
e 42 Caravelle. Juntamente com seus aviões mixtos 
(que transportam passageiros e carga) põe à dispo­
sição dos expedidores, aviões especialmente adaptados 
para o transporte de carga: DC-4, Super-G, Bréguet 
Universal e jatos Boeing que transportam de 8 a 40 
toneladas de mercadoria. 

ESTAÇÕES DE AEROCARGA 
Air F rance põe em serviço estações de aerocarga, per­
feitamente funcionais, inteiramente reservadas ao trans­
porte de mercadorias, em suas principais escalas. As 
mais importantes como: Paris, Londres e New York, 
são dotadas de instalações espaçosas e modernas. 
Outras escalas de sua rêde aérea também tém locais 
especializados para transporte de mercadorias. 

V•-----
o PELICANO 

F RANCE 
4:0 toneladas de carga 

a DãO Km/hora 

A MAIOR RtOE AtAEA DO MUNDO 

RIO DE JANEIRO Cosulich do BRASIL 
rua Francisco Serrador N,o 2 
Tal .: 22-6602 32-1998 
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Tarefa impossível 
MICHIGÃO! para máquinas comuns! Mas não para o 

CL4RK 
EQUIPMENT 

Seu nome todo é PA CARREGADEIRA MICHIGAN 75- Série 111, 
mas para os operadores é simplesmente MICHIGÃO. E êste 
nome tem razão de ser. Porque o MICHIGÃO aceita qualquer 
desafio. Tem potência e robustez para dar e vender. É durão. 
Possui fôrça bastante para vencer os programas mais difíceis 
em qualquer terreno. Quando o serviço é pesado e impossível 
para máquinas comuns, aí tamb ém entra o MICHIGÃO. 
Agora imagine a suavidade com que trabalha e a durabilidade 
que tem em terrenos normais. 

EQUIPAMENTOS CLDRK S.l. 
Valínhos - SP 

miCHIGAD 75 . série 111 
A MAIOR E MAIS PODEROSA PÁ CARREGADEIRA CONSTRU[DA NO BRASIL 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL---------------------------------------------------

TEMPO CONTROLA 

A determinação 

de tempos-padrão 

é indispensável para fixar 

custos, controlar rendimento 

e corrigir falhas 

no transporte interno. 

Para a sua obtenção, 

o mais simples e flexível 

dos processos é o da 

cronometragem direta. 

Não exige pessoal especializado, 

pode ser_ feita 

em pouco tempo 

e serve como experiência 

para outros métodos. 

J. P. Martinez 
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RENDIMENTO 

Os custos de produção incluem 
a mão-de-obra direta e a maquina­
ria em percentagens que dependem 
do tipo de serviço, especialização, 
equipamentos e supervisão. Mesmo 
para uma atividade que se repete, 
existe flutuação entre os tempos, 
sendo necessário fixar um padrão 
para estudos e avaliações. 

Na prática, é usual melhorar os 
métodos antes de fazer levantamen­
to de tempos-padrão. Muitas fir­
mas estabelecem valores periódicos 

para controlar o rendimento das 
operações e manter dados reais. 
Com isso, evita-se destruir, a lon­
go prazo, os resultados positivos 
das modificações para eliminar ta­
refas inúteis, conseguir uma seqüên­
cia de operações adequada e redu­
zir o transporte int.erno. 

Existem muitos processeis para 
determinar tempos-padrão e con­
trolar rendimentos: simples obser­
vação, análise de dados históricos, 
amostragem de trabalho, estudo de 
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SISTEMAS E MtTODOS 

Figura 1 

ORGANOGRAMA PARA PLANEJAMENTO DE SISTEMAS E MÉTODOS 

Aproximação 

Informações para identificação Avaliação de atividades 

VALORES PADRÕES 

Tolerâncias 

Fadiga Pessoal 

Atrasos inevitáveis Casos especiais 

A posição correta de um estudo de tempos dentro de uma programação de métodos facilita sua realização. 

tempo, tempos predeterminados e 
fórmulas de tempo. O mais sim­
ples e genérico dêles é o estudo de 
tempo por cronometragem direta: 
não exige grande "know-how" e é 
executado a curto prazo. Além dis­
so, tem pouca interferência nas ati­
vidades normais da fábrica e serve 
de base para métodos mais aper­
feiçoados. Pode ser aplicado em 
quaisquer trabalhos como: usina­
gero de um eixo, despacho de ma­
terial, operação de uma empilha­
deira etc. Os atrasos registrados em 
cada operação servem para locali­
zar e corrigir problemas de trans­
-porte e manipulação de material. 

74 

Estudo de tempos - É o proce­
dimento para medir o tempo de 
realização de um determinado tra­
balho. A habilidade, esfôrço e rit­
mo do operário, bem como as con­
dições do trabalho, devem ser nor­
mais. A posição que um estudo de 
tempo ocupa numa programação 
de métodos é indicada na Figura 1. 
Nesse estudo, não se procura de­
terminar o tempo médio para rea­
lizar o trabalho, mas a sua dura­
ção nas condições consideradas 
normais. 

Num estudo de tempo, algumas 
características importantes devem 
ser preenchidas: é necessário me-

dir exatamente o tempo; adotar ter­
minologia acessível e convincente 
apresentação de resultados. Fre­
qüentemente, o operário em obser­
vação deseja saber - durante o 
estudo - o tempo que despendeu 
na realização da tarefa. Nesse caso, 
é aconselhável não apenas precisá­
lo como também informar o que se 
gastou com interrupções para des­
canso, necessidades pessoais e casos 
imprevisíveis. 

A fase mais importante· do as­
sunto de tempo é o treinamento de 
analistas. Inclui o estudo da fôlha 
de observação, o uso de cronôme­
tros e a avaliação de atividades. 

TRANSPORTE MODERNO - julho, 1967 
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tecnica 

de 
execucao 

No estudo de temP,o por crono­
metragem direta as leituras são re­
gistradas na "fôlha de leituras ou 
observações" (Tabela I). Apesar de 
cada trabalho ter suas característi­
cas, uma fôlha padrão pode ser usa­
da na maioria dos trabalhos. Como 
dados indispensáveis ela deve con­
ter: trabalho cronometrado, depar­
tamento, cronometrista, local para 
registrar elementos normais e es­
tranhos, informações particulares, 
início e término das leituras etc. 

Antes das leituras, a operação é 
dividida em elementos. 

Subdivisão - As atividades bem 
caracterizadas dentro de uma ope­
ração, como: apanhar material, li­
gar a máquina, operar o equipa­
mento, movimentar produtos etc., 
são separadas e estudadas com 
cuidado. Não existem fórmulas ge­
rais para proceder a uma subdivi­
são da operação; ela depende do 
trabalho em estudo. Algumas re­
gras, contudo, devem ser observa­
das: definir com clareza cada ele­
mento, separar sempre que possí­
vel as atividades do homem e da 
máquina, evitar divisão inútil etc. 
No caso em estudo (Tabela 1), a 
operação para recolher, movimen­
tar e depositar estrados com empi­
lhadeira foi dividida em 12 ele­
mentos, de forma a englobar tôdas 
as manobras do equipamento. Com 
isso, fica examinado o caso espe­
cífico e outras atividades realizadas 
com o equipamento. 

Os objetivos principais de uma 
divisão em elementos são: aumen­
tar a exatidão; facilitar a análise; 

TRANSPORTE MODERNO - julho, 1967 

Figura 2 

LEI NORMAL DE PROBABILIDAQES 
~ 

o 

cr=desvio padrão 
.u:=média 
t= tempo 
x= t-.u 

A variação dos tempos lidos obedece a lei normal de probabilidade (p). 

simplificar o cálculo de novos tem­
pos-padrão; melhorar, eliminar e 
reduzir elementos; e construir fór­
mulas de tempo. Além disso, essa 
divisão pode servir de treinamento 
para desenvolver métodos mais 
aperfeiçoados. 

Leituras - Ainda que os tem­
pos-padrão possam ser obtidos por 
câmara cinematográfica, máquinas 
de cartões perfurados, medidor ele-

Tempos-padrão permitem programar 
trabalhos e dimensionar equipamentos. 

trônico etc., o cronômetro de mi­
nutos centesimal é um aparelho 
simples que produz bons resulta­
dos. Sua leitura pode ser contínua 
e parcial. 

A leitura contínua é a mais co­
mum. Consiste em deixar o pon­
teiro do cronômetro girar e fazer 
as leituras, sem detê-lo. Dêste mo­
do, são registrados todos os ele­
mentos da operação e os tempos 
são obtidos depois por diferença 
(Tabela I). 

Na leitura parcial, o ponteiro do 
cronômetro volta ao zero cada vez 
que uma observação é feita. ~ste 
método, apesar de dar os tempos 
elementares diretamente, não é 
aconselhável. O operário fica des­
confiado ao perceber que o analis­
ta está apertando o botão do cro­
nômetro a todo instante. Por outro 
lado, o conhecimento dos tempos 
elementares pode levar o analista 
a um êrro na avaliação da ativida­
de. 

Casos especiais, como a anotação 
de dois ou mais elementos cur­
tos seguidos, aparecem com fre­
qüência. Nestas condições não é 
possível usar nenhuma das téc­
nicas anteiiores. Utilizam-se, en­
tão, relógios com ponteiro auxi­
liar. Assim, quando o primeiro dos 
elementos termina, aperta-se um 
botão que imobiliza o ponteiro au­
xiliar, enquanto o outro continua 
girando. Quando o segundo elemen­
to termina, efetuam-se as duas lei­
turas e faz-se o ponteiro auxiliar 
voltar a acompanhar o principal. 
Pode-se contar com mais de dois 
ponteiros. Contudo, raramente va-
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SISTEMAS E M~TODOS 

!e a pena possuir êstes cronôme­
tros e treinar técnicos para usá-los. 

Combinação de elementos- Quan­
do os tempos de duração de 
uma ou mais atividades são muito 
pequenos torna-se difícil separá­
los; é prático fazer leituras acumu­
ladas. Por exemplo, quando se tem 
três elementos curtos seguidos, a, 
b, e c, que devem ser estudados, 
pode-se fazer as seguintes leituras: 

t1 a + b 
t2=b+c 
t3 = a + b + c 

Essas três equações com três in­
. cógnitas permitem calcular os tem­
pos dos elementos a, b e c. 

Apesar de existir uma seqüência 
definida para realizar o trabalho, 
há variações inevitáveis. Elas po­
dem ser classificadas em quatro 
grupos : elementos realizados fora 
de ordem, elementos não observa­
dos, tarefas omitidas pelo operário 
e elementos estranhos. 

Fatos estranhos - :S impraticá-

vel preparar uma fôlha de leituras 
para registrar todos os fatos que 
acontecem na realização de um tra­
balho. A fôlha é projetada para re­
gistrar os elementos normais. Con­
tudo, um procedimento definido 
deve orientar a anotação dos acon­
tecimentos ocasionais. Os elemen­
tos fora da ordem regular são assi­
nalados numa linha horizontal, que 
divide o quadro correspondente ao 
elemento antecipado em duas me­
tades. Na parte de baixo, coloca-se 
a leitura inicial e acima a final. No 
quadro anterior, também separado 
com um traço horizontal, procede­
se de maneira idêntica. A partir 
dêsse ponto a seqüência normal se­
rá novamente acompanhada -
exemplo: elemento 4 na 8.a leitura 
da Tabela I. 

Para os elementos não observa­
dos, coloca-se um F no quadro 
correspondente ao elemento perdi­
do. Como conseqüência serão per­
didos os tempos de dois elementos 
-exemplo: elemento 3 na 4.a lei­
tura da Tabela I. 

você ganha 
em beleza e 

• economia 

Os elementos omitidos pelo ope­
rário são reconhecidos por um tra­
ço horizontal colocado no quadro 
correspondente - exemplo: ele­
mento 5 na 10.a leitura da Tabe­
la I. Caso isto ocorra em demasia 
é necessário investigar se o ele­
mento pode ser suprimido da ope­
ração. 

Os elementos estranhos são re­
conhecidos por uma letra colocada 
no local correspondente ao seu apa­
recimento - exemplo: letra A no 
elemento 2 na 9. a leitura da Ta­
bela I. Seu início, término e natu­
reza são registrados à direita da fô­
lha para não perturbar a seqüên­
cia e o registro dos elementos nor­
mais. Contudo, ao ser calculado o 
tempo do elemento que lhe sucede, 
deve ser descontada sua duração. 

Durante a realização das leituras 
faz-se a avaliação de atividades. 

Correções - Os operários têm 
diferentes níveis de rendimento de­
pendendo da sua habilidade, esfôr­
ço, constância e condições locais. 

I segue 

PAREDES 
DIVISÓRIAS 
AJAX 
DE DLUMINID, 
MDDEIRD, FÓRMICD 
OU DURDPLDC (c6~s) 
Desmontáveis, podem ser 
reutilizadas indefinida­
mente. Racionalizam o 
espaço, isolando o 
baru~ho. Decorativas, 
fáceis de instalar, de ma­
nutenção simples e de 
grande durabilidade. 

CA\JAx) 
1110. COM. ftlai S. ft. 
RUA ALBINO BAIRÃO. 178 
TELS. 93-8136 e 93-6169 
SÃO PAULO 6, S. P. 
RIO : AV. RIO BRANCO, 185 
CJ. 2117 - TEL. 42-9897 
P. ALEGRE: R. GEN. CÂMARA, 156 
SAL A 1107 - TEL. 43-47 
S. HORIZONTE: R.RIOJAN EIR0,462 
SA L A 1405 
BRASILif<, D.F.: AVENIDA W-3. 
Ed. ARNAL DO VILLARES, s/207 
CAIXA POSTAL 1500 > 
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Operação: Apanhar, transportar e descarregar estrados com empilhadeira 

Departamento: Expedição 
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Leitura 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
número 

T L T L T L T L T L T L T L· T L T L T L T L T L 

1 10 10 16 26 10 36 06 42 02 44 12 56 03 59 11 70 16 86 11 97 08 105 03 108 

2 10 118 15 133 09 142 07 149 03 152 12 164 02 166 12 178 16 194 11 205 07 212 03 215 
3 09 224 14 238 10 248 08 256 02 258 13 271 03 274 11 285 15 300 10 310 08 318 03 321 
4 10 331 H 347 - F - 365 02 367 12 379 04 383 10 393 16 409 11 420 08 428 02 430 
5 11 441 17 458 11 469 04 473 01 474 12 486 03 489 11 500 16 516 11 527 09 536 03 539 
6 12 551 18 569 10 579 04· 583 01 584 11 595 03 598 11 609 17 626 12 638 08 646 03 649 
7 10 659 15 674 10 684 07 691 02 693 12 705 02 707 12 719 16 735 11 746 08 754 04 758 

8 09 767 
799 789 

16 783 10 06 03 802 12 
789 783 

814 03 817 11 828 16 844 11 855 08 863 03 866 

9 09 875 16 
A 

894 
10 90~ 06 410 02 912 12 924 04 928 10 938 16 954 11 965 08 973 03 976 

10 10 986 16 1002 10 1012 06 1018 - - 12 1030 03 1033 1 1044 6 1060 1 1071 08 1079 03 1082 

Tempo 
100 160 90 54 20 120 30 110 160 110 80 30 total 

Número 
de obs. 10 10 9 9 10 10 10 10 10 10 10 10 

Tempo 
10 16 10 06 02 12 03 11 16 11 08 03 médio 

Tempo 
mínimo 09 14 09 04 01 11 02 10 15 10 07 02 

Tempo 
11 18 11 07 03 13 04 12 17 12 09 04 máximo 

Fator 
nível 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05 1,05 

Tempo 
corrig. 12 19 12 08 03 14 04 13 20 13 10 04 

Suplem. 
15 15 o/o 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 

Tempo 
conced . 14 23 14 10 04 17 05 15 24 16 12 05 

~· 

Fôlha 1 de 1 
Data: 10/5/67 

Analisado por: HFB 

Aprovado por: MAR 

Elementos est ranhos 
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Acelera r a empilhadeira A 
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AVALIAÇÃO DE ATIVIDADES 

Habi I idade J Esfôrço I Constânc ia I Cond içôes 

o + 0,05 l o J o 

In ício I Término I Duração 

13h15m in I 13h25mi n47s . I 10min47s 

I 

Observações 

T = tempo 

L = le itura 

Valores em centésimo de minuto 
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PENSE NISTO: 
transporte moderno 

leva a sua mensagem 
de venda a 80.000 
homens de mando, nas 
1 2. o o o princ·ipais 
indústrias e emprêsas 
de transporte e terra· 
plenagem do Brasil. 

SISTEMAS E M~TODOS 

padronização 

dos valores 

lidos 

Para se fixar um padrão é necessá­
rio corrigir os tempos lidos. Nesse 
sentido, existe um coeficiente de 
correção denominado "fator de ni­
velamento". 

Na avaliação de atividades são 
considerados separadamente a ha­
bilidade, o esfôrço, a constância e 
as condições locais. Para tal, exis­
tem valores levantados a partir de 
um grande número de experiências 
com diferentes operações (Tabela 
li). A cada grau de julgamento 
corresponde um valor ·numérico 
que, somado algebricamente à uni­
dade, fornece o fator de nivela­
mento . . Para tempos-máquina o fa­
tor de nivelamento é igual a um. 

Para o esfôrço e a habilidade 
existem dois níveis de trabalho, 1 
e 2, correspondendo, respectiva­
mente, às operações repetitivas e 
não repetitivas (Tabela li). 

A avaliação de atividades é fei­
ta pelo analista e não sofre varia­
ções se existir um treinamento ade­
quado. 

Adaptação :f: a etapa vital na 
preparação de um analista pois res­
ponde pela consistência do julga­
mento das atividades. Um treina­
mento em avaliação é feito com 
auxílio de filmes, previamente jul­
gados por um grande número de 
técnicos: demonstram operações 
diversas realizadas em níveis dis­
tintos de atividades. Após a avalia­
ção de cada atividade, o analista 
compara seu julgamento com o pa­
drão e faz um diagrama. Pela aná­
lise dessa curva é possível melhorar 
as avaliações até conseguir uma di­
ferença máxima de cinco por cento 
em relação ao padrão. 

O treinamento em avaliação de 
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atividades deve ser repetido perio­
dicamente para eliminar vícios e 
evitar distorções. Inicialmente, uma 
ou duas horas semanais são sufi­
cientes. Os cuidados de recolher as 
fôlhas de avaliação identificadas 
permite observar progressos havi­
dos e indicar se o treinamento deve 
ser intensificado ou diminuído. 

Na falta de filmes, podem ser 
usadas operações padronizadas. 
Elas são executadas em vários ní­
veis de atividade sendo simultânea­
mente cronometradas e avaliadas 
em procedimento análogo ao do 
treinamento com filmes. 

Paralelamente, para impedir a 
influência do ambiente sôbre o ana­
lista é conveniente escolher algumas 
operações na fábrica e, em peque­
nos grupos, cronometrá-las e ava­
liá-las. Uma vez completado o trei­
namento do analista, resta definir 
o número de leituras, fixar os va­
lores para suplementos e calcular 
os tempos. 

Número de leituras - O tempo 
cronometrado e corrigido varia en­
tre as diversas leituras sendo ne­
cessário estabelecer dentre elas um 
valor representativo. f:sse proble­
ma é considerado ao ser fixado o 
número de leituras. 

No estudo de tempos, um núme­
ro muito grande de leituras não 
traz grande contribuição para a 
precisão e torna-se bastante caro. 
Em contrapartida, um número re­
duzido pode conduzir a resultados 
incorretos. Dêsse antagonismo re­
sulta um valor ótimo obtido a par­
tir das características da operação 
em estudo. 

As flutuações do tempo para 
executar a operação são definidas 
por uma lei de probabilidades -
a normal -, que exprime a pro­
babilidade de ser registrado cada 
valor da grandeza; pela média e 
pelo desvio padrão, que é a maior 
ou menor variação entre os valores 
lidos (Figura 2). 

Na prática é possível obter-se o 
número de leituras a partir da lei 
normal e de amostragens em pro­
cesso de aproximações sucessivas. 
Contudo, é mais simples usar a ex­
periência de técnicos e firmas que 
fazem estudo de tempo. Constatou­
se que o número de leituras, num 

/segue 
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embalagens de ~y,ll'fn~•® proteção 
fQ- J • U,..,. na forma exata 

Os mais preciosos produtos chegam ao 
seu destino em perfeita segurança! As 
embalagens de STYROPOR são executadas 
na FORMA EXATA do produto a ser trans­
portado . garantindo acondicionamento 
com proteção total . 

@ marca registrada 

STYROPOR- Materia prima produzida pela 

IDRONGAL - Cia. de Produtos Químicos 
Guaratinguetá- Est. de São Paulo 

Distribuída pela 

QUIMICOLOR 
Cia. de Corantes e Produtos Químicos 
São Paulo - Rio de Janeiro - Põrto Alegre - Recife 

Solic1te informações sõbre as 
EMBALAGENS DE STYROPOR e SEUS FABRICANTES 
à QUIMICOLOR - Caixa · Postal 5187 - São Paulo 
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CARRINHOS DE 
MANUTENÇÃO 

@SECURIT 
TE[NOGERAL S.A. 
S. Paulo- Tel: 35-5187-37-7491 
Rio - Tel: 42-6178 - 22-8412 
Brasília - Tel: 2-6180- 2-6667 
Agentes nas principais cidades 

mais ESPAÇO 
na sua INDOSTRIA 

com RECIPIENTES DE DIVERSOS 
TIPOS E DIVERSAS MEDIDAS 

CHAPA 
PERFILADA 
E TELA 

SISTEMAS E MnODOS 

Tabela 11 

AVALIAÇAO DE ATIVIDADES 

Habilidade 

A, 0,15 Super-habilidade 

A, 0,13 

B, 0,11 Excelente 

B, 0,08 

C, 0,06 Boa 

c, 0,03 

D 0,00 Média 

E, -0,05 Regular 

E, -0,10 

F, -0,16 Pobre 

F, -0,22 

Condições 

A 0,06 Ideais 

B 0,04 Excelentes 

C 0,02 Boas 

D 0,00 Médias 

E 0,03 Regulares 

F 0,07 Pobres 

estudo de tempo, deve situar-se en­
tre 30 e 100 dependendo da menor 
ou maior variação entre os valon:s 
nas primeiras leituras. 

Suplementos - O tempo médio 
corrigido é o necessano para 
executar a tarefa quando o traba­
lho é contínuo. Essa situação, no 
entanto, não pode acontecer na 
prática porque existirão atrasos e 
interrupções fora do contrôle do 
operário. Para contornar êsse obs­
táculo devem ser estabelecidos su­
plementos que são divididos em 
quatro partes: pessoal, fadiga, atra­
sos inevitáveis e atrasos especiais . 
Muitas firmas preferem fazer lei­
turas em horário ao acaso, para 
evitar o suplemento de fadiga. Des­
ta forma, êle fica automàticamente 
considerado, pois a aleatoriedade 
das leituras permitirá obter valo­
res para diferentes condições de fa­
diga dos operários. 

O valor numérico dos suplemen­
tos depende do trabalho estudado, 
destacando-se: mecanização, grau 
de especialização dos operários e 
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Esfôrço 

A, 0,13 Excessivo 

A, 0,12 

B, 0,10 Excelente 

B, 0,08 

C, 0,05 Bom 

C, 0,02 

D 0,00 Médio 

E, -0,04 Regular 

E, -0,08 

F, -0,12 Pobre 

F, -0,17 

Constância 

A 0,04 Perfeita 

B 0,03 Excelente 

C 0,01 Boa 

D 0,00 Média 

E 0,02 Regular 

F 0,04 Pobre 

tipo de trabalho. O levantamento 
de valores é feito por diversos pro­
cessos sendo a amostragem de tra­
balho o mais comum e preciso. 

Quantidades - Os valores atri­
buídos aos suplementos de pessoal, 
fadiga, atrasos inevitáveis e espe­
ciais dependem sobretudo da ope­
ração. Para as atividades repetitivas 
êles são menores. 

Os atrasos pessoais, constantes 
na maior parte dos trabalhos, osci­
lam entre 4 e 7 por cento da du­
ração total da operação. Os suple­
mentos de fadiga estão em tôrno de 
4 por cento. 

Os atrasos inevitáveis como aci­
dentes, enganos etc. oscilam de 1 
a 9 por cento. Os suplementos es­
peciais, como falta de energia elé­
trica, parada de manutenção, doen­
ças etc. relacionam-se principal­
mente com o grau de mecanização 
da operação. Usa-se, em geral, uma 
margem de 1 O por cento para as 
operações da máquina e de 15 
para as do homem. 
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Na operação de recolher, movi­
mentar e depositar estrados com 
empilhadeira (Tabela I), foi consi­
derada uma margem de 15 por cen­
to para os suplementos, valor êsse 
obtido por amostragem. Ainda que 
nem sempre seja justificável é me­
lhor separar os suplementos para 
estudar possíveis modificações. 
Uma eficiência de 100 por cento 
não é conseguida, a menos que 
exista plano de incentivos. Habi­
tualmente ela está próxima de 70 
por cento nas operações repetitivas. 

Resultados - O tempo conce­
dido para recolher, movimentar e 
depositar os estrados com empilha­
deira é de um minuto e quatro se­
gundos. O pêso da mercadoria 
transportada tem pequena influên­
cia nos tempos registrados. Além 
disso, é possível, com os tempos li­
dos, obter-se valores para outras 
operações, pois estão estudadas tô­
das as manobras necessárias para 
realizar um trabalho com empilha­
deira: movimentar, parar, acelerar, 
andar para trás, levantar a plata­
forma, abaixá-la, virar à esquerda, 
à direita. 

Ainda que seja irreal pretender 
utilizar um equipamento durante 
todo o dia, conhecer os tempos-pa­
drão tem funções mais importantes 
que o simples contrôle: serve para 
preparar orçamentos, verificar a ca­
pacidade de movimentação dentro 
da fábrica, comprar novos equipa­
mentos, estudar o rendimento glo­
bal e fazer programação de pro­
dução. Além disso, pode-se, a par­
tir dos tempos-padrão, controlar e 
planejar outras operações. O tem­
po que um veículo permanece no 
terminal, por exemplo, é ràpida­
mente calculado em função da sua 
capacidade, carga transportada em 
cada viagem da empilhadeira e do 
tempo para recolher, movimentar e 
depositar o estrado. 

Uma equipe para estudos e mo­
dificação de métodos é mantida sem 
grandes despesas. Uma firma de 
500 operários pode ser estudada e 
acompanhada por um grupo de 
três pessoas com salários inferiores 
a um por cento dos gastos totais 
com pessoal. • 
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TAMBORES 
BAMBOZZI 
TJlMPJI 
TOTJILMENTE 
REMOVIVEL 

Fornecemos tambores com tampas to­
talmente removíveis e de acôrdo com as 
necessidades, com bujões convencio­
nais. Também podem ser internamente 
envernizados. 

CARACTERÍSTICAS 

@ 
Tambores de 200 litros nas 
seguintes medidas: 
chapa 1 8 .... ... . peso 25 kgs 
chapa 20 ... . .. . . peso 1 9 kgs 
chapa 24 .... . . .. peso 11 kgs 

HAMHOZZI S. A. MÁQUINAS HIDRÁULICAS E ELÉTRICAS 
Rua Bambozzi, 460/ 512 - Tel.: 69 - Caixa Postal 40 

End. T elegr. "BANZI" Ma tão - Est. de S. Paulo 
DISTRIBUIDOR 

O. W. COMÉRCIO E REPRESENTACAO DE MÁQUINAS LIDA. 
Rua Florêncio de Abreu, 126- 2. 0 andar -Sala 23 

lei.: 37-4811- São Paulo!- SP Brasil 
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Para quem 
• • pOSSUI muitOS 

caminhões ••• 

'fiACA"&iflCA5Ett 11UITJ\S 7;) 0007 NO CORM:AÕ Ut1~ S~ . 
........ 

• À • 

••• que 1mportanc1a tem 
a economia oferecida por uma vela? 

~ Muita. Numa grande emprêsa - com numerosa frota de veículos - o problema 
o. custos é muito sério. Mesmo que seja o custo de simples velas de ignição. Porque 
z os gastos excessivos com combustível podem muito bem estar relacionados com as 

velas. Champion significa - comprovadamente - menos gasolina por quilômetro 
~ rodado. Menos dores de cabeça. E menos dinheiro jogado fora. 
5 Há 19 tipos de velas Champion fabricadas no Brasil: um dêles é o exato para cada 
~ unidade . de sua frota, qualquer que seja a marca ou o modêlo. 
o 
u Peça catálogos e folhetos técnicos ao Distribuidor ou Revendedor Champion mais 
~ próximo ou escreva para o enderêço abaixo. 
o 
<..> 
> a:: ..... 

VELAS CHAMPION DO BRASIL LTDA. 
CAIXA POSTAL 5761 ·SÃO PAULO 

(I) 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL 

A 

V a 

Movimento em tubos horizontais 

Fig. 1 

LfQUIDOS 
-

TRANSPORTAM SOLIDOS 

Na história da evolução da técnica, 
encontram-se diversas referências 
ao transporte de sólidos através de 
dutos. Houve, nos últimos cem 
anos, um considerável incremento 
em sua utilização, graças às novas 
fundamentações teóricas propicia­
das pela hidrodinâmica. Na atuali­
dade, são movimentados materiais 
como carvão, minério de ferro, 
areia, pedregulho, terra etc., atra­
vés de líquidos, em dutos. l:ste sis­
tema, embora pouco difundido no 
País, pode ser empregado com Ôs 
recursos disponíveis na indústria. 

Os transportadores hidráulicos 
representam uma alternativa viável 
em vários casos de transporte de 
materiais sólidos, seja no transpor­
te de minérios - da extração ao 
embarque - , no de fases sólidas 
em processos industriais diversos, 
nas escavações e dragagens e espe­
cialmente na construção de barra­
gens de terra e grandes aterros. Um 
método de cálculo, com especifica­
ção de materiais - função dos re-· 
quisitos técnicos exigidos - estabe­
lece as bases para que qualquer in-
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b I 'J.~ o. M. Pinheiro - eng.0 eletricista e enJ!.0 civil 
vtocitodo 'f=>t"""''""""'í"':FI-,~t· "T"", ....... > _______ _ 
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de polpas 
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TRANSPORTADOR HIDRAULICO 
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EXEMPLO DE CALCULO I - Transportador hidráu lico a gravidade, 
com seçlio semicircular e inteiramente reto. 

Dados - Material: areia. Diâmetro ·da partícula: d = 0,3mm. 
Pêso especifico aparente do materiai :"Y Ma .:::: 1,6 kp/dm=' 
fndice de vazios: a. = 36. Concentração em 'pêso IJ "" 0,15. 
Demanda horária: G = 30 t/ hora. Fator de carga: k ::..: 1,2 

h 
Comprimento tota l : L 300m. Pêso específico da água: "Ya. = 1000 kp f m:J 

Volumes e velocidades 

Demanda horária sob o fa tor carga __.. G tÍ '-- k. G h 

G 
h' 

Demanda em pêso/ seg ~ G = --_ _ s 3600 

G 

Demanda em vol/seg ---+- Q ~ (1 -L) 
s "YMa.· 100 

"YM a. 
Pêso especifico absoluto do mater ial _.... 'YM 

(1- I~) 

Concentração volumétrica ~ K = J.L• ~ 
m "Y M 

Q 

Demanda de água em volume/seg ..._..... ~ ~ Km 
Q 

Dem~nda de polpa em volume/ seg ---+- Q = Q + Q 
p s 

Velocidade relativa ____,. V = ~.- /-~. 'YM ·~ 
r 'J 3 'YA C a 

Ve locidade da água -. V 
a 

v 

0,05 

Ve locidade das part ículas ._...... V = V - V 
m 

Areas e dimensões 

Q 

Area de passagem do materia l _____. F = ~ 
m V 

m 
Q 

Area de passagem da água ~ F ___!_ 
a V 

Area total da seção F = F + F 
t m a 

I ;,-. D' 
Diâmetro do semicírcu lo ------.. - • -- = F 

2 4 t 

Perdas específicas e globais 

rr. D 
Perímetro molhado P = --

2. 

Raio hidráulico R 

F 
t 

p 
v 2 

p 
Fórmula de De Chezy J ··-

Q 

Velocidade da po lpa Vp = f-
t 

R 

Coef ic iente "a" (R em metros) a o..: 0,00015 

Perda especif ica "J" 

Perda global H = L.J 
J 

Balanço de energia 

Coefi ciente de vazão C1 na saída da bomba 

( 
0.03 ) 1 + ­
R 

Queda de pressão na saída da bomba !:>. p ~ ~ 
C1

2 x 2 x g 

Coluna d'água H equivalente a ~ 
c p 

Altura de sucção H s 

Diferença total de nive l em recalque .H t = H c -+-- H s 

Eficiência da bomba dentro das condições de bai xa pressão 

e grande vazão. 4m:1/ min n :...; 900 rpm ( lh ) 
Rendimento do motor ( 71 2 ) 

Q a • "Ya. 
Potência necessária N = . H 

75." ~ , x ~ , t 

G , 1.2 x 30 = 36 t / hora 
h 

36.000 
G -- = 10 kp/ segundo 

3600 

Q ,;, ~ . ( 1 - ~) = 4 dm'l s 
1.6 100 

1.6 

1'M =(I - I: ) 2.5 kp/dm' 

1 
K = 0,15,- = 0,06 

m 2.5 

4 
Q = - = 66.66 dm'/s 

a 0.06 

Q = 4 + 66,66 = 70.7 dm'ls 
p 

O. IOI 
V ~ -- - 2.02 m/ seg ou 20.2 dm / s 

0,05 

V - 20.2 - 1,01 19.19 dm/s 

4 
F = -- = 0,2004 dm' 

m 19.19 

66.66 
-- ~ 3.3 dm> 

20.2 

F = 0.2084 + 3,3 = 3,508 dm'N3,51 
t 

.. [8.3.51 
D o: 'J ~--- = 3 dm ou 30 em 

3.1416 • 30 
p = ~-- = 47.12 

2 

351 
-- -= 7,45 em ou 0,0745 m 

47.12 

70.7 
V - -- - 20.2 dm/s 

" 3.51 

( 
0.030 ) 

a = 0,00015 I + -- = 0.00021 
0.0745 

2,020 
J = 0.00021.-- = 0,0115 mi m 

0.0745 

H J = 300. 0.0115 = 3.45 m 

C I= 0,87 

f:>.p -,-,c:----,.-- - 2.720 kp/ m' 
0,872 X 2 X 9,81 

H t 2.720 I 2,5 5,22 m 

.,, 0.5 

.,, 0.9 

0.0666 . 1000 
N ~ ---• 5.22 = 11 CV 

75.0.5.0.9 

OBSERVAÇÃO: A canalização deve apresentar 
um desnível da carga para descarga de 

0,0115 m/ m ou o tOta l de 3,45" m em 300 m. 

• 

dústria nacional, produzindo equi­
pamentos mecânicos médios e pe­
sados, possa fabricá-los. Poderá 
inclusive utilizar-se de componentes 
estandardizados e aprovados no 
mercado nacional, como bombas 
com turbinas abertas ou fechadas , 
tubulações com acabamento apro­
priado, equipamentos auxiliares 
etc., baixando assim o custo de sua 
execução. 

Um transportador hidráulico 
compõe-se dos seguintes grupos de 
montagem: sistema de sucção ou 
compressão, equipado com bomba 
adequada; tubulação com equipa­
mento de contrôle e medição; sis­
tema de descarga com separação 
ou não das fases . 

Tipos são três - Os transportado­
res hidráulicos classificam-se em 
três tipos básicos : por gravidade, 
ou canal a céu aberto; a pressão, 
ou por conduto forçado; e misto. 

Aplica-se o nome genérico de 
"polpa" à massa de sólidos trans­
portados em mistura com o veículo 
água, em concentrações volumétri­
ca ou gravimétrica definidas. Seu 
comportamento físico-químico de­
fine os tipos existentes: 

1. Polpas mecânicas, mistura de 
água e partes sólidas, sem que estas 
sofram redução dimensional por 
dispersão naquela. 

2. Polpas homogêneas, mistura de 
partes sólidas em água, com disper­
são daquelas na fase líquida, sob 
forma molecular. São as solugões 
dos processos químicos. 

3. Polpas plásticas, provenientes da 
dispersão de partículas sólidas em 
água, com a obtenção de um líqui­
do viscoso ou semiviscoso, apresen­
tando limite de escoamento; seu 
movimento não se inicia antes de 
ser atingido o valor da tensão in­
terna de corte. 

4. Polpas tixotrópicas, onde as 
partes sólidas dispersas, quando em 
repouso, tendem a formar Coágulos 
para, sob agitação, novamente flui­
dificarem-se. 

Capacidade - Exercem grande in­
fluência sôbre a capacidade de 
transporte - vazão de partes só­
lidas por unidade de tempo: o tipo 
de transporte (horizontal ou verti­
cal); a concentração e as caracterís-
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ticas hidrodinâmicas da partícula. 
Esta última, quando apresentar for­
ma regular, será considerada esfé­
rica. As demais formas poderão en­
contrar suas características em ta­
belas de hidrodinârilica aplicada. 

Perda de carga - O cálculo para 
as perdas de carga em projetos de 
transportador por gravidade baseia­
se na fórmula de De Chezy e cor­
relatas. Para transportadores a 
pressão, aplicam-se as fórmulas de 
Hagen-Poiseuille, para corrente de 
forma laminar, e a de Fanning­
Darcy para a de forma turbulenta. 
A influência da viscosidade do 
material em movimento será estu­
dada de acôrdo com a viscosidade 
cinemática da água, a tensão de 
corte limite e, portanto, o atrito in­
terno. Assim, as polpas mecânicas 
e as homogêneas são consideradas 
como líquidos newtonianos, para 
cujo cálculo levam-se em conta: o 
atrito da água em relação às pare­
des do tubo e o atrito da água em 
relação às partículas transportadas, 
por efeito da diferença de veloci­
dade entre ambas. Para as polpas 
plásticas viscosas e semiviscosas, 
ou de viscosidade estrutural, apli-

TRANSPORTE MODERNO - julho, 1967 

Vp 

Fig. 4 

Variação de Km (concentração 

em volume) em tubos 
horizontais e verticais 

Km 

cam-se respectivamente as fórmu­
las de Bingham e Ostwald-De Wae­
le. Para as polpas plásticas, con­
densando as duas propriedades an­
teriores, aplica-se a fórmula de 
Herschel-Bukley. Para as tixotró­
picas vale a fórmula de Bingham 
modificada. 

Dutos horizontais- A movimenta­
ção de polpas em condutos hori­
zontais apresenta dificuldades so­
mente contornadas pela experimen­
tação - ligada quase em sua tota­
lidade aos trabalhos de Gastersta-

Um balanço entre o custo das estações 
de recal·que e tubulações determina o 
diâmetro final dos dutos a serem em· 
pregados no transportador hidráulico. 

edt. Nesse transporte, as partículas 
estão condicionadas a dois movi­
mentos: retilíneo, paralelo ao eixo 
da tubulação; e de rotação, ao re­
dor de seu centro de inércia - efei­
to Magnus. 

Uma partícula em repouso na 
parte inferior do duto, colocada 
sob a ação dinâmica do líquido, 
gera fôrça de atrito sôbre a parede 
em questão, dando origem a um 
caminhamento por rolamento. No 
fim de certo lapso de tempo, parte 
do pêso da partícula será compen­
sada pelo efeito Magnus; êste, com­
binado com o movimento do líqui­
do, cria uma velocidade relativa,· a 
qual, pelas leis da hidrodinâmica, 
gera uma fôrça de sustentação. Seu 
valor é máximo no início do fenô­
meno, desaparecendo quando a 
partícula atinge uma posição de 
equilíbrio. Daí, a partícula inicia 
movimento descendente até a parte 
inferior do duto, reiniciando o ci­
clo (Fig. 1). 

Adota-se para a relação entre 
velocidade relativa e velocidade da 
água 0,05; para o coeficiente de 
sustentação Ca = 0,95. Tal coefi­
ciente entra na fórmula da susten-
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EXEMPLO OE CALCULO 11 - Transportador hidrâulico a pressão, 
com seçJo circular. CompOe-se de trecho horizontal com L= 1500 m 
e trecho vertical com H= 15 m entre centros das duas curvas verti­
cais de concordância. 

Dados - Material: Minério em part lculas esféricas com diâmetro d = 0,5 mm 
Pêso especifico aparente do material: 'YMa. = 1,6 kp/dm' 
lndice de vazios: a = 46 Concentração em pêSO: J.! == 0,15 
Demanda horâria: G = 90 t (hora Fator de carga: k = 1,2 

h 
Comprimento tota l: L = 1500 m Desnível total: H = 15 m 
Pêso especifico da água : 1'a. = 1000 kp/ m' 

Volumes e velocidadet para o trecho horizontal 

Demanda horária sob o fator carRI 

Demanda em pêso/s 

Demanda em volume/s 

Pfso esoeclfico absoluto do material 

Concentracão volumétrica 

Demanda de água em volume/ sep;undo 

Dema nda de polpa em volume/sep;undo 

Velocidade relat r'o'a 

Velocidade da água 

Veloc idade da partlcula 

Areas e dimens6es 

Area de passagem do material 

Area de passagem da água 

Area total da seção 

Diâmetro da seção 

Perdas de carp para o trecho horizontal 

Viscosidade cinemática da água a 2QO C ( v J 

v .o 
Número de Reynolds Re = T 

Coeficiente de Blasius 

2320 < Re < 80.000 

0,3164 
Xo= ~ 

Perdas oriainadas pela 'aua s6bre o tubo 

Fórmula de Fanning-Darcy 

A 
Xo .L. V a2 

P ,. = - --
0.2. J{ 

Para o coeficiente de "'iQSidade do tubo, 
função acabamento k2 -= 1,3 

Ó.P = k2 .Pa' 
a 

Perdas oriainadas pelo atr ito entre 'aua e partfcu las 

Sendo a resistência de uma partlcula: W=0,0191 • "Ya.. '1 • d:! 

Pe la fórmula seguinte temos o número de pa rt lculas: 

[ 
v ] 6 a Fa 

Z = l -:;r · Km· V m '7 

A resistêrlcia total será: 

K
1 
= W. Z 

A perda globa l no t recho considerado será então: 
K 

Ap ~ p.._!_ 
m r, 

mais âPa 

108 t/hora 

108.000-
G s = 3.600 = 30 kp/s 

a = ~ )( /1-
46

\ = 10,125 dm'/s 
s 1,6 ~ 1001 

I~ 
'YM = -- = 2,963 kp(dm:s 

(t- :) 
K = 0,15 • -

1
- "' - 0,05 

m 2,963 

0 = 
10

•
125 = 202,5 dm'ls 

.. 0,05 

r 10,125 + 202,5 = 212,625 dm'/ s 
p 

~~
4 9,81 

V = • - • 2,5 • - = 0,41 m/s 
r 3 0,95 

0,41 
- = 8,2 m/seg ou 82 dm/s 
0,05 

Vm = 82-4,1 == 77,9 

10,125 
F ~ - 0,13dm:! 

m n,9 
202,5 

F ~ - = 2,47dm2 
a 82 

F t = 0,13 + 2,47 = 2,6 dm2 

G D = = 1,82dmou182mm 
3,1416 

-5 
" = 1.49 x 10 m2/s 

8,2 X 0,182 
Re = --- ..:..; 10.000 

1,49 

lo' 
Obs: O regime é turbulento adotando..se portanto 
o coeficiente de fncção segundo Blasius. 

0,3164 
Xo =~ = 0,03164 

A 
0,03164.1500.8,22 

P .. = = 1162 kp/m2 
a 0,182x2 x 9,81 

11 Pa = 1,3, 1162 = 1511 kp/m2 

Obs: No caso de ser encontrado regime lammar, 
emprega-se a fórmula de Hagen- Polseuille 

w 
0,0191 .1000 .0,412 .0,52 

(1()3)2 

W = 0,825 x 10-e kp/part lcula 

z = 1500x 6x 0,0S x8,20 x 0,0247 

3,1416x7,79x (O,S)S 

{103)3 

Z 20,7 x 1()11 partlculas 

K1 = 0,825 .10-11 . 20,7 .100 

K1 ...:: 17,1 . HP = 17.100 kp 

11 p - 0,05 . 17.100 
m 0.026 

.Ô. P = 32.832 kp/m2 
m 

A pt = 32.832 + 15ll = 34..343 kpl m~ 
ou aproximadamente 3,434 kp/crn~ 

tação hidrodinâmica que, igualada 
à do pêso da partícula, fornece a 
velocidade relativa considerada. 

Concentração - Em função da 
concentração volumétrica das par­
tes sólidas e da velocidade da água, 
as perdas podem apresentar valo­
res elevados, tendo como resultado 
uma tendência à obstrução do con­
duto pelo material transportado, 
(Fig. 2). Para altas velocidades e 
baixas concentrações, as caracterís­
ticas hidrodinâmicas das polpas 
aproximam-se das da água: Redu­
zindo-se a velocidade verifica-se 
que também as perdas são reduzi­
das. O ponto crítico é o de inflexão 
da curva, abaixo do qual qualquer 
redução na velocidade da corrente 
aumentará as perdas. Chega-se a 
um ponto do diagrama onde elas 
sobem verticalmente, ocasionando 
o bloqueio da tubulação. O ponto 
mais baixo da curva corresponde 
àquele onde as partículas estão em 
movimento regul~r , não havendo 
sedimentação. Da experiência che­
gou-se a 20% como valor máximo 
admissível para a concentração vo­
lumétrica. 

Perdas hidráulicas - São determi­
nadas para as partes retas e curvas 
separadamente. Somadas às perdas 
originadas por estrangulamentos, 
válvulas etc. , darão a perda total 
para o trecho horizontal. As perdas 
para o trecho reto são: a- perdas 
da polpa em relação ao tubo; b -
perdas de carga, função do atrito 
entre líquido e partículas transpor­
tadas (resultante da velocidade re­
lativa). 

Para a determinação de a, ne­
cessita-se determinar inicialmente 
o tipo de corrente, usando-se como 
critério o número de Reynolds 
(Re) . Até Re :!:: 2320, a corrente 
é laminar e portanto regida pela 
fórmula de Hagen-Poiseuille. Aci­
ma de R e> 2320 vale a fórmula 
de Fanning-Darcy, para fluxo tur­
bulento. 

Na determinação das perdas b, 
conhecendo-se a resistência oposta 
por uma partícula e sua dimensão, 
chega-se à perda total através do 
número de partículas e o volume 
de polpa que se move na unidade 
de tempo. Conhecendo-se o pêso 
específico da polpa e sua velocida­
de, a partir dos coeficientes de in­
fluência das tabelas hidrodinâmicas, 
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determina-se as perdas para curvas, 
estrangulamentos etc. 

Dutos verticais - Ao contrário do 
movimento em tubos horizontais, 
onde as partículas tendem a sedi­
mentar-se sob a ação da gravidade. 
o transporte hidráulico em tubos 
verticais toma forma mais simples. 
A determinação da vazão de partes 
sólidas está intimamente ligada às 
características hidrodinâmicas par­
tícula-líquido. Igualado o pêso da 
partícula e sua sustentação hidrodi­
nâmica determinada com o coefi­
ciente de sustentação C a= 0,48 , 
tira-se o valor da velocidade de flu­
tuação Vf. Neste tipo de transpor­
te, as partes sólidas dispõem-se de 
forma diversa à do transporte ho­
rizontal. Altera-se a concentração 
em relação a êste: na razão direta 
do produto da velocidade da polpa 
pela sua concentração, em tubo ho­
rizontal; e na razão inversa da ve­
locidade da partícula sólida, em 
tubo vertical (Figs. 3 e 4). 

As perdas são determinadas da 
forma indicada para o trecho hori­
zontal. Para o trecho reto elas com­
põem-se de: a - perdas da água 
em relação ao tubo; b - perdas 
em função do atrito entre líquido e 
partículas transportadas, resultan­
tes da velocidade de flutuação . 

Para as demais perdas, em cur­
vas, registros, estrangulamentos 
etc. , as considerações são as feitas 
para o trecho horizontal. 

Cálculos Serão apresentados 
dois tipos de cálculos para os trans­
portadores hidráulicos: tipo a gra­
vidade e tipo a pressão. 

O roteiro indicado consta de: 1 
- dados: material, dimensão da 
partícula, pêso específico aparente, 
índice de vazios, concentração em 
pêso, demanda horária, compri­
mentos dos diversos trechos, curvas, 
registros etc.; 2 - determinação 
de velocidades e volumes; 3 - de­
terminação de áreas e dimensões 
derivadas; 4 - determinação das 
perdas unitárias e globais; 5 - ba­
lanço de energia. • 

NOTA 
1 - kp = quilopond, equivalente ao 
quilograma-fôrça kg. 
2 - O cálculo das perdas hidráulicas 
é expresso em metros. No presente tra­
balho elas já estão expressas em kp/m2, 
correspondendo à transformação de me­
tros de coluna d'água em pressão. 
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EXEMPLO OE CALCULO I~ (' Conll)luaçlo) 

Volumes e velocidades pJra o trecHo vertiCII 

Velocidade de fl utuação 

v = s~ x vx ~-rM 
F 'Ya 

Velocidade da partlcula 

v , = v -v 
m a F 

Velocidade da polpa 

Concentraçio com gtda 

v 
K .. = K • .L 

m m Vm 

Pêso especifi co da polpa 

G G 
"Yp _sa_ a: 

p 

Sendo G
1 

dema llda de água em pêso/ seg 

Perdas nas cums de concordlnc.ia 

Sabendo-se que o coeficlt.nlt~ atrito para curva de ra io igual 
ou maior que - ~o vêzes o fa io da tubulaçl~ é r= 0,18 terTtos-;-

v ' 
P, = t·+ 

Perdu de ~;~rp pari o trecho Yertical 

Coeficiente de Blnius 

Perdas no tubo e devidu a •rua. 

Sendo H = 15-2. 10. 0,(1'91 = 13,18 m 

Sob influência do coeficiente k2 = 1,3 

Resistência oposta por uma partlcula: 

O número de partlculas no trecho será: 

resistência total: 

perda de pressão 

perda total 

Balanço de •ne~·aia 

Potêneia necesSária à movi mentação da polpa considerada . 

1 - Potência necessária para movimentar Q p horizontalmente. 

Sendo. 6 p = "Yp • Vp2 

1 2 • g 

Q 
p X P1 

NJ = - ,-5-

2 - Potência necessária para movimentar Q p vt! rl icalmente. 

aP .'YP ( o) 
N = - - H -2 >< 10-

2 75 2 

3 - Potência necessária para compensar as perdas no trecho 

horizontal. 

P th = 34.30 kp/ml 

.... - Potência necessá ria para compensar as perdas no trecho vert ica l. 

p IV-= 88,S'"kp(m2 

5 - Potência necessâria para compensar as perdas nas duas curvas de 

concord1nciã. 

P c 1344 itptm2 

A soma total da~ potências dará a potência liquida necessária 

N '(' "'"' 11 + 41 + 100 + 1 + 4 = 157 CV 

~~.963 
V = 5,3 -. - = 0.203m/ s 

F 1,000 

V ' = 8,20- 0,20 = 8m/ s 
m 

212,625 
V p = ~- 81,7 dm/ s ou 8,17 m/s 

K ' = O.OS . S,l7 =00.51 
m • 

"Yp = 30 x20
2
'
5 = 1,1 kp/dm3 

21~625 

2x 0,18 x 1100x 8,172 
P = 1344 kpfm2 

c 2x 9,81 

0~164 
Xo = fiôim = 0,03164 

0,03164 x 13,18x 8,172 P' = 7,82 kp/m~ 
a 0,182x 2x 9,81 

p
8
_ = 1,3 x 7,82 = 10 kp/ m2 

W = 0,019I xHXX> x 0,22 x 0.5' 

~ 
W = 0,191 X 10_.6kp. 

13,18x 6x 0,051 x 8,2 >< 0,0247 
2 = _:...3,.,,1,.416::-'x-:-Sx---::10:-:-.Sl'=-'--

z ;; 0,198. 100 (10')' 

K1 = 0,198 .100 . 0,191 . lÕ...e = 40 kp 

40 
4 P = 0,051 .-- = 78.5 kp/ m2 

m 0,026 
âp = 10 + 78,S = 88,5 kp/ m2 

"' 

1100x 8,172 
4 P = --- = 3.750 kp/ m2 

1 2x 9,81 

0,2126 x 3750 
N = --- = llCV 

I 75 

0,2126 x 1100 
N 

2 
= - -

75
- (15-2 X 10 X 0,091) = 41 CV 

0,2126x 34343 
N = - -- = 100CV 

3 75 

o)"I26 x 88,5 
N = ---«.lCV 

4 75 

0,2126 x 1344 
N = ---~4 CV 

5 75 

N = N + N + N + N + N 
T 1 2 3 4 5 

Admit indo--se um rendimento '17 1 = 0,92 pa~ motor elétrico e IJ 'f = 0.80 pa~ 

bomba centrlfÜga trabal ha ndo a ili:iõ rpfn ~13 ,fti/ in inutõê pressáÕde 40Ãfl MP7~· 
(soma de t&sas as qUedâs d~ presSloT Ou ~.li"fi atm, -teremõs i potlncTa 1in~l 
neceSsária: 157 . 

N = - - = 214 CV;adota·se 220 CV 
N 0,80 . 0,92 
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Todo problema de 
compactação de solo 
pode ser resolvido com 
equipamentos 
Tema Bros 
(Afirmação que se tornou 
comum entre os 
empreiteiros brasileiros) 
A Tema Terra há muitos anos está 
suprindo o mercado brasileiro de 
equipamentos para compactação, 
fabricados sob licença e com a tradicional 
qualidade Bros (EUA). Sua completa e 
ver~átil linha de máquinas terr 
provado, nas mais importantes obras 
rodoviárias nacionais, suas 
características de desempenho, 
robustez e durabilidade. Por isso, a 
fama dos equipamentos Tema 
alcançou também outros países da 
América Latina (Argentina, México, 
Colômbia, Venezuela, Chile, Peru, etc.) 
para os quais a Tema tem exportado 
regularmente. No Brasil, como em 
qualquer outro país, os empreiteiros 
estão cada vez mais interessados em 
máquinas de compactação que 
asseguram maior rendimento e trabalho 
de melhor q'ualidade, a custos mais 
baixos de operação e manutenção 

Depto. de Engenharia de Campo 
Através de técnicos e engenheiros 
especializados, a Tema Terra presta aos 
srs . empreiteiros , no próprio local da obra, 
completa assistência sôbre a utilização 
dos amentos de sua fabrica ão. 

SOB LICENÇA BROS INC. (EUA) 

Rôlo 
Autopropulsor 
de Pneus 

Modelo SP-548. Os empreiteiros consideram-no um 
"conjunto de equipamentos" Prepara desde o sub-leito até 
a capa. Para compactação de sub-bases. bases e execuçao 
de capas asféilticas. Grande maneabilidade : direção 
hidréiulica que pode trabalhar também mecânicamente. 
Equipado com motor Mercedes-Benz OM-324, de 55 HP. 

Rôlo "Pé de Carneiro" 
Vibratóri 

Modélo VP-9DP. Indicado para operação em solos 
argilosos e outros materiais p=sados. Muito empregado 
na compactação de sub-leitos de rodovias, pistas de 
aeroportos. acostamentos e barragens. Motor "Deutz" . 
de 30 HP. Fõrça centrifuga vibratõria de 9.307 kg. 

Rôlo 
Vibratório 
Liso 

Modélo VP-90. De incrivel robustez e versatilidade. 
Grande esfõrco de compactação: 13,8 toneladas métricas. 
indicados para materiais granulares e solo cimento. Motor 
"Deutz" . de 30 HP. Fõrça centrif vibratõria de 9.307 

.8 
6 

Distribuidores no Brasil : BAHEMA S. A. (Bahia e Serg ipe)- BRAGA & CIA . (Amazonas) - CARVALHO S. A. (Pernambuco. Paraíba e Alagoas) -
COMERCIAL WANDICK LOPES S. A. (R. G. do Norte) - CIA . Tf.CNICA DE EQUIPAMENTOS ··COMTEQ'' (Ceara) - COESA S. A. (Guanabara. 
Est. do Rio e Esp. Santo) - C I NORTE (Maranhão) - EXPAN S. A. (S. Paulo) - IMPORTADORA BRAGA (Para)- LINCK S. A. (R.G. do Sul e Santa Catarina) 
OESTE S. A. (Goias e Distr. Federal) - PARANÁ EQUIPAMENTOS S. A. (Parana) EUM IN AS MÁQUI NAS E EQUIPAMENTOS (MIN AS GERA IS) 
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TRANSPORTE RODOVIARIQ, _________________________ _ 

LEI DA BALANCA 
O Diário Oficial da União de 2.6.1967 pu­
blicou o Decreto n.0 60.788 de 31 de maio 
de 1967 que regulamenta a lei da balança. 
Com relação ao Art. 3.0 , que proíbe o trân­
sito de veículos com pêso bruto total 
superior ao fixado pelo fabricante, sua re­
dação final está sendo estudada por auto­
ridades federais e fabricantes. Em curto · 
prazo deverão estar definidos os valores 
máximos para cada marca e tipo de cami· 
nhão. Sua distribuição aos postos fiscali­
zadores significará a aplicação efetiva da 
lei da balança, em todos os seus itens. 

' 

TEM REGULAMENTO 

Decreto n.0 60.788 de 31 de maio de 1967. 

Regulamenta, no que se refere aos limites máximos de pesos 
brutos dos veículos de carga, os §§ 1.0 e 2.0 do art. 14 da Lei 
n.0 5.108, de 21 de setembro de 1966 (Código Nacional de 
Trânsito) alterada pelo Decreto-lei n.0 37, de 28 de fevereiro 
de 1967. 

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 83, item 11, da Constituição, decreta: 

Art. 1.0 - São fixados os seguintes limites máximos de pêso 
bruto total e pêso bruto transmitido por eixo de veículos às 
superfícies das vias públicas: 

a) pêso bruto total por veículo ou combinações de veículos: 
40t; 

b) pêso bruto por eixo isolado: 10t; 

c) pêso bruto por conjunto de dois eixos em tandem, quando 
a distância entre os dois planos verticais que contenham os 
centros das rodas fôr superior a 1,20m e inferior ou igual a 
2,40m: 17t; 

Parágrafo único. Nos eixos isolados dotados de dois pneu­
máticos, o limite máximo de pêso bruto por eixo fixado na 
ai ínea "b" do artigo anterior, fica reduzido à metade (cinco 
toneladas). 

Art. 3.0 - Nenhum veículo, ou combinação de veículos de 
carga, poderá transitar com pêso bruto total superior ao fi­
xado pelo fabricante nem ultrapassar a capacidade máxima 
de tração da unidade tratara. I segue 

4 d) pêso bruto por conjunto de dois eixos não em tandem, 
quando a distância entre os dois planos verticais que con­
tenham os centros das r_odas fôr superior a 1,20m e infe­
rior ou igual a 2,40m: 15t. 

§ 1.0 - Considerar-se-ãb eixos em tandem dois ou mais eixos 
constituindo um conjunto integral de suspensão, qualquer 
dos eixos podendo ser ou não motriz, tendo o chassi sôbre 
o conjunto um único apoio, articulado cada eixo transmitindo 
à via parcelas iguais de pêso. 

§ 2.0 - Quando, em um conjunto de dois eixos, em tandem 
ou não, a distância entre os dois planos verticais que conte­
nham os centros das rodas fôr superior a 2,40m, cada eixo 
se considerará com se fôsse isolado. 

Art. 2.0 - Os limites máximo de pêso bruto por eixo e por 
conjunto de eixos, estabelecidos no artigo anterior, só preva­
lecem: 

a) Se todos os eixos considerados forem dotados, cada qual, 
de, no mínimo, quatro pneumáticos; 

b) Se todos os pneumáticos de um mesmo conjunto de 
eixos forem da mesma rodagem e calçarem rodas do mesmo 
diâmetro. 
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AGORA VOCE PODE FECHIIR CIIIXIIS DE 
PIIPELiiO COM ll MIIIOR FIICILIDIIDE 

O Grampeador Portátil INTERNA 110NAL fecha caixas de papelão 
num instante, aumentando a produção e economizando mão-de-obra. 
Permite máxima limpeza no trabalho. Dois modelos: HB3- Manual, o 
e AB3 - Pneumático, para resolver o seu problema de despacho de 0 

mercadorias. Assegura inviolabilidade e garante maior prestígio ao ~ 
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seu produto. n 
SOLICITE MAIS INFORMAÇÕES, SEM COMPROMISSO. ~ 
FABRICANTES: JNTERNJITIONJIL Staple & Machine Co. Butler, Pa., U. S. A. ~ 

REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES: 

~ ©J [{' [b)@ ~ Indústrias Reunidas S. A. 

AV. STA. MARINA 950, TEL. 62-1198, 62-1199,CAIXA POSTAL 1571 
SÃO PAULO 1, S. P. 
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LEI DA BALANÇA 

§ 1.0 - Os limites referidos neste artigo, que constarão do 
documento de propriedade dos veículos, serão aprovados pelo 
Ministério da Indústria e do Comércio. 

§ 2.0 - O Ministério da Indústria e do Comércio fixará os 
limites de pêso bruto total e a capacidade de tração dos 
veículos de fabricação estrangeira, obedecido o disposto neste 
decreto. 

Art. 4. 0 - Nenhuma combinação de veículos poderá consti ­
tuir-se de mais de duas unidades, incluída a unidade tratara. 

Art. 5.0 - Para os veículos, ou combinações de veículos, que 
transportem carga indivisível, e que não se enquadrem nas 
condições de pesos brutos máximos estabelecidos no art. 1.0 e 
parágrafo único do art. 2.0 dêste decreto, poderá ser conce­
dida autorização especial, com prazo certo e válido para cada 
viagem. 

§ 1.0 - O requerimento do interessado especificará, obriga­
toriamente, as características do veículo e da carga, o per­
curso e a data do deslocamento inicial. 

§ 2.0 
- A autorização de que trata êste artigo não exime o 

seu beneficiário da responsabilidade quanto a eventuais da­
nos que os veículos vierem a causar à via pública ou a ter­
ceiros. 

Art. 6.0 
- Os excessos aos limites de pêso fixados neste de-

ereto serão punidos com m'ulta de cinco por cento do maior 
salário mínimo vigente no país, por 200kg ou fração de 
excesso. 

Art. 1,0 - Sem preju ízo da multa fixada no artigo anterior, 
o veículo que transportar excesso de carga superior a l.OOOkg 
por eixo isolado ou 1.500kg por conjunto de eixos, somente po­
derá prosseguir viagem após descarregar o excesso. 

Art. 8.0 - A fiscalização dos limites de pêso far-se-á ao longo 
das rodovias, com a utilização de balanças fixas ou móveis. 

Art. 9.0 - É facultado, aos órgãos sob cuja jurisdição se en­
contrem as rodovias, reduzir os limites constantes do art. 1.0 

e parágrafo único do art. 2.0 em função de suas condições 
específicas, mediante aprovação do Conselho Nacional de 
Trânsito, ouvido o Ministério dos Transportes. 

Art. 10 - O Ministério dos Transportes será ouvido nos ca­
sos de alteração dos I imites de pêso estabelecidos neste 
decreto. 

Art. 11 - Durante os 180 dias imediatamente seguintes ao 
da entrada em vigor dêste decreto, será tolerado o excesso 
de uma tonelada relativamente aos limites máximos fixados 
nas letras "b", "c" e "d" do art. 1.0

• 

Parágrafo único. Tolerar-se-á, também, em igual prazo, um 
excesso de dez por cento sôbre os I imites previstos no art. 3.0

• 

Art 12 - Êste decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. e 

Diga à diretoria que você vai aos EE. UU. adquirir 
TURBOCOMPRESSORES / SCHWITZER. Na volta, de 

um pulo em Sto. Amaro 
e faça a compra. 
(as vezes, convém dar outro nome ao turismo) 

LACOM celebrou um acôrdo com a 
WALLACE MURRAY CORPORA­
TION-SCHWITZER OIVISION, para 
a fabricação de turbocompressores 
SCHW~TZER no Brasil. O projeto 
LACOM para implantação das uni­
dades industriais (Turbocompresso­
res e seus componentes) já está 
aprovado pelo GEIMEC. É mais um 
passo pioneiro na América Latina. 

A indústria nacional de motores 
diesel ja pode contar com um pro­
duto garantido pelo nome Schwitzer 
e a tradição da LACOM, no au­
mento da potência dos motores. 

Os serviços de manutenção e recupera ção 
continuam a ser prestados como de cos­
tume Isto a Lacom faz desde sua funda ção 
com todas marGas de Turbocompressores . 

.. 
.. 

• 

• 
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Lentbrando-se 
às vêzes 

destas pequenas peças 
do seu equipantento diesel ... 

·Você poderá esquecê-las 
por mais tempo! ~ 

.2 

" 

Isso mesmo! 
Nós fabricamos para o seu mo­
tor diesel um equipamento de 
injeção tão perfeito que até a 
Alemanha está importando-o. 
Espalhamos por todo o Brasil 
uma completa rêde de assis­
tência técnica para que Você 
possa mantê-lo sempre em or­
dem. 
O resto depende de Você . . . 
Visite periodicamente um pôsto 
de serviço ou oficina especiali­
zada Bosch . Verifique o estado 

do equipamento de injeç ão, 
principalmente daquelas peque­
nas mas importantes peças: as 
vá lvul as, os elementos da bom­
ba inj etora e os bicos injetores . 
Se fôr necessária uma troca, 
exija peças originais Bosch. 
Assim, Você viajará tranqüila ­
mente. . . e até poderá esque­
cer-se de que existe no motor 
um equipamento de injeção! 

ROBERT BOSCH DO BRASIL 
Via An h angüera, K m 98 • Campinas • S P 
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Dá lucro, 
d4 seguran.ca, 
da economia, 
dá no couro. 
Dágôsto. 
Só não dá oficina. 
EOP.ick-up 
nacional. r 
Chevrolet. 

Dá tudo o que você pede e com vantagem: versatilidade é com êle. 
Forte, tenaz e resistente onde deve ser, pois foi feito para rodar e durar. É macio 
de suspensão, suave para dirigir, que seu confôrto também conta. Para isso, 
tem tôdas as marchas sincronizadas, 149 HP de potência, gerador de corrente 
alternada Delcotron, e as comodidades de um painel com luzes de contrôle de 
óleo e bateria. E o mais que dá está no tít~lo. Não dá vontade de 
tomar logo uma decisão? Vá vê-lo hoje no seu Concessionário Chevrolet. 
Dá orgulho ouvi-lo falar do pick-up nacional. 

comprar no seu 

Concessionário '311J(jf0Jfif 
o p1ck-up nac1onal. 

Um produto GENERAL MOTORS 
O MAIOR E MAIS EXPERIENTE FABRICANTE DE VEÍCULOS EM TODO O MUNDO 
CHt::VROLET • OPEL • CAOILLAC • BUICK • PONTIAC • OLOSMOBILE • VAU.XHALL • BEOFORO • HOLOEN • GMC. 

GM -BRASIL 

• 
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INFORMATIVO_LINKBELT- PIRATININGA 
TRANSPORTADORES INDUSTRIAIS LTDA. 
Rua Rubião Jr. 190 - tels. 93-9078 e 93-3554 - São Paulo 

TRANSPORTADOR PR~-BILT LINKBELT-PIRATININGA 

A LINKBELT-PIRATININGA possui uma linha de transpor­
tadores PRÉ-BILT, de grande aceitação, cujos componentes stan­
dard são analisados a seguir: 
1. TERMINAL DE CABECEIRA - Consiste de tambor de chapa 
de ferro soldada, montado sôbre eixo de aço, apoiado em mancais, 
com extensão para receber a engrenagem de acionamento. 
2. ACIONAMENTO - Composto de motor elétrico acoplado a 
um redutor. A ligação do redutor ao eixo da cabeceira é feita 
por meio de um jôgo de engrenagens e corrente de rolos, em 
banho de óleo. 
3. FREIO - Do tipo "diferencial", chavetado diretamente sôbre 
uma extensão do eixo da cabeceira, evita a rotação em sentido 
contrário da correia, nos transportadore-s inclinados. 
4. MANCAIS - De deslizamento (bronze) ou de rolamento, 
conforme aplicação. 
5. TERMINAL DA PONTA - Compõe-se de tambor de chapa 
de ferro soldada, suportado por eixo de aço apoiado em mancais. 
tstes estão monta dos sôbre esticadores standard "tipo parafuso", 
que permitem um ajuste de 12", 18", 24" ou mais. 
6. ESTICADORES DE GRAVIDADE - Verticais, compostos 
de tambor de chapa de ferro soldada, móvel e montada em eixo 
de aço e mancais sôbre guia. A armação é parafusada à pró­
pria estrutura do transportador. O contrapêso mantém uma 
tensão ideal e constante na correia. 
7. TERMINAL DA PONTA FIXA - Usado com esticador tipo 
gravidade. Mesmos componentes que os descritos em 5, com 
exceção dos esticadores de parafusos, mancais fixos sôbre a 
armação metálica. 
8. JUNT.-1 ARTICULADA - Usada para unir o ramo horizontal 
com a parte inclinada. · 
9. ROL:tTES - Do tipo LINK-BELT, série 6000, ou 5000, sendo 
os de carga de três rolos, um central horizontal e os dois 
externos inclinados a 20°, 35° ou 45°. São protegidos por veda­
ção, tipo labirinto, com retentores de fêltro e neoprene. Eixo 
de aço retificado. . 
Os rolêtes de retôrno são planos, de construção semelhante aos 
de carga. Os rolêtes standard são disponíveis para larguras da 
correia de 14", 16", 18", 20", 24", 30" e 36" e podem ser do 
tipo "lubrificável" ou "selado na fábrica" . 
10.' CORREIA TRANSPORTADORA - Calculada para a tarefa 
que vai desempenhar. Segundo o material, capacidade, compri­
mento do transportador etc., define-se o número de dobras e a 
espessura das coberturas. A largura varia entre 14" e 36". 
A emenda pode ser mecãnica ou vulcanizada. 
11. ARMAÇÃO SECCIONAL DE TRELIÇA - Treliça e apoios 

são standards e projetados de modo a satisfazer grande varie­
dade de requisitos operacionais e condições de instalação. As 
treliças de 400 mm e 600 mm de altura são para vãos normais, 
enquanto que a de 1.100 mm de al tura, permite maiores cargas 
com menor número de apoios . Estrutura também de vigas "U". 
Tôdas as furações necessárias acompanham as treliças para sua 
fácil montagem no local da obra. É prevista a furação para 
assentamento da cobertura, contraventos, suporte para base 
motriz, passadiço etc. 
12. TRELIÇA DE TRANSIÇÃO - Standard, para emenda, de 
treliça de 1.100 mm, com seção de 600 mm. 
14. PROTEÇÃO - Chapa de proteção e cobertura do retôrno 
da correia, para evitar que o material derramado da parte supe­
rior, caia sôbre o retôrno. 
15. CALHA RECEPTORA - Montada no (s) ponto (s) de 
carga do transportador é parafusada . diretamente à estrutura 
(treliça ) . Há vedação de borracha entre a calha e a correia 
para evitar evasão do material. Esta calha centraliza e distribui 
o material sôbre a correia. 
16. CAVALETE - De construção standard, para qualquer altura, 
suporta a estrutura treliçada do transportador. De conformação 
rígida reforçada, é todo soldado e fornecido já com furação para 
receber a treliça, bem como, os chumbadores da fundação. 
17. BICA DE DESCARGA - Construída de chapa soldada com 
clips para ser montada diretamente no ·terminal da cabeceira, 
tem a finalidade de guiar o material e evitar derramamento ou 
perda do mesmo. 
18. COBERTURA -- É opcional, tendo a finalidade de proteger 
o material transp.ortado. Pode ser de chapa ondulada galvani­
zada ou de outro material. 
19. CONTRAVENTOS ·- Para locais de muito vento, imped~m 
a deslocação da correia pelo vento. 
20. LIMPADOR DA CORREIA - Compõe-se de armação me­
tálica e raspador de borracha ajustável, para limpar e remover 
material que adere à correi.a. Pode ser do tipo de mola ou con­
trapêso. Situa-se em um ponto da correia, logo após a saída do 
tambor de cabeceira. 
21. CONEXÃO DE APOIO - Para adaptações de cavaletes, 
apoios, tôrres ou outro tipo de suporte, é parafusada em qual­
quer ponto, ao longo da estrutura do transportador. 
22. PASSADIÇO E CORRIMÃO - Pode ser colocado em um ou 
em ambos os lados do transportador, provendo total acesso ·a 
tôdas as partes do mesmo. De armação e suportes totalmente 
metálicos, é forrado com tábuas' ·de madeira para piso. 
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PORQUE ESCOLHEMOS . HYSTER 
"A movimentação de materiais em nossas fábricas envolve aspectos característicos: 
longos trajetos, trabalho contínuo , máximo aproveitamento do armazenamento ver­
tical , eventuais pequenos espaços para manobra, etc . 
Só as avançadas características das empilhadeiras Hyster permitiram atender a 
estas necessidades imediatas. 
E mais: sua Embreagem em Banho de Óleo* torna pràticamente nulo o desgaste dos 
discos de fricção , o que permite uma continuidade de operação indispensável ao 
nosso rítmo intenso de trabalho. 
Aí estão as empilhadeiras Hyster, há 3 anos, atendendo nosso serviço de trans­
porte interno. Foi uma escolha acertada". 

*Oil Clutch, exclusiva das empilhadeiras Hyster. 

Eng. Sebastião T. Di Lascio, Gerente da 
fabrica S.A.Tubos Brasilit em UTINGA·SP 

HYSTER DO BRASIL S.A. 
Rua lguatinga, 175(Santo Amaro) SP- Cx. Postal4151- Te I. 61-1104 
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"0 grande crescimento do número 
de veículos em operação - são licen­
ciados cêrca de 300 veículos por dia 
sàmente na cidade de São Paulo -, 
tem agravado os problemas da polui·­
ção atmosférica nos grandes centros 
urbanos. O contrôle dessa contamina­
ção - cuja incidência é m_en~r, que 
a poluição industrial - contnbu1ra pa­
ra atenuar seus efeitos. Essa medida 
atende interêsses de higiene, saúde 
pública e segurança" - afirma o eng.0 

Lauro de Barros Si c i li ano. 
"No Brasil, não existe ainda uma 

consciência formada a respeito dês­
ses problemas. No entanto, a experi­
ência de outros países indica que o 
adiamento das soluções agrava ràpi­
damente o mal". 

Componentes ,_ "Os veículos diesel e 
a gasolina descarregam no ar atmosfé­
rico em percentagens diferentes, pro­
dut~s diversos, como: gás carbônico, 
monóxido de carbono, óxidos de nitro­
gênio e enxôfre, hidrocarbonetos etc. 
Parte dêsses produtos é prejudicial à 
saúde humana quando sua proporção 
ultrapassa certos limites: o monóxido 
de carbono é o componente que traz 
maior número de problemas; os óxi­
dos do enxôfre e nitrogênio, formados 
por efeito das altas temperaturas in­
ternas, constituem também poluentes 
perigosos ligados à queima incomple­
ta do combustível". 

Fumaça - "É uma conseqüência da 
combustão incompleta, de grande in­
terêsse prático, pois permite diagnos­
ticar a queima inadequada do combus­
tível. O maior emprêgo do diesel no 
transporte de carga e passageiros au­
menta a fumaça preta- especialmen­
te quando a manutenção não é bem 
feita -, razão pela qual há preocupa­
ção maior com a queima dêsse com­
bustível. Contudo, os produtos da sua 
combustão são menos perigosos que 
os da gasolina. 

"No Brasil, já houve algumas inicia­
tivas para diminuir a contaminação do 
diesel. No entanto, a solução encon­
trada - o tubo de escapamento tipo 
chaminé - não resolveu o problema 
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poluição 

atencão 
' 

A poluição da atmosfera pelos pro­
dutos da combustão nos caminhões 
e ônibus, vem preocupando autori­
dades e técnicos pelo grande au­
mento do número de veículos em 
operação. A êsse respeito, o pro­
fessor Lauro de Barros Siciliano, 
do Instituto Mauá de Tecnologia, 
concedeu oportuna entrevista a TM. 

Eng.0 Lauro de Barros Siciliano 

da fumaçq preta. Mais pesada que o 
a·r, ela se precipita quando jogada pa­

. ra cima". 

Medição - "O contrôle prático da fu­
maça exige medições regulares. Nesse 
sentido, destacam-se dois processos: 
o Bosch e o Hartridge. O primeiro utili­
za papel-filtro para medir a densidade 
da fumaça expelida, numa escala que 
varia de O a 10. Tal processo tem a 
vantagem de oferecer registro perma­
nente da poluição. 

"O Hartridge, pela facilidade de 
operação e baixo custo, é o método 
mais usado. Êle registra as variações 
da coloração dos gases do escapamen­
to, em função de côres-padrão, para di­
versos desempenhos do motor. • 

"O grau de contaminação é fixado por 

um coeficiente k, estabelecido na 
França, e consagrado no mundo todo. 
Exprime a relação entre o número de 
veículos e a concentração média da 
poluição. Depende de inúmeros fatô­
res: topografia, alttura, dos edifícios, 
condições meteorológicas etc.". 

Precauções - "Algumas práticas po­
dem diminuir a contaminação diesel e 
gasolina da atmosfera, como: regula­
gem do motor, filtragem do óleo die­
sel e aditivação. A boa regulagem re­
duz a combustão incompleta e, con­
seqüentemente, o monóxido de carbo­
no, que chega a atingir 10 por cento 
em pêso, em alguns casos. 

"A filtragem do óleo diesel evita sua 
contaminação por elementos estranhos, 
como: areia contida nos tanques de 
armazenamento; partículas de pó; 
água e outros produtos que impedem 
a queima perfeita e obstruem os bicos 
injetores. 

"A mistura do combustível, com adi­
tivos próprios, evita o aparecimento 
de grande parte da fumaça preta. 
Alé_m disso, atribu_i Eropriedad~~ espe­
ciais ao combust1vel que facilitam a 
queima e impedem a diluição dos óleos 
lubrificantes. A adição de álcool na 
gasolina, por exemplo, além de econô­
micamente satisfatória, diminui a per­
centagem de chumbo tetra-etila nos 
gases de escapamento. Por outro lado, 
essa medida pode desenvolver o setor 
da produção de álcool, onde existe 
uma i nfra-·estrutura desenvolvida" . 

Barulho - "Outro fator relacionado 
com veículos automotivos, que tem as­
sumido graves proporções no Brasil, é 
o ruído. Testes feitos pelo prof. Lauro 
Nepomuceno - do Instituto Tecnológi-

. co de Aeronáutica -, na av. Rebouças, 
em São Páulo, constataram barulhos 
60 vêzes maiores que os permissíveis. 

''0 ruído é um mal de menor impor­
tância pela simplicidade com que po­
de ser banido. Contudo, ainda não fo­
ram tomadas providências, o que evi­
dencia o pouco interêsse das autori­
dades competentes. A mobilização da 
opinião pública parece ser a única for­
ma prática de resolver o assunto" 
finalizou o eng.0 Siciliano. e 
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As fitas de aço SANDVIK, inoxidáveis 
ou ao carbono, especiais para trans­
portadores, são isentas de porosidade, 
não se impregnam nem absorvem odo­
res, não contaminam os produtos t,·ws ­
portados. 

Conheça as características dos trans­
portadores SANDVIK. Peça o catálo­
go Br-738. 

~SANDVIK 
"' SANDVIK DO BRASIL S.A. 
~ 
::1 
Cl) 

z 
o 
(,J 

SÃO PAULO: Av. Senador Queiróz, 
312 -11." - Tel. 37-8581- C. Postal7412 
R. DE JANEIRO: R. Francisco Serrador, 

~o~ 2- Sobreloja· Cinelândia- T el. 42-2807 
c 
0 

P. ALEpRE: R. dos Andradas, 1137-7.0 

(.)o Sala 711- Tel. 4-8869- Cx. Postal306 
~ 8. HORIZONTE: R. Goitacazes, 103 
~ 6.0

- Sala 612- T el. 4-7570 -C.P. 2182 

l,Jl()J)IJ(~il() 

MÊS DE MAIO 

Produção nacional de caminhões, 
camionetas e utilitários no mês 
acima; produção acumulada desde 
1957, conforme dados das fábricas. 

MARCAS E TIPOS 

Caminhões pesados e ônibus: total 

F.N.M. D-11.000 
lnternational NV-184 / NFC-183 
Mercedes-Benz LP-331 
MB-0-321 H/ HL (Monobloco) 
M 8-0-326 H/ HL (Monobloco) 
Scania-Vabis LI LS / L T-76 

Caminhões médios e ônibus: total 

Genera I Motors 6403/ 6503 /6803 
Ford F-350 
Ford F-6GD 
MB LP/ 321 - L-lll1 
Chassi LP/ LP0-321 s/ cab. p/ ônibus 
(encarroçamento de terceiros) 

Camionetas: total 

General Motors 1400/1 500 

Ford F-100 
IJemag/ Vemaguet / Caiçara 
Volkswagen-Kombl 
Willys-Pickup 
Wi llys-Rural 
Toyota-Perua 
Toyota-Pickup 

Utilitários: total 

Vemag-Candango 
Toyota-Jeep Bandeirante 
Wi llys-U n i versa I 

Maio 

173 

25 
-

20 
67 
17 
44 

2.344 

740 
174 
591' 
550 

289 

4.753 

636 
203 
553 

1.736 
468 

1.127 
5 

25 

664 

-
13 

651 

Automóveis: · total 11.874 

Veículos: total 19.808 

Janeiro 1957 
a a 

Maio 1967 

946 45.851 

317 21.177 

- 6.402 

32 4.771 
269 6.873 

146 196 
182 6.506 

9.476 272.785 

2.775 96.015 
1.()'22 21.091 
1.638 82.391 
2.966 67.049 

1.055 6.239 

20.578 394.093 

2.510 43.765 
824 39.866 

2.664 53.906 
7.369 118.135 
2.658 38.006 
4.529 97.526 

5 875 
99 1.907 

3.884 153.622 

- 1.840 
1.269 5.637 
2.613 140.145 

49.883 640.975 

84.767 1.507.326 
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CONSULTE-NOS 

) 

• 

..... 

O Serviço de Consulta é 
a maneira mais prática de 
V. obter informações com­
plementares sôbre novidades 
e produtos que aparecem em 

trilllSIJIII"II! nunll!l"llll 
O número de identificação, ao 
pé das notícias e dos anúncios, 
torna fácil a consulta. O ser­
viço é gratuito (nós pagamos 
o sêlo), e funciona assim: 

1 -- Você preenche o cartão ao 
lado. 

2 Assinala os nCJ meros cor­
respondentes aos assuntos 
sôbre os quais deseja mais 
detalhes. 

3 Destaca o cartão e o reme­
te pelo correio. 

4 ·Ao receber o cartão, toma-
remos as providências pa­
ra que o seu pedido seja 
atendido com a máxima 
urgência possível. 

ll"illlSIJIII'II! nunii!I"IIIJ 
é enviada gratuitamente a 

SÓCIOS E PROPRIETÁRIOS 
DIRElORES 

GERENTES 
CHEFES DE DEPARTAMENTOS 

ENGENHEIROS 

nas 1ndüst•ias que utli1zem transportE 
1ntp•ro, rxtcrno e emrnegucm ma1s d1 20 

oruár,os. Se v. (S(IVCr drntro dessas 
condi(OI se desPJar receber gratuitamente 

a revista, todos os meses, 
prccf"Cha o cartao ao lado 
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I 
I 
I 
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"'-... :z: 
o-u 
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•O a. 
.,a.. 

FIRMA 

PRINCIPAL PRODUTO OU 
SERV1ÇO EXECUTADO 

ENDEREÇO 

CAIXA POSTAL 

CIDADE 

CARGO 

ZONA POSTAc 

fSTADO 

PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÔBRE OS ASSUNTOS ASSINALAO 

1 2 3 4 5 6 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 

61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 

81 82 . 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 
101102103 104105106107 108109 110 111 112 113 114 115 116 117 118 119 

121122 123 124 125 126 127 128 129 130 131 132 133 134 135 136 137 138 139 

DATA ........... .. 
Assinatura 

~-------------------
1 

I 
I 
I 
I 

O cj NOME 

"''< ...... 
:z: a. FIRMA CARGO 

~ ~ PRINCIPAL PRODUTO OU 

~ ~ SERVIÇO EXECUTADO 

"''"' ENDERÉÇO 
~Q 

::: ;: CAIXA POSTAL ZONA POSTAL 
.,:., 

~ (:; CIDADE 

U ~ PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÔBRE OS ASSUNTOS ASSINALA 

ESTADO 
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Q~ 
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o~ 
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:::~ 

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 
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41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 

61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 

81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 
101102 103 104105 106 107 108109 110 111 112 113 114 115 116 117 118 119 

121122123 124 125 126 127 128 129 130 131 132 133 134 135 136 137 138 139 
... :z: 
o-u 
:Z::z: ...... 

I -~ ~ DATA •.••••••••••• 
.,a.. Assinatura 

~--------------------
Ocj 

Não recebo a revista, mas creio estar qualificado: "''< ...... 
:z:a< 
<< -u Recebo a revista, mas peço alterarem meu enderêço: 
Q 
...... 
~:;:; NOME: ., .... 
.q:Q ... ........ CARGO: ;:)lU 
.,:., 
:z:-ol!l DEPARTAMENTO: u~ 

<"' .,o FIRMA: 
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Q~ 
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CARTÃO 
I 

Portaria n. 391-2219/54 I 
I iJ 

Autorização n.• 241 

SAO PAULO I no seu [~ I , • 

CIRilO RESPOSTA COMERCIAL 
I propr1o \I 

I 
I interêsse, NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÉSTE CARTÃO 
I 

O SÉLO SERÁ PAGO PELA I consulte-nos: 11 

ii 

" I 
EDITORA ABRIL L TOA. I . 

~ 

CAIXA POSTAL 5095 I 
I 

Revistas Técnicas SÃO PAULO 1, S.P. 
I 
I 

----- - ---- - ---- - -------- - - 1 

I c 
CARTÃO I Facílimo Portaria n. 39t-22/9/54 I 

Autorização n." 241 I 
SÃO PAULO 

I Vej a, no out ro lado desta fôl h a, 
I tôdas as inst ruções para que V. 

..,. 

CIRilO RESPOSTA COMERCIAL rece ba detalhes adicionais ares~ 
peito dos assuntos que lhe in-

NÃO É NECESSÁRIO SELAR Ê:STE CARTÃO teressam. 

O SÊLO SERÁ PAGO PELA 

EDITÔRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 Grátis ·~ 

Revistas Técnicas SÃO PAULO 1, S.P. O serviço de Consulta é mais 
um extra oferecido aos nossos • ---------- - - ----------- -
leitores e anunciantes. 

CARTÃO 

Portaria n: 391-22/9/ 54 c 
Autorização n .• 241 G 

SAO PAULO I ,5 Rápido I .->t 

CARTAO RESPOSTA COMERCIAL I 
I No mesmo dia em que suas con-

NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÉSTE CART AO I sultas nos chegam, tomamos 

I providências para que as emprê-
O SÊLO SERÁ PAGO PELA 

I sas interessadas forneçam as 

EDITÔRA ABRIL L TOA. I informações, ràpidamente e sem 
compromisso. 

CAIXA POSTAL 5095 I .... 
I 

Revistas Técnicas SÃO PAULO 1, S.P. 
I 
I 



.... 

E VI UMA VISÃO DO SEGUNDO MILÊNIO 
E a visão era a visão de um grande mar. E seu aspecto era 
o aspecto de mar. E sua côr era côr de mar. E suas ondas, 
ao vento, eram como as ondas do mar. Mas, disse-me o anjo: profeta, 
levanta teus olhos e vê o mar de pinheiros. E vi. · 
Falou ainda o anjo: os homens plantaram êstes pinheiros • 
há quase 5 decênios. E os pinheiros, crescendo, · · 
formaram o mar. E hoje o mar de pinheiros está pronto a 
transformar-se no papel forte que os filhos dos homens 
usam em seus trabalhos. Profeta, concluiu o anjo, esta visão 
é uma visão do ano 2.000 depois de Cristo. 

A Olinkraft planta milhares de hectares de 
pinheiros por ano. Para atingir a grande 
colheita no ano 2.000. Assim é a indústria do 
papel: um investimento no futuro. 
Necessário para que se consiga 
o melhor papel kraft produzido no Brasil. 

O .dlei_jadinho: projeta O.Jéia.r, em pedra-Jabão, 
uma da.J Jiqura.J exi.Jienfu 110 Santuário do Bom 
.luu.J dr ,1/alozinlzo.J, Congonha.J do Campo. 

Olinkraft CEWLOsE E PAPEL LTDA. 
RUA D.J\l'LIA, 132, 2. ·SÀOPAULO.B -CX.POSTAL 7~77-TF.LB 70-1280. 70·1262 
ENO. TELEO. OLINKRAFT - FÂBRICA EM IOARAS CANOAS1 - LAGES -S.C . 



Se V. fizer o seu filho viver 
entre gênios,êle crescerá 

• com matores 
que as outras 

Colecione os fascículos Gênios da Pintura. A cada 
semana·, 8 páginas de texto, luxuosa capa, 16 páginas 

..._ de reproduções perfeitas, em côres maravilhosas, 
""' dos maiores quadros de todos os tempos. 

.. 

Um pintor por vez: sua obra, sua biografia e 
sua importância na história da arte . Por apenas 
NCr$ 2,50, o prazer de conhecer obras primas do 
mundo inteiro . Momentos estimulantes para inspirar 
a criatividade de seu filho .. . e de tôda a sua família 

Se você sempre quis conhecer de perto os Gênios 
da Pintura, e já admirava a qualidade de impressão da 
Bíblia Mais Bela do Mundo, veja essa nova série de 
fascículos da Abril Cultural! 

Tôdas as têrças-feiras nas bancas de jornais, Gênios da 
Pintura em fascículos semanais para colecionar. 

GENIOS DA PINTURA 
Um Álbum de arte pelo 

preço de um fascículo: 
N Cr$ 2,50 



Mais viagens, 
mais lucros para você 
URSA HD mantém suas propriedades lubrificantes sob qualquer 
temperatura, em qualquer regime de rotação e carga. 
URSA HD é específico para serviço pesado - ônibus, caminhões 
e tratores. Por ser detergente, mantém livres as passagens 
de óleo, protegendo e prolongando a vida do motor. 

Qualidade ... é TEXACO! ' 
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